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IMIZOL
Receita única para acabgp

com aTristeza.

ATristeza Parasitária enfraquece o gado. atrasg
baixa sua produtividade e leva à morte se ngQ cresci"

ehábil e de maneira eficaz.

Até agora, o tratamento da Tristeza exigia vário^ ̂
Mas. a partir de agora a Cooper, para resolver e
aplicações sucessivas, ou seja, um tratamento

i problemas, está colocando à disposiçgQ coir»
pecuária brasileira e da classe médico-veteringfj
uma solução única, que acaba com a Tristeza ' 'WiZOL -
simples, eficaz e econômica. ^neira

Simplicidade j
A Tristeza Parasitária causada pela Babesia e p^i
ou por ambos, é de difícil diagnóstico ̂ 'ferenciai
campo. Imizol acaba com ela de maneira sirripi^^® '^'yeld»
for o seu agente causador. ' Qu*

1Eficácia

O curso da Tristeza Parasitária é muito rápi^Q
tratamento à altura e imediato. Imizol atua rapjçj^ antksum
os agentps causadores, interrompendo a
da doenía, permitindo a rápida recuperação do . '

Economia

Para acabar com a Tristeza, basta uma unica e
de Imizol, o que reduz a mão-de-obra e os Prejaij^"'"',''
resultante de sucessivos tratamen os.

Iffigor

^leaÀÂííU^i
c

Um novo conceito na prevenção e no tratamõ
CÍ3 Tristeza Parasitária-

^ COOPER
/.\m _„.,,CA A SERVIÇO rv.

^ ViOa

laboratórios
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Anuário dos Criadores -
1981/82
— a realidade pecuária para você!

porque entre outros artigos publica o
trabalho intitulado:CONFINAMENTO-PRODUÇÃO
ECONÔMICA DA CARNE, em
que seu autor tem como objetivo:

enxertar as novilhas aos 18 meses
com 320 kg; fazer a vaca produzir 8 bezerros
em sua vida material e um a cada intervalo de 12 meses;
o boi de corte atingir 4S0 kg aos 18/24 meses;
a vaca produzir de 2 a 3 mil quilos de leite
e um bezerro desmamado de 180 a 300 kg, a cada intervalo de
14 meses e as carcaças dos animais pesarem de 21S a 225 kg.
Isso está detalhadamente exposto inclusive com fotografias, fórmulas
de arraçoamento e plantas de instalações em 34 páginas.
Enfim, trata-se de um verdadeiro manual sobre confinamento!

porque publica outras matérias sobre gado leiteiro,
suínos, eqüinos e plantas sobre instalações de currais.

parque reúne, para fácil consulta, endereços que lhe são
úteis de Ministérios, Secretarias, Federações e Sindicatos Rurais,
Associações de Registro Geneológico, Cooperativas de Leite e
Centrais de Inseminação, etc.

porque é o único publicação que traz, a cores, os fotos dos
GRANDES CAMPEÕES dos exposições do Parque da Água Funda(SP),
Uberaba(MG) e Esteio(RS) e o CATÁLOGO DOS CRIADORES,
onde aparecem as grandes criadores e selecionadores dos diversas raças;

porque o ANUÁRIO DOS CRIADORES é uma publicação de leitura
obrigatória para quem vive de e poro o meio agropecuário brasileiro.

Solicito o envio de exemplar(es) do ANUÁRIO DOS CRIADORES 1981-82,
preço unitário de Cr$ 3.000,00. O pagamento está sendo feito pelo cheque

Faça logo o seu pedido,
preenchendo e enviando à
Editora dos Criadores Ltda.

Rua Venêncio Aires, 31 —
CEP 05024 — São Paulo -

SP, o cupom ao lado.

n.° no valor de Cr$ .

do Banco

Nome:

Endereço:

CEP Cidade.

Estado Data:

Assinatura:
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11
Com sua produção
econômica, o Jersey
dá razão ao ditado:
tamanho não é

mesmo documento.

21
A Política perdeu
um batalhador, mas
a agropecuária ganhou
este empresário, que
põe amor no que faz.

Há uma série enorme

de fatores ambientais

e fisiológicos que
influem na produção e
composição do leite.

34
Transferência de

embriões, feita na
própria fazenda,
está atraindo cada

vez mais adeptos.

36
o feijão pode
ter a sua rama bem

aproveitada para
o arraçoamento dos
bovinos. Eles gostam.

Usada corretamente,
a ordenha mecânica é

auxiliar eficiente

nas propriedades que
exploram o leite.

47
Na Revista das

Revistas Zootécnicas,
recapitulam-se os
principais modelos
de heterose.

68
Estas pesquisas
mostram que a cana

pode ser um bom
volumoso para os
rebanhos bovinos.

72
No segundo artigo
da série, Sérgio Lima
Beck destaca o

padrão e os feitos
do cavalo Crioulo.

77
A.C. Pinheiro

Machado veio do Sul

para criar seu
bom Jersey na
paulista Avaré.
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na renovação deste encontro mensal, o leitor da Revista vai conhecer
por inteiro, no artigo de capa, porque a raça Jersey está reconquis
tando o seu lugar ao sol, no mercado de bovinos leiteiros do país.

Tamanho não é documento — diz a sabedoria popular — e, em matéria
de possibilidades produtivas, o gado Jersey comprova que o ditado se aplica
com inteira razão também a ele. Não há criador dessa raça que não lhe
gabe a capacidade de bem aproveitar as pastagens, oferecendo rendimen
to adequado, quando a exploração é desenvolvida racionalmente.

A Redação dedicou ao Jersey um artigo de capa, atendendo também
ao esforço que desenvolve a atual diretoria da associação de criadores da
raça, que, paralelamente a uma participação destacada na exposição pre
vista para junho próximo, na Água Funda, em São Paulo, também vai
realizar ali o primeiro congresso brasileiro de Jersey. Entendem Aido
Raia e seus companheiros que não há porque não alardear as qualidades
de uma raça que, como poucas, tem condições de contribuir fortemente
para a melhoria da pecuária nacional.

O texto que se oferece aos leitores da Revista não se resume, porém,
a esse único ponto de Interesse. As páginas se sucederão, daqui para a
frente, apresentando, por exemplo, o trabalho que se faz, com seriedade,
na Bahia, onde um político, "felizmente" cassado pelo movimento de 1964
(o advérbio é do próprio penalizado), foi encontrar motivações para de
dicar-se à agropecuária rnoderna, tornando sua propriedade um centro
de irradiação tecnológica de expressão. Sinval Palmeira, que os leitores
de publicações rurais, volta e meia, encontram terçando armas contra
equívocos cometidos no setor, é retratado de corpo inteiro, através do
que faz na Cabana da Ponte.

Outra seção para a qual se chama a atenção do leitor é a que foca
liza o plantei de Antônio Carlos Pinheiro Machado, selecionador de Jersey,
em Avaré, SP. Em área relativamente pequena, que a criação ainda reparte
com o café e atividades também seletivas com eqüinos, ele está provando
na prática o que a teoria garante à raça de sua predileção.

É só conferir.

PALAVRAS,

A análise do desempenho da

pecuária brasileira, nos últimos
anos, revela um permanente estado

de crise, em que produtores e
consumidores se revezam na

convivência com um doloroso

período de ajuste às vicissitudes
do mercado.

Manoel Carlos Barbosa, presidente

da Associação Brasileira de

Criadores de Zebu, na

Sociedade Nacional da Agricultura,

em dezembro do ano passado.

RIVISTA OOS criadores — Abril de 1982
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Carne inicia agara a subida
Dentro do quadro geral da economia

brasileira, a pecuária de corte é um dos
setores que mais fortemente vem rece
bendo os impactos negativos do atual pe-
i^odo recessivo. Na realidade, o setor en
contra-se espremido entre dois pólos da
atividade econômica. De um lado, uma
grande oferta de bois gordos' para o abate
e, de outro, um coiuumo fórtemênte re
primido, que impede uma remuneração
correta da atividade criatória.
O preço da arroba do boi gordo, que

atingira Cr$ 5.552,00 (*) em setembro de
19td, encontra-se hoje estagnado em tor
no de 0r$ 2J00,00, sem perspectivas de
melhoria no curto prazo. Isto, não só pelo
fato de que o mercado interno não tem
condições de absorver maiores quantida
des, se os preços se elevarem, mas. tam
bém, pela existência de uma competição
mais acirrada da avicultura, cuja capaci
dade de produção, em termos estruturais,
enpontra-se comprimida na atualidade, po
dendo, por isso mesmo, alimentar a ofer
ta, c^ suas cotações, que acompanha-

as da carne bovina, tomem-se mais
atraentes.

Uma saída, que seria o mercado exter
no, atravessa também uma conjuntura
adversa, com excesso de oferta por parte
de países tradicionalmente exportadores e
demanda reprimida nos países importa
dores. Gom todo o empenho desenvolvido
pelo Governo, as exportações, que atin
giram, em 1981, um volume de 262 mil
toneladas, em equivalente-carcaça (valor
de ÚSS 417,3 milhões) revelam um ex
pressivo avanço na conquista do mercado
internacional. Esta quantidade, contudo,
ficou aquém do çompromisso assumido
pelo setor com o Governo, tanto em vo
lume (300 mil toneladas) como em divi
sas (U5S 600 milhões). Representou, po
rém, cerca de 12% da produto nacional
em 1981, estimada em 2J52 milhões de
toneladas.

Para o ano dè 1982, a repetir-se o mes
mo desempenho, a absorção do mercado
intemãcíonal não representará um alívio
de maior significado no plano interno,
uma vez que, neste último, é esperado
um aumento de produção da ordem de
9%, atihgindo-se 2,45 milhões de tonela>
das de carne bovina.

Devido ao falo de a performance de
1981 ter ficado aquém do acordo feito
com o Governo, há indícios de que, para
1982, serflo feitos nUeraçõcs na sistemá
tica do processo, com o Governo estabe-

t *) crvjE®fr06 do fovoroiTO <fo 1982.

lecendo quotas diretas com as empresas,
ao invés de ter um compromisso global
com a representação do setor. Contudo,
relatório recente do GATT esclarece que
o mercado internacional não será mais
receptivo do que no ano anterior.

Em relação aos abates, os dados glo
bais, referentes a 1981, refletem resdmen;
te uma consolidação da tendência de in
tensificação da matança de fêmeas, signi
ficando uma reversão no ciclo da pecuá
ria bovina, no que se refere ao cresci
mento numérico do rebanho.

A situação mais grave apresentou-se
em Goiás, onde o percentual de fêmeas
abatidas atingiu 48,7%, em 1981. A exce
ção é constituída pelo Rio Grande do
Sul, Estado que, apesar de sua impor
tância no setor e da retórica da liderança
regional, não registrou nenhuma diferença
no abate de fêmeas em 1981, comparati
vamente aos anos anteriores. Constata
ram-se também fortes indícios de aumen
to da matança clandestina, no ano pas
sado.

O recrudescimento do abate clandesti
no, de forma generalizada, no país, é ex
plicado pela mudança havida na cobrança
do ICM, a partir de janeiro de 1981. A
nova base de cálculo deste imposto, que
saltou de 4,75% para 15,5%, coincidindo
com uma fase de baixa rentabilidade no
setor, propiciou condições para o incre
mento da clandestinidade da matança,
como forma de manter o ritmo das ven
das para um mercado retraído, sem mini
mizar a rentabilidade do negócio.

Do ponto de vista dos pecuaristas, a
mudança na sistemática de arrecadação
do ICM, relativa à carne bovina, acar
retou transtornos de monta ao mercado.

Anteriormente, prevalecia um esquema
arrecadador em que as diferentes partes
envolvidas — a União, o Estado e o con
tribuinte — dividiam de uma forma pra
ticamente equitatíva o ônus do ICM, de
modo a não pesar demasiadamente sobre
o preço final do produto nos balcões va
rejistas. Assim, da alíquota de 16% que
legalmente deveria incidir sobre o comér
cio de carne bovina, aproximadamente
um terço era efetivamente cobrado dos
produtores e dos frigoríficos, um terço a
União repassava de süas reservas para o
Estado e, finalmente, um terço era dei
xado de ser cobrado peÍo Estado.
O interesse da União em se eximir dos

encargos financeiros provenientes do re
passe e o das administrações financeiras
de ômbito estadual, que vislumbravam
tt possibilidade de uma arrecadação maior,
fizeram com que a base de cálculo para
o cobrança do ICM passasse a ser 153%.

sob o encargo dos pecuaristas e
ficos. Os resultados dessa nova sist|p^
tica, conquanto tenham onerado p ípreçp
final da carne em fase adversa dp ínèp*
cado, não foram auspiciosos para p áj^
relho arrecadador dos Estados. Tendo ̂
vista a fase de retração do mercado por
que atravessava o setor, a Fecocanlt» já
em 1981, prevendo esses resultados nega
tivos, propusera ao Confaz o retOmp à
sistemática de cobrança anterior, pro^
ta, no entanto, rejeitada pela União, po^
que implicaria um respasse dè cerca' de
Cr$ 120 bilhões aos Estados, em 1981.

Paralelamente, o setor ressente-se do
tratamento diferenciado dado aos otitros
produtos cárneos, como o avícola. Desse
modo, o pleito atual do setor refere-se
também à uniformização do tratamento
para todas as carnes comercializadas no
mercado ou à redução da base de èâlcülo
do recolhimento do ICM para 5%,

No âmbito pecuarista, a retirada dá
Cobsl do mercado foi considerada uma
medida correta, uma vez que o grau de
intervenção vinha aumentando a cada
ano. Assim, o menor volume de estocfr
gem e a menor rigidez nos preços propi
ciarão condições para uma recuperação
do setor no período da entressafra. A ex
pectativa é de que, livre do espectro con
trolador da Cobal, os preços, diferente
mente dos anos anteriores, atinjam um
patamar suficientemente compensador
(acima de Cr$ 4.000,00/arroba). Os pe
cuaristas que tiverem bois gordos e con
dições de esperar poderão ser efetiva
mente compensados.

O nível de preços atingido, em prin
cípios de 1982 (Cr3 2.394,00 por arroba
de boi gordo, em São Paulo), parece indi
car que o vale do presente ciclo pecuá
rio, iniciado em 1977, ocorrerá no co^
rente ano. Isso porque a cotação média
mais baixa de 1981 (Crg 2.453,53/arroba,
média de junho) encontra-se ainda um
pouco acima daquela alcançada em junho
de 1977 (Cr8 2.234,61/arroba). Um outro
sinal que corroba essa conclusão são os
preços dos bezerros e do boi magro, cuja
evolução encontra-se regredindo, desdô
janeiro de 1980.

A expectativa para o corrente ano é
de que os preços iniciem um processo
ascensional, mesmo considerando-se a ple-
tora de oferta de bois terminados pam
o abate. ®

Agroanalysis, m8tço/1982
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AUTÓDROMO
INTERLAGOS

17 Machos e 17 Fêmeas, Holandês
Preto e Branoo PON, Crioulos do Sitio 33,
plantei detentor da Batedeira de Ouro e
do Balde de Ouro.

Descendentes das famílias Skokison,
Maravilia, Chumbo e de outras vacas
que, como 33 Graciosa e Coyne FarrfiS
Astro King Fonny, superaram recordes na
cionais, ou são. detentoras da Batedeira
de Ouro e do Balde de Ouro.

Seus pqis sôo: Roybrook Stariite,
Seliing Rockman, 33 Don Juan Mapie,
Round Oak Rog Appie Elevation, A Birch-
Hoilow Royalty, Agro Acres Pansy Foun-
dotion, H. Silo Haven Jetstar, CItation R.
Mapie, Lime Hoilow Elevation Mars, Pa-
ciamar Astronaut, A. Neidcres Johanna
Senotor, Ranson Roii Pacemaker.

Médio das maiores produções de
suas mães; 10.973 kg de leite, sendo que
um terço corresponde ãs suas primeiras
loctações!

Dia 5 de Junho de 1982 - Sábado
Sítio 33 (v. mapa) - São Paulo @P)
14:00h - Apresentação dos animais e suas

respectivas tbmíiias
lórOOh - Início do iêiião.

Solicite catálogo com fotos e amplos
informações, remetendo o cartão abaixo.

Djolmo Barbosa de Uma
Leiloeiro

Prosramo' Léllões de Animais
R. SãOiFrânÇIsce, 81 - 5f andar
CEP 01Õ05 • 0o Paulo • SP.
Al.: 0|alma Borbosa de Lima

Favor remeter-me o cotãiogo da 1? Venda Anual do Sítio 33.
Marque com X onde desejo receber o catálogo;
Nome:

End.Com.: □
End. Res.: □
Nome da Fazenda: C.l
End. da Fazenda: D

Raças que cria: Ü
Faço suas reservas no Novotel. cuja localizaçõo permite fácil acesso ao Sitio 33. com 5 dias de
antecedência, através da Programa, para gozdr dè desconto especial.
Sim ( ) Quantas pessoas ( ) Dk» ( )



Aos senhores Sócios Remidos
Publicamos, por três vezes consecutivas nesta Re

vista, um comunicado aos srs. Sócios Remidos, solíci-
tando-lhes a atualização das respectivas fichas sociais
na ABC, como providência sumamente necessária e
urgente.

Muitos atenderam desde o primeiro comunicado,
outros estão ainda enviando as suas informações.

Alguns dos nossos companheiros, infelizmente, en
tenderam mal a intenção do comunicado, manifestan
do-se uns oralmente e dois por escrito.

Receando que outros companheiros, mesmo sèiii
se manifestar, possam não ter recebido, com a intenção
por nós desejada, aquele comunicado, transcrevemos
abaixo a carta-resposta que enviamos a um dos qm
nos escreveram, cujos termos, acreditamos, esgotâni o
assunto.

Pretendemos, assim, e com o melhor propósito,
reiterar o pedido feito, esclarecer possíveis dúvidas e
desfazer eventuais mal-entendidos.

ff

São Paulo, 8 de fevereiro de 1982

Pr^do Senhor e Companheiro:

Em primeiro lugar, as nossas desculpas por qualquer aborrecimento que, mesmo Involuntariamente, lhe tivés
semos causado.

Quanto à reação do comunicado, há de convir o companheiro que, em se tratando de um aviso, quase um
edital não chega a cometer indelicadeza para com os prezados associados, uma vez que segue a linha costu
meira das publicações do gênero, assim objetivos, impessoais.

Sobre a possível ilegalidade do objetivo final da medida tratada no comunicado, pedimos que o companheiro
considere os seguintes fatos, contidos nos nossos Estatutos Sociais:

a) segundo o art. 9.®, a Associação tem apenas Sócios Contribuintes, Remidos, Beneméritos, Honorários e Cola
boradores, sendo que Remidos são somente "aqueles que, a seu tempo, adquiriram essa qualidade e, em conseqüên-
-cia, estão isentos do pagamento de anuidades";

b) o art. 16 diz, na alínea "b", que "deixará de pertencer ao quadro social aquele que tiver falecido,
sendo pessoa física, ou deixar de existir, sendo pessoa jurídica";

c) o art. 21 define que o Conselho Deliberativo constitui-se de cinco Conselheiros e outros cinco suplentes
para cada milhar de associados existentes;

d) o art. 49 esclarece que os bens da Associação, em caso de liquidação da sociedade, serão destinados à Escola
Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", de Piracicaba, para patrocínio de bolsas de estudo de Zootecnia.

Como ficou dito no art. 9.®, não temos sócios proprietários; portanto, nós, associados, exercemos na enitdade
quase um direito de uso, que se extingue com a nossa demissão voluntária ou quando deixamos de existir.

Acontece que um número multo grande de nossos Sócios Remidos de longa data não mantém qualquer contato
com 8 Associação, não freqüentando o Departamento Comercial, não acusando o recebimento de correspondência,
não se manifestando enfim.

Q meio mais atuante que temos de aferir a existência numérica e nominal dos nossos associados é através do
Cadastro de Sócios, pelos seus relatórios de pagamento de anuidades. Fácil ao prezado companheiro compreender que,
estando os Remidos isentos dessa obrigação, nem esse expediente pode ser usado para deles sabermos.

Como o art. 21 dos Estatutos condiciona o número de Conselheiros ao número existente de associados, é impe
rioso aferirmos quantos somos para pocfermos cumprir fielmente aquele dispositivo.

Outro fator importante que nos levou a essa medida, foi a remessa adequada da " Revista dos Criadores ' que,
como sabe, representa um custo considerável para a Associação e que, com toda a certeza, deve estar sendo
recebida por multa gente alheia ao nosso quadro associativo, em nome do associado Remido que deixou de existir
ou simplesmente mudou-se e nunca nos deu notícia disso.

A "Revista dos Criadores" é o órgão oficial da Associação, logo, é o veículo certo para publicar o aviso que
fizemos e com o cuidado de repeti-lo por 3 vezes consecutivas. Parece-nos que nenhum Sócio Remido, que graças a
Deus, ainda esteja existindo, deixará de se manifestar após qualquer das 3 publicações, como também^ parece-nos
muito claro que aquele que não se manifestar deverá ser considerado extinto, decorridos os 30 dias do último aviso.

Que outra maneira poderíamos adotar para conferir quantos são os prezados Sócios Remidos? Chamar
03 silantes? Mas se são tantos os que não dão qualquer notícia? Para que o prezado companheiro tenha uma idéia
do caso em pauta, saiba que só de cartões de Natal, voltaram 350 por mudança de endereço.

Esteja certo de que nem de longe nos ocorreu praticar qualquer desatenção para com os nossos companheiros,
notadamente aqueles que, muito possivelmente, aqui já estavam bem antes de nós entrarmos. Também não qui
temos lm|»rtuná-los.

Queremos ò precisamos saber quantos somos o onde somos encontrados.
Apesar de eventualmente causarmos algum aborrecimento aos prezados associados, queremos que leve em conta

o falo ete, até o momento, 150 Sócios Remidos já nos responderam, sem mais comentários, atestando que enten
deram o nossa intenção e, felizmente, não se magoaram.

Embora nestas circunstâncias, saiba o prezado associado que foi uma honra receber a sua carta e agradecemos
multo a oportunidade do nos comunicarmos com o amigo.

Com os nossos respeitosos cumprimentos, assinamos. Atenciosamente,

JOAQUIM BARROS ALCÂNTARA FILHO
Presidente

REVISTA DOS CRIAIX>RBS — Abril do 1982
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o vermífugo que não
escolhe vermes:
acaba com todos.

AÇÃO TOTAL
A ação dos vermífugos

injetáveis e orais até agora
existentes não permitia a
eliminação total dos vermes,

apesar de alguns deles serem
chamados de amplo ou largo

espectro. Surge então o
VALBAZEN, que não é ape

nas mais um produto de lar

go espectro; VALBAZEN é
um vermffugo que mata to

dos os vermes, não deixan

do nenhum para contar

a história.

FÁCIL APLICAÇÃO

VALBAZEN é um vermf-

fugo oral, fácil de aplicar. O

próprio botijão/embalagem

é colocado às costas e ligado

à pistola dosificadora com

ou sem cânula-gancho.

RAPIDEZ E

SEGURANÇA

VALBAZEN tem ação

rápida, eliminando vermes

adultos, larvas e ovos logo

após a aplicação. Além dis

so, é totalmente seguro.

SmithKline

OFERTA ESPECIAL DE LANÇAMENTO
Robusta caixa metálica pa
ra inúmeros usos, como porta-
ferramentas para a Pick-up.

Maleta plástica, a grande
moda do momento.

Pistola dosificadora e cânu

la-gancho.

Você ganha tudo isto na compra de 5 botijões de 5 litros. Na condira de 6 botijòes cte 1 ÜtTO.



FÜZENDII LIMOEIRO - llü - SP
nido n. R. Raia

Seleção de Gado Jersey - P.O.I. e P.O.

Lynn's Zebre Dairylike P.O.I.

Lote de Novilhas P.O. Crioulas Lote de Novilhas P.O.I.

P.O.I.

Lynn's Gamboge Ruier
Filho de Munifordia's

Gamboge, melhor touro
da Ilha de Jersey

em 1980.

A.A.R.R. Pampas 162 — Paraíso RuIer
com 15 meses de idade, filho de Lynn's

Gamboge RuIer.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES E MATRIZES

FAZENDA LIMOEIRO - ESTRADA DO PINHEIRINHO - BAIRRO DO TAQUARAL
(KM 68 DA RODOVIA CASTELO BRANCO) — ITU — SP

TELEFONES: 482-2422 — ITU E 37-3600 — SP



Sob essa aparência
meiga e frágil,
a vaca Jersey

esconde uma alta r

capacidade leiteira,
uma grande

adaptabilidade a
qualquer condição
climática e uma *

perfomance digna
de nota em termos de

produção econômica.

Tido como o gado que tem sido
criado como raça pura para

produção de leite há mais tem
po do que qualquer outra, o Jersey
se apresenta, ainda, com uma série
de vantagens para ocupar lugar de
destaque na pecuária leiteira do
país. Como fornecedor de animais
para cruzamentos, esse animal, que
chama a atenção por suas qualida
des, originário, segundo as fontes
mais autorizadas, de cruzamentos de
bovinos da Normandia com o "Bos

Longifrons", antigo gado mestiço da
Grã-Bretanha, tem todas as condi
ções para oferecer contribuição de
cisiva na melhoria do rebanho lei
teiro do Brasil. O Jersey, chamado
em todo o mundo de "a pequena
grande raça", pode, ainda, ostentar
dois títulos incomuns: seus mais de
800 anos de criação e sua presença
em todos os continentes.

ORIGENS

Acredita-se que a origem da ra
ça Jersey data de 1.100, na ilha de
Jersey, no canal da Mancha, entre
a França e a Inglaterra, sob a sobe
rania britânica desde 1.204. A
preocupação com manter o gado
em sua pureza racial, em seu ber
ço, pode ser medida por legislação
datada de 1763, que só permitia a
introdução de outros bovinos na
ilha para abate imediatamente. Da
estreita consangüinidade e intenso
trabalho de seleção, favorecidos
pelo isolamento do rebanho local,
nasceu o Jersey que hoje está dis
seminado no mundo, com caracte
rísticas de uniformidade de confor

mação e tipo leiteiro superiores a
qualquer outra raça especializada
em leite. O aprimoramento foi al

cançado em 1883, com a constitui
ção, na ilha de Jersey, da Royal
Jersey Agricultural and Horticultu-
ral Society. Em 1866, instituiu-se
o Jersey Herd Book, que fixou as
diretrizes para escolha de animais
a serem inscritos: é ele o principal
responsável pela transformação da
vaca Jersey na atual e reconhecida
"elegante e graciosa" produtora de
leite. Hoje com mais de 1.300
membros, a associação dos criado
res, na Grã-Bretanha, tem como
patrona a rainha da Inglaterra, que
possui seu próprio plantei.

A disseminação da raça pelo
mundo foi rápida: em 1850, nos
EUA, que tem, desde 1868, o seu
American Jersey Cattie Club (2.100
associados e rebanho de 50 mil ca

beças puras de origem); em 1868,
no Canadá; em 1896, na Dinamarca
(hoje com rebanho Jersey superior

REVISTA DOS CRIADORES Abril de 1982



a 300.000 animais). Austrália e
Nova Zelândia já contam, há mais
de cem anos, com criações pró
prias de Jersey — raça que é ex
plorada em larga escala também no
México, Japão, África do Sul, Bra
sil e vários países da América Cen
tral, entre outros. De qualquer
modo, sabe-se que há mais Jer-
seys no mundo do que qualquer
outra raça leiteira, considerada
isoladamente. A entidade interna

cional de criadores é a World

Jersey Cattie Bureau, com sede
em Londres (Agricultural House
Knightsbridge).

CARACTERÍSTICAS

Precocidade, longevidade e pre
ponderância são três característi
cas genéticas reconhecidas na ra
ça, independentemente dos dois ti
pos em que o gado se caracteriza
basicamente: clássico e americano-

canadense. O primeiro, pequeno,
esqueleto leve, grande temperamen
to leiteiro e alto teor de godura; o
segundo, maior, de altas produções
por lactação.

Novilhas Jersey parem aos dois
anos de idade ou pouco mais, seis
meses antes, portanto, que a média
de vacas de outras raças. Essa ca
racterística, a precocidade reprodu
tiva da raça, permite ao criador ga
nhar um bezerro e uma lactação a
mais em confronto com as demais
raças leiteiras. A parição é fácil, sen
do raros os casos de necessidade de
ajuda humana. Destacável também,
no particular, é o fato de a prenhez
precoce, entre os 14 e 17 meses de
idade, não interromper o crescimen
to da novilha, que continua a se de
senvolver em tamanho e produção.
Os machos da raça entram em ativi
dade ao atingirem um ano de vida.
A longevidade é outra caracterís

tica acentuada, conferindo à Jersey
vida prolongada e produtiva digna
de nota, fatores de importância em
animais leiteiros, cuja capacidade e
persistência de procriação regular
mantêm o rendimento do animal em
íeite por longos períodos e bom nú
mero de lactações. Há vacas recor

distas cuja vida reprodutiva ultra
passou os 20 anos, sendo comum a
produtividade aumentar dos 10 a 12
anos. "Hockley Lila", aos 17 anos,
produziu 9.430 kg e pariu mais uma
cria com a idade de 18,6 anos (lac
tação de 6.214 kg em 439 dias).
"Leebrn Carnation" somou, em suas
sete primeiras lactações, 54.016 kg
de leite e 2.974 kg de matéria gor
da (pouco mais de 5,5% de MG).
A preponderância de tarnsmitir à

sua progênie suas características é
qualidade das mais proeminentes
•dos animais Jersey, adquirida por
haver sido ela criada como raça pu
ra há mais tempo que qualquer ou
tra. Por essa razão, touros Jersey
têm sido extensamente utilizados

em programas especiais de cruza
mento, em todo o mundo, com exce
lentes resultados no melhoramento
animal e na produção leiteira.

ECONOMIA

No entanto, mais que essas ca
racterísticas genéticas, destaca-se no
Jersey sua aptidão-símbolo: as va
cas são econômicas por excelência,
mantendo um rendimento médio

r

constante durante o período de sua
lactação. Os especialistas afirmam
que elas produzem mais leite por
hectare que qualquer fêmea de ou
tras raças, graças à sua conhecida
capacidade de transformação de_for-
ragem em leite. Além disso, a Jer
sey é aceita como a mais eficiente
convertedora de leite corrigido de
nata entre os animais leiteiros.

Um animal Jersey consome menos
alimento para se manter do que
qualquer bovino das raças maiores,
eqüivalendo a uma diferença de 454
kg de forragens e 362 kg de cereais
por' vaca/ano.
O rendimento em leite é dos mais

altos: em países onde a raça está
submetida a rigorosos critérios de
seleção, um grande número de ani
mais tem alcançado produção supe
rior a 10.000 kg de leite e 500 kg
de matéria gorda por lactação. Em
média, muitos rebanhos Jersey atin
gem 4.500 kg de leite com 5% de
MG. Graças à sua homogeneidade,
a produção leiteira de uma vaca Jer
sey supera, com freqüência, a mar
ca de 50.000 kg de leite ao longo
de sua vida produtiva.

► ► ►
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o rebanho brasileiro de Jersey

tem-se multiplicado a uma taxa vegetativa anual
de 6% no país e readquire prestígio.

Enquanto vacas de outras raças
secam antes de se completar a 39."
semana de lactação, a Jersey é capaz
de manter uma produção constante
além desse período, com facil idade.
Há vários casos de animais que ini
ciaram a lactação com 18 kg/dia e
chegaram à 39." semana com produ
ção próxima dos 14 kg.

GORDURA

Não é demais afirmar-se que a
produção econômica constitui a su
prema virtude da vaca Jersey. E a
mesma adjetivação mereceria o leite
produzido, cujo alto teor de gordu
ra e de sólidos gordurosos o faz
ideal para o fabrico de laticínios,
bem como para mistura com leite
de baixo nível de gorduras, (vide
gráfico).

Afora conter de 5 a 8% de maté
ria graxa, o leite Jersey é rico em
vitamina A. Seus glóbulos de gor
dura são de grande diâmetro, faci
litando sua imediata subida à super
fície, com o que se obtém um rápido
desnatamento.

Igualmente rico no seu extrato
seco desengordurado, o leite Jersey
encontra largo emprego na fabrica
ção de queijos de alta qualidade.
Essas características, segundo o Mi
nistério da Agricultura da Grã-Bre
tanha, já eram conhecidas e apre
ciadas pela Indústria de lacticínios
há cerca de 200 anos e, portanto,
constituiam estímulo a mais aos
criadores.

Efetivamente, em 1893, a raça
Jersey ganhava nos EUA o primeiro
prêmio de produção econômica na
Exposição Mundial de Colômbia,
competição aberta a todas as raças

leiteiras do país. O mesmo feito foi
obtido também em 1905, no Pri
meiro Show Nacional Leiteiro, na
cidade de Chicago.

Quanto ao valor alcançado por
animais de seleção da raça, destaca-
se o feito do touro "Sybil's Gambo-
ge", dos EUA, que, em 1919, foi ven
dido por US$ 65 mil. Esse preço
recorde somente foi superado em
1975 e 1980, quando os touros
"Victory's Pow Wow" e "Valentino"
(este com apenas 8 meses de ida
de), apresentados na "Ali American
Sale, foram negociados respectiva
mente por US$ 66 e 72 mil.

RUSTICIDADE

Sob sua aparência leve e pequena
estatura, a vaca Jersey esconde uma
alta capacidade de adaptação rápi-

► ► ►
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da às mais diversas condições cli
máticas, razão de seu sucesso em
todas as partes do mundo. O gado
Jersey é extremamente rústico, vive
bem tanto em climas temperados
como tropicais, ambientando-se com
facilidade às regiões montanhosas
ou locais onde outras raças se res
sentem.

Nos EUA, por exemplo, há reba
nhos Jersey em franca produção
desde o frio da região Norte ao for
te e ensolarado calor da região Sul,
nas baixas planícies do Texas ou
nas grandes altitudes das Montanhas
Rochosas. Dificilmente há maior di
versidade de solo e clima que essa,
e em todas as áreas o Jersey tem si
do explorado com sucesso.

A vaca Jersey possui uma excep
cional tolerância ao calor e é a úni
ca produtora de leite cuja pele é
pigmentada. Assim, enquanto nas
demais raças especializadas, a tem
peratura corporal começa a subir a
partir de um calor de 24 graus cen
tígrados, na Jersey ela somente se
eleva quando o calor ambiental ex
cede a marca de 30 graus centígra
dos.

Outra característica peculiar da
raça consiste na adaptação da cor
de sua pelagem à variação de tem
peratura nas diversas estações cli
máticas: no inverno, a pelagem de

Este é um típico animal
resultante de cruzamento de Jersey com

zebu: um bom produtor de leite.

uma vaca Jersey torna-se mais es
cura (essa tonalidade é mais absor
vente de calor, produzindo tempera
tura mais elevada) do que no verão,
para maior conforto térmico do
animal.

É por essas razões que o Jersey
se encontra produzindo economica
mente, tanto nas zonas quentes da
Zululândia (onde as demais raças

LEITE COMUM

C

4.fi5%

0,6'»%

LEITE JERSEY

TREME

proteína
AVUC AR
MINERAIS

ONIDADE
Dl ENERCIA

3,«0%
5,cm
0.70%

8(.K)

foram substituídas pela Jersey, na
produção de leite) e na parte orien
tal do Baixo Transval, em condições
de extremo calor e umidade, quan
to no Canadá, onde se vê Jersey ao
relento mesmo com neve cobrindo
o solo por vários meses seguidos.

CRUZAMENTOS

Graças à facilidade de adaptação
ao meio ambiente e às suas quali
dades genéticas, ambas resultando
em produção econômica, a raça
Jersey se indica para cruzamento
com o gado indígena das mais varia
das partes do mundo, visando me
lhorar sua produtividade em leite.
Nos trópicos, há dois exemplos dig
nos de menção, onde a utilização do
sangue Jersey originou novas raças:
a Jamaica Hope e o Australian Mil-
king Zebu.

Em 1952, quando a Jamaica Elope
alcançou um padrão definido de ra
ça, tinha uma contribuição genéti
ca de aproximadamente 80% de
Jersey, 15% de Sahiwal e 5% de
Holstein. O Australian Milking Zebu
é de criação mais recente e está em
sua terceira geração de seleção por

► ► ►
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ESTflNCifl NOVfl QUERENCin
SElElflO Em JERSEV

DESDE 1935 SELECIONENDO flPD E PRODUÇÃO

Algumas das responsáveis do rebanho por estes resultados no controle leiteiro durante o período de 1979 - 1981.

Lactações encerradas (2 ordenhas) 81
Lactações Médias 295 dias

Produção Média do Rebanho 3.597 kg
Percentagem Média de Gordura 5,68%

,  Maior Média de Gordura 8,08%
Maior Produção de Leite 6.999 kg

Maior Produção de Gordura 398 kg

13 Recordistas da NOVA QUERÊRCm
Raça Jersey divisão 305 dias
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Raça Jersey divisão II — 365 dias
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teste de progênie. Essa raça foi de
senvolvida através do acasalamento
de machos Red Sindhi e Sahiwal
com fêmeas Jersey, seguido de sele
ção e cruzamentos alternados nas
três primeiras gerações. Em 1962,
quando um número suficiente de
reprodutores estava disponível, foi
implementado um programa de tes
tes de progênie em um ambiente
onde calor, umidade e alimentação
inadequada durante o inverno eram
condições normais de criação.

No Quênia, um grande número de
vacas indígenas Boran (um tipo de
zebu) foi cruzado com touros Jer
sey, resultando em animais produ
tores de 4.000/5.000 kg de leite
com mais de 5% de matéria gorda
nos primeiro e segundo cruzamen
tos.

A índia desenvolve atualmente um
programa nacional de cruzamentos
de raças para produção leitei^ra. Até
1979 indicsvam-se 1/6 milhões de
vacas indígenas cobertas por touros
de outras raças. Dessas, 70% foram
acasaladas com machos Jersey. O
plano deverá oferecer, em 1986, um
total de 20,4 milhões de cruzamen
tos realizados.

O Brasil também tem sua própriaexperiência no particular. Em 1952,
o  Instituto Agronomico do Norte
í Belém PA), sob a coordenação de
Felisberto de Camargo, promoveu a
Importação de um lote de matrizes
Zd Sindhi do Paquistão para pes-

c=c a formação de bimestiços
ic de cruzamentos, seletivos eSiritdS, r.p,od",o,.. J.r-
O projeto visava basicamente

■  reação de dois tipos de bimes-!-.p: o Jerdhi (5/8 Jersey e 3/8
Sindhi) e o Sindhey (5/8 RedSindhi e 3/8 Jersey).

Os orimeiros resultados obtidos
■ diraram melhor desempenho para

mentaç^ ^ de dar seqüência do
foi enca 9 enfoque para

de cruzamento

1*

1
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Atualmente, o Ministério da Agri
cultura desenvolve, por convênio
com a Associação Brasileira de Cria
dores, um projeto de cruzamentos
dirigidos (Proerüza), onde o Jer
sey tem contribuído com a geração
de produtos cruzados das raças Pi-
tangueiras, Sindhi e Gir. Esses es
tudos, que se desenvolvem dentro
de rigorosos critérios, prevendo re
gistros genealógicos e submissão a
provas zootécnicas diversas, têm co
mo objetivo básico a determinação
da potencialidade dos produtos re
sultantes, comparativamente com a
das raças que os originaram. Daí se
espera poder obter, no futuro, o ti-

A criação é
econômica,
pois a raça

não é por
demais

exigente.

Há razões
para se dizer
que esta é
a vaca do lar
e da família.
Confira.

po de gado ideal para a produção
leiteira comercial nas condições do
país.

Há situações, pois, no Brasil co
mo em outras nações do chamado
terceiro mundo, onde a Jersey, como
raça pura, tem um significativo pa
pel a desempenhar. Onde quer que
haja necessidade de importação de
animais puros para o estabeleci
mento de um núcleo local, como
fonte de recursos genéticos, para
uso em programas de cruzamentos,
a Jersey estaria entre as mais indi
cadas raças que possam ser intro
duzidas. •
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Lote de novilhas com idade média de 12 a 18 meses.

MAIS DE 400 MATRIZES REGISTRADAS

APROXIMADAMENTE 260 FÊMEAS JOVENS
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Esforço da associação é para
colocar o Jersey no seu devido lugar

Introduzida no Brasil inicialmente
através do Rio Grande do Sul,

a raça Jersey disseminou-se a
seguir por outros Estados, principal
mente São Paulo, Minas Gerais, Rio
de Janeiro e Bahia. Em 1938, com
a fundação da Associação dos Cria
dores de Gado Jersey do Brasil,
coube à entidade passar a respon
der pela promoção do registro dos
animais puros de origem e por cru
za, bem como pelo controle leiteiro
do rebanho existente no pais, em
convênio com a ABC — Associação
Brasileira de Criadores.
Os registros da ACGJB revelam

que, desde sua fundação até 1981,
a associação controlou e registrou
um rebanho de cerca de 62.277 ani
mais, entre puros de origem, puros
por cruzamento e mestiços, como
se mostra no quadro à parte.
A análise do quadro revela que,

em pouco mais de dez anos, o
plantei brasileiro de Jersey, que,
em 1969, somava pouco mais de
30.000 cabeças, praticamente dupli
cou, apresentando um crescimento
médio vegetativo da ordem de 6 /o
ao ano.

A raça, que já teve participação
mais importante no rebanho leiteiro
do país, bem como na formação de
mestiças nacionais para exploração
comercial de leite, está voltando,
hoje, a ser procurada pelos criado
res, sinal de que se renova o reco
nhecimento pelos predicados e ca
racterísticas do Jersey como animal
conveniente para as condições bra
sileiras de produção.

AS RAZÕES

Em boa dose, a recuperação do
prestígio da raça — não mais enca
rada simplesmente como "a vaca do
lar e da família", retrato de sua ex
trema docilidade, mansidão e carac
terísticas externas — se deve ao es

forço desenvolvido pela atual dire
toria da ACGJB, Desde que assumiu

a presidência da entidade, Aldo An
tônio Rafael Raia tem-se empenhado
vivamente em colocar o Jersey na
quilo que chama "seu devido lugar"
no cenário brasileiro da pecuária de
leite. Advogado dos mais renoma-
dos de São Paulo, titular de um dos
maiores escritórios de advocacia em

presarial do país, com relacionamen
to e interesses também no exterior,
Aldo Raia considera como uma de

suas atribuições intransferíveis par
ticipar ativamente das reuniões da
diretoria da ACGJB e influir nas di

retrizes de seu trabalho.

Medida inicial de sua gestão foi
a reformulação total dos estatutos,
do regulamento de registro genealó-
gico e do regulamento de exposi
ções, tornando-os mais^consentâneos
com a realidade atual do criatório

de Jersey no país. Aprovados os es
tatutos, viu eleitos como membros
da diretoria da entidade criadores

que, como ele, nutrem "uma enor
me paixão pelo gado Jersey e incon-
tida vontade de trabalhar em prol
da raça". Assim, como vice-presi-
dentes, tem a seu lado o médico
Kemal Labaki, o selecionador e lei
loeiro Antônio Carlos Pinheiro Ma-

Aldo Raia encabeça
um grupo de
criadores dispostos
a reconquistar
o prestígio da raça.

chado e ò agrônomo e fazendeiro
Décio Luiz de Malta Campos. Dire
tor primeiro-secretário é o juiz do
Tribunal de Impostos e Taxas Aure-
lino Pires de Campos Nóbrega, e se
gundo, o arquiteto Gilberto Dei Sole.
Tesoureiros, os economistas Walter
Rodrigues e Salim Tamer Neto. A di
retoria se completa com o concurso
do engenheiro William H. Labaki, di
retor de fomento, do administrador
de empresas Sérgio de Almeida Pra
do, diretor de exposições, e do vete
rinário Renato Lopes Leão, diretor
técnico.

Pelo novo estatuto, a associação
passou a contar com um Conselho
Consultivo "para assuntos de alta
e  relevante indagação", integrado
por nomes de reconhecida reputa
ção: Severo Fagundes Gomes, Luiz
Fernando Cirne Lima, Augusto Amé-
lio da Motta Pacheco e Marcelo Mal-

zoni (também integrava o Conselho
o criador Paulo Gorga, recentemen
te falecido). No Conselho Técnico,
a entidade conta com a participa
ção de Luiz Augusto Junqueira do
Vai, Léo Guimarães (representando
a Secretaria da Agricultura e Abas
tecimento de São Paulo) e Paulo
Eduardo Martins Angerani (do Mi
nistério da Agricultura).

EXPANSÃO

Instalada no Rio de Janeiro, então

a capital da República, desde a sua
fundação, em 1938, a ACGJB trans
feriu sua sede para São Paulo, na
década de 70, graças à dinâmica
atuação de seu então presidente,
Mário Lopes Leão (já falecido), que
dirigiu a entidade por vários anos
seguidos. Não obstante o maior
plantei Jersey do país se concentre
no Rio Grande do Sul, a capital pau
lista apresenta as conveniências de
melhor localização geográfica e tem
facilitado o desenvolvimento de um

plano de expansão por outros Es
tados.
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Esse piano tem o duplo objetivo
de atender a criadores da raça, com
rebanhos em outras unidades da Fe

deração, e expandir os núcleos de
exploração do Jersey. Por isso, além
de convênios celebrados com enti
dades subdelegadas do Rio Grande
do Sul, Santa Catarina e Paraná,
estão sendo organizados núcleos de
criadores nos Estados de Minas Ge

rais, Rio de Janeiro e Bahia.

Para fazer frente a esse trabalho,
foi realizada uma completa reforma
administrativa, com a implantação
de novos procedimentos operacio
nais, além da execução de um per
feito cadastro abrangendo todo o
país. Com a nova organização, os
associados têm recebido farta cor

respondência da entidade, dando
conta de tudo quanto se passa de
seu interesse específico no país e
no exterior. Para coroar o traba

lho, a associação se transferiu para
mais amplas e confortáveis instala
ções no Parque Fernando Costa
(Água Branca).

Os números do Jersey brasileiro

Puros Puros por
Períodos de cruza e TOTAL

origem mestiços

1938-69 23.565 6.776 30.341 1
1970-75 8.821 1.121 9.942

1975-81 14.219 7.775 21.994

TOTAL 46.605 15.672 62.277

EXPOSIÇÃO NACIONAL

Atualmente, as atenções maiores
da diretoria estão concentradas na

realização da I Exposição Nacional
de Gado Jersey, no Parque da Água
Funda, em São Paulo, de 5 a 13 de
junho próximo.

É disposição firme da ACGJB
transformar esse evento em um

marco na história da raça no país:
afora a participação de 240 animais
representativos dos melhores plan-
téis de vários Estados, para a mos
tra, haverá um grande leilão da ra

ça e, ainda, o I Congresso Brasileiro
de Gado Jersey. Um grupo de tra
balho, constituído especialmente na
entidade, trabalha em tempo inte
gral com esses objetivos.

Para Aldo Raia, os resultados que
a entidade vem obtendo já mostram
que a ACGJB está trilhando o cami
nho certo e permitindo vislumbrar
a concretização próxima das pala
vras que proferiu, ao presidir a pri
meira reunião de sua diretoria;

"tenho a maior certeza de que,
com a competência e o entusias
mo de vocês, dentro de curto pra
zo ninguém segurará o Jersey no
Brasil!" •

SÉRGIO DE HLMEIDII PRADO
FHZEnDn mnFOGBFOS - Avaré

ENDEREÇO PARA CORRESPONDÊNCIA:

Rua Veneza, 837 — SP — CEP 01429

011 — 852-3533 (residência)
FONES: 011 — 285-6755 (escritório)

0147 — 58-6215 (sábados e domingos)

AZALÉA — PETRUS — RENATA LOTE DE CRIOULOS DA FAZENDA

Estes animais estarão expostos na 1.' EXPOSIÇÃO NACIONAL DE GADO JERSEY
(de 5 a 13 de junho de 1982) São Paulo - SP

Venda permanente de novilhas, vacas e bezerras
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Fazenda São João e Mãe Maria em Aruanda - Bairro Santa Adelaide - Tatuí - SP

De GILBERTO e LÚ DEL SOLE — Gado PO e PC
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Início do plantei 01-01-81.

Em 8 meses, 25 prêmios:
14 na XII Exp. Agropec. — Itapetininga — SP

11 na I Expande — São Paulo — SP

Tadeu Doris do Butiá - 24278 - Nasc. 24-10-79
P. Beauty Dores Master 4060B
M. Jarina Vedas Butiá 12530C

Exp. Est. G.L. Esteio — RS-81
1." Prêmio Touro Jovem
Grande Campeão

Doutrina-ACGJB 12.305-C — Nasc. 15-12-78
P. SanfAna Gravador Sovereing 12305-C
M. Itacai Chavita

Expande 1981/ltapetin1nga/1981
1.° Prêmio v. jovem, res. grande campeã v. jovem
Grande Campeã ra;a Jersey
Campeã cat. vice campeã úbere

Elia-ACGJB 668PC — Nasc. 06-03-79
P. Duque Generator S. Francisco 3892-B
M. Itacaf Bazar 232/256

Expande 1981/ltapet!ninga/1981
Grande Campeã v. jovem
Vice Campeã Úbere
Grande Campeã

i
Erbina ACGJB 13662-C — Nasc. 24-10-79
P. Itacal Chuvisco — 4171-B

Itacai Jangada — 7927-CM

Expande 1981/llapetininga/1981
Campeã vaca jovem — 1.° prêmio v. jovem
Campeão nov. maior — 1.° prêmio nov. maior.
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Sinval acredita

no que faz e não
desanima, apesar do
vaivém agropecuário

Bem defronte à sede da Fazenda Ca-
bana da Ponte, que reparte fra
ternalmente os seus 6.000 hectares

pelos municípios de Itororó e Ita-
petinga, na Bahia, uma árvore prefere não
crescer demais para o alto. Para com
pensar, espalha o quanto pode a sua
lharia, aumentado a área de sombra a
oferecer. Se você, algum dia, estiver por
lá e não resistir ao convite do alpendre
amplo e ventilado, aproveite o abrigo ofe
recido pela árvore, pois ela tem sua his
tória particular. Como tudo, aliás, na Ca-
bana da Ponte, o centro nervoso de uma
multifacetada organização agropecuária,
onde o dinamismo de Sinval Palmeira
Vieira, um sergipano de boa cepa, acres
centa capítulos novos à obra iniciada na
Bahia, no começo do século, por um seu
conterrâneo e sogro, João Borges da Ro
cha Neto.

Tal como a árvore, Sinval ramifica os
negócios da família pelo cacau, seringuei
ra, bovinos, eqüinos e bubalinos, além de
investir forte em uma central de coleta

e distribuição de sêmen das mais tecnifi-
cadas do país, a Cabana da Ponte Gené
tica e Inseminação Artificial Ltda. Quem
supõe, no entanto, que essa diversificação
se faça sob o regime que o romance
baiano de Jorge Amado tipifica na figura
dos coronéis do cacau, engana-se por in
teiro. Sinval tem a formação humanista
do advogado que alia a vasta cultura das
leituras, estudo e viagens à vivência de
princípios, fixou objetivos com técnica
eficiente, cerca-se de homens de vlaor
profissional e nunca espera resultados
imediatos.

"Qualquer negócio com alimento não
pode ser ruim por muito tempo" — cos
tuma ele dizer, convicto, lamentando
rima pobre. E Sinval está nesse negócio,
cada vez mais dedicado e decidido, admi
tindo que essa convicção também implica
em perseguir sonhos e suportar reveses.
De qualquer modo, a opção foi feita c.
por isso, ele está abandonando paulatina
mente os interesses no escritório de advo
cacia que ainda o mantêm no Rio de
Janeiro por certos períodos intervalados.
Em matéria de alimentos, Sinval atua

numa área que reúne três, entre os de

REVISTA iX>$ CRIADORES — Abril da 1982 21



Este é o gado de produção da fazenda, que dá leite e bezerros de corte.

maior destaque e essencialidade; a carne,
por ser o maior portador de proteínas
nobres; o leite, por ser completo e indis
pensável, e o cacau, cujo nome, tradu
zido, já o identifica como "o alimento
dos deuses". Fosse, no entanto, para ter
um negócio simplesmente gerador de ren
da, ainda que baseado no campo, Sinval
daria outros rumos a sua vida. E ele pró
prio antecipa a receita para se ter êxito
nesse caminho: a seringueira, hoje, paga
ria os custos da exploração do cacau, e
esta lavoura, produzindo acima de 100
mil arrobas anuais, o faria quase um rei,
garantindo a vida fácil, gasta em passeios
pelo exterior, alimentado o espírito e sa
tisfazendo o paladar requintado.

Sinval pensa, porém, diferente. Sem
mágoas contra o passado, que, inexplica-
\elnienlc, o alijou da vida pública (ele
Pi deputado estadual pelo Rio cassado
^lo movimento dc 1964 — "foi a minha

passei a pensar mais na fa-

dev ' — dedica-se ao trabalho com5^^ °'®mento e paixão que arrastam pes-
" Mpoga, Mario dc Lourdes, que

bénT de "a minha consciência", tam-dá opiniões com muito bom-senso,
mas não embaraço"; a filha

e M ma ainda pende paro o educação
••mb?" " carreira, mas Betse, embora
Ç u formada cm letras, veio para a"atio. empolgou-se e trabalha ali com

o marido. Este, José César, é economista
com cursos de marketing e comercializa
ção, cuida da gestão financeira, enquanto
o filho mais novo, matemático e profes
sor em universidade carioca, já começa a
se converter à "religião" fainiliar. A cada
dois meses, ele está encontrando tempo
para chegar até a Bahia e empenhar-se
em trabalhos de interesse da Cabana e
do cacau, no futuro certamente amiudará
mais as visitas até chegar à integração
total.

OS NEGÓCIOS

Com 13 fazendas de cacau, dispersas
pela região, mais a Cabana da Ponte e
a Rancho Alegre (esta com 2.400 ha), em
Itororó e Itapetinga, a administração dos
negócios está repartida em três organiza
ções distintas, enfeixadas pela família e
suportadas, na área técnica, por especia
listas e profissionais contratados. A Caba
na da Ponte Genética e Inseminação Arti
ficial Ltda., bem como a Tourampola
Agropecuária Ltda., em Nanuque, incor
porada no ano passado, orienta-se para
a área de coleta e distribuição de sêmen;
a Cabana da Ponte Agropecuária Ltda.
explora as fazendas.
A parte agrícola do empreendimento é

mantida em 1.000 hectares de cacau e
150 de seringueiras, esta concentrada na

principal propriedade do setor, a Puaias,
a 25 km de Itabuna, na margem da BR-
101, com seus 700 hectares. As demais
12 fazendas cacaueiras se distribuem por
Itabuna, Ilhéus, Lomanto Júnior, Itapé,
Ibicaraí e Guararema, com extensões va
riáveis entre 150 a 300 hectares. A diver

sidade de localização dificulta o trabalho
de gerência, admite Sinval, mas ajuda na
produção, pois a lavoura é extremamente
sensível, a produção flutuando na depen
dência das chuvas e do ataque de pragas.
Graças a essa amplitude, é que a colheita
anual se tem mantido na casa das 45.000

arrobas, que seguramente subirão para
60.000 nos próximos 2/3 anos. A serin
gueira, com plantio iniciado em 1964.
num ano de crise para o cacau, esté-se
dando muito bem na região e, embora
lavoura de produção inicial demorada (7
anos) e trabalhosa para implantação, se
mostra compensadora financeiramente.
Tanto que, todo ano vai ganhando novas
áreas, "devagar e em plantios não muito
extensos", mas de qualquer modo indica
tivos da firmeza da cultura nos planos
da família.

BOVINOS

A exploração de bovinos é item impo^
tante para o Grupo e, em função da cen
tral de coleta de sêmen, assume caracte-
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rísticas peculiares. A Cabana da Ponte
faz questão de manter, como puros, e
Para exploração caracterizada como co
mercial, apenas as raças Indubrasil e Mar-
chigiana, além de búfalos, estes somando
800 cabeças. O rebanho bovino totaliza
9.000 animais (já foram mais), mantidos
na Cabana e na Rancho Alegre, com uma
base de pelo menos 3.000 matrizes em
produção.

Os dois plantéis de seleção, em regime
de campo, com suplementação de volu
mosos apenas na seca, têm objetivos de
finidos. No Marchigiana, criação iniciada
em 1975, com a importação direta da Itá
lia de 6 touros e 40 fêmeas, visa-se o for
necimento de machos para reprodução,
obtida das cento e poucas cabeças do
atual criatório e mais dois reprodutores
na central de coleta. No Indubrasil, 100
vacas registradas estão servindo a um pro
grama de aproveitamento de sêmen exclu
sivo de "Natal", famoso reprodutor criado
por Martinho Almeida, de Sergipe, o pri
meiro nordestino a sagrar-se campeão na
cional em Uberaba (1970) e cujos filhos
já somaram mais de 30 títulos de grande
campeão no país, como "Lord", "Ron-
don", "Moreira", "Rubi", "Sucesso" e
"Paqui", entre outros, sempre animais
acima de 1.000 kg de peso. Ao morrer,
"Natal" deixou 15 mil doses de sêmeii,
que Sinval utiliza com os cuidados devi
dos a preciosidade.

No gado de criar, atende-se ao duplo
objetivo da produção de leite e carne,
sempre no regime de campo, aproveitan
do as boas condições oferecidas pelo Vale
do Colônia, embora também sofrendo as
conseqüências dos recentes ataques de
cigarrinhas das pastagens. A região é pro
pícia para o criatório, o capim predomi
nante é o sempre-verde (colonião), mas
se tenta a implantação de braquiária hu-
midícola. Sinval é adepto da exploração
de animais cruzados e acredita especial
mente em dois: o Holandês-zebu e o Par
do Suíço-zebu, principalmente este últi
mo, para áreas de pastagem com quali
dade mais baixa.

Comercializando diariamente entre 2.000
a 2.500 litros de leite e engordando os
machos obtidos nos rebanhos, é também
negócio da fazenda o fornecimento de no
vilhas para terceiros, sempre fruto de
acasalamentos de animais azebuados com
touros europeus, via inseminação artifi
cial. Assim, a Cabana, afora contar com
um rebanho para pesquisa e avaliação de
progênie dos touros que mantém era co
leta, já oferece fêmeas cruzadas (o grau
de sangue mais comum é meio-sangue e
3/4), nas opções as mais variadas: Fle-
ckvieh, Holandês, Normando, Pardo Suí
ço, Chianiná, Marchigiana etc. Quase sem
pre, as novilhas são colocadas à venda
já com prcnhez positiva e data provável
de parto, permitindo aos criadores ganhar
tempo precioso na formação de seus re
banhos.

O gado de produção local de leite se
distribui por dez "sedes" (retiros), agora
o trabalho sendo orientado para a reunião

REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1982

No depósito
de sêmen, muita
qualidade
reservada para
a pecuária.

Na coleta
empregam-se

touros próprios,
importados, ou

de terceiros.

As instalações
da central de
coleta são
modernas como
poucas do país.
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de tipos de cruzados exclusivos em cada
local. A média de produção anda ao re
dor de 6 a 7 litros/cabeça/dia, mas a
meta da Cabana é chegar a um rebanho
em condições de produzir 10 litros/cabe-
ça/dia no regime comum da propriedade
pasto e suplementação de volumosos na
seca (silagem cana e napier, sorgo e mi
lho) . Essa a prática, pois a teoria inclui
um sonho a ser realizado: a criação da
raça "Brasília", reunindo as qualidades
do Holandês e do Guzerá, que poderia
surgir de um projeto desenvolvido nacio
nalmente a partir de um núcleo inicial
de 5.000 fêmeas da raça indiana, na con
cepção de Sinval.

Leite também é negócio nos búfalos,
criação que já tem 50 anos na Cabana
da Ponte, com um macho e duas fêmeas
Mediterrâneo trazidas de Uberaba pelo
velho João Borges. Os animais transfor
mam em leite e carne os piores pastos
da Cabana, resistem bem às doenças e,
anualmente, há uma safra de 300 animais
para venda, entre machos e fêmeas. O
que não sai para a reprodução é vendido
para açougue com menos de dois anos
e 15 arrobas de peso.
Mas também para esse rebanho há pla

nos de melhoria; as coberturas das fêmeas
serão feitas, em futuro próximo, exclusi
vamente por Murrah, que é mais leiteiro.
E Sinval não se descuida da criação, dan
do-lhe um manejo próximo ao dos bovi
nos, inclusive com vacinações periódicas.
Agora, passa a haver maior preocupação
quanto ao registro oficial dos animais, que
se reputam cada vez mais no mercado.

EQÜINOS

Mangalarga é criação de que a Cabana
também cuida, embora mais recentemen
te. O plantei é constituído por 30 éguas
e potrancas, servidas por três garanhões.
Diz Sinval que essa é uma criação capaz
de atrair os netos para a fazenda e, por
isso, a está desenvolvendo. O "pai" da

tropa é "Gibão", um reprodutor de exce
lentes características raciais, adquirido de
João Martins, de Feira de Santana, cria
da Fazenda Mocó, do Estado da Bahia,
que descende de campeão nacional da
raça.

É este o retrato sem ampliação da Ca
bana da Ponte, que o velho João Borges
não chegou a imaginar. No entanto, Sin
val garante que o atual estágio da explo
ração foi alcançado graças à semente plan
tada e ps lições por ele deixadas. Princi
palmente quanto ao esforço e à seriedade.
Dona Maria de Lourdes, a propósito,
ainda se lembra de como eram as primei
ras viagens de Itabuna para a Itororó:
um trajeto de três dias, a cavalo, "levan
do-se desde o sal ao feijão e ao charque,
porque no Colônia só havia a mata a
desafiar o homem".

A CENTRAL

Se as atividades agropecuárias, apesar
das dificuldades momentâneas do merca

do, enchem de orgulho o fazendeiro Sin
val, é para a Cabana da Ponte Genética
e Inseminação Ltda. que se dirigem suas
palavras mais calorosas. Nascido há 12
anos da necessidade de implantar um
pequeno núcleo que abastecesse o seu re
banho de sêmen a ser aplicado, o empre
endimento se transformou num verdadei
ro centro de disseminação de tecnologia
para a pecuária brasileira.
A central dispõe do mais avançado

"know how" para coleta, avaliação, con
servação e distribuição de sêmen e é equi
pada com um laboratório próprio de pa
tologia da reprodução, confiado a espe
cialista. Como diretor da central, Thomp-
son de Oliveira Santos, "o reitor" —
como o apelidou Sinval, por haver im
posto ao trabalho no local características
próprias em que a pesquisa se alia à
técnica praticada com capricho.
A coleta é feita em 43 animais, raros

de terceiros e boa parte importada entre

campeões de seus países de origem, como
o Holandês preto e branco "Romandale
Count Ebony", campeão Ali Canadian, ou
o Pardo Suíço "Maple Shade Sir Gallant",
campeão do Leste Americano na Exposi
ção de Nova York.

Sinval sabe que, na inseminação, pe
sam muito a qualidade do material ofe
recido e a seriedade do trabalho. Por
isso, há esmero nas atividades da Cabana,
que realiza obrigatoriamente o TTR —
Teste de Termo-Resistência, para compro
var a eficácia do sêmen. O produto co
leta é submetido, por 5 horas, à tempe
ratura de 37 graus centígrados, apenas
o que é aprovado sai para comercializa
ção, embora a própria Cabana, com seu
rebanho particular, obtenha bons resul
tados com material não liberado para
venda.

A empresa oferece cursos para insemi-
nadores, mantém convênios com univer
sidades e órgãos oficiais, e entende que,
apesar das dificuldades momentâneas de
mercado, a inseminação artificial será a
grande alavanca da pecuária brasileira em
dez anos. E tanto confia que, em 1981,
assumiu o controle da Tourampola, orga
nização com sede em Nanuque, e tem in
tercâmbio como utras empresas do ramo
para comercialização conjunta.
Para o futuro, prevê-se também ingres

sar no transplante de embriões para a
própria Cabana e oferecendo o serviço
pára terceiros. Esta será, porém, uma eta
pa a ser cumprida com prazo mais longo,
pois ainda há muito chão a ser vencido
para derrubar resistências que Sinval vê,
inexplicavelmente, reterem o avanço da
pecuária brasileira.
Para ele, contudo, que antes 1974 pra

ticava a inseminação artificial em seu re
banho, apesar das dificuldades locais de
suprimento, e nesse ano lançou definiti
vamente a Cabana da Ponte, importando
os primeiros animais a peso de dólares,
obstáculos existem exatamente para serem
transpostos. Foi assim que sempre viveu

Sinval mantém um plantei puro
de Indubrasll, pois desenvolve um programa de seleção

e melhoria com sêmen de "Natal".

i
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COMBAn os PARASmS COM A BATER..

ííi'Lucrecom
Rintalporque

elefazo
serviço compfeta

Rintal é um vermicida de alta
biodisponibilidade. Rintal não
mata apenas os vermes mas
impede o desenvolvimento do ciclo
do parasita, matando também
as larvas, os ovos e cura
o Intestino de uma só vez.

Rintal tem ação larvicida,
eliminando inclusive as larvas
Inibidas ou hipobióticas.

Rintal tem amplo espectro:
combate os vermes redondos
gastrointestinais, pulmonares
e a moniezia.

Rintal rende mais porque
aumenta o Intervalo entre
as dosificações.

Rintal é metabolizado
tão rapidamente, que não
deixa aparecer problema -r
de resíduos. ^ =5^'

Rintal tem alta
margem de segurança
e não provoca
nenhum efeito colateral. umAt

Mato o vorme e cura o intestino.

^r' í-tfr
SoéBaywiébom.
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Marchigiana foi importado em 1975 e vive no pasto exclusivo.

► ► ►
sua vida, desde que, aos 17 anos, deixou
sua tranqüila Simão Dias, em Sergipe,
para estudar Direito na capital baiana.

Também ele, a seu modo, repetiu a
façanha de antigos sergipanos, como João
Borges, "o neto de um senhor de enge
nho arruinado com a abolição da escra
vatura", que veio fazer sua fortuna, com
trabalho árduo e poupança suada nas
lavouras de cacau, já resultado da renda
de um pequeno armazém em Itabuna.
Agora, porém, com os anos vividos, as
lições aprendidas e apreciando sempre o
sabor das vitórias alcançadas, não mais
com as armas exclusivas da coragem e
fortaleza pessoais, mas munindo-se de
instrumental moderno e, principalmente,
cercando-se de pessoal capacitado a acom
panhar-lhe os passos rápidos.

Como Betse, a filha que fez questão
de aprender a inseminar. Ou o genro José
César, que trocou as delícias do Rio para
também se empenhar na gestão dos ne
gócios. Ou Otávio, que a cada dia está
numa fazenda diferente. Ou o eficiente
"Politécnico", apelido carinhoso de um
filho da fazenda, motorista e faz-tudo por
ali. Ou o modesto Antônio, um cozinhei
ro de mão cheia, meio dono da casa da
sede, aparentemente esbanjando na mesa,
mas sempre preparado para bem receber
os visitantes que chegam sem aviso nos
horários de seu serviço maior.

Para Sinval, é essa gente — e também
o pessoal mais miúdo na escala hierár
quica. embora sempre com possibilidade
de progresso na organização — o seu me
lhor capital. Por isso, a Cabana se orgu
lha do não ter ali problemas sociais, "mas
todos trabalham juntos c vão em frente".
Ele mesmo só reserva para si uma van
tagem: ter como particular "sua" a árvo
re de galhos espalhados que olha de fren
te para a sede da fazenda. Ê ali, por ra
zões muito pessoais, que ele deseja ficar
para sempre, quando sua luta terminar.

Pergunte a ele porque, quando você
for u Cabana da Ponte, um dia destes.
(I.M.N.C.). •

to
3* "i;; , i:..
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Búfalos são criados há sessenta anos na Cabana.

Cacau é
produto que
Sinval
explora em

pequenas
propriedades
de clima
próprio para
essa lavoura.
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BOVINOCULTURA

Fatores que
devem ser

considerados

para a produção

de leite

LUCIANO RICARDO M. SILVA

Se a vaca não receber alimentos

para cobrir suas necessidades nutritivas,
passa a produzir às expensas da energia acumulada.

n produção e a composição do leite
são afetadas por muitos fatores,
que podem ser divididos em dois
grandes grupos: fisiológicos e am

bientais. Os fatores fisiológicos dependem
cm grande parte do patrimônio genético
do anima], assim como de características
não hereditárias, como idade mínima da
lactação e gestação. Em geral, o criador
pode exercer pouco controle sobre eles,
ainda que possa controlar os fatores am
bientais.

No entanto, conhecendo-se os fatores
que influem sobre o rendimento e a com
posição do leite, pode-se modificar o ma
nejo, assim como algumas coisas em rela
ção ao meio ambiente, de modo a favo
recer a produção durante uma lactação
normal.

A PRODUÇÃO

A produção de leite aumenta a partir
do dia seguinte ao parto, alcançando um
máximo entre a segunda e a quarta se
mana de lactação. Isso acontece tão mais
rapidamente quanto mais elevado for o
pico da produção.

Com vacas devidamente alimentadas, a
produção máxima dura de duas a três
semanas. Passado esse período, a secre-
ção láctea diminui mais ou menos de
pressa, apresentando, de um dia para
outro, variações de 5% em relação à mé
dia da semana anterior, de tal sorte que,
para se conhecer com exatidão, o rendi
mento de uma vaca, até o final de sua
lactação, parece, & primeira vista, indis
pensável pesar o leite de todas as suas
ordenhas, o que, embora possfvei em

estações experimentais, é praticamente im
possível na prática da craição comercial.
O controle da produção deve ser feito

pelo menos uma vez por mês, e, se pos
sível, duas vezes até, de modo que, para
se estimar a produção mensal, se multi
plique o valor encontrado para uma me
dida por 30 ou por 15, no caso de duas
medidas, somando-se essas duas medidas.
A idade das novilhas ao primeiro parto

é influenciada pelo grau de precocidade
da raça a que pertence. Na raça Jersey,
pode ocorrer dos 26 aos ,29 meses; na
raça Holandesa, dos 26 aos 32 meses; na
raça Normanda, dos 30 aos 36 meses,
sempre em média. É do conhecimento
geral que as vacas mais velhas são as
que produzem mais leite.
Uma novilha de primeiro parto com 24

meses de idade produz 75% aproximada
mente do leite produzido por uma vaca
adulta. As porcentagens para vacas de 4
a 5 anos são era torno de 92 a 98%, res
pectivamente. Na maioria das raças, as
vacas são consideradas adultas quando
atingem 6 anos.

Interessante trabalho foi desenvolvido
por Roy (1973), que procurou determi
nar a influência da idade da vaca no

De autoria de Luelano Ricardo Marcondei
da Silva, pesquisador cientifico da Eslaçio
Experimental de Zootecnia de Plndsmonhsn-
gaba, SP, o texto constitui a segunda parte
de trabalho Intitulado "Manejo da produçlo ;
de leite", cuja conclusio deverá ser publi
cada na próxima edição da Revista. A pri
meira parte foi publicado na edição de mar- ^
ço liltimo.
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tidade de leite produzida na primeira lac-
tação. Os resultados de suas observações,
feitas na Dinamarca e na Suécia, estão
no quadro 1.
O mesmo pesquisador procurou deter-

minar a influência da idade da vaca no

.momento do primeiro parto sobre a quan-
momento do parto sobre as lactações se
guintes e verificou que, à medida que a
idade da parição sea próxima da idade

adulta (7 a 8 anos) , a produção aumenta,
decrescentdo depois (quadro 2).
Quando, pouco depois de um parto, a

alimentação é insuficiente, a secreção lác
tea se reduz. Por outro lado, mna lacta-
ção prolongada anormalmente é capaz de
provocar o esgotamento das reservas orgâ
nicas e minerais da vaca, influindo assim
de maneira desfavorável sobre o rendi
mento da seguinte. No quadro 3 pode-se

INFLUÊNCIA DA IDADE DA VACA NO MOMENTO DO PRIMEIRO
PARTO SOBRE A QUANTIDADE DE LEITE PRODUZIDA NA
PRIMEIRA LACTAÇÀO

I

20 25 30 35 40

1.500 1.680 1.810 1.900 1.935

1.750 1.960 2.110 2.210 2.255
2.000 2.240 2.410 2.530 2.580
2.250 2.530 2.710 2.840 2.900

2.500 2.800 3.010 3.160 3.220

2.750 3.080 3.310 3.480 3.540
3.000 3.360 3.610 3.790 3.860

2  INFLUÊNCIA DA IDADE DA VACA NO MOMENTO DO PARTO
SOBRE A PRODUÇÃO, NAS LACTAÇÕES SUCESSIVAS

Idade ao 1.** parto Valor proporcional
em anos de produção com respeito à máxima — %

2 633
3 74,0
4 85,0
5 91,5
6 96,7
7 99,0
8 100,0
9 99,2
10 97,0
11 94,0
12 91,0

3 — INFLUÊNCIA DA IDADE DA VACA AO PRIMEIRO PART
A PRODUÇÃO TOTAL DAS QUATRO PRIMEIRAS LACTA

O SOBRE
ÇÕES

Raça 24/26 meses 27/29 meses 30/32 meses 33/35 meses 36/38 meses

Holandesa

Jersey
16.200

12.100

16.100

12.000

16.100

11.800

16.800

12.650

16.900

12.600

4 — INFLUÊNCIA DA DURAÇÃO DO PERÍODO DE REPOUSO DO ÚBERE
SOBRE A QUANTIDADE DE LEITE DA LACTAÇÀO SEGUINTE

Relação entre o rendimento
Período de repouso durante a lactação seguinte

dias e a produção média

O  82,0
20 90,5
40 96,0
60 100,0
80 101,2
100 102,0
120 1023
140 103,0
160 103,4
180 103,8
200 ou mais y 104,0

Notas Os números da segunda coluna são em porcentagem, a comparação sendo
estabelecida a partir da produção média obtida depois de 60 dias de
repouso do úbere.

observar a influência da idade ao pri
meiro parto sobre os rendimentos tota
lizados das quatro primeiras lactações.

Pode-se, pois, concluir que, se a novi
lha reúne condições para ser coberta, a
idade, aparentemente, tem muita influên
cia sobre a sua produção.
Outro fator a ser considerado na pro

dução é o período da gestação: à medida
que se aproxima o fkal desse período,
nota-se uma queda acentuada na produ
ção leiteira de uma vaca. Desconhe-se a
razão exata dessa queda, supondo-se que
se trata de um aumento das necessidades
em nutrientes por parte do animal em
final de gestação. Entretanto, parece que
esse aumento não excede de 1 a 2% das
necessidades diárias da vaca.
Uma explicação mais razoável seria re

lacionada com a produção anormal de
hormônios: a vaca, no final da gestação,
passaria grandes quantidades de estrógeno
e progesterona à corrente sangüínea, que
influiriam sobre o nível da p^ução lei
teira. Durante o quarto ou quinto mês da
gestação, se produz lun aumento no con
teúdo de sólidos nãó gordurosos do leite.

Admitindo-se que uma vaca deve p^
cada ano e dar leite durante 305 diasi
supõe-se que sua glândtila mamária deve
descansar 60 dias. Ao término de uma
lactação, é de se presumir que as reser
vas orgânicas do animal ̂ ejam ein gran
de parte esgotadas e que, portanto, seja
indispensável que se reconstituam duran
te a segunda metade da gestação, com o
objetivo de assegurar o futuro condicio
namento da glândula mamária.

Existe de fato o que se denomina ana-
bolismo de gestação, isto é, a capacidade
especial que a vaca possui para armaze
nar, durante esse período, matérias nitro-
genadas, gorduras e minerais. Por isso,
ao se aumentar o tempo em que úbere
permanece em repouso, se favorece a
acumulação de tais substâncias e se coloca
a vaca em melhores condições pára entrar
novamente em atividade. A influência do
período de repouso sobre a produção de
leite pode ser observada no quadro 4, do
mesmo Roy (1973) .
Quem insiste em manter uma vaca pro

duzindo leite até a véspera de lun novo
parto comete um grande erro, pois pode
estar reduzindo para cerca de 80% a
capacidade de produzir na lactação se
guinte. Da mesma forma, um aumento
deste período de descanso para mais de
60 dias pouco repr^entará para um sig
nificativo aumento da produção.
Após o parto,^ a vaca começa a

parar-se para uma nova gestação. Entre
tanto, deve-se respeitar um intervalo entre
o parto e a primeira cobertura fértil pés-
parto. Esse intervalo irá influir sobre a
produção de leite, de forma significativa,
como se verifica no quadro 5.
Como se observa, o período ideal para

se cobrir uma vaca, após o parto, é de
80 a 100 dias, pois, antes desse período,
promovei uma diminuição de até 20%
na produção e, depois, o aumento obtido
toma-se significativo a prazo muito longo,
o que irá comprometer o número de be
zerros que uma vaca pode gerar em sua
vida produtiva. Basto verificar que, ̂
mando-se esta produção à próxima e di-
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vidindo-se o total pelo número de dias
compreendido pelo início da lactação que
está sendo considerada e o final da se
guinte, a média diária será menor do que
quando esses cálculos são feitos para duas
lactações com um intervalo de 80 a 100
dias.
A época da parição está intimamente

associada com a disponibilidade e fre
qüência de alimentos, pois, sob condições
de pastagens ̂  em que se há um decrés
cimo em qualidade e quantidade, no pe
ríodo de inverno —, observa-se que as
vacas que parem ao início dessa época
produzem mais leite do que as que pa
rem ao final do período e início do
verão.

FATORES AMBIENTAIS

Os fatores ambientais podem atuar dc
diversas formas sobre a produção de leite.

devendo-se destacar alguns, como a ali
mentação, o processo da ordenha, a va
riedade do rebanho, as instalações, os
equipamentos, além de agentes externos
de clima.

Na alimentação de vacas em produção,
ainda que as proteínas, minerais e vita
minas sejam ingredientes necessários em
qualquer ração, a energia parace ser o
iiem mais importante. A quantidade de
alimentos que uma vaca deve comer de
pende de diversos fatores, incluindo a
aceitabilidade do alimento, a capacidade
do trato gastrointestinal, além de fatores
que influem sobre a hipotálamo, onde
atuam tipos de reguladores do apetite.
Segundo Cole (1974), os reguladores

químicos nos ruminantes são ácidos gra-
xos voláteis presentes na corrente san
güínea (especialmente o ácido acético e
o propiônico) e, em menor extensão, a
glicose e a gordura; a regulação termos-

5 — INFLUÊNCIA DO INTERVALO FARTO-MONTA SOBRE A PRODUÇÃO
LEITEIRA

Duração do período
em dias

Relação entre o rendimento
e a média das produções — 9

20 81,0
40 88,5
60 94,0
80 99,0
100 103,0
120 106,5
140 110,0
160 114,0
180 117,5
200 120,5
220 124,0
240 127,0

Nota: Os percentuais da segunda coluna foram obtidos, comparando-se com as
produções em que o período parto-monta foi de 82 dias.

6 — NECESSIDADES DIARIAS DE UMA VACA PARA MANTENÇA E |
PRODUÇÃO

Manteiiça

Peso — kg Proteína Digestível — kg Energia — Mcal.

405 0,256 7,7

450 0,274 83

495 037 9,0

540 0315 9,6

585 0337 10,1

630 0,355 10,7

675 0373 m
720 0391 11,9
765 0,414 12,4

. Por kg de leite produzido

Gordura — % Proteína Digestível Energia — Mcal.

23 0,189 0,60
3,0 0302 0,64

33 0,216 0,69

4.0 0329 0,73

43 0,243 0,78
5,0 0358 0,83

Fonte: Noiionul Research CouncU (1971).

tática depende da tendência dos animais
de comer para manterem-se quente, ou
de deixar de comer para evitar que sua
temperatura corporal suba de forma seu^ ||
sível. i|i
Baumgardt (1967) concluiu que o inái

ximo de consumo de substância seca e
de energia digestível (E.D.) ocorria quafr
do a E.D. constituía 68 a 70% da raçao
ingerida. Esse nível pode ser alcançado
quando a ração se compõe de uns 40%
de forragem e 60% de concentrados. Uína
vaca geneticamente capaz de alcançar éle^
vados rendimentos (até 38/40 kg/dia)*
pode ser incapaz de ingerir essas quantt
dades, mesmo que a alimentação seja riça
em energia. Para cobrir suas necessidades^
ela deverá, então, utilizar suas reservas
corporais de gordura.

Ao iniciar-se a lactação, procura-se su
prir esse déficit de energia substituindo-
se as forragens por concentrados. O conr
sumo de rações que contenham 60% de
cereais (menos de 17% de fibra bruta)
altera o quociente entre os ácidos acético
e propiônico produzidos no rúmen, e o
metabolismo da vaca muda para o de
um animal produtor de carne. Em pri
meiro lugar, altera-se o conteúdo de gor
dura do leite e, finalmente, a energia con
sumida nos alimentos se converte em gor
dura corporal, em lugar do leite.

Uma vaca que não ingeriu alimentos
suficientes para cobrir suas necessidades
nutritivas, continua produzindo leite às
expensas da energia acumulada em seus
tecidos corporais. Nessas condições, a
vaca perde tecidos corporais, como acoft-
tece no começo da lactação de vacas com
altas produções.

Uma vaca que coma suficientemente
para cobrir suas necessidades nutritivas
não ganha nem perde tecido corporal. A
vaca que come mais alimentos do que
precisa para cobrir suas necessidades de
energia deposita enereia em forma de gor
dura corporal. Isso ocorre ao final da
lactação, se a vaca recebeu alimento à
vontade.

Mediante o uso de tabelas apropriadas,
pode-se estimar a quantidade e a quali
dade dos alimentos que uma vaca neces
sita comer para produzir leite, racionalr
mente. Por exemplo: se uma vaca, ̂
sando 675 kg, produz 31,5 kg de leite
com 3,5% de gordura, necessita, para
sua manteuça, de 11,3 Mcal. de energia
bruta e mais 0.69 Mcal. para cada kg de
leite produzido com 3,5 % de S^rdura.
Logo, para os 31,5 kg/dia, necessitara w
um total de 33 Mcal./dia (quadro 6),
Em função dos preços dos produtos

que irão compor a alimentação é que ̂
poderá definir em que percentuais cada
um deles entrará na ração.

Antes do parto, os principais cuidodtK
referem-se à alimentação. Vacas superoli-
mentadas podem apresentar dificuldades
à parição; vacas magras iniciam a lacta
ção sem reservas nutritivas, de modo o
prejudicar o nível de produção possível-
De modo geral, 60 dias antes do parto,
as vacas devem receber uma alimentação
que supra suas necessidades e as coloquem
em boas condições paro parir. ®
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Mo para a m íazda

MMTURAOOR DE RAÇÕES BENEDETTI-
Prepara a raçsb na própria fazenda - ren
da mais e custa menos. Em apenas 15 mi
nutos, mistura 500 Kg, com motor elétri
co de 3 CV.

PICADEIRA-ENSIUU3EIRA BENEDETn -
Pica e ensila milho, sorgo, cana, capim,
etc. Acionada a motor estacionário elétri
co, diesei, ga^iina, ou ainda pela tomada
de força do trator.

BEAVER-Roçadeira-Ceifadeira, portátil,
com todos os acessórios para limpeza de
pastos, corte de gramados, podas e per
furação de solo e madeira. Indispensável,
para fazendas, sítios ou cluttes.

ORDENHADEIRA ALFA-LAVAL - Unida
des independentes e projetos especiais
para saias de ordenha sistema Espinha-
de-Peixe. {Aproveite os novos preços do
leite e instala agora mesmo em sua Fa-

MEDICAMENTOS EM GERAL - Vacinas
contra aftraa, cartxincuio, bruceiose, etc.
O maior sortimento do Pais.

MOTO-SERRA STIHL - Ideai para fazen
das, sítios e reflorestamento. implemen
tos completos para abrir buracos de cer
ca, furar mourOes, etc.

- A LEGÍTIMA -

M1REX 450 - Granulada, em Iscas que
acabam de vez com os formigueiros.

immi>f!! 1

GMCORBllOSI

AEE
SAIS MINERAIS CONCENTRADOS ABC -
Dosados de maneira equilibrada e racio
nal, garantem a fertilidade, a produtivida
de e a saúde do rebanho.

iDumijl

UNHA COMPLETA JUMIL - Todos os im
plementos agrícolas necessários para
sua Fazenda: Arados • Grades • Esparra-
madores de Calcárec • Semeadoras-
Adubadoras • Plantadoras-Adubadoras •
Cultivadores • Picadoras-Ensiladoras •
Colhedoras de Forragens • Debulhado-
res de Milho • Plataformas de Carga, etc.
Preços especiais.

CARROÇA ESPECIAL DUTRA - Com ca
pacidade para 500 Kg, é a melhor opção
de transporte ec»nômKX> para o campo.

DEBULHADOR DE MILHO NOGUEIRA-
Acionado por motor elétrico, a gasolina,
diesel ou trator, permite uma produção
de 50 a 90 sacos de milho p/hora.

ARADO SUPER-TATU - Robusto, para
qualquer terreno. Engate universal para
todos os tipos de tratores.

Associe-se à ABC, a entidade de classe de todos os criadores, em geral, independentemente de raças ou espécies
criadas e ganhe uma assinatura anual da Revista dos Criadores. Anuidade: Cr$ 6.000,00

Associação Brasileira de Criadores
São Paulo: Rua Jaguaribe, 634 - fone: 826-3033. Av. José César de
Oliveira, 175 - (CEAGESP) - Fone: 831-7966 - Aberta até as 22 horas.
S.J. Boa Vista: Rua Benjamin Constant, 25 - fone: (0196) 22-3904.



Se as vacas de seu

rebanho tiverem problema
de edema de úbere,

atenção para o sal Ingerido

o edema de úbere geralmente não cons
titui um grande problema. Mas, poten
cialmente, pode arruinar algumas das ine-
Ihores vacas em qualquer rebanho. O "in
chaço" não é devido a grandes quantida
des de leite no interior do úbere, embo
ra as vacas altas produtoras tendam a
ser mais susceptíveis. Ao invés disso, o
edema é devido a um acúmulo excessivo
de fluidos entre a pele do úbere e o teci
do secretor do leite. Muitas vezes este
edema se estende até o ventre.
Embora o edema, aparentemente, não

exerça qualquer efeito maléfico direto so
bre a produção de leite, há vários efeitos
indiretos indesejáveis causados por ele:
o úbere torna-se super-sensível, dolorido,
causando possível interferência com a des
cida do leite; as tetas ficam reduzidas de
tamanho, de modo que as teteiras podem
não se afixar bem às tetas; nos casos mais
severos, pode até haver rompimento do
úbere, ou os ligamentos do úbere e as es
truturas de suporte ficarem enfraquecidas.
Se, por exemplo, foi comprimido, com

o dedo polegar, o úbere de uma vaca e
depois de retirada esta força compressiva
ainda permanecer o sinal do dedo no lo
cal, pode-se dizer que a vaca está apre
sentando um edema de úbere. O fluido
acumula-se, primeiramente, na parte in
ferior do úbere, ocupando depois as par
tes mais superiores.
A maioria dos casos de edema de úbe

re não necessita de tratamento, mas a vaca

deve ser observada com bastante atenção.
O edema, na maior parte das vezes, desa
parece gradualmente dentro de uma ou
duas semanas após o parto. Casos mais
severos demandam atenção e cuidados.

Alguns procedimentos mecânicos podem
ser úteis na redução do edema. Se o úbere
estiver tão edemasiado que até parece que
vai "romper-se", é necessário ordenhar a
vaca antes do parto. Isto deve ser feito
combinando com massagens regulares do
úbere, nos sentidos de baixo para cima e
de frente para trás, de modo que o fluido
em excesso seja forçado a voltar para o
corpo do animal. A ordenha antes do
parto, sem que a massagem seja feita,
pouco benefício traz, assim como a exe
cução da massagem sem se proceder a or
denha. Após o parto, deve-se fazer a
massagem do úbere durante e depois de
cada ordenha. O edema irá retornar a

cada vez, mas em graus muitos menores.
Drogas diuréticas, que acelerem a remo

ção da água do organismo, têm sido úteis
para diminuir o período de edema. Os
diuréticos podem ser usados sozinhos ou
juntos com outras drogas, como corticói-
des e anti-inflamatórios, que tendem a ini
bir os movimentos dos fluidos para dentro
do úbere. Estes tratamentos podem causar
uma queda temporária da produção de
leite. Ambas as drogas são potentes e
devem ser utilizadas cautelosamente pelo
veterinário ou sob sua cuidadosa supervi-

Na maioria dos casos, as drogas diuré
ticas não devem ser administradas antes
do parto. Mas, se o seu uso for impres
cindível, a bula do medicamento deve ser
lida cuidadosamente, porque algumas des
sas drogas podem induzir o parto.

Existe uma crença de que a alimenta
ção à base de concentrados (grãos), du
rante o período seco, causa edema de úbe
re. As pesquisas não sustentam esta idéia.
Entretanto, recentes experimentos mostra
ram que um excesso de sal na ração da
vaca seca pode ser um fator. Este excesso
de sal, o qual leva à uma retenção de água
no organismo, freqüentemente é encontra
do nas rações concentradas, levando mui
tos a acreditar que é o concentrado que
causa o edema.
Se edema de úbere for um problema

em seu rebanho, verifique a quantidade
de sal que as vacas secas estão ingerin
do, especialmente se elas estão sendo ali
mentadas com concentrados durante todo
o período seco. Geralmente, quando o sal
é deixado no cocho, à disposição dos ani
mais, sendo consumido pelas vacas quan
do elas sentirem necessidade, não ocor
rem problemas de edema de úbere. •

Artigo traduzido da "Hoard's Dairyman —
The Nationai Dairy Farm Magazine", da 10
de novembro de 1981, pelo médico veteriná
rio JOSÉ LUÍS DO AMARAL FILHO.

mais... preparando a
alimentação da sua criação.
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BIOGAS E BIODIGESTOR: O que é o biogás Como funciona. Tipos. Utilidades. Biodiges-
tor como gerador de energia nas fazendas. Biofertiíizantes. Custo e financiamento. Plan
tas de construção. CULTURAS: O cacaueiro: sua formação, tratos culturais, combate as
pragas e doenças. O girassol. SILVICULTURA: Reflorestamento. PLANTAS MEDICINAIS: Es
pécies úteis para o homem. MADEIRAS: Diferentes madeiras para diversas finalidades.
BOVINOS: Prenhês, fertilidade, uso de reprodutores. SUÍNOS: Manejo da reprodução. CA
PRINOS: raças para corte e leite. NUTRIÇÃO:. Uso da uréia para ruminantes. VETERINÁRIA:
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A transferência

de embriões chega
à fazenda para ficar

Quando nasceu no país, exata
mente no dia 1 de setembro

de 1979, a primeira cria, fru

to de um transplante de embrião
obtido de doadora também insemi-
nada aqui (foi um macho Holandês
vermelho e branco), houve uma ver
dadeira festa: impresa presente, co
memorações. Hoje, essa técnica es
tá passando a ser rotina em várias
fazendas, especialmente de gado lei
teiro, chamando a atenção apenas
de alguns vizinhos e amigos curio
sos, pois a rotina da propriedade
não é mais quebrada, e o fato está
sendo encarado como absolutamente

normal.

É assim que vem acontecendo, por
exemplo, na Granja Três Irmãos, do
Espólio Durval Nicoiau, em São João

da Boa Vista, onde Néison Mancini
Nicoiau já tem implantado, desde
janeiro do ano passado, um esque
ma próprio de coleta e transferên
cia de embriões, tudo feito no pró
prio local. Em fevereiro último,
quando se realizava ali mais uma
dessas operações, Néison somava a
seu favor 14 coletas realizadas, 16
crias em pleno desenvolvimento e
24 receptoras com prenhez adianta
da, prometendo parições normais.
Néison é o dono, por sinal, do pri
meiro bezerro Holandês preto e
branco nascido de embrião obtido e

transplantado no pais.

SEM PROBLEMAS

A técnica de coleta de embriões

e sua transferência para receptoras

já não oferece problemas maiores e
pode ser inteiramente executada nas
fazendas — explica o médico vete
rinário Jorge Nicoiau Neto, um dos
primeiros técnicos brasileiros a do
minar inteiramente esse procedimen
to, a partir de estudos desenvolvi
dos na Associação São Pedro de Pes
quisas, de Sorocaba, SP. Auxiliado
por outro veterinário e repartindo
com a responsabilidade por esse
trabalho, Johannes Wopereis, tam
bém da Associação, Jorge afirma
que a média de implantes de em
briões com sucesso, ao redor de 60
a 70%, é obtida tanto nas fazendas
como em unidades especializadas.

No entanto, observa que, nas fa
zendas, desde que haja um mínimo
de condições, é possível conseguir

i4 REVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1M3



Doadoras são femeas

de alto valor

genetico e zootécnico

Este é o primeiro bezerro
Holandês preto e branco nascido

de transplante, no país.

até melhores resultados, pois as re
ceptoras já estão habituadas ao ma
nejo e à rotina da propriedade e,
responsáveis que são em 80% pelo
êxito da operação, é mesmo conve
niente que o processo ocorra o mais
normalmente possível. O mesmo ele
diz para as doadoras, que, quando
transferidas de local, sempre se res
sentem pela mudança no manejo e
alimentação. E, acima de tudo, "o
olho do dono, mais do que o trato
impessoal, em estabelecimentos es
pecializados, tem grande valor".

Em equipamentos, a coleta de em
briões e sua transferência exigem
muito pouco, explica; é preciso dis
por, como mínimo, de um micros
cópio para avaliação dos embriões
coletados e material e produtos co-
mumente disponíveis no mercado
(para assepsia, veículo para os em
briões, sondas etc.). Como local
para as operações de coleta e im
plantação, um tronco de imobiliza-
ção é suficiente.
A coleta não demora mais que 40

minutos e é feita mediante progra

mação previa, pois e preciso pro
mover, previamente, uma superovu-
lação na doadora e realizar sua in
seminação. As receptoras, geral
mente animais cruzados, também
devem ter o seu cio sincronizado,
de modo a estarem aptas para re
ceber os embriões na data prevista
para a coleta (sete dias após a inse
minação).
A operação de coleta dos embriões

é simples e consiste em introduzir
no útero das vacas um líquido apro
priado, que serve como meio de
cultura do embrião e até o "alimen

ta". Geralmente, o processo é exe
cutado em 40 minutos, com o ani
mal recebendo anestesia local.

Mais demorada é a avaliação dos
embriões. Geralmente, cada doado
ra fornece 6 embriões por coleta e,
ao microscópio, os técnicos avaliam
sua viabilidade, num período de
duas horas. Cada implante é feito
em 10 minutos, através de incisão
no corno uterino da receptora, ope
ração simples e que não causa trau
matismo maior aos animais. A cica-

Recepioras são
mestiças com alguma
ascendência leiteira.

trização completa do local se proces
sa em uma semana, e os pontos da
dos caem naturalmente em três dias,
sem que as receptoras precisem ser

submetidas a qualquer manejo es
pecial.

Néison vem desenvolvendo o seu

programa com oito animais da raça
Holandesa, em parceria com o cria
dor Guilherme Caldas (Fazenda São

José, de Aguaí, SP), dois dos quais
mantidos em Sorocaba e os demais

na propriedade. Em quatro outras
fêmeas (duas da raça Holandesa e
duas da raça Parda-Suíça, uma das
quais importada dos EUA), todo o
processo é desenvolvido na própria
Granja Três Irmãos, em São João da
Boa Vista, através de contrato com
a Associação São Pedro de Pesquisas.

A base de remuneração acertada
para esse tipo de trabalho é de cin
co salários mínimos por doadora do
programa, e o pagamento inclui to
do o trabalho necessário, mais as
despesas de viagem dos dois espe
cialistas. •
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Sua palha pode

fornecer feno de excelente

qualidade nutritiva

Produto rico em proteínas e
cálcio, a palha de feijão já
provou ser um excelente ali

mento para os bovinos, especial
mente quando armazenada para for
necimento no período da seca, quan
do escasseiam as forragens verdes.
No entanto, seu uso é ainda peque
no, iimitando-se a apenas alguns
criadores.

Para o agrônomo Sílvio Roberto
Penteado, da Casa da Agricultura de
Araçoiaba da Serra, alguns pecua
ristas da região há vários anos vêm
fornecendo a palha de feijão, tritu
rada, aos bovinos, com ótimos re
sultados. E trabalhos técnicos cons
tataram excelentes ganhos de peso
dos animais, mesmo durante a seca.

Diz ele que, apesar de ser um dos
grandes produtores de feijão do
mundo, o Brasil ainda queima e
joge fora praticamente toda a pa
lha do feijão que obtém. Enquanto

isso, na época da seca, o rebanho
perde de 10 a 20% de seu peso, no
gado de corte, enquanto a produção
leiteira se reduz em até 50%. Toda

a palha que sobra do beneficiamen-
to do feijão poderia, no entanto, ser
fornecida aos bovinos, desde que
devidamente armazenada, depois de

VANTAGENS

A palha de feijão é um volumoso
riquíssimo em proteína (6,1% de
Proteína Bruta). Incluída no arra-
çoamento dos bovinos, reduziria os
gastos em concentrados, pois a pa
lha poderia atender, se fornecida
num volume de até 6 kg diários, de
30 a 40% das exigências diárias dos
animais, em proteína, energia, fós
foro e matéria seca. As necessidades

protéicas dos animais poderiam ser
completadas, além da palha do fei
jão, com aliemntos baratos, como
a cama de galinheiro e/ou sal mi

neral mais uréia. Especialmente nas
fazendas que fornecem volumosos
verdes picados aos bovinos, a inclu
são da palha de feijão enriqueceria
esse material com seus nutrientes.

Penteado explica que, como a pa
lha de feijão é constituída de hastes
e folhas, é tanto melhor quanto mais
folhas possuir. Por isso, o cuidado
ao se recolher e armazenar é impor
tante, para evitar perda excessiva
das folhas. A palha deve ser arma
zenada em local coberto ou ensaca-
da, quando bem desidratada e livre
de umidade. O fornecimento na for
ma desintegrada deve ser feito duas
vezes ao dia, pela manha e à tarde. I

Até aqui não se observou qual- [
quer distúrbio digestivo em bovinos I
que receberam palha de feijão obti
do em lavouras tratadas com defen
sivos, certamente em razão do lon
go período de carência existente en
tre a colheita do feijão e o forne
cimento aos animais.
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MECANIZAÇÃO

A esquematização de um úbere, mostrando
a região alveolar (A) e a

região das cisternas (B), em detalhe.

Ordenha

mecânica poupa

tempo e

trabalho, mas
tem seus oós

GASTAO MORAES DA SILVEIRA

Ordenhadeiras são equipamentos usa
dos para tirar leite das vacas, dis
pensando a mão do homem. Este
é utilizado somente para orientar

e distribuir o serviço.
Uma ordenha tecnicamente perfeita re

sulta em vacas mais sadias, maior rendi
mento e melhores condições de trabalho.
Com tal equipamento, o pecuarista po
derá ordenhar suas vacas, pelo menos na
metade do tempo requerido para fazer
a ordenha manual, ou aumentar seu re
banho e ordenhar o dobro das vacas com
a mesma mão-de-obra, em igual tempo.
Além disso, a operação de ordenhadeira
é uma tarefa fácil e agradável.
Com o modelo de ordenhadeira mais

simples, que é a de balde ao pé, um só
operador faz o trabalho de três ordenha-
dores manuais e obtém um leite mais
limpo e, às vezes, em maior quantidade.
Em geral, a capacidade de cada máquina
de ordenha é de 8 a 12 vacas por hora.
Poderá ser maior se os operadores forem
rápidos. Uma pessoa pode operar duas
ou três unidades, fazendo ela mesma o
repasse. Nestas condições, a mão-de-obra
e tempo ganho podem ser utilizados com
grande vantagem para outros serviços na
propriedade.

Estes equipamentos podem ser instala
dos em qualquer tipo de fazenda, grande
ou pequena. Cada vaca é ordenhada to
dos os dias exatamente do mesmo modo
uniforme e perfeito, sem ocorrer qualquer
perturbação dos animais por variações de
velocidade ou maneira de ordenhar.
A perfeita integração vaca-homem-ani-

mal é de vital importância para a quan
tidade de leite a ser obtida, e, portanto,
para a economia na produção da fazenda.
A ordenhadeira é um equipamento a ser
usado em um mesmo animal duas ou três
vezes por dia durante o ano inteiro. Seu
emprego incorreto pode causar tensões ou
danos ao úbere do animal.

Usada corretamente, a ordenhadeira
mecânica contribui para o bem-estar da
vaca e ajuda a apressar a operação de
ordenha, reduzindo assim o trabalho do
operador.

Para trabalhar bem com a máquina, é
importante saber como funciona o úbere
e como fazer a vaca cooperar com o orde-
nhador. Outro ponto importante é saber
como trabalha a ordenhadeira mecânica
e qual o papel que desempenha na ope
ração de toda a instalação, assim como
a espécie de ambiente melhor à vaca e
ao ordenhador.

Vacas bem ambientadas produzem mais
leite e aumentam o rendimento econô
mico dos proprietários.

FORMAÇÃO DO LEITE

O úbere é formado de quatro glândulas
mamárias, ou quartos do úbere, cada qual
com uma teta. Cada quarto do úbere é
separado dos demais por uma membrana.
Dentro da teta, há uma cavidade chama
da cisterna. Acima dessa cavidade, e
ainda no quarto do úbere, fica outra cis
terna maior. As cisternas são separadas
entre si por uma série de dobras mais
ou menos desenvolvidas.

A cisterna do úbere chegam canais lac-
tíferos, os quais se ramificam, tornando-
se cada- vez mais finos, até terminarem
em células glandulares ou alvéolos, sendo
aí que se forma o leite. Os alvéolos são
muito pequenos e se encontram agrupa
dos em cachos.

A quantidade de alvéolos é maior nas
vacas que acabaram de dar cria e nas de
boa raça leiteira, e normalmente diminui
durante a segunda metade do período de
lactação. A ordenha incorreta acelera a
diminuição dos alvéolos e resulta em me
nor produção total.
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A maior parte do leite é armazenada
nos alvéolos e nos bojos dos condutos
capilares mais finos. Quando a pressão
aumenta, certa quantidade de leite desce
para os dutos principais e chega à re
gião das cisternas.
O leite que se encontra na região das

cisternas pode ser extraído forçando o
músculo que fecha a teta para abrir. Mas,
para se obter o leite que se acha na re
gião dos alvéolos, é preciso contar com
a participação ativa da vaca.

As vacas possuem diferentes reflexos
de descida do leite. Primeiramente, os re
flexos que relaxam os músculos do siste
ma de canais do úbere e o esfíncter da

teta, liberando assim a passagem do leite.
Existem, também, os reflexos que, atra
vés do hormônio chamado oxitocina, cau
sam a contração dos alvéolos, compri
mindo o leite para fora.
Quando o úbere e as tetas são massa-

geados, um estímulo nervoso se encami
nha pela espinha dorsal até o cérebro. A
glândula pituitátia libera um hormônio,
a oxitocina, que é levado pelo sangue
até as glândulas mamárias. Esse hormô

nio age diretamente sobre as células mus
culares que rodeiam os alvéolos. Qs al
véolos diminuem de tamanho e o leite é
expelido para baixo até entrar nas cis
ternas.

A oxitocina não é produzida apenas
enquanto duram os preparativos, mas tam
bém durante uma ordenha mecânica exe

cutada com perfeição. A secreção deste
hormônio, e com ela a voluntária parti
cipação da vaca, requer uma integração
harmoniosa do ordenhador, da vaca e da
ordenhadeira, sem nenhuma perturbação.
Se o animal ficar amedrontado, o hormô
nio poderá ser completamente bloqueado
pela adrenalina, e o corpo do animal pre
para-se para defesa ao invés de relaxar-
se para a ordenha.
A rotina da ordenha deverá ser sem

pre a mais regular e livre de perturba
ções possível, e a máquina deve operar
corretamente.

ROTINA CORRETA

Uma ordenha correta deve começar pelo
bom preparo da vaca. Durante este pre-

Nox desenhos acima, a

expulsão do leite, pela
ação da oxitocina; ao
lado onde massagear

e como fazer a prova.

paro, deve-se deixar funcionar a ordenha
deira, para que o animal se acostume
com o barulho. Q tempo dispensado à
vaca com o preparo é compensado pela
rapidez com que ela soltará o leite.

Procurar executar sempre o mesmo es
quema de trabalho durante a ordenha,
ou seja: observar sempre o mesmo horá
rio; seguir a mesma ordem de animais;
sempre que possível fazer os mesmos mo
vimentos; ter calma e paciência, não alte
rando a voz, evitando, assim, ruídos des
necessários e desestimulantes; acostumar
a vaca aos hábitos normais após ter pa
rido. Quando o operário é um novato,
deve praticar bem cada movimento antes
de iniciar o trabalho.

A higienização antes da ordenha é feita
para impedir que, se houver infecção, ela
se alastre pelo rebanho através dos insu-
fladores, para reduzir as contaminações
do leite e para facilitar a completa esti-
raulação do animal. Para isso, o úbere
deve ser limpo com um pano seco ou
papel apropriado. Se estiver muito sujo.
recomenda-se usar água morna com de-
sinfetante. Fazer massagens lentas mas
fortes em todo o úbere, mas especialmen
te na altura da cisterna e tetas, durante
uns 30 segundos.

Para certificar-se de que o leite apre
senta aspecto normal, facilitar a completa
estimulação e impedir a proliferação de
germes patogênicos nas proximidades do
animal, fazer o controle da ordenha por
meio de uma caneca especial. Duas ou
três jorradas de leite de cada teta são
ordenhadas na caneca de controle. Leite

com pequenos "flocos" ou amarelado in
dica anormalidade, e não deve ser mis
turado com o leite bom. Se isto aconte
cer, convém procurar logo o veterinário.
Na colocação das teteiras, deve-se pro

ceder da seguinte maneira: ligar as man
gueiras de vácuo e do leite, se for o
caso, nas respectivas torneiras. Segurar
o coletor-distribuidor de leite (feixe de
teteiras) com a mão que estiver mais pró
xima à cabeça do animal. Empurrar com
um dedo a válvula de fechamento e colo
car o copo na teta mais afastada. Manter
o tubo de leite curvado em forma de
"S", para evitar entrada de ar no siste
ma de vácuo.

As teteiras devem ser retiradas quando
o fluxo de leite estiver por terminar, o
que é facilmente observado através do
visor. O tempo de ordenha varia de 3
a 5 minutos, dependendo do animal.

Imediatamente, antes de retirar a orde
nhadeira, o coletor distribuidor pode ser
abaixado um pouco com a mão, durante
alguns segundos. Desta forma, se estará
dando vazão ao leite que eventualmente
ainda esteja retido.
As teteiras são retiradas logo que hou

ver cessado o fluxo de leite. Deixar entrar
ar numa das teteiras, com o polegar. em
purrando ao mesmo tempo para baixo a
válvula de fechamento. A admissão de
um pouco de ar entre a teta e o insufla-
dor solta o conjunto. Algumas ordcnha-
deiras com controle de fluxo executam
massagem antes e depois da ordenha.
Existe também equipamento para remo.
ção automática.
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Para o bom

funcionamento do

sistema (acima um

do tipo espinha
de peixe)

TRABALHO DA MAQUINA

O principio de funcionamento da orde-
nhadeira mecânica é retirar o leite das
Ifctas mediante pulsação. Isto é obtido
aplicando-se vácuo sob as tetas, por meio
de teteiras ou copos. A teteira consiste
num copo rígido com um insuflador de
borracha flexível. Na parte interna^ do
insuflador, por baixo da teta, há um vácuo
permanente de cerca de 0,5 atmosferas.
A câmara de pulsação fica entre o insu

flador e o copo, e sua pressão varia desde
atmosférica até o vácuo pela ação do pul-
sador. Assim, o insuflador se alterna entre
aberto, isto é, mesmo nível de vácuo em
ambos os lados (fase de sucção), até fe
chado, com diferencial de pressão de 0,5
atmosferas em toda a parede do insufla
dor (fase de massagem). Durante a pri
meira fase, a diferença de pressão faz
com que o canal da teta se abra, e o
leite é então extraído.
A contração regular da parede do in

suflador é necessária para impedir o
acúmulo de sangue e fluido no tecido
das telas. Esse alívio é conseguido me
diante compressão conjunta da teta. Ao
contrário do que se pensa normalmente,
não há liberação de vácuo nesta fase.
Quatro teteiras, cada qual consistindo

cm um copo e insuflador com tubo curto
de leite e tubo curto de pulsação, são
conectadas pelo coletor de leite para o
conjunto.

Tecnicamentq, o procedimento para
uma ordenha correta é uma questão de
estabelecer equilíbrio entre a taxa e a
relação de pulsações, o nível de vácuo e
o insuflador, principalmente o formato da
boca, bem como na distribuição de peso,
volume c admissão de ar ao coletor de
leite.
O sistema de vácuo é o coração de

uma ordenhadeira. O equipamento preci-
ra ler capacidade suficiente para produ
zir e manter o vácuo em nível adequado

I
exige-se higiene

a toda prova,
especialmente nas
partes internas,
de borracha.

em cada teta, quando todas as unidades
de ordenha estiverem funcionando. Nas

ordenhadeiras em que o leite é canali
zado, é preciso também haver vácuo su
ficiente para que o leite se mova rapida
mente em direção aos reservatórios. A
manutenção do nível adequado de vácuo
é da máxima importância em qualquer
sistema de ordenha mecânica.

O excesso de vácuo pode causar irri
tação nas tetas. A insuficiência de vácuo,
por sua vez, pode causar a queda das
teteiras durante a ordenha, bem como a
movimentação insuficiente do ieite.

O pulsador pneumático possui um dis
positivo temporizador embutido, que é
operado pelo vácuo. Ele abre a linha
entre o equipamento de vácuo e a caixa,
a fim de criar o vácuo na câmara de

pulsação durante a fase da ordenha. Per
mite também a entrada de ar na câmara

de pulsação durante a fase de massagem.
A relação entre a ordenha e a massagem
é chamada relação de pulsação.

LIMPEZA E LAVAGEM

Quando o equipamento não é bem la
vado, depois de utilizado, acumula no
seu interior bactérias que se multiplicam
rapidamente. Se a ordenhadeira for usada
suja, as bactérias serão transmitidas ao
leite, dando um produto de má qualida
de. inclusive apresentando mau cheiro.
A lavagem e a desinfecção completam-

se. Com a primeira retiram-se os restos
de leite, evitando a formação de focos de
bactérias. Na segunda, matam-se as even
tuais bactérias que resistirem à lavagem.
Ê interessante, sempre que possível, la

var a ordenhadeira com água morna, pois
se facilitará a remoção de gorduras e ga-
lactite, responsáveis pela formação de
bactérias.

Normalmente, a lavagem é efetuada em
três etapas; com água morna, para reti
rar os restos de leite e impurezas; com

água um pouco mais quente, misturada
com detergente, para retirar as gorduras;
e, com água misturada com desinfetantes
para eliminar bactérias.

O uso de desinfetante na lavagem dos
aparelhos mata a albumina celular das
bactérias. Do mesmo modo, se a ordenha
deira não for lavada, após o seu uso, ha
verá uma reação de destruição da albu
mina do leite.

Quando a água morna, acima de ÕS^C.
entra em contado com a película do leite,
faciimente se formará a caseina, que é
muito difícil de ser removida, diminuin
do a duração das borrachas.

Na preparação da solução para a lim
peza principal, colocar primeiramente
água quente e depois detergente, dissol-
vendo-o totalmente. Prestar bastante aten

ção às concentrações recomendadas, pois
as soluções de limpeza muito fortes, assim
como as demasiadamente fracas, podem
ser prejudiciais.

Após a utilização da soiução de lim
peza, não esquecer de enxaguar com água
limpa. Evitar utilizar novamente as solu
ções já usadas. Qs agrupamentos de pedra
de leite e de calcário são excelentes focos
de bactérias, e devem ser eliminados fa
zendo-se uma limpeza com solução ácida,
uma vez por semana. Empregar só pro
dutos de limpeza de boa qualidade, reco
mendados exclusivamente para as instala
ções de ordenha. Não esquecer de limpar
o orifício do coletor de leite, e, no caso
de instalações tipo balde ao pé, a válvula
de retrocesso da tampa e a mangueira de
conexão.

As peças do jogo de ordenha submeti
das a desgaste normal, como borracha
espremedora e todas as peças de borra
cha, devem ser substituídas periodicamen
te. Superfícies rugosas e danificadas pre
judicam a qualidade do leite. Peças defei
tuosas, provocam um funcionamento de
ficiente, comprometendo o rendimento de
operação. •
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O Fiiiuíto Holandês

que se oferece
com qualidade

Em matéria de Holandês de

qualidade, ninguém pode pôr
defeito. É só ir conferindo e

anotando as datas, porque
negócio bom haverá, sem
dúvida a partir de agora.

Dias 17 e 18 deste mês, na

Fazenda Sorana (Bragança

Paulista), de Luiz Viscardi,

vai liquidar seu plantei

super-premiado;

dia 6 de maio é a vez do

Leilão do Outono-82, em

organização conjunta da
Programa-Propec. A venda

acontece numa quinta-feira,

com 90 exemplares do melhor

Holandês preto e branco dos
selecionadores da região de

Campinas. Mas, os convites

estão sendo feitos para um

dia antes, pais há visitas

programadas a duas das
fazendas vendedoras (Pau

D'Alho, de Marguerite

Dutilh, em Campinas, e

São José, de Guilherme

Caldas, em Aguaí). A noite,
no Hotel Vila Rica, em

Campinas, há coquetel e, no

dia seguinte pela manhã, òs
animais podem ser vistoriados

no parque de Valinhos, onde
acontece a venda.

Dia 22, com início às

13 horas, o aniversário da

Fazenda Bonança, no

km 23 da rodovia

Broganço-Amparo, SP, será

comemorado com leilão que
promete muito. Cláudio
Venanzoni Roberti e seus

convidados Lázaro de Mello

Brondão. Luiz Horácio Ulhoa

Cintra de Mello. João
Possarelli, Espólio de Antônio
fosino MeírcIIes, entre
outro®, estarflo oferecendo

IC^ fêmeas e 20 mochoa

40

O leiloeiro vê os vários leilões

A temporada dos grandes leilões começou com o XI Man-
galarga e, diga-se de passagem, muito bem. É só conferir:
éguas com cria ao pé, média de Cr$ 405 mil; potros, Cr$ 253
mil (aqui, uma surpresa: os machos superaram as fêmeas,
obtendo a média assinalada, contra Cr$ 248 mil das fêmeas);
éguas e garanhões, Cr$ 333 mil, em média. Mercado firme
e em expansão, com muitos compradores novos. No total,
212 animais alcançaram Cr$ 61,290 milhões. Pouquíssimos
sem vender.

Um desses era o de um vendedor amigo, que, noutro
animal, me segredou: — Chiii... a coisa vai mal. Eu queria
Cr$ 300 e só consegui Cr$ 280 mil!

Eu mudei de assunto: — Como vai o café? O feijão, o
leite, a carne?

Ele só coçou a cabeça e desconversou.
Falando de cavalo, leiloei, pela Remate, em Ribeirão

Preto, SP, dia 20 de março último, 24 Quartos-de-Milha. Raia
meio pesada pelo pequeno número de compradores. Mas,
mesmo assim, entre os animais apresentados, eles acabaram
comprando 18 produtos dentro dos preços esperados pelos
vendedores, num total de Cr$ 8,290 milhões. Tenho insistido
em que abertura de exposição não é o melhor caminho para
o leilão: o comprador prefere assuntar durante a mostra e
só vai **aclimatar-se** da metade dela prá frente.

Quem ficou até o final da Expoinel, em Ribeirão, com
provou: na sexta-feira, 26, vendemos eqüinos de várias
raças (inclusive QM), no Leilão Lagoa da Serra, que estava
de casa cheia. Gente de São Paulo e outros Estados adqui
riu 55 produtos por Cr$ 18,570 milhões.

O ponto alto foram dois Árabes vendidos pela Fazenda
Morro Vermelho e Sidney Calil à Agropecuária Sertãozinho
e João Gonçalves Foz Júnior, por Cr$ 1,8 e Cr$ 1,6 milhões,
respectivamente. O primeiro é recorde nacional para machos
Árabes.

Um momento simpático: três potras meio-sangue Appa-
loosa da mesma idade (progênie de pai), que Ademosar do
Cajmo Leonel apresentou juntas na pista. Uma ficou com
João Gonçalves e duas com Marco Antônio Modesto, de
Brasília. Este, num lance decidido, saltou de CrS 210 mil
para CrS 300 mil. Lavrou a fatura.

Ainda em Ribeirão, leiloamos Holandês e Nelore, em
leilões promovidos pela mesma Lagoa da Serra. O primeiro
foi sustentado por um número restrito de compradores (no
domingo de abertura da exposição!) Ou melhor: foi sus
tentado, sobretudo, pela qualidade e apresentação do gado.
HPB e HVB obtiveram as seguintes faixas de preços: fêmeas
PC, de CrS 120 a 190 mil; PC, de CrS 160 a CrS 300 mil;
POI, de CrS 200 a CrS 300 mil. Venda total de CrS 8,670
milhões.

No Nelore, destaque para os da Lagoa da Serra, com ma
chos alcançando a média de CrS 146 mil, e fêmeas, CrS 93
mil, num total de CrS 11,90 milhões. O leilão seguinte, da
Associação de Criadores de Nelore do Brasil vendeu a uma
média mais baixa, mas deve-se levar em consideração que
apresentou um grande número de animais de curral. Suas
fêmeas saíram a CrS 47 mil por cabeça; os machos a CrS 99
mil. O total do faturamento foi de CrS 5,735 milhões.

Merece ser assinalado o lance dado a um embrião, com
nascimento previsto para agosto próximo: a cria já tem dono,
com o preço pago no leilão de Ribeirão de CrS 400 mil. O
pai é "Janagar", POI do Brumado, irmão de "Hiderabad*",
até hoje o recordista nacional de leilões (CrS 3,7 milhões,
há dois anos). Filho de pai e mãe importados, o futuro
"bebê" terá seu nascimento atestado pela Lagoa da Serra,
responsável pelo transplante.

BãAiMA BARBOSA BE LIMA

POI, PD e GHB, entre preto
e branco (70%) e vermelho

e branco (30%).

Em junho, dia 5, é Benedito
Pati, do Sítio 33, quem ênha

firme no leilão, com seu

plantei colecionador de
destaques. Com animais
detentores da Batedeira e do

Balde de Ouro, ambos ganhos
por duas vezes, ele vai levar
à pista descendentes das
famílias ''Skokison**,

"Maravilha**, "Chumbo** e de

outras vacas como

"33 Graciosa** e "Coyne

Farms Astro King Fanny",

recordistas nacionais ou

detentoras do Balde e da

Batedeira. Ao todo, irão a

leilão 34 animais (17 machos
e 17 fêmeas). As mães dos

animais licitados têm a

notável média de 10.973 kg

por lactação.

Em Rancharla

Santa Gertrudis e

Quarto-de-Mílha

No último sábado de maio

próximo, dia 29, na Fazenda
Bartira, em Rancharia, SP,
acontece o 12.° Leilão de

Santa Gertrudis e

Quarto-de^-Milha da Sasa

Agropastoril S.A. e King
Ranch do Brasil S.A.

Agropastoril, sucessores do
Grupo Swift-King Ranch.
Com o remate programado
para início às 10 horas, a
fazenda promete levar à pista

animais da melhor qualidade:
no Santa Gertrudis, touros
puros S e novilhas S e
S prenhes. No

Quarto-de-Milha, haverá

potros e potrancas puras,

mais potrancas de vários

graus de sangue, desde
1/2 a 15/16 QM,

REVISTA DOS CRIADORES Abril do 1982



■síiBwn®®'

Chuva em
Ribeirão Preto
atrapalhou o povo

A propósito das quatro
mostras promovidas, em
março último, em Ribeirão
Preto, SP, pelas várias
associações de classe, com o
apoio da Companhia de
Desenvolvimento Econômico
do município, CODERP, de
cujos leilões se fala ao lado,
a chuva atrapalhou bastante
a participação popular. Em
oito dias de promoção, apenas
dois não tiveram
precipitações abundantes,
mas, de qualquer modo,
o evento cumpriu seus
objetivos. No Nelore, que

realizava sua Expoinel,
organizada pela Associação
de Criadores de Nelore do
Brasil, elogiava-se a qualidade
dos animais exibidos, o
Quarto-de-Milha, que também
promoveu certame de caráter
nacional, trouxe juiz
americano (Billy Gohen),

que visitou o país pela
primeira vez, o búfalo
chamava a atenção com belos
exemplares Jafarabadi e
Murrah especialmente, mas o
destaque deve ser creditado
ao Mangalarga Marchador.
Os criadores acham que já
é tempo de promover mais
em São Paulo a sua raça,

e fizeram desfilar, em Ribeirão
Preto, excelentes animais,
premiando as categorias em
julgamento ncompanhado
com muito interesse.
A associação dos criadores de
Mangalarga Marchador
ofereceu um troféu de posse
transitória, para premiar o
expositor com maior número
de pontos, abiscoitado por
Antônio de Andrade Ribeiro
lunqueira. Entre outros
animais, Antônio levou
Alteza A.J." (na foto) ^

grande campeã da raça Esse
troféu ficará em disputa
sendo obtido em definitivo
para o criador que obtiver o
maior numero de pontos por
tres anos consecutivos ou
cinco alternados.
O grande campeão da raça
na exposição foi "Baile A r .
f  F:,t' •de Mococa, SP, também
campeao cavalo sênior
da mostra.

«b^eampiia sua
rentabilidade Fntv» •
consagrado

Com Westfníirt
• Higiene to

rebanho ® do

, garantido,
* ^'uçôcobieti..
daaIquercQso

• ^°;^Pletaredede

'^^TfADA SEPARATOR tXD BRASIL Ind, e Com. de Centrífugas Ltda. - AAafrize filieis: Rod. Campinos - Monte Mor km 12 - Fone (0192)42-isj:c
I o, 1517 - Fone (011) 263-6509 - SÃO PAULO (SP) - Av. Cens. Aguiar. 916 • Fone (081) 326-9782 • RECIFE (PE) - Av. Sâo Pedro. 844 • solo 305. ^
HtGftí (RS) - Ruo Alcides Vieira Arcoverde. 973 - Fone (041) 276-9137 - CURITIBA (PR) - Ruo Cel. José Benjamin. 102 - Fone (031) 462-1238
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Ourinhos
traz novidades
este ano

Está marcada para o perío
do de 15 a 23 de maio próxi
mo a XVI Feira Agropecuária
e Industrial de Ourinhos, cer
tame dos mais tradicionais do
Estado, incluído no calendário
oficial da Secretaria da Agri
cultura e Abastecimento. O
programa do evento, que tem
a promoção do Sindicato Ru
ral de Ourinhos (presidente é
Fernando Luiz QuagUato) e a
colaboração da Prefeitura Mu
nicipal e da SAA paulista,
prevê o encerramento das ins
crições no dia 30 deste mês e
entrada dos animais para ex
posição no período de 12 a 14
de maio.

Seguindo o regulamento ofi
cial para os bovinos (seções,
classe e categorias) e o das
respectivas associações de cria
dores para os eqüinos, estarão
em disputa doze taças de pos
se transitória para as raças Ne-
lore (1.^ e 2.°), Gir, Guzerá,
IndubrasU, Nelore mocbo, Ta-
bapuã, raças leiteiras, raças eu
ropéias de corte, bubalinos,
Quarto-de-Milba e Mangalar-
ga. Outras duas taças serão
oferecidas aos dois melhores
estandes de indústrias parti
cipantes. Além das catego
rias tradicionalmente premia
das em Ourinhos, este ano
também haverá distinção para
o melhor úbere no gado leitei
ro (50 postos para a conta
gem geral).

Os leilões, a cargo da Pro
grama, têm o seguinte calen
dário; dia 16 (domingo);, às
13 horas, raças leiteiras, eqüi
nos Ma^alarga e outras raças
nacionais; dia 21, às 15 horas,
Nelore e demais raças de cor

te (de exposição); dia 22, às
13h30 horas, Nelòre e demais
raças de çõrte (de curral);
^a 23, às 13 horas^ Quarto-de-
Müha e outras raças importa
das de eqüinos,. exigindo«se
parã todos os animais registro
definitivo ou provisório.

II Leilão

sera em maio

A Fazenda Santa Lúcia (km
280 da via Anhanguera, São
Simão, SP), de Christiano dos
Reis Meirèíles Nettp e Filhos
é outros criadores tradicionais
das famílias Meirelles e Jun
queira estarão realizando, dia
30 de maio próximo, às 13

horas, nessa propriedade, o 11
Leilão Santa Lúcia. Os pro
motores garantem que se repe
tirá o sucesso de 1981, ofere
cendo à licitação 120 bovinos
de diversos e tradicionais cria
dores (Meirelles e Junqueira)
e 40 eqüinos Mangalarga e
Mangalarga Marchador das
mais conceituadas seleções,
como Geraldo Junqueira de
Andrade, Fernão Fortes Jun
queira, Flávio Junqueira Mei
relles, Gilberto Almeida Pra
do, Carlos Osvaldo Rosa Lima
e Saulo Alves de Oliveira e,
no Mangalarga Marchador, de
Adeodato dos Reis Meirelles
Filho ("Angay**), Nelson Hen
rique J. Meirelles (neto de
"Angay"), Francisco Ormeu
A. Reis ("Santa Lúcia"') e
Cristiano dos Reis Meirelles
Netto e filhos ("Standart").

Anote estes leilões na sua agenda
l.** de maio: a décima-segunda
edição do tradicional Nelore
VR, em Uberaba, MG, a car
go de Trajano Silva; no hotel
Holiday-lnn, de Campinas, 55
eqüinos de qualidade e várias
raças, com Daniel Bilk Costa
e Djalma Barbosa de Lima; no
Parque da Água Branca, ini-
oiando^se no sábado e com se
qüência nò domingo, dia 2,
Mangalarga Marchador de
criadores de São Paulo, Minas
Gerais, Espírito Santo e Rio
de Janeiro, por conta da Pro
grama; ein Cruzeiro, SP, tam
bém com seqüência' no dia 2,
de toque bovinos leiteiros do
Vale do Paraíba e Sul de Mi
nas.

5 de mmç: durante a e^osi-
çlo nacional de animais em
curso em Uberaba, MG, a Fa
mília Carvalho (João Huníber-
to, Rubicp, Cláudio Sabino^e

I outros) realizam o 1.° Leilão
iSão Francisco, com Nelore,

Mangalarga, Mangalarga Mar
chador e jumentos Pega.
8 de maio: na Hípica Paulista,
em São Paulo, às 18 horas, o
Leilão Hippus, com várias ra
ças de eqüinos, promoção da
revista e organização conjunta
da Programa e APPS.
29 de maio: no Parque da
Água Branca, em São Paulo, o
tradicional Mangalargão; em
Rancharia, SP, eqüinos e bovi
nos; em Santa Rita do Passa
Quatro, SP, eqüinos e bovi
nos (os leilões prosseguem no
dia 30 também).
8 de junho: no Maksoud Ho
tel, em São Paulo, o Super-
Mangalarga, apresentando ex
clusivamente animais premia
dos da raça.
16 de julho: em Reginópojis,
SP, mais uma edição do leilão
da Bentoca, com animais lei
teiros cruzados da produção
tradicional da fazenda e seu
Mangalarga conhecido.

Ao convidar criadores inte.
ressados na aquisição de ani-
mais leiteiros da criação das
famílias Meirelles e Junqueira
bem como seus reputados
eqüinos, os promotores do lei.
lão indicam que o acesso à
fazenda será sinalizado, po^
dendo a propriedade ser atin^
gida mais facilmente a partir
do primeiro pedágio da rodoi
via Anhanguera tomando-sé p
sentido Ribeirão Preto-Sãp
Paulo.

A Fazenda Santa Lúcia >é
tradicional selecionadora de
gado Holandês vermelho e
branco, com produção própria
de animais cruzados de qu&
lidade, bem como de fino
Mangalarga Marchador.

Ponta Grossa
destacará cavalo
em agosto

Promoção da Prefeitura Mu-
nicipal, através de sua Secreta-
ria de Economia, realizar-se-
ão em Ponta Grossa, PR, no
período de 11 a 15 de agosto
próximo, a 1 Exposição e II
Feira do Cavalo do Paraná,
promoções que esperam atrair
para a cidade não apenas
criadores do Estado, mas de
toda a região Sul e Centro-
Oeste do país.

A Secretaria da Economia
do município já tem garanti
da a presença dos seguintes
bancos que oferecerão finan
ciamentos: Bamerindus, Brasi
leiro de Descontos, Itaú, Sul-
Brasileiro e Estado do Paraná^

Os eventos serão efetivados
no Parque de Exposições "Au
gusto Ribas" e a expectativa
dos promotores é que Ponta
Grossa reúna, em agosto, ven
dedores e compradores de vá
rios Estados.

Mini Fãbrieos da Rações

mAgluinas

BENEOETTI
CSf^IO SANTO OO POMAL • SP

MÁQUINAS E EQUIPAMEN
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SUINOCULTURÂ E AGRO
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Revendedores no Brasil o Exterior
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mm KANAMICINA + FURA20LID0NA

kanafran

Duas armas

poderosas
no combate

tites

Tratamento seguro da mastite aguda ou crônica.
Á açáo excelente da Kanamicina, já comprovada, junta-se agora, a ação da Furazolidona,
aiando uma DUPLA AÇÃO, no combate às mastites.

MEG> FATEC química INDUSTRIAL S.A.
Pça, da Liberdade,130-10°and.-cj.1003

C.Postal:2500-CEP.01000-Tel.:37-7161(PABX)



para

Uma nova tabela

dar pontos ao Mangaíarga Marchadoi-

.  ̂nr faze"''°
fe os a"'®""

io ideal para
sela e serviço,
) racial
raça"-
entende

e pode ser
tabela de
, "apreciação",
ulgamentos".
io, a pontuação

A) Expressão Racial
1 — Porte médio, equilibrado e harmonioso, leve

na sua aparência geral; ossos secos e fortes;
membros delicados; cabeça leve, pele fina;
crina raia e sedosa; cauda de inserção alta e
cabelos ralos; marcha, bom galope, bons apru-
mos; animais bonitos, rúsitcos e mansos; resis
tentes, vivos e sadios; ágeis, ativos nobre e
leais 10 pontos

B) Dinâmics

1 — Marcha: marcha avante, batida, regular, em
linha reta e no plano, o rastro de trás deve
cobrir o da frente; com passadas em diagonal,
simétricas e sincronizadas; bom rendimento e
resistência; andamento cômodo, macio, firme

15 pontos

10 pontos

2 — Adestramento e Galope: galope fácil espontâ
neo; facilidade na troca de mão, docilidade e
obediência ao cavaleiro; agilidade, adestramento
e equilíbrio; movimentos coordenados e bons

aprumos, tanto na marcha quanto no galope e
até no passo lento 15 pontos

C) Estática

^ — Cabeça: de tamanho médio e harmoniosa, seca;
perfil do subcôncavo ao retiiíneo; fronte larga
e plana; olhos afastados, grandes e vivos, pál-
pebras finas; orelhas de tamanho médio, bem
implantadas, móveis e atesouradas, vivas e bo
nitas; boca rasgada, lábios finos, iguais, móveis
e firmes; narinas abertas e flexíveis 10 pontos

2 — Pescoço: leve, de bom comprimento, bem ligado
à cabeça e ao tronco; com inserção alta e bem
delineada; descarnado e oblíquo; crina rala e
sedosa 5 pontos

3 — Espádua ou Paleta: musculosas amplas e bem
inclinadas 5 pontos

4 — Antebraço e Braço: longos largos e musculosos 2 pontos
5 — Joelho: amplos, secos e firmes 2 pontos
6 — Canelas: curtas, secas e limpas; com tendões

fortes e delineados 2 pontos
7 — Boletos: largos direitos e bem suportados . . 2 pontos
8 — Quartelas: médias, oblíquas, lisas e fortes . . 3 pontos
9 — Cascos: arredondados, sólidos e escuros; sola

côncava e ranilha elástica 3 pontos
10 — Coxas: cheias, amplas e musculosas 3 pontos
11 — Pernas: longas, fortes e bem aprumadas .... 2 pontos
12 — Jarretes: secos, lisos e bem aprumados ... . 3 pontos
13 — Cernelha: alta, musculosa, bem definida e atra

sada 3 pontos
14 — Peito: amplo e profundo 2 pontos
15 — Costelas: arqueadas, longas e profundas .... 2 pontos
1Ó — Dorso*Lombo: curtos, retos, bem sustentados;

boa cobertura de rim 3 pontos
17 — Garupa: ampla, longa e musculosa; bem ligada

ao lombo 5 pontos
18 — Cauda: de inserção alta, bem implatanda, sa-

bugo curto e firme; cabelos ralos e sedosos .. 1 ponto
19 ̂  órgios genltals: perfeitos 2 pontos

100 pontos j

Destaca o próprio

que a inovação
é ü pontuação de
adestramento e

ou seja, avaliar o
montado e em açgQ
"Realmente, o Ma^g
Marchador, sendo,

um animal de selg e ^
serviço, deve mostra^
suas qualidades e def^.
ao ser montado.
Deve ser apreciado
marcha, no galope, ^
com o gado, nas caça^^'"!!»
e, também, nas pistas_
em provas
designadas: tambor,
balisa, volteios etc,"
Diz Sidônio que
adestramento é uma

palavra que pode pare^
sofisticada, entretanto
significa o sistema
rural de amansar os

cavalos. "Um bom cavai
Mangaíarga Marchador»
— enfatiza —

"deve marchar, é claro
mas também precisa

ser útil no serviço da
fazenda e, nesse caso,

o seu adestramento deve
pesar bastante na
apreciação do mesmo.
É importante avaliar a
facilidade com que o

animal passa da marcha
para o galope e volta à
marcha sem trotar.

O animal deve ser

manso e resistente, âgU,
cômodo e equilibrado,

com movimentos

coordenados e obediente

ao cavaleiro".

O criador enviou,

junto com sua

correspondência, a

tabela de pontuação

que propõe para a ABCCM,

apresentada ao lado.
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SUINOCUITURA

Vacinação
é essencial à

ciíação, para
soa imunização

ou resistência

LUCIANO ROPPA

Sem dúvida as vacinas representam o
mais importante recurso disponí
vel para prevenir as doenças dos
animais domésticos. Nos últimos

anos, crescente volume desses produtos
tem sido colocado à disposição dos pe
cuaristas, proporcionado-lhes condições
para conduzir as suas atividades em bases
econômicas. Com os incrementos nos

custos de produção, de alimentação e de
instalações, que condicionam os criadores
a consideráveis empates de capital, nunca
foi mais válido o velho e conhecido dita
do, que afirma "antes prevenir do que
remediar".

Para se ter uma visão clara da impor
tância das vacinações, torna-se imprescin
dível conhecê-las adequadamente, ou seja,
saber como elas agem e o que delas se
pode esperar. Tendo em vista que as va
cinas se constituem em instrumentos para
o combate às enfermidades, é básico con
siderá-las como tal, isto é, são importan
tíssimos os cuidados relacionados ao seu

uso.

IMUNIDADE

Pode-se definir a imunidade como sendo
o poder ou a capacidade apresentada pelo
animal para resistir a uma infecção ou a
qualquer outro tipo de agressão antigê-
nica. É um termo relativo, pois a resis
tência, para proteger um animal sob con
dições normais, pode não se evidenciar
suficiente nos casos de exposição a ger
mes altamente patogênicos, ou quando sua
resistência se mostra enfraquecida devido
a algum stress.

A imunidade classifica-se em duas ca
tegorias: natural, quando exemplares de
uma espécie revelam resistência a molés
tias que afetam outras espécies, e adqui
rida, que pode ser ativa ou passiva.

A imunidade ativa (vacinas) pode ser
resultante de causas naturais, como a re
cuperação de uma doença, a exposição
contínua a bactérias ou virus de baixa pa-
togenicidade ou induzida pelo uso de agen
tes que estimulam a produção de anticor
pos. Em geral, estes agentes classificam-se
em: e) vacinas contendo partículas de
virus ou de bactérias, que foram atenua
das por diversos métodos, tornando-se não
letais para as espécies a que se destinam
(normalmente são conhecidas como vaci
nas "de virus vivo modificado"); b) bac-
terianas, encerrando partículas de bacté
rias inativadas por processos químicos e
físicos; c) toxóides, contendo algum pro
duto resultante do crescimento bacteria-
no (toxinas), tornando não-letal e não-tó-
xico por meios químicos e físicos; d) bac-
teriana-tóxoide, uma associação dos mé
todos comentados.

A imunidade passiva (colostro e soros)
é uma resistência contra enfermidades con
ferida por um agente externo, notando-se
que o animal não participa, com os seus
próprios meios, para o desenvolvimento
desta imunidade. Os soros constituem
um exemplo de imunidade passiva; são
produzidos a partir de animais que sofre
ram determinadas doenças ou que foram
"hiperimunizados" com certos antígenos.

Tal tipo de imunidade é obtido, igual
mente, por meio do colostro, pelos mamí^
feros em geral. Comumente, a imunidade
passiva é de curta duração. Nos suínos,
tem a duração de quinze a vinte dias,
aproximadamente. Os soros são emprega
dos diurante surtos de enfermidades, quan
do se faz necessário a rápida formação de
resistência.

VACINAÇAO

O tempo é um fator de sua importância
no estabelecimento de imunidade ativa
através de vacinação. Em geral, após a
vacinação, decorre um espaço de tempo
de cinco a sete dias para o desenvolvi
mento de anticorpos. Este espaço de tem
po recebe a denominação de "período ne
gativo da vacina", pois, mesmo havendo
recebido a vacina, o animal não se en
contra protegido contra a enfermidade.
Semente de 15 a 20 dias depois da vaci-
nação, acontece uma resposta ou resistên
cia ideal.

Ê importante assinalar que uma segun
da aplicação da vacina, 14 dias após a
primeira, potencializará a resposta imum-
tária, motivando uma forte resistência
contra determinada moléstia. A duraç^
da imunidade ativa (vacinação) é variá
vel, sendo longa em alguns casos e curta
em outros. Esta duração depende da habi
lidade do animal em responder à vacina
(condições de saúde) e do tipo de antíge-
no da vacina. Por tal motivo, há nec^í-
dade de se seguir criteriosamente as indi
cações do fabricante.

No Brasil, emprega-se, corretamente,
dois tipos de vacinas para suínos, quais
sejam, as contra o paratifo e contra a
peste suína. A primeira é uma vacina
para aplicação em porcas gestantes, mn-
ta dias antes do parto, e em leitões. Exis
tem dois esquemas de aplicação nestes
últimos:

— nas criações onde ocorre a enfer
midade — primeira vacinação aos sete
dias e segunda vacinação aos 21 dias
(repetir se preciso);

— em regiões onde não ocorre a doen
ça — primeira vacinação aos 14 dias e
segunda vacinação aos 35 dias.
A vacina contra a peste suína destina-

se à aplicação em todos os animais ua
criação. Atualmente, o processo clássico
de vacinação semestral vem sendo alvo de
discussões, em decorrência do aparecim^"
to de casos subclínicos ou atípicos da
doença em animais vacinados.

Tal esquema clássico consiste em vaci
nações aos 60 dias e aos seis meses, te-
petindo-se semestralmente nos adultos.
Um sistema que, hoje, vem sendo utilwa-
do por crescente número de suinoculto-
res fundamenta-se em uma vacinação aos
35 dias, segunda vacinação aos 60 dias e
terceira vacinação aos seis meses, com re
petições a cada quatro msses nos adultos.
Além destas duas vacinas, existe uma

outra que é usada nas explorações onde
ocorrem infecções causadas por diversas
bactérias comuns (abcessos, infecções
etc.). Nestes casos, o esquema a ser se-
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guido 6 recomendado pelo médico veteri
nário, de acordo com as particularidades
da criação.

Não existe ainda, no país, uma vacina
contra a aftosa dos suínos. No entanto,
alguns laboratórios a estão testando em
caráter experimental. Certos suinoculto-
res têm utilizado a vacina aftosa dos bovi
nos, com resultados variáveis, na dosagen-
de 10 cm'S por via subcutânea, a caúa
dois meses. Teoricamente, a eficácia desta
vacinação c nula, conforme revelam diver
sos trabalhos de autores estrangeiros so
bre o assunto, dado o seu veículo (hidró
xido de alumínio). Os aluais trabalhos
para imunização de suínos contra esta
enfermidade relacionam-se com a produ
ção de uma vacina trivalente (vírus
O. A.C) cm veículo oleoso.

BOA VACINAÇAO

A imunização — ou resistência conferi
da pela vacinação — requer muito mais
do que a simples aplicação da vacina.
Exiitem três fatores altamente importan
te» paro K obter eficiente imunidade. São
cie»: um bom produto, uma boa ministra-
pio e um animal com saúde.

fi preciso ter cm mente que o vacina
ção repreicniu a ministruçSo de um mate
rial (anlígeno) que cílimulorá o organis

mo para que este desenvolva uma resis
tência (anticorpos). Desta maneira, po
de-se concluir que o simples fato de vaci
nar um animal não significa, obrigatoria
mente, que ele esteja devidamente imu
nizado. É fundamental que o suinocultor
atente para as recomendações a seguir
arroladas, no sentido de conseguir boa
imunidade através de vacinações:

— ler atentamente a bula ou as indica
ções do fabricante; cada empresa possui a
sua dosagem e a sua via de aplicação
preferencial (no músculo, na pele. sob a
pele etc.);

— vacinar animais cora saúde; um
exemplar enfermo, inadequadamente nu
trido, portador de parasitos etc. não tem
condições de responder satisfatoriamente
a uma vacinação; ele desenvolverá um
certo grau de imunidade, porém, não de
maneira tão eficiente quanto um animal
sadio;

— somente trabalhar com material de

bca qualidade; verificar se a seringa não
está vazando e se funciona corretamente;

ccrlificar-se que a dosagem está sendo in
tegralmente aplicada;

— utilizar agulhas de tamanho certo;
existem agulhas curtas para a aplicação
na pele ou sob a pele, e agulhas longas
poro aplicações intramusculares; agulhas

certas asseguram a ministração da vacina
no local correto;

— seguir as normas de assepsia; as se
ringas e as agulhas devem ser previamen
te fervidas; desinfetar continuamente as
agulhas durante a sua utilização; especial
atenção deve ser dada ao tipo de desin-
fetante utilizado para esterilização de se
ringas, haja vista que alguns podem ina-
tivar as vacinas; o local onde será aplica
da a vacina precisa ser previamente de
sinfetado, a fim de evitar a penetração de
germes junto com a agulha, o que, poste
riormente, resultará na formação de abces-
sos nos locais de aplicação;
— armazenar convenientemente as va

cinas; elas não podem ser deixadas ao sol,
ou em locais muito quentes; algumas ne
cessitam ser guardadas em geladeira (se
guir as instruções do fabricante);

— verificar o prazo de validade da va
cina. não utilizando as vencidas;

— agitar o frasco antes de usar. para
obter homogeneização do produto;

— animais muito jovem respondem me
nos às vacinações; por tal motivo, é sem
pre necessária uma segunda aplicação
após quinze a vinte dias;

— empregar apenas vacinas de labora
tórios de reconhecida idoneidade e de in
tegral confiança. •
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Cruzamento e heterose

I. Introdução — O cruzamento é lar
gamente usado na produção animal co
mercial, como meio de explorar a hete
rose (Sang, 1956; Bowman, 1959), quan
do o fenótipo desejado é uma combinação
de raças/linhagens existentes (Mason,
1966) ou para melhorar a eficiência da
operação mediante uso de linhagens de
pais e mães especializados (Smith, 1964).
A palavra "heterose" foi usada por Shull
em 1914 (como citado por Shull, 1948),
para descrever o maior vigor dos indiví
duos cruzados em relação a seus pais, in
dependentemente da causa. Em concor
dância com a definição original, a hete
rose deveria ser medida em relação à
média das linhagens parentais, referindo-
se assim a qualquer afastamento favorá
vel da aditividade em populações cruza
das.

O objetivo deste trabalho é recapitular
as formas de expressão e os principais
modelos de heterose, examinar a evidên
cia experimental para distinguir esses mo
delos e desenvolver uma estratégia geral
para o cruzamento na produção animal
comercial,
U. Tipcs de heterose — Os vários ti

pos de heterose foram revistos por Nitter
(1978) e podem ser sumariados da se
guinte forma:
a) .heterose individual, que é o melho

ramento em desempenho, vigor etc., de
um animal isolado (relativamente à mé
dia de seus pais), não atribuível a efeitos
maternos, paternos ou ligados ao sexo;
b) heterose materna, que se refere à

heterose em uma população, atribuível
ao emprego de mães mestiças ao invés
de puras (por exemplo, com produção de
leite aumentada, ambiente prenatal melho
rado, maior tamanho da ninhada etc.);
c) heterose paterna, que se refere a

qualquer vantagem no uso de pais mes
tiços vs. puros sobre o desempenho da
progênie.
A fim de maximizar o desempenho de

uma população, os acasalamentos são pla
nejados para capitalizar todas as formas
de heterose, assim como para explorar os
efeitos ligados ao sexo ou maternos, asso
ciados a uma determinada combinação
de linhagens. A palavra "complementari
dade" é, às vezes, usada com o fim de

descrever a escolha correta de linhagens
para uso como antepassados masculinos
e femininos (Sellier, 1976).

III. Linhagens de pais e mães especia
lizados — Smith (1964) comparou o pro
gresso previsto da seleção para produção
de carne no cruzamento de linhagens
especializadas de pais e mães em uma só
linhagem. A linhagem masculina foi con
siderada como tendo sido selecionada
para taxa de crescimento e conformação
da carcaça, a linhagem feminina, para
número de filhos produzidos, e a linha
gem única resultante, para todas as três
características. Admitiu-se que nenhuma
dessas características era sujeita à hete
rose. O autor concluiu que o cruzamento
de linhagens de seleção de pais e mães
especializados pode produzir uma taxa de
melhoramento nunca menor e ser consi
deravelmente maior do que aquela obtida
em uma linhagem de seleção isolada.
Assim, o cruzamento, em produção ani
mal, pode ser economicamente vantajoso
na ausência de heterose, quando os requi
sitos dos antepassados masculinos e femi
ninos diferem neste ou naquele atributo
a ser selecionado e/ou na enfase a ser
dada a essas características. O uso de li

nhagens de pais e mães especializados foi
considerado em detalhe importante por
Mcav (1966) e Moav & Hill (1966).
IV. Base teórica da heterose — As vá

rias teorias formuladas para explicar a
heterose foram revisadas por Bowman
(1959) e podem ser assim resumidas:
a) teoria da dominância (por vezes de

nominada teoria da mutação prejudicial),
que admite, sem demonstração, que as
linhagens parentais são dominantes homo-
zigotas para diferentes loci (') favorá
veis;

b) teoria da superdominância, que pres
supõe, sem demonstração, que o hetero-
zigoto é superior a quaisquer dos homo-
zigotos. Várias versões desta teoria são
a teoria da enheterose (superdominância
em nível cromossômico) e a teoria do ba
lanço fisiológico (Rendei, 1953);
c) teoria da epistase (-), que inculi to

dos os tipos de interações entre locus.
Como é citado por Bowman (1959),

essas teorias não são mutuamente exclu
sivas, e até agora a heterose observada

em qualquer cruzamento determinado po
de ser devida à combinação de várias
dessas explicações (em qualquer propor
ção) . Não obstante, a contribuição da
epistase para a heterose em cruzamentos
entre raças de animais domésticos tem
sido considerada geralmente como despre
zível (Falconer, 1960).

A heterose devida à epistase pode ser
o resultado de quaisquer genes diferentes
das duas linhagens parentais, interagindo
juntamente no produto cruzado ou de di
ferentes combinações de genes epistáticos
homozigotos presentes em linhagens pa
rentais que passam para o mestiço de nia-
neira análoga ao modelo da dominância.
Sheridan (1980) sugeriu que essas duas
formas de heterose epistática sejam refe
ridas como "epistase Fi" e "epistase pa-
rental", respectivamente. Flayman & Ma-
ther (1955) apresentam fórmulas genera
lizadas para vários tipos de interação gê
mea, inclusive modificador de dominân
cia dominante, epistase dominante, epis
tase recessiva, genes duplicados, supres-
sor recessivo e genes complementares.
Também referem que são possíveis dois
cruzamentos diferentes: um em que os
"alelclomorfos (^) aumentados' de ambos
os genes estão presentes em uma linha
gem parental, ocorrendo o inverso na
outra linhagem parental (por exemplo,
AABB X aabb) e outro no qual cada
linhagem parental possui o "alelomorfo
aumentado" de um gene e o "alelomorfo
diminuído" de outro gene (por exemplo,
AAbb x aaBB). Esses dois tipos de cru
zamentos são citados como "distribuições
associadas" e "distribuições dispersas",
respectivamente, e quando elas produzem
heterose no mestiço, correspondem à "epis
tase parental" e epistase F,, as categorias
sugeridas por Sheridan (1980). Todavia,
com a exceção do trabalho de Sheridan
(1980), a epistase parental nunca foi tida
como causa importante de heterose, ten
dendo a situação a ser o inverso. Mather
(1967), por exemplo, previu que a ação
complementar do gene não teria a proba
bilidade de ser favorecida pela seleção
de um só fenótipo ótimo.
Embora vários tipos diferentes de inte

ração gênica fixados nas linhagens paten-
► ► ►
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tais possam resultar em epistase parental,
o modelo gênico descrito por Sheridan
(1980) envolve a interação de gene com
plementar. Conquanto genes complemen-
tares possam produzir heterose, quando
presentes como epistase parental ou epis
tase Fi, os gens duplicados somente po
dem produzi-la quando presentes como
epistase parental. Os outros tipos de in
teração gênica descritos por Hayman &
Mather (1955), que podem produzir he
terose, são provenientes de interações de
genes complementares ou de genes dupli
cados.

V. Níveis de heterose esperados em
várias populações cruzadas — Em muitas
situações de cruzamentos, o nível de he
terose residual devida à ação de genes
dominantes ou superdominantes é propor
cional à porcentagem de heterozigose (re
lativa à população Fi) e se aproxima disso
para a epistase Fi, envolvendo pares de
genes não ligados. Entretanto, os níveis
esperados de heterose devida à epistase
parental variam grandemente. A epistase
parental envolvendo genes duplicados le
va a nível de heterose mais elevados do
que os previstos em várias populações
mestiças secundárias, ocorrendo o inverso
com os genes complementares.

Comparação da % de heterose esperada sob vários esquemas de acasalamento
para o modelo de dominância e o modelo de epistasia parental com genes com'
plementares. Admite-se que não há efeitos paterno, materno e ligados ao sexo
e que cada linhagem parental é "dominante" homozigota para um diferente
grupo de genes não-aditivos.

Esquema de acasala
mento

Puro sangue
Primeiro cruzamento
Cruz. em três vias
Cruz. em quatro vias
Cruz. de retorno
Sintético de duas raças
Sintético de três raças
Cruz. rotativo
Cruz. rotativo

AxB
A X (B X C)
(A X B) X (C X D)
A X (A X B)
1/2A, 1/2B ( = F2)
1/3A, 1/3B, 1/3C
2 raças
3 raças

Hipótese da
dominância

0,0
100,0
100,0
100,0
50,0
50,0
66,7
66,7
85,7

Epistase parental
2 genes 3 genes

0,0
100,0
50,0

0,0
25,0
12,5

-7,4
44,4
40,8

0,0
100,0
25,0

-50,0
12.5

-15,6
-48,6

29.6
21,0

O quadro 1 compara os níveis de he
terose residual para uma série de situa
ções de cruzamentos para o modelo da
dominância e para a epistase parental, en
volvendo genes complementares não liga
dos. Tem-se admitido que não há efeitos
paternos, maternos ou ligados ao sexo e
que cada linhagem parental é "dominan
te" homozigota para um conjunto dife
rente de genes não aditivos. Se este últi
mo requisito não é satisfeito, o nível de
heterose residual em cruzamentos que en

volvam três ou mais linhagens diferentes
pode ser aumentado, dependendo tanto do
número de genes dominantes/complemen-
tares que são "dominantes" homozigotos
em mais do que uma linhagem, como da
ordem em que essas linhagens são acasa
ladas. Naturalmente, os genes dominan
tes e/ou complementares "dominantes" ho
mozigotos em todas as linhagens podem
não produzir heterose. O apêndice con
tém exemplos de várias situações de cru
zamentos incluídas no quadro.
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. VI. Interações genótipo-ambiente — O

nível de heterose presente em uma popu
lação mestiça (relativo ao desempenho
médio de suas linhagens parentais) pode
ser influenciado por fatores do ambiente.
Lerner (1954) propôs o conceito de ho-
meostase genética, no qual os heterozi-
gotos seriam menos influenciados pelos
efeitos do ambiente do que os homozigo-
tos. Assim, o grau de heterose mostrado
por determinada cruza pode ser influen
ciado pelo meio, desde que os animais
mestiços sejam mais uniformes e menos
influenciados por fatores do ambiente que
suas linhagens parentais. Este conceito
de genótipo por interações do ambiente
influenciando o nível de heterose também
foi considerado por Sang (1964), Griffing
& Zsiros (1971), Knight (1971) e Orozco
(1976).

VII. Cruzamentos rotativos — Vários
pesquisadores têm considerado os méritos
de um sistema de cruzamento rotativo
(Winters, 1952; Sang, 1976; Terril, 1974;
Nitter, 1978). Certas formas de cruzamen
to rotativo podem ser economicamente
vantajosas quando o nível de heterose se
avizinha pelo menos da proporção de he-
terozigose (relativa à população Fi) e há
pouca vantagem econômica adicional em
usar linhagens especializadas de pais e
mães. Como a prole feminina de uma
geração é usada como mãe em uma ge
ração seguinte, um sistema rotativo de
cruzamento diminui substancialmente a
proporção da população mantida como es
toque parental de linhagem pura. O nível
mais baixo da heterose na progênie de um
sistema de cruzamento rotativo, em com
paração ao sistema de cruzamento ter
minal, pode ser mais do que compensa
do pela maior proporção da população
mestiça, e assim exibe alguma heterose.
Contudo, as vantagens teóricas do cruza
mento rotativo podem desaparecer se o
nível heterótico de várias populações mes
tiças derivadas da mesma Fi seja mais
baixo que o nível relativo de heterozigose.
Um declínio dessa ordem na heterose re
sidual dessas populações mestiças secun
dárias pode ocorrer se alguma heterose da
Fi for devida à epistasia parental envol
vendo genes complementares ou se ocor
rer segregação em várias combinações gê-
nicas que atuem adiíivamente na Fi. A
tiltima situação pode surgir se estiverem
presentes combinações epistáticas aditivas
em uma ou outra das linhagens parentais
(Dickerson, 1969). Embora genes dupli
cados, não ligados, presentes nas linha
gens parentais em distribuições dispersas
(AAbb X aaBB), possam segregar em Fi,
não contribuindo para a superioridade da
Fi, a perda é de somente 6% do valor de
substituição dos genes envolvidos.

A presença de genes duplicados não li
gados, em associação nas linhagens paren
tais (AABB X aabb) pode produzir tanto
a heterose na população Fi como levar a
um nível mais alto que o esperado de he
terose residual na população cruzada de-

2 — Comparação de linhagens eonsangUíneas de galinhas Leghom Branca com suas
populações primeira (Fi) e segunda (F:) cruzadas para produção de ovos até
500 dias de idade (Shoffner e cols. 1966).

Linhagens eonsangUíneas
Meio-parental

160
178

Produção de ovos
F.

190 (-1-18,8)
223 (-f25,3)

F.
168 (4-5,0)
178 (4-0,0)

Os valores entre parênteses indicam a % de heterose relativa às médias raeio-pareníais.

rivada da Fi. A população F2 deve reter
aproximadamente 84% da superioridade
da população Fi. Sem embargo, ao esco
lher uma estratégia apropriada para cru
zamento, deve-se estar atento especialmen
te à ocorrência dos níveis de heterose re
sidual mais baixos que os esperados, sen
do os mais elevados considerados como
uma bonificação.

VHI. Evidência experimental de vários
modelos de heterose — Os níveis de hete
rose residual esperados em várias popula
ções cruzadas que não a Fi diferem mar-
cadamente quanto à dominância, superdo-
minância e modelos de epistase em Fi de
um lado e modelo de epistase parental de
outro lado. Foi por isso efetuada uma
recapitulação da literatura zootécnica pa
ra distinguir esses diferentes modelos de
heterose. Daqui por diante, os modelos de
dominância, superdominância e epistase
Fi são citados coletivamente como mode
les convencionais. Os resultados experi
mentais não são incluídos onde a seleção
tenha sido praticada em algumas das li
nhagens ou na ausência de uma ou mais
linhagens necessárias para comparação.

1. Aves domésticas — Shoffner e cols.
(1966) compararam as populações paren
tais e mestiças recíprocas Fi, Fi e (F:4-)
subseqüentes de linhagens eonsangUíneas
Leghorn Branca para produção de ovos
até 500 dias de idade. Os resultados pro
piciados no quadro 2* são as médias de
vários anos no mesmo local, sendo cada
plantei representado em cada ano. Cada

uma das médias do quadro 2 é baseada
no mínimo em 100 galinhas. Os membros
de um par de linhagens parentais (A e
B) não eram aparentados, ao passo que o
outro par (C e D) era originário da popu
lação básica que tinha uma linhagem pa
rental em comum (Shoffner, com. pes.).
As populações Fi-l- derivadas das linha
gens A e B conservaram aproximadamente
1/4 da heterose presente nas populações
Fi, e as populações F- derivadas das linha
gens C e D não conservaram nada da
heterose das populações Fi.

O quadro 3 apresenta dados de quatro
comparações, envolvendo aves Leghorn
Branca e Australorp (Morris & Binet,
1966; Sheridan & Randall, 1977; Sheri-
dan, 1979). Em todas as quatro compara
ções, o nível de heterose residual nas po
pulações F.-l- para produção de ovos (e
também para a massa total de ovos, quan
do dado) está bem abaixo do nível es
perado da metade da heterose presente
nas populações recíprocas Fi. Tanto a
produção de ovos como o volume total
de ovos nos rebanhos Fi-t- diferiram sig
nificativamente (P < 0,05) do nível espe
rado (meio caminho entre as populações
parental e Fi) na comparação reportada
por Sheridan & Randall (1977) e Sheri
dan (1979).

Portanto, há evidência experimental,
para a produção de ovos em avicultura,
consistente com o modelo de epistase pa
rental para heterose e não consistente com
cs modelos convencionais de heterose.

flviocoo fiatfGoiD
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3 — Ctm^iaraçãD do meio-pai (Pi) com as populações primeira (Fi)
verám gnHwbnB das raças Leghom Branca e Australorp.

e subseqüente (Fj-f), de vários experimentos que envol-

Porcent. de heterose i
Característica F» F,(A)» FiCB)"^ ¥2+ Fa-I- F, F,-l-

Ajust.
Morris & Binet, 1966
Prod. ovos das sobreviventes até 78 semanas 179 206 217 194 184 14,9 2,7 18

Sheridan & Randali, 1977
a. 22° teste-amostra ao acaso de poedeiras

prod. ovos galinha/dia até 66 semanas 195 230 — 194 — 18,2 -0,3 0
volume total de ovos até 66 semanas, kg 10,1 21,2 10,2 21,3 1,5 7

b. 19° e 21° testes-amostra ao acaso de poe
deiras
prod. ovos galinha/dia até 66 semanas 189 223 21,3 189 198 18,0 4,5 25
volume total de ovos até 66 semanas, kg 9,8 12,0 12,2 10,3 10,1 23,3 4,0 17

Sheridan, 1979
Prod. ovos das sobreviventes até 57 sem.

(semana 4 dias) 91^ 103,3 — 95,8 — 12,8 4,7 36
Volume total de ovos até 57 semanas (se

mana 4 dias) 4,6 5,4
—

4,9
—

16,9 4,9 29

em alguns dos experimentos dos rebanhos Pi e Fz-f foram testados separadamente com os rebanhos Fi em diferentes anos.
Quando isto ocorreu o rebanho Fi(b) é o rebanho Fi testado contra os rebanhos F2+.

2. Suínos — Winters e cols. (1935)
compararam populações suínas puras, de
primeira cruza, de cruzas por três vias e
de cruzamento de retomo, usando as ra
ças Poland Cíhina, Duroc e Chester White.
Os resultados são apresentados no qua
dra 4, indicando que as maiores leitegadas
foram produzidas pelas porcas Fi acasa
ladas com uma raça não aparentada, e as
menores leitegadas o foram por porcas Fi
geneticamente semelhantes, em cruzamen
to de retorno com uma das raças parçn-
tais. O uso de uma raça de cachaço não
aparentada com a da porca pode ser asso
ciado ao maior tamanho da leitegada, de
vido ao melhoramento da fertilidade. O
desempenho extremamente inferior dos
acasalamentos do cruzamento de retomo
quanto ao tamanho total da leitegada está
um pouco era desacordo com o modelo
de epistase parental para heterose. Mas, a
possível importância da variação da amos
tragem não pode ser desprezada, porquan
to os dados do cruzamento de retomo
são baseados somente em 16 leitegadas.

Os resultados para outras características

listradas no quadro 4 são provavelmente
afetados por uma combinação da habili
dade materna da porca com a constitui
ção genética do leitão. Nas comparações
em que se usaram porcas cruzadas, os lei
tões do cruzamento de retorno cresceram
mais depressa que os dos cruzamentos em
três vias devido presumivelmente às van
tagens matemas, associadas ao fato de se
rem membros de uma leitegada conside
ravelmente menor, o que mais do que com
pensa o material genético mais fraco. Tal
como se previa, o peso total da leitegada
ao desmame foi maior entre os leitões dos
cruzamentos por três vias. Na compara
ção, em que se usaram porcas puras, os
leitões Fi cresceram mais c^epressa do que
os leitões puros. Neste caso, o maior po
tencial genético dos leitões Fi compensou,
mais do que aparentemente, as desvanta
gens matemas associadas às suas leitegadas
ligeiramente maiores.

Winters (1952) preconiza o cmzamento
rotativo para suínos, admitindo que a taxa
de heterose residual está diretamente re
lacionada com o grau de heterozigose.

tanto da porca como de seus produtos.
Esse autor cita um experimento de cruza
mento rotativo com repetição, envolvendo
irês linhagens consangüíneas atingindo a
sétima geração e outros experqnentos des
se cruzamento até a sexta e a quinta gera
ções. Sem apresentar quaisquer resulta
dos, Winters refere que o desempenho
dessas cruzas rotativas com três raças foi
menor que o esperado em várias crtiztó
Fi. Embora ele atribua essa discordância
à amostraggem inadequada, os resultados
obtidos são compatíveis com o modelo de
epistase parental para heterose.

Rempel e cols. (1964) compararam ca
chaços puros e cruzados, usando três raças
sintéticas de porcos. Houve dois tipos de
acasalamentos de puros: o que produziu
prole pura e o que deu prole mestiça. Os
acasalamentos de puros constituíram cru
zas em três vias de cachaços com as mes
mas raças da porca, como as usadas em
cruzamentos de puros. Os cachaços mes
tiços eram aproximadamente 25% apa
rentados com as porcas usadas. Classifi
cando os produtos segundo o ganho médio

4 —- Comparação do desempenho à pariçao de vários cruzamentos, dentro e entre raças porcinas (Winters e cols., 1935)

Tipo de ncnsfilomento N. de Tamanho N. de Peso da Tamanho Peso do Peso da
porcas leitegada leitões leiteigsda leitegada leitão leitegada

total vivos viva
(kg)

desmamada
(56 dias)

desmam.
(kg)

desmam.
(kg)

Porca pura. leitões puros 76 9,41 8,26 9,51 5,54 12,70 703
Porca pura, leitões Ft 45 9,79 9,19 10,80 5,87 14,97 88,0

(-1-4,0%) ( + 11,3%) ( + 13,5%) (+6,0%) ( + 17,9%) (+253%)
Porea Fi. leitões cruz. 3 raças 24 10,22 9.92 11,50 7,59

(+37,0%)
14,97 113,0

(+8,6%) (+20,1%) (+20,9%) ( + 17,9%) ( + 61,9%)
Porco F>, leitões de cruz. de retomo 16 8.41 8,07 10,66 6,22 15,88 98,9

(-10,6%) (-2.3%) ( + 12.1%) ( + 12,3%) ( + 25,0%) (+40,7%)

Os valores entre parênteses indicam o heterose relativa à média dos meios-pais pertinentes.
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diário do desmame (70-80 dias) até o
peso de mercado (86-91 kg), o mérito pela
ordem descendente foi de acasalarnentos
entre raças, acalasamentos de mestiços e
acasalamentos dentro da raça. Os cacha
ços puros de ambos os tipos de acasala
mento produziram progênie com menos
gordura dorsal que os cachaços mestiços.
Admitiu-se que a maior pressão da seleção
nos reprodutores puros poderia explicar
os resultados inesperados do ganho diário
médio. Mas estes resultados também po
dem ser explicados em termos de modelo
epistático parental quanto à heterose.

Lishman e cols. (1975) observaram
pouca diferença em tamanho ou peso ao
nascer e aos 35 dias de idade, entre leite-
gadas de porcas mestiças produzidas por
cachaços puros (L. White ou Landrace)
ou cruzados (L.W. x L.). King (1968, ci
tado por Lishman e cols., 1975; e 1970,
citado por Bichard & Smith, 1972) e
Kennedy & Conlon (1978) não verifica
ram que a progênie de cachaços cruzados
e puros desempenhavam com o mesmo ní
vel. Fahmy & Holtmann (1977) cornpa-
raram a progênie de cachaços mestiços
com as de suas raças parentais quando
acasaladas com porcas mestiças Fi, geneti
camente semelhantes. Os reprodutores
mestiços produziram leitegadas 9,3% me
nores e 6,3% mais leves ao nascer e 6,5%
menores e 6,4% mais leves aos 21 dias de
idade do que as leitegadas produzidas por
cachaços puros. Estes resultados indicam
que a epistasia parental pode estar im
plicada na heterose para tamanho da lei-
tegada viva de suínos. Todavia, há gran
de necessidade de experimentos com por
cinos a fim de estabelecer diferenças en
tre os diferentes modelos de heterose.

3. Bovinos leiteiros — Okumu & Berry
(1966) compararam a produção de leite
corrigida para gordura das raças bovinas
Ayrshire, Guernsey, Holstein-Friesian e
(ersey, com suas várias cruzas recípro
cas Fi e de retorno, podendo-se ver pelo
quadro 5 que o nível de heterose variou
je -1,66 a 8,84% nas populações Fi e
je —10,32 a 0,75% nas populações re-
irocruzadas. Dependendo do nível de he
terose presente nas populações Fi e de cru
zamento de retorno comparáveis, estes re
sultados concordam com a presença de
epistase parental e/ou de vias de genes
epistáticos aditivos separados nas raças
parentais e em desacordo com os modelos
convcncioiiflis.

McDowell & McDaniel (1968) compa
raram vacas Ayrshire, Flolstein-Friesian e
Suíças Pardas com suas cruzas Fi recípro
ca e cm três vias, envolvendo mães Fi. O
quadro 6 indica que, para a produção de
leite da primeira lactação, as cruzas em
três vias apresentaram (em média) duas
vezes mais, aproximadamente, o nível de
heterose existente nas cruzas F,. Estes re
sultados confirmam a presença de hetero
se tanto materna como individual, devida
a modelos convencionais e não consisten
tes com o modelo de espistase parental.

Donald e cols. (1977) compararam as

5 — Produção de leite corrigida para gordura (kg) das raças bovinas Holstein-Friesian
(H), Ayrshire (A), Guernsey (O) e Jersey (J), juntamente com suas populações
de 1.° cruza e de cruza de retorno (Okumu & Berry, 1966)

Raças parentais

F5084 (37 416)*
A 4332 (1 969)
G 4500 (8 240)
J 4201 (9 140)

Média 4529

Primeiras cruzas Cruzas de retomo
F. Heterose, % Valor médio Heterose,

FA 4630 (264) -1,66 FA 4461 (72) -5,26
FG 4929 (828) 1,86 FG 4340 (327) -10,32
FJ 4841 (1254) 3,23 FJ 4571 (442) -2,53
AG 4806 (128) 8,84 AG 4322 (39) -2,14
AJ 4520 (188) 5,94 AJ 4299 (41) 0,75
GJ 4455 (451) 2,40 GJ 3948 (132) -9,25

4697 3,7! 4324 -4,53

* Valores entre parênteses indicam número de indivíduos computados.

6 — Produção de leite da primeira lactação (kg), em 365 dias, para vacas Ayrshire
(A), Holstein-Friesian (F) e Suíça Parda (S), juntamente com suas l.'s cruzas e
cruzas em três vias (McDowell & McDaniel, 1968)

Raças parentais l.'s cruzas Cruzas em três vias
Fi Heterose, % Pi x (Pi x P,) Heterose, %

A 4084 (28)* AF 5100 (32) 8,19 A x () = 5004 (17) 14,18
F 5345 (27) AS 4026 (32) -0,59 F x ( ) = 4952 (24) 5,42
S 4017 (34) FS 5142 (24) 9,85 S x () = 5070 (8) 16,14
Médias 4482 4756 6,11 5009 11.75

* Valores entre parênteses indicam número de indivíduos computados.

características da produção de leite du- | todos os cruzamentos Fi possíveis e cru-
rante as duas primeiras lactações das ra- 1 zas em três vias, envolvendo mães Fi. Os
ças bovinas Ayrshire. Frísia e Jersey com | resultados apresentados no quadro 7 indi-
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7 — Características da produção de leite (1." e 2." lactações) das raças bovinas

Ayrshire (A), Frísia (F) e Jersey (I), juntamente com suas l."s cruzas e cruzas
em três vias (Donald e cols., 1977)

Raças parentais t."s cruzas Cruzas em três vias
Fi Heterose, % P, x (P, x Pj) Heterose, %

Produção de leite (kg em 305 dias)
A 6600 (31)* AF 7632 (48) 4,51 A x () = 7371 (44) 4,72
F 8006 (30) AI 7098 (41) 4,78 F x () = 7135 (40) -3,45
I  6949 (26) FF 7716 (94) 3,19 J X () = 6972 (61) -2,16
Média, 7185 7482 4,16 7161 -0,33
Produção ue leite (kv em 70 dias)
A 2341 AF 2548 3,87 A x () = 2475 5,23
F 2565 A] 2352 4,51 F x () = 2430 0,91
I  2161 FJ 2503 5,92 J x () = 2301 +0,26
Média, 2356 2468 4,77 2402 1,95
Total de sólidos do leite tkg em 305 dias)
A 847 AF 968 4,99 A X () = 979 6,12
F 998 AI 969 5,10 F x () = 934 -2,73
I  998 FJ 1044 4,61 1 x () = 946 -1,48
Média, 948 994 4,90 953 0,53

• Valores entre parênteses indicam o número de indivíduos computados; esses tama
nhos também se aplicam à produção de leite e ao total de sólidos.

8 — Comparação das populações meio-parental (Pi), retrocruzada (RC) de cruza
rotativa entre duas raças (R) e sintética (F2+) de bovinos Devon e Brahman,
para pesos vivos em várias idades (Kidder e cols., 1964)

Conceito

n= 177

170,1

(10,3)
n= 83

212,3
(0,9)

* Estes números também se aplicam aos pesos aos 18 meses e aos ganhos de peso
dos 12 aos 18 meses. Valores entre parênteses são a porcentagem de heterose
relativa à média meio-parental.

Peso ao desmame, ambos n= 238 n= 82 n= 106 n= 102

os sexos, kg 154,2 180,5 181,4 178,3
— (17,0) (17,6) (15,6)

Peso aos 12 meses de

0
0

II

c
«

n= 45 n= 48 n= 48

novilhas, kg 210,5 246,8 233,6 232,2
— (17,2) (11,0) (10,3)

Peso aos 18 meses de

novilhas 274,9 315.7 295,3 296,6
— (14,8) (7,4) (7,9)

Ganho dos 12 aos 18 64,4 68,9 61,7 64,4
meses de novilhas, kg — (7,0) (-4,2) (0,0)

cam que todas as cruzas Fi apresentavam
níveis de heterose semelhantes para vá
rias características. Não obstante, as cru
zas em três vias, em média, apresentavam
menos da metade da heterose das cruzas
Fi. Estes resultados confirmam o modelo

epistâtico parental e não os modelos con
vencionais.

Como todos esses experimentos conti
nham exemplos das raças Ayrshire e Frí
sia, os resultados conflitantes indicam a
dificuldade de extrapolar a informação do
cruzamento, não somente de uma raça pa
ra outra como entre linhagens diferentes
da mesma raça.

4. Bovinos para corte — Kidder e cols.
(1964) compararam bovinos Devon e
Brahman com as populações de seus pri
meiros cruzamentos, cruzamentos de re
torno, cruzas rotativas de duas raças e ra
ças sintéticas, quanto a pesos vivos em
várias idades. Embora a maioria dos be
zerros Fi fosse produzida por touros
Brahman, somente é dada a média no
quadro 8, porquanto ambos os cruzamen
tos recíprocos tiveram desempenho seme
lhante. As duas populações da cruza de
retorno (ambas usando mães Fi) também
tiveram desempenho similar. A população
sintética era constituída da prole de aca
salamentos entre touros mestiços e vacas
mestiças e continha um pouco mais de
genes Devon do que Brahman. Como os
Devons eram superiores aos Brahman em
peso vivo, em todas as idades, a popula
ção sintética tinha tendência para superes
timar ligeiramente o nível de heterose re
sidual esperado nas populações mestiças
Fi segunda e subseqüentes.

Os pesos ao desmame, tomada a média
de ambos os sexos, não são diretamente
comparáveis aos pesos vivos aos 12 e 18
meses de idade, obtidos somente para no
vilhas. Pode, porém, ser observado no
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■REVISTA DAS REVISTAS ZOOTÊCNICAS-
qúadio 8 que a proporção de heterose
(relàtiva â- popuação Fi) nas populações
rétrõâuzíldas, de cruzamento rotativo e
sintéticã, declinou com o aumento da ida
de. A heteorse da população Fi foi com
pletamente perdida nas outras populações
àxestiçãs para ganho de peso vivo dos 12
aos 18 meses de idade (esta caracterís-
tiea sena menos influenciada por fatores
maternos do que por qüalquer outro mos
trado no quadro 8) . Estes resultados são
compatíveis com o modelo de epistase
pareptal de heterose e incompatíveis com
os modélos convencionais. O quadro 9
apresenta resultados semelhantes, porém
menos completos (também de Kidder e
cols., 1964) para cruzamentos entre Aber-
d^órAngus e Brahman. Uma vez mais, as
populações oriimdas do retrocruzamento
nada conservaram da heterose da popu
lação Fí para ganho de peso vivo aos
18 meses. Em ambas as comparações apre
senta^ nos quadros 8 e 9, as populações
Fi iforám superiores às retrocruzadas quan
to ao peso vivo aos 12 e aos 18 meses
de i^de» indicando que, para tais carac-
teiistícas* a heterose individual é mais
inipprtánte que a heterose materna.

Gaines e cols. (1970) compararam mães
puras, Fi e cruzadas de três raças (A.-
Aúgus, Hereford e Shorthorn). O quadro

miiiira nndmde S/n,
FUitoril e agrícola

^ Sômen importado —
^ Pronta entrega —
^ Touros testados —

RAÇAS:
ilòndd Í'Aquitaíne - Norman-
de - ymeMsIne - Montbelíarde °

Çhaneies - Maine Anjou.

REPRESENTANTE EXCLUSIVO
SERSIA — PARIS

Animais PO importados
Alam. Santos. 2224 — São Paulo <

rmí! (íi) 32583 — MOUR ■ BR.

9 — Comparação das ptqnilações meio-parental (Pt), de primeifa cruza e dc
cruzamento de reUmio (CR) de bovinos Abòrderâ-Augus e tefwnan para pesos
vivos em várias idades (Kidder e eds., 1964).

Conceito Pi Fi CÈL

Peso ao desmame n = 210 n = 34 n = 51
ambos os sexos, kg 147,9 163,3 191.4

— (10.4) (294)
Peso aos 12 meses ♦n = 85 n = 17 n = 22
de novilhas, kg 193,2 234,1 222,7

— (21.2) (15.3)
Peso aos 18 meses 256,3 313,4 284,4
de novilhas, kg — (22,3) (11.0)
Ganho dos 12 aos 18
meses de novilhas, kg 63,1 (25,7) (-2.2)

* Estes números também se aplicam aos pesos aos 18 meses e aos ganhos de peso
dos 12 aos 18 meses. Os valores entre parênteses dão a porcentagem de hetoose
relativa à média mçio-parental.

11 — Ganho de peso pós-desmame (kg) para todas as eombinaçSes poMv^ de
três raças ovinas (North Ccnntiy Cheviot — , Ctdúmbia Ò > Roín^et
—R— e Suffolk —S—) juntamente com soas primeiras erozas (Fi) e
três vias (Vesely & Peters, 1979)

Primeiras cruzas Cruzas ein trâi vias
Raças parentais F, Heterose Pi X (Pi X Pi) Heterose

(%) (%)

N 17,7 (12) ♦ NC 19,70 (58) 834 N X ( ) = 19.05 (53) 433
C 18,6 (36) NR 20,05 (48) 936 C X ( ) = 19.10 (37) 332
R 18,9 (45) CR 20,30 (71) 837 R X ( ) = 1830 (35) -0.13
média 18,40 20,02 8,80 1838 2.61
peso final médio

39,77 43,68 9,83 42.80 7.62
N 17,7 (12) NR 20,05 (48) 936 N X ( ) = 19.70 (74) 1.68
R 18,9 (45) NS 21,50 (51) 5,13 R X ( ) = 2135 (38) 831
S 23,2 (33) RS 22,25 (80) 5,70 S X ( ) = 2035 (34) -133
média 19,93 21,27 6,72 a).43 231
peso final médio

41,70 44,50 6,83 4532 9.16
N 17,7 (12) NC 19,70 (58) 8.54 N X ( ) = 2035 (60) 6t48
C 18,6 (36) NS 21,50 (51) 5.13 C X ( ) = 2030 (41) 337
S 23,2 (33) CS 21,20 (69) 1,44 S X ( ) = 2035 (42) -236
média 19,83 20,80 4.89 2037 2.72
peso final médio

41,50 43,78 5,49 4535 938
C 18,6 (36) CR 2030 (71) 837 C X ( ) = 1935 (79) 0.13
R 18,9 (45) CS 2130 (69) 1.44 R X ( ) = 2130 (71) 7.04
S 23,2 (33) RS 2235 (80) 5,70 S X ( ) = a).65 (57) -135
média 20,23 2135 5,04 20.60 1.83
peso final médio

43,13 45,78 6,14 45J^ 638
Médias gerais
Ganho pós-desmama

19,4 -f 0,3 20,6 + 03 6.19 193 -f 03 238
Peso final
43,7 -}- 0,6 463 + 0,4 535 46.4 -H 0,4 6.18

10 — Médias de ganho de peso sobre
de bovinos Aberdeen Angus. (A)
cruzados (Gaines e cols., 1970)

sexos (kg)
1, Hereford

do desmmne à
(H) e Shortlu):

idade de abate
m (S) pinos e

Primeiras cruzas Cruzas em três vias
Raças parentais F, Heterose % Peso médio Heterose, %

A 223,6 AH 247,9 6,6 ___ _

H 241,6 AS 2403 4.4
S 237,0 HS 2533 53 —

Média
234,1 2473 5,6 2403 2.6

Peso médio ao abate
410,8 428,8 4,4 4223 23

** Valores entre parênteses indicam o número de Indivíduos computtülos.
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REVISTA DAS REVISTAS ZOOTÉCNICAS-

10 apresenta resultados para ganho de
peso, o destname (idade média 206 dias)
e o abate (idade média 472 dias). As
várias cruzas Fi continham todos os ní
veis semelhantes de heterose, ao passo
que a média das cruzas de três raças
continha pelo menos a metade da hete
rose das populações Fi. Estes resultados
mostram a presença da heterose devida
à epistase parental e não se coadunam
com os modelos convencionais de heterose.

Meyerhoeffer (1972) comparou bovinos
Brahman e Aberdeen-Angus com popula
ções mestiças mestiças F, e Fj para peso
ao desmame. A população Fj conservou
aproximadamente 90%, da heterose da
mestiça Ft. Este nível mais elevado que
o esperado da heterose residual na popu
lação Fj está era desacordo tanto com o
modelo de epistase parental (envolvendo
genes complementares) como cora outros
modelos de heterose. Sem embargo, está
de acordo com o modelo de epistase pa
rental, envolvendo genes duplicados.

5. Ovinos — Rastogi (1972) compa
rou ovinos das raças Colúmbia, Suffolk
c Targhie puros, Fi e cruzados em três
vias, tanto para pesos ao nascer como
para pesos ao desmame, notando que os
cordeiros de cruzamento em três vias, fi
lhos de ovelhas puras, apresentavam mais
heterose que os cordeiros F,. Esta obser

vação é mais bem explicada em termos
de modelo de heterose convencional.

Vasely & Peters (1979) citam dados
sobre peso vivo em várias idades de ani
mais puros, Fi e cruzas em três vias, en
volvendo ovinos Romnelet, Coltimbia Su
ffolk e North Country Cheviot. O quadro
11 apresenta informações sobre os qua
tro grupos de comparações de três raças
quanto ao ganho de peso vivo (110 a
185 dias de idade). Esta característica
foi escolhida para minimizar a influência
da heterose materna, verificado que todos
os cruzamentos em três vias usaram ove
lhas Fi. As cruzas de três vias conserva-

II Congresso Mundial
de Genética Aplicada
a Produção Pecuária.

MADRID — HESPANHA

4 a 8 de Outubro de 1982

ram de 30 a 50% de heterose presente
nas cruzas Fi. As médias meio-parentais,
Fi e das cruzas em três vias para ganho
de peso vivo pós-desmama diferiram sig
nificativamente entre si, sendo que a das
cruzas em três vias conservaram aproxi
madamente 40% da heterose presente na
média Fi. Estes resultados são compatí
veis com o modelo de epistase parental
e não compatíveis com os modelos con
vencionais.

Vesely & Peters também apresentam
informações sobre o peso vivo de todos
os cruzamentos possíveis em quatro vias,
usando pais e mães Fj. As médias dessas
cruzas em quatro vias foram muito seme
lhantes àquelas das cruzas em três vias.
resultados não consistentes com todos os

modelos conhecidos de heterose. Dados

sobre o peso vivo final (185 dias de ida
de) também são mostrados no quadro 11,
sendo esta uma característica do maior
interesse comercial. As cruzas F, e em

três vias eram muito semelhantes entre
si, sendo significativamente superiores à
média dos puros. O maior componente
de heterose materna presente nas cruzas
de três raças compensou aparentemente
o maior componente da heterose indivi
dual presente nas cruzas Fi. Uma vez
mais, a média das cruzas em quatro vias
foi bem semelhante à das cruzas em três
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IX. CONCLUSÕES

A limitada evidência experimental dis
ponível indica que, em muitos casos, o
nível de heterose em populações mestiças,
que não as Fi, é menor que o previsto
com base na heterozigose. Embora muitos
desses resultados sejam congruentes com
o modelo parental de heterose, em alguns
casos eles se acham em desacordo com

todos o modelos de heterose conhecidos.
Também é possível usar freqüentemente
um ou mais dos vários modelos genéticos
existentes para explicar o nível de hete
rose observado em determinada popula
ção mestiça. Por exemplo, a ausência de
heterose em uma população F2 pode ser
explicada em termos de epistase parental
(envolvendo genes complementares) e/ou
um ou mais modelos de heterose conven
cional, juntamente com a presença de
combinações de genes epistáticos aditivos
não ligados em pelo menos uma das linha
gens parentais. Talvez, a conclusão mais
importante a ser tirada seja a de que o
nível de heterose residual presente em
várias populações mestiças secundárias
não possa ser prevista através do desem
penho das populações pura e Fi. Os cria
dores, ao considerarem um programa en
volvendo populações mestiças, que não
as primeiras cruzas, podem obter infor
mações seguras sobre o desempenho des
ses agrupamentos em comparação com
suas populações puras e Fi.

A figura I tenta desenvolver uma estra
tégia geral para determinar o sistema
ótimo de cruzamento. Tanto quanto pos
sível, serão obtidas informações sobre as
linhagens realmente disponíveis, porquan
to a causa e o nível de heterose de uma

determinada característica pode variar
entre cruzamentos que envolvam diferen

tes linhagens da mesma raça. Na ausência
de informações fidedignas, a política mais
segura é admitir que existe a situação
menos favorável (ou seja, que o gene com
plementar da epistase parental é impor
tante) . Ao estabelecer a estratégia ótima
do cruzamento, deve-se tentar maximizar
a contribuição dos vários tipos de hete
rose e/ou o uso de linhagens parentais
especializadas para o desempenho econô
mico, não exatamente dos animais para
venda, mas para toda a população.

Há necessidade de mais experimentos,
particularmente com suínos, a fim de pro
piciar informações sobre os níveis de he
terose residual em várias populações mes
tiças, em comparação com suas popula
ções parentais e Fi.

APÊNDICE

Comparação do modelo de heterose de
epistase parental por genes complemen
tares com o modelo de gene dominante.

Nesta comparação foi admitido que os
genes não são ligados, que os efeitos pa
terno, materno el igados ao sexo são des
prezíveis, que as primeiras cruzas apre
sentam níveis semelhantes de heterose e

que cada linhagem parental é homozi-
gota "dominante" para um conjunto de
genes diferentes não aditivos. As especta-
tivas desses dois modelos são compara
das para uma série de situações de cru
zamentos. A hipótese de que todas as pri
meiras cruzas possuem níveis semelhan
tes de heterose somente é usada para sim
plificar as comparações. As seguintes ex
pectativas também se aplicam quando as
várias primeiras cruzas apresentam dife
rentes níveis de heterose.

(a) Meio-pai — populações Fi/F:

(i) Hipótese do gene dominante

De acordo com esta hipótese, cada li
nhagem parental (Pi e P:) é domniante
hcmozigota para um locus de gene dife
rente. Assim, Pi é dominante homozigoto
para o gene A e recessivo homozigoto
para o gene X e vice-versa para P2

Pi Pi Fi Fi
AA aa Aa lAA, 2Aa, laa
XX XX Xx IXX, 2Xx, Ixx

Mérito -Fl -1-1 -1-2 -t-1,5

Assim, espera-se da segunda populaçãq
cruzada que sejam conservados aproxima
damente 50% da heterose da população
cruzada Fi.

(ii) Epistase parental
Neste caso, cada linhagem parental é

"dominante" homozigota para um par de
genes complementares diferentes. Assim.
Pi contém a via A-B e P- a via X-Y.
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Rgura 1. Estratégia geral para determinar o sistema de cruxamento correto

Sim

Sim
Sim

Sim

Formar um sistema de
cruzamento rotativo

Definir as características específicas para
as linhagens do pai e da mãe, então. . .

A heterose é importante para quaisquer
caracteres?

A héterose é importante para quaisquer
caracteres?

Cada característica tem importância semelhante em ambos os pais?

A heterose residual em várias populações
cruzadas é pelo menos igual à porcentagem
de heterozigose?

Não há vantagens no cruzamento.
Forme-se uma só população com
posta das linhagens superiores
disponíveis.

Definir as características específi
cas para as linhagens do pai e da
mãe e formar essas linhagens usan
do populações apropriadas.

Usando informações sobre o tipo de heterose im
portante para cada característica (materna, paterna,
individual) e sobre as populações disponíveis (mé
dias, níveis de heterose, ligação com o sexo, efeitos
maternos, herdabil idades, variâncias fenotípicas,
correlações genéticas e fenotípicas) determinar a
estratégia jpropriada para o cruzamento (em duas
vias, em três vias, em quatro vias) e formar essas
linhagens usando populações apropriadas.

Determinar as características interessantes, juntamente com mensurações econômica^ apro
ximadas. Obter todas as informações disponíveis sobre as linhagens (médias, parâmetros
genéticos e fenotípicos, história pregressa da seleção) e sobre o desempenho dos cruza
mentos recíprocos entre essas linhagens. Obter também informações gerais sobre os parâ
metros genéticos e fenotípicos dessas características, juntamente com os níveis de hetero
se esperados.

P. Pa
AA ) aa )

) = 1 )
BB ) bb )
XX ) XX)

) = 0 )
yy ) Yy )

Méiito + 1 + 1

= O

= i

F. Fa
Aa ) Segregação

) = 1 completa
Bb ) = 03625
Xx ) Segregação

) = 1 completa
Yy ) = 03625
+ 2 ■f 1.125

P. P, F, Pa

AA aa Aa au

XX XX Xx XX

rr rr rr RR
Mérito +1 + 1 + 2 + 1

F, X Pa

l/2Aa, l/2aa = 0^
l/2Xx, 1/2XX = 03
Rr = 1,0
+2

Assim, nesta situação, a população Fi
I somente conserva 123% da heterose da
cruzada Ft. Para a epistase parental de
três genes pode ser mostrado semelhan
temente que cada via do gene propicia
um valor de 0,4219 na Pa, produzindo

1 um valor global de 0.8438, que é menos
do que u média do meio^pai. Portanto, a
Fj tem um nível de heterose relativo à Fj

I de -19.6%. quando cada via contém três
I genes.

(b) Cruzamento em três vias
(i) Hipdtese do gene domlnQnte
Neste exemplo admite^se que cada umo

lda« três linhagens porentais é dominante
hornozigom cm um locus diferente.

No cruzamento em três vias espera-se
que haja um nível semelhante de heterose
para os mestiços Fi.

(ii) Epistase parental
Cada uma das três linhagens parentais

é  dominante"' homozigota para um par
de genes complementares diferentes.

Portanto, para a epistase parental de
dois genes, espera-se que a cruza em três

Pt Pi F. Pí Fj X Pa
Aa ) aa ) Aa ) aa ) AaBb, Aabb )

) = 1 ) = 0 ) = 1 ) = 0 ) = 035
BB ) bb ) Bb ) bb ) aaBb, aabb )
XX ) XX ) Xx ) XX ) XxYy, Xxyy )

) = 0 ) = 1 ) = 0 ) = 035
yy ) YY ) Xy ) yy ) xxYy, xxyy )
rr ) rr ) rr ) RR ) Rr )

) = 0 ) = 0 ) = 0 ) = 1 ) = 1
3S ) 88 ) S8 ) SS ) Ss )
íviéríto +1 + 1 +2 + 1 + 13

REVISTA OOS CRIADORES — Abril do 1989



■REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS-
vias possua somente 50% da heterose mé
dia da Fi. Da mesma forma pode-se mos
trar que para a epistase parental de três
genes, espera-se que a cruza em três vias
possua 25% da heterose média,

(c) Cruzamento em quatro vias
(i) Hipótese do gene dominante
Se cada uma das quatro linhagens pa-

rentais é dominante homozigota em um
locus diferente, a cruza em quatro vias
é o resultado do acasalamento de duas
populações Fi não aparentadas. Cada uma
das populações Fi pode fazer uma con
tribuição semelhante para a população Fi
do exemplo da cruza em três vias. Assim,
espera-se que o cruzamento em quatro
vias tenha um nível de heterose seme
lhante à média das cruzas Fi (100% de
heterose).

(ii) Epistase parental
Cada uma das quatro linhagens paren-

tais é tida como "dominante" homozigota
para um par de genes complementares di
ferente. Por isso, cada uma das popula
ções Fi não aparentada pode fazer uma
contribuição semelhante para a popula
ção Fi do exemplo da cruza em três vias.
O cruzamento em quatro vias deve apre
sentar uma heterose zero para a epistase
parental de dois genes. Raciocinando-se
da mesma forma espera-se que a epistase
parental de três genes apresente —50%
da heterose Fi média dos cruzados em
três vias.

(d) Cruzamentos rotativos de três raças

(i) Hipótese do gene dominante
Após vários ciclos de cruzamentos rota

tivos, presume-se que a população mestiça
tenha 57,14; 28,57 e 14,29% dos genes
de cada linhagem parental. Estas propor
ções se alteram entre as três linhagens
parentais, dependendo da láltima usada
como pai. Neste exemplo, admite-se que
as linhagens parentais tenham sido aca
saladas com a população feminina mes
tiça na ordem de Pi, P:, Pj, Pi etc. e que
P, seja a líltima linhagem masculina usada.
Se Pi, P; e Pj têm os mesmos genes do
minantes que a cruza em três vias, então,
todos os produtos mestiços poderão rece
ber a gameta Axr do pai Pi. Embora o
gene A possa ter uma freqüência de
57.14% na população mestiça como um
todo, ele pode ser portado por cada ani
mal da última geração do exemjtlo, de
vendo assim contribuir com 4-1 para o
nível de heterose. Caso o pai Pi seja o
avó materno dos animais mestiços, seus

genes podem estar presentes nas mães
mestiças com a freqüência de 57,14%.
Conseqüentemente, 57,14% dos produtos
mestiços poderão portar o gene R e este
contribuirá com 0,5714 para o nível hete-
rótico da população mestiça. Semelhan
temente, o pai e o avô materno dos pro
dutos e seus genes têm uma freqüência
de 28,5% mães mestiças. Em média 28,5%
dos produtos mestiços serão portadores do
gene X, o que pode contribuir cora 0,2857
para o nível da heterose. O nível total
de heterose dos animais mestiços é o se
guinte:

contribuição de Pi = 1,0
"  Pi = 0,5714
"  Pi = 0,2857

Mérito total = 1,8571

Assim, a relação média meio-parental
de 1,0 e à média de Fi de 2,0, os animais
mestiços deverão reter 85,7% da heterose
média Fi.

(ii) Epistase parental

Neste exemplo, admite-se que cada li
nhagem parental tenha um par de genes
complementares diferentes, como no exem-
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pio do cruzamento cm três vias e que as
mesmas condições para o cruzamento ro
tativo se apliquem como na hipótese do
gene dominante (por exemplo. Pi é o
último a ser usado). Portanto, todos os
produtos mestiços poderão portar a via
do gene epistático da linhagem Pi. Os
genes R e S da linhagem Pi (o avô ma
terno) podem estar cada qual presentes
na mãe mestiça com a freqüência de
57,14% e cada um pode passar indepen
dentemente para os produtos mestiços
com esta freqüência. Entretanto, somente
32,65% (0,5714 x 0,5714) herdam tanto
R como S, havendo assim uma via de
gene epistático funcional. De modo seme
lhante, se Pi é o avô materno dos produ
tos e seus genes têm uma freqüência de
28,57% nas mães mestiças, cada um passa
para a prole mestiça com essa mesma fre
qüência. Por conseguinte, 8,16% (0,2857
X 0,2857) dos produtos herdarão tanto
X como Y e há uma via de gene epistá.
tico funcional. A heterose total na popu
lação mestiça será a seguinte:

contribuição de Pi = 1,0
"  P, = 0,3265
°  Pi = 0,0816

Mérito total = 1,4081

Portanto, em relação à média dos meios-
pais de 1 e à média de Fi de 2, o cruza
mento rotativo de três raças terá 40,8%
da heterose média de Fi. Por semelhantes
razões, na epistase parental de três genes,
a população mestiça deverá ter 21% da
heterose média das cruzas Fi.

(e) Outras situações de cruzamento
Os níveis de heterose esperados para

outras situações de cruzamento podem
ser estimados semelhantemente. O quadro
1 dá os níveis de heterose esperados para
a hipótese da epistase parental de dois
genes, três genes e genes dominantes.
— Sheridan, A. K. — Crossbreeding and

heterosis. An. Breed. Abstr. 49 (5):
131-44, 1981, 42 refs.

N. da R.: A. K. Sheridan pertence à
Estação de Pesquisas em AivicuHura, Se-
ven Hills, Nova Gales do Sul, Austrália.

1 — loci, pl, de locus, lugar do cro-
mossômio ocupado por um gene:

2 — epistase ou epistasia, dominâncta
entre genes que se encontram em
pares alelomorfos diferentes;

3 — alelomorfos, alelo ou contrastante,
gene que ocupa o mesmo lugar de
outro (seu alelo). num etomossô-
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^Tecnologia doa Alimento» Aliornativos

Segundo a revista Beef 16 (7): 64-9,
1980, veterinários chineses efetuaram com
êxito uma cirurgia indolor em novilha,
mediante electro-acupuntura, perante nu
merosa assistência de pecuaristas norte-
americanos.
A demonstração, conforme Peggy McDo-

nald, editor associado do periódico, foi
realizada em um estábulo dos arredores
de Tucson, AZ, por três especialistas pro
cedentes da República Popular da China.
A paciente, uma novilha magra de uma

fazenda das vizinhanças, foi derrubada,
contida, raspada e submetida à acupuntura
para uma cirurgia exploratória.
Um dos veterinários, após demorado ri

tual na escolha das agulhas e estudo do
animal, introduziu várias delas em deter
minados pontos do corpo da novilha e
ligou-as a um aparelho elétrico.
Os presentes, ao invés de assistirem a

uma operação cm animal dormindo, viram,
admirados, como três doutores chineses,
aplicando pela primeira vez a electro-
acupuntura nos EUA, trataram um pacien
te acordado c aparentemente sem mani
festar dores.

A demonstraçáo foi feita sob os aus
pícios da AgriServices Foundation e dire
ção do dr. M. E. Ensminger, que denomi
nou o evento de histórico.
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^ 28 ANOS OE TRABALHO PELO PROGRESSO OA PRODOÇAO ANIMAL

Chegou o inverno. Nas páginas
seguintes nma maneira prática de entrentá-io
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O inverno é o período mais crítico para a
bovinocultura. O teor das vitaminas no

pasto cai a um décimo do seu índice normal,
o que determina queda da produção e

prejuízos ao gado. Uma maneira prática e
econômica de resolver esse problema

é com a aplicação de A, D, E, o trio da saúde.



Vitaminas são substâncias exis

tentes em reduzidíssimas quantida
des no organismo dos seres vivos e,
apesar disso, sua mínima falta oca
siona sérios transtornos no desen

volvimento e saúde, não importan
do sejam jovens ou adultos. Os pro
blemas provenientes da carência de
vitaminas são conhecidos há séculos,

e no passado, adotavam-se as for
mas mais empíricas de suprir a de
ficiência. Com a evolução das pes
quisas foram descobertos novos mé
todos de controle dos desequilíbrios
e hoje, existe perfeito domínio so
bre o assunto.

A carência vitamínica está direta

mente ligada à qualidade da dieta
alimentar e, se ela for completa, o
problema estará afastado, mas caso
contrário, as conseqüências são gra

ves. Como se sabe, o alimento bá
sico dos bovinos são as pastagens,
de onde retiram todos os nutrientes
necessários ao bom estado físico e
boa produtividade. Mas nem sem
pre isto ocorre, principalmente no
inverno, quando os pastos tornam-
se secos, de baixa palatabilidade, ri
cos em fibras e pobres em proteí
nas, minerais e vitaminas.

Entre as principais vitaminas in
dispensáveis aos bovinos de corte e

de leite, destacam-se a A, D, E, cada
uma exercendo determinada e vital

função no seu organismo. A vitami
na A favorece o crescimento, asse
gura resistência as doenças e dá vi
talidade aos animais. Quando são de
ficientes em vitamina A, apresentam
mucosas endurecidas, facilitando a
entrada de germes e, por esse moti
vo, é que os bezerros são mais vul
neráveis a numerosas doenças infec
ciosas. A vitamina A também esti

mula a fertilidade, previne o aborto
e o nascimento de fetos mortos e

garante boa fertilidade.

A vitamina D é indispensável à
formação normal do esqueleto e, por
isso, os animais jovens necessitam
de grandes quantidades. Ela é im
prescindível para a assimilação e fi
xação do cálcio e fósforo nos ossos.
Níveis normais de vitamina D impe
de o raquitismo, as convulsões, os
edemas articulares, a deformação da
coluna vertebral, o atraso do cresci
mento, a queda anormal do nível
de cálcio e fósforo na corrente san

güínea, o arqueamento dos membros
e muitos outros males.

A vitamirta E age como'antioxi-
dante, protegendo a vitamina A, e
sua falta acarreta transtornos da re

produção. Sabe-se que esta vitami-

na desempenha uma série de fun
ções no metabolismo e que sua ca
rência provoca distúrbios glandula-
res, musculares e nervosos.

A maneira mais prática e econô
mica de contornar esses obstáculos
para a boa performance do reba
nho é mediante o uso de Adethor,
que contém alta concentração de vi
tamina A, D, E. Desenvolvido por
tecnologia própria da Tortuga Com
panhia Zootécnica Agrária, Adethor
foi exaustivamente testado em labo
ratório e no campo, e não apresen
tou, tomadas as precauções mínimas
de higiene, inflamações locais ou ou
tros efeitos colaterais.

Adethor, sob a forma injetável, é
de fácil administração e possibilita
rápida absorção pelo organismo,
com pronta resposta do anmal ao
tratamento. As vitaminas são leva- |
das pela corrente sangüínea 3°
gado, onde ficam armazenadas du-
rante longo tempo, sendo liberadas
de acordo com as necessidades do ]
corpo. Assim, com uma só injeçao<
Adethor protege o animal, esti
mula o crescimento, a engorda e
outras funções, durante três a qua
tro meses, e pode ser combinado
com outras práticas de manejo, m-
clusiv©, 9S vacinações.
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"Computador" ou
estimulador elétrico, ao
qual se ligam as agulhas.

Os cirurgiões operam
normalmente a novilha anestesiada através

da acupuntura elétrica.

Durante a operação, a novilha
recebe e come uma porção de feno de alfafa.

Após a operação,
a novilha anda normalmente.

Na China, a acupuntura é comum na
cirurgia, tanto em animais como em seres
humanos. As agulhas próprias são colo
cadas em vários pontos do corpo previa
mente mapeado e numerado em uma área
particular para a introdução desses ins
trumentos. As agulhas são estimuladas
por uma espécie de máquina computado-
ra que lhes envia impulsos elétricos.
A analgegia induzida pelas agulhas, se

gundo os estudos chineses, somente blo
queia as dores, não interferindo no pro-
cmo fisiológico. Conseqüentemente, o
paciente permanece acordado, e como os

(«feitos da acupuntura pode persistir por
,lOTgo tempo, não há dores acentuadas,I quer na incisão dos tecidos, quer após a
operação. Quase sempre, logo após a ope
ração, o animal pode mover-se sem seda
tivos ou cuidados especiais.

Os veterinários chineses explicaram que
usualmente, na região intestinal, poderá
haver uma tração involuntária, muito se
melhante a um espasmo muscular, e por
isso eles costumam minorar, tanto quanto
possível, mediante processo ainda mais
cuidadoso da acupuntura.

Após usar o método em mais de 600
animais domésticos, principalmente bovi
nos e bubalinos, os chineses revelam uma
taxa de êxito de 98%. Basicamente, a
acupuntura substitui convenientemente a
anestesia geral por drogas, mas, em al
guns casos, pequenas quantidades de fár-
macos têm sido usadas.

Os técnicos chineses impressionaram os
norte-americanos com seus movimentos ao

mesmo tempo rápidos e calmos, durante os
atos cirúrgicos. A novilha permaneceu

desperta, com os olhos abertos e comeu
uma porção de feno de alfafa que lhe
foi oferecida durante a operação.

Após a demonstração, os doutores chi
neses se reuniram para fazer uma análise
e avaliação para classificá-la segundo os
graus, excelente, bom, regular ou mau,
dependendo dos efeitos analgésicos alcan
çados com a acupuntura. E a classifica
ção foi tida como excelente porque não
houve reações dolorosas e somente um
certo frêmito local, nos órgãos internos.
Caso houvesse mais desconforto e tremo

res mais intensos, a operação teria obtido
classificação inferior.

Segundo a revista Beef, parece que os
norte-americanos deverão adotar o método
chinês de "cirurgia de potreiro", sem dor.

«SVISTA DOS CRIADORES — Abril de 1982
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Transformação de esferco de curral
em gás e alimento para bovinos

Usando esterco de currais de confina
mento de novilhos de corte para produzir
gás metano e depois, reaproveitando o
resíduo dos digestores, como alimento pa
ra bovinos, os criadores norte-americanos
vislumbram grandes promessas nessas ope
rações, conforme revelam pesquisas reali
zadas na Estação de Campo de Vale Im
perial, da Universidade da Califórnia.

Segundo Mike Prokop, pesquisador que
trabalha com bovinos em confinamento e
na Pacific Gas and Electric Co., o gás
produzido pela fermentação dos produtos
de excreção dos currais não é suficiente
para cobrir as despesas. Para torná-lo
rentável, é necessário que o residuo da
fermentação tenha valor como alimento
comerciável para animais.

Sua opinião baseia-se em resultados de
experiências feitas na usina-piloto da re
ferida empresa, com a alimentação de
cerca de 400 000 cabeças de gado e obten
ção de esterco de alta qualidade. Entre
tanto, o esterco de cada lote pode ser di
ferente, devido à ração ministrada aos
animais, ao tempo e às condições de ar
mazenagem.

O resíduo do processo de fermentação
apreienta a mesma composição química
básica do esterco natural. Mas, como o
valor do gás nBo paga o sistema de obten
ção. o resíduo tem que suportar os en
cargos.

O pesquisador csliforniano sublinha
que o resíduo da fermentação não 6 um
sticedâiH» dos alimentos concentrados
(grios). mas poderá subaitituí-los sob cer-
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:as condições de manejo. Caso venha a
•ter comercializado, isso será feito à base
de sua energia líquida e não de seu teor
protéico.

Em seus experimentos, Prokop utilizou
o resíduo seco mediante dispositivos so
lares da usina-piloto, misturado com a ra
ção, servindo como testemunha uma ração
concentrada de cevada a 90%. Esta foi
comparada com rações que continham^
ou 12% de resíduo "mesófilo" e rações
com 6 a 12% de resíduo "termófilo".

Após um período de 139 dias, novilhos
que pesavam 450 kg foram sacrificados,
não sendo reveladas diferenças nas carca
ças de animais-testemunha vs. alimenta
dos com o resíduo do biogás.

O resíduo mesofílico, quando mistura
do à razão de 6% da ração, continha 710
Mcal de EmL/45 kg e 46,4 Mcal de EtL/
45 kg, a base de matéria seca. O valor
do resíduo termofílico era, respectivamen
te, de 50,0 e 32,7. Quando o resíduo foi
ministrado ao nível de 12% da ração, os
valores calóricos de ambos os tipos redu
ziram-se de cerca da metade.

Era termos de cevada, o resíduo meso
fílico, ao nível de 6%, tem o valor de
75,6%, e, ao nível de 12%, de 38%. Ao
nível de 9%, o resíduo foi comparável ao
feno de alfafa de qualidade média. O re
síduo termofílico seria equivalente às cas
cas de sementes de algodão.

Um problema-chave é determinar o v«
lor do resíduo, sabendo-se que o feno dc

REVISTA DOS CRIADORES — Abril d« 1982
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Fase inicial, na qual
o esterco é bombeado para
dentro do digestor. A esquerda,
a unidade de coleta de raios solares.

álfafã ná regiáè do Vale Imperial é obtido
por US$ 92 a tonelada.

Durante os experimentos, não foram
descobertos teores elevados de metais pe
sados, clorofórmio e salmonelas.

O método consiste em usar somente
uma tonelada de esterco, por dia, do cur
ral de confinamento. O material é^tnistu-
rado com água, formando uma borra fi
na, e, depois de pesado, é posto nos di-
gestores. A unidade mesofílica é operada
a 102 °C e a termofílica a 135 °C. Esta
unidade está agora em desuso porque seu
resíduo tem menor valor, é mais sensível
ao manuseio e requer mais energia que a
unidade mesofílica.

A existência de uma bomba no fundo
do digestor mantém os elementos sólidos
em suspensão e iguala a distribuição do
calor. Após a geração do gás, este é
retirado dos digestores, indo para um pu
rificador (onde a parte sulfídrica é elimi
nada) e depois armazenado para uso na
caldeira da casa de ração. O gás tem
qualidade semelhante ao encanado e não
acarreta problemas à caldeira. O calor
destinado aos digestores provém de uni
dades coletoras de raios solares de 600
pé» quadrados (55,74 m-) de superfície,
que fornecem todo o calor necessário du
rante o verão. No inverno, há o calor pro
veniente de gás propano suplementar.

'li

O gás passa por um tanque de
purificação, antes de

seguir para a
unidade de armazenagem.

Os digestores são drenados diariamente,
e o material centrifugado para separar as
partes sólida e líquida. A fração líquida
está sendo aproveitada para irrigar eultu-
ras de beterraba, não tendo sido notados
efeitos noeivos às plantas. A parte sólida-
é espalhada sobre uma lage de concreto,
seca ao sol e depois transportada para a
estação de campo da Universidade, onde
é misturada às rações dos novilhos. Du
rante o inverno, os resíduos às vezes são

secos com o emprego pouco eficiente de
gás propano.

O custo de instalação de uma usina
para produzir metano é elevado, estiman-
do se que, para o tratamento do esterco
de 100 000 cabeças em confinamento, o
valor seja superior a US< 12,8 milhões.

— André, P. D. — Tum manure into gas
and feed! Beef 16 (7); 11-4. 1980.
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nspectos da libido e comportameiito
sexual de teuros de raças eurepéias,

indíapas e mestiços, ne Brasil
Diversos fatores interferem no desem

penho de um touro doador de sêmen em
Central de Inseminação Artifieial, inde
pendentemente da normalidade da esper-
miogênese, isto é, da capacidade de pro-
duçlo quantitativa e qualitativa de esper-
matozóides dotados de boa resistência ao
congelamento.

Os autores estudaram 340 touros quan
to à libido e comportamento sexual, sendo
231 (67,9%) indictis, e 96 (28,2%)
Bos tauruB, além de 13 (3,8%) mestiços
zebu^uropeu, com idades variáveis de 25
a 216 meses. Obtiveram 6 a 360 ejacula-
ções de cada reprodutor, trabalhando com
20^ touros/dia e 29,35 ejaculações/dia
durante cinco dias por semana.

Em cada estudo foram observados os
seguintes aspectos: a) facilidade de mane
jo do touro na Central; b) comportamen
to nas colheitas de sêmen; c) expressão do
desejo sexual, habilidade de aproximação
é monta ao maneqiúm, exposição do pênis
e facilidade do salto ou galeio; problemas
de aprumos e cascos; anormalidades do
pênis e prepúcio; e) dificuldade na higie-
nização prepucial (para controle da con-
taiiii nação do ejaculado); f) temperatu-
ra^mperagera, tipo de intervalo médio
entre ejacuíaçées, nas colheitas de sêmen
por vagina artificial e electrorejaculador;
g) proporção de toiiros e faoÜidade de
condicionamento de Bos taiiruSi Bos indi-
çus e mestiços para colheita de sêmen pelo
método da vagina artificial.

Discutindo os resultados e concluindo,
os autores relatam o que se segue.

Houve maior incidência de touros de
temperamento (índoíe) difícil nos Bos
toorus. que nos Bos indieus, tendo sido
o proporção de 60,4% para 41,5%, sendo
que. nestes valores, 453% dos primeiros
e 22,5% dos outros requereram especial
Qtençüo de manejo para as colheitas de
sêmen, havendo nestes maior perda de
tempo em serviços c maior perda de eja-
culodos por problemas de colheita, inde-
pcndcniemenie de alterações de espermio-
gênese. maturação e eslocogem dc game-
tas. ou do plasmo seminal. Isto significa
que onimóis de temperamento difícil são
mais onerosos era termos de manejo na
Central, moíá perigosos quanto o riscos
de acldenlcB, devendo ser evitados. I

Os Bos taurus apresentaram maior
maior receptividade de aceitação ao con
dicionamento para colheitas de sêmen pe
lo processo da vagina artificial que os
Bos indieus numa proporção de 97,9% pa
ra 67,5%; entretanto, depois de bem con
dicionados, ambos os grupos foram ma
nipulados com facilidade, durante o pe
ríodo de observações.

Não se observou diferença quanto à ha
bilidade sexual nos Bos indieus, em rela
ção ao^Bcs taurus neste estudo. Mas, quan
to à expressão da libido e ao tempo total
de envolvimento, desde a aproximação do
manequim, a exposição do pênis, galeio e
ejaculação, os Bos taurus tiveram envolvi
mento mais rápido, e foram mais preço-

TRIIRADOR FORRRGEIRO
DESINTEGRADOR DE FORRAGEM

MODELO 180
PflRfl ATERDfll A PEQUEROS CRIADORES
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ces em relação aos Bos indicas, tendo
86,2% dos primeiros ejaculados com me
nos de 5 minutos após terem sido coloca
dos junto ao manequim, contra 40,5% dos
Bcs indieus. Por outro lado, na faixa de
intervalo de tempo de 5 e 10 minutos òb-
servaram-se 44,3% dos Bos indieus con
tra 11,7% dos Bos taurus. No interVâlo
de 15 a 20 minutos, de total envolvimeiv
to, observaram-se 15,2% dos Bos inmctts
e 2,13% dos Bos taurus. Assim, pMece
verificar que, apesar do total envolvimen
to, desde a aproximação do manequim,
até a ejaculação, nos Bos indiciis ter osci
lado preponderantemente entre 5 a 10 mi
nutos (44,3%) e menos de 5 minutos
(40,5%), respectivamente, para até 20 m
(15,2%) e ter sido retardado em relação
a Bos taurus, isso não significou, ao ver
dos autores, menos aptidão ou vigor se
xual, porém uma condição natural de
uma excitação mais envolvente, mms de
morada, mais sensitiva, embora,
velmente, com maior perda de tem^-
Assim, no condicionamento do Bos in
dieus, para a colheita de sêmen pelo pro
cesso da vagina artificial, estes aspectos
deverão ser levados em consideração.

Com relação aos tipos de dificuldade
para colheita de sêmen pelo proc^o da
vagina artificial, estes aspectos deverão
ser levados em consideração.

Com relação aos tipos de dificuldade
para colheita de sêmen por vagina aru-
ficial e perda de ejaculações por interfe
rências conseqüentes, observou-se que,
em alguns casos, esta é significativamente
maior que nos outros, com variação entre
o máximo e o mínimo, em relação a um
tipo, de 5,1% a 0,6%, no total de touros
especificamente estudados. A perda
mada de sêmen variou de menos de 5%
até 40%, tendo havido uma relação im
versa entre o tipo de dificuldade da
maior incidência e o menor nível de perda
estimada de sêmen; entretanto, o mais
importante a ser considerado não é a pe^
da de sêmen, quantitativa ou qualitativo,
mas a relação genotípica que envolve
muitos dos problemas que são condicjo-
nantes das dificuldades. Assim, o mais im
dicado em muitos casos é a eÜminat^ô
do animal como doador de sêmen.

Quanto aos tipos de dificuldades para
colheita de sêmen pelo processo do eja
culação e perda de ejaculações por inter-
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■REVISTA DAS REVISTAS ZOOTÉCNICAS
ferêndas conseqüentes, também a varia
ção entre os valores máximos e mínimos
foi acentuada, sendo de 7,2% a 0,45% no
total de touros, no estudo específico.
Também neste caso houve relaçao inver
sa entre os problemas de maior incidên
cia e os de perda estimada de sêmen,
mais acentuada.

O nível de touros com algum tipo de
dificuldade para colheita de sêmen, com
parativamente e em relação aos processos
da vagina artificial e electroejaculação,
foi de 16,8% para o primeiro e 20,3% no
segundo. A perda estimada de sêmen em
relação aos dois tipos de colheita (inde
pendentemente da qualidade da espermio-
génese) foi mais acentuada quanto ao pro
cesso da ejaculação, envolvendo princi
palmente o choque térmico e as contami
nações. Em ambos os processos, a agres
sividade e o nervosismo do touro foram
as causas de dificuldades, sendo que, com
o condicionamento progressivo e a repe
tição do processo, houve tendência de di
minuição do problema, embora estivesse
sempre presente, em determinados ani
mais.

O Bos indicus de modo geral apresentou
maior incidência de problemas de prepii-
cio que o Bos taurus, numa relação de
23,4% para 3,1% dos respectivos grupos,
tetído sido o nível considerado alto no

I  zebu, principalmente pelo fato de se saber
que muito dele é de origem genética, prejudicando o reprodutor independente
mente da qualidade de seu sêmen. Este
problema foi verificado com maior inci
dência em certas linhagens, principalmen
te nas raças Gir e Indubrasil. Com refe
rência ao fundo de saco prepucial, todos
cs touros com problema eram Bos indicus
cem uma incidência de 3,0%. Quanto
aos problemas de aprumos e de pênis,
eles foram preponderantes em Bos taurus,
com proporção de 10,4% em relação a
8,2% em Bcs indicus.

Houve maior incidência de problemas
de cascos em Bos taurus e de jarretes em

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE CAVALOS
DA RAÇA MANGALARGA

(Fundida im 1934)

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO É O CAVALEIRO

MONTE UM MANGALARGA
E VERIFIQUE O SEU VALOR

Av. Francisco Matarazzo, 455
(Parque Fernando Costa)

05001 — São Paulo — SP
Tcl.: 62-6269 (DDD OIT)

Bcs indicus. Incidências de 9,4% e 1,7%
para problemas de pênis ocorreram res
pectivamente em taurinos e zebuínos.

O número de touros com dificuldades
para higienização prepucial, no controle
da contaminação do sêmen, não foi rela
tivamente alto (12,4%) sendo que, mes
mo nos animais com reação contrária, hou
ve boa limpeza, embora os animais ocupas
sem maior tempo do operador e tivessem
maior propensão para contaminação do
sêmen, principalmente se colhido pelo
processo da electroejaculação. A incidên
cia de mau comportamento na limpeza do
prepúcio foi marcadamente maior em Bos
indicus (93,9% vs. 6,1%).

O tempo médio para obtenção de eja-
culações completas foi de 12,7 min, sendo
6 min, para a preparação do animal e 6,7
min para o estímulo propriamente; 88,5%
das ejaculações foram obtidas sem difi
culdades, havendo 60,3% de oblenção
muito fácil, 94,2% em período de tempo
inferior a 10 min e 48,7% entre 4 e 5
min. Em 63,2% dos casos as ejaculações
ocorreram com nível de estímulo inferior
a 550 amperes, sendo 45,8% entre 351 e
550 amperes. Assim, o método de elec-
trcejaculação pode ser considerado satis
fatório para obtenção de sêmen de touro,
não havendo qualquer sacrifício ou sofri
mento do animal, desde que bem condi
cionado ao sistema. Entretanto, sempre
há possibilidade de choques térmicos no
ejaculado e maior nível de contaminação.

Quanto à operacionalidade e desempe
nho de ejaculações no processo de colhei
ta de sêmen com vagina artificial, veri-
ticou-se que somente foi possível a co
lheita em 14,3 touros por dia, com a mé
dia de 23,4 ejaculados/dia, num período
de 3 h, devido ao tempo médio de colhei
ta ter sido de 14,6 min, em perfeita sin
cronia do esquema operando, evolução do
treinamento para condicionamento dos
touros, operando com dois colhedores se
parados. A relação do controle da tem
peratura da vagina artificial no momento
da colheita é muito importante para se
evitar choques térmicos no sêmen ou irri
tação por queimadura da mucosa penia-
na, devendo serem levadas em considera
ção as temperaturas da sala de colheita
e da vagina artificial (desde sua recepção
até o momento da ejaculação), procuran
do-se corrigir com o nível mais elevado
da temperatura o maior tempo gasto com
os touros mais difíceis de colher. Qs sis
temas de sala de colheita de sêmen com
vagina artificial provida de cobertura alta,
bem ampla e totalmente aberta; a utiliza
ção de diferentes tipos de manequins (va
ca, touro, boi ou animal simulado); a se
paração dos touros em grupos quanto a
maior ou menor facilidade de ejaculação;
a colocação de vários bretes individuais
para touros, paralelamente, visando a
pré-excitação visual (desde o início do
condicionamento do animal para a co
lheita de sêmen) e orientação certa da

hora de ejaculação, ou manejo pré-esta-
belecido pelas prioridades foi totalmente
aprovado quanto ao ambiente e manejo
nas condições do Brasil Central.

Touros agressivos, de temperamento
nervoso, indóceis, são prejudicados sob
vários aspectos no manejo de rotina de
uma Central de Inseminação Artificial,
pois, além de oferecerem perigo durante
as colheitas, podem freqüentemente origi
nar acidentes e causar tensões em outros
animais, além de terem maior propensão
à perda de ejaculados por condições inde
pendentes do funcionamento normal dos
órgãos do sistema genital. Assim, devem
ser evitados como doadores de sêmen, em
Centrais de Inseminação Artificial.

— Vale Filho, V. R. e cols. — Aspectos
da libido e comportamento sexual de
touros Bos taurus e Bos indicus no
Brasil. R. Bras. Rep, An. 4 (l-2):ll-7,
1980.

N. da R.: V. R. Vale Filho pertence à
Escola de Veterinária da UFMG, de Belo
Horizonte, e os drs. P. A. Pinto, J.R. A.
Pereira, L. C. O. V. Soares e J. Fonseca à
Agropecuária Lagoa da Serra Ltda., de
São Paulo.
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Adequadamente

a cana-de-açúcar

pode ser bom

volumoso para o inverno

HOMERO ABÍLIO MOREIRA

JOÃO ALBERTO DE JESUS PAIVA

n
cana-d&-açúcar é um alimento vo
lumoso que pode ser utilizado na
alimentação animal, principalmente
durante o período seco do ano,

quando, em geral, há falta de forragem na
fazenda. Possui qualidade intermediária
quando comparada a outros alimentos dis
poníveis no mesmo período.

Dentre as suas características, a mais
importante é a de manter o seu valor nu
tritivo praticamente constante durante to
do o ano. ao contrário das demais forra-
geiras, que pioram de qualidade na seca.
Dessa maneira, pode permanecer no cam
po, para ser utilizada quando necessário.

Apresenta, ainda, as vantagens de:
— ser perene (não precisa ser replan-

tada todo ano);
— possuir altos teores de açúcares;
— ser plantada em quase todo o p^;
— pode ser guardada por 3 — 4 dias

(sem picar) apús o corte.
Como desvantagens, podem ser citadas

os seguintes:
baixo teor em proteína;

— consumo menor que de outras boas
forrageiras;

— digestão mais difícil da porção fi-
brosa.

Em virtude de seu baixo teor em pro
teína, associado a elevados níveis de açú
car, a cana não pode ser fornecida como
alimento único. É indispensável que o
animal receba, também, um alimento pro-
téico (farelo de algodão, de soja, de amen
doim etc.) ou mesmo uréia.

A composição bromatológica da cana-de-
açúcar pode diferir com a variedade, con
forme mostra a tabela 1.

Como pode ser visto, há variações nos
teores de proteína, de fibra e de nutrien
tes digestíveis totais (NDT), estes expres
sando o valor em energia do alimento.

O uso da cana-de-açúcar na alimenta
ção de bovinos vem sendo objeto de estu
dos no Centro Nacional de Pesquisa de
Gado de Leite, que tem procurado for
mas de melhorar a sua eficiência alimen
tar. Para isso vem desenvolvendo expe
rimentos, como descritos a seguir:

1 — Composição bromatológica de três variedades de clana-de-açúcar (%)

Verie* MS Composição da Matéria Seca
dcdes Prot. E.E. Fibro EWN Min. Cá P NDT

Kass^r 16,19 4,32 235 35,76 5234 4,32 034 0,11 34,43

IAC-3623 18,60 4,14 1.77 2636 64,46 3,06 0,18 0,03 52,53

CO-413 2334 2,39 1,97 2539 67,95 2,10 0,16 0,03 61,19

DIGESTIBILIDADE

Num estudo de avaliação da digestibi-
lidade da cana-de-açúcar, procurqu-se de
terminar quanto de sua matéria orgânica
(M.O.), ou da associação cana -f capim-
elefante, é digerida.

Os resultados são mostrados na tabe
la 2,

Como mostra a tabela, o valor da di-
gestibilidade da cana-de-açúcar é superior
ao do capim-elefante. Ademais, quando
é fornecida associada ao capim, melhora o
valor energético deste último.

MESTIÇOS DE ORIGEM LEITEIRA

Avaliou-se a eficiência da cana-de-açú
car exclusiva ou associada a 2/3 e 1/3 de
capim-elefante para permitir ganho de
peso a machos mestiços de origem leiteira.
Cada grupo de animais submetidos a es
tes tratos recebia, também, 13 kg/cab/
dia da seguinte mistura de concentrados:

Homero Abflio Moreira o JoSo Alberto do

Jesus Paiva são pesquisadores do Centro

Nacional de Pesquisas de Gado do Leito, do

EMBRAPA, em Coronel Pacheco, MG.
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Digestibilidade da M.O. da cana-de-açúcar e da sua associação com
capim-elefante

Alimento
Cana-de-açúcar pura
2/3 cana + )/3 capim-elefante
i/3 cana + 2/3 capim-elefante
Capim-elefante puro

"/o da digestibilidade da M.O.*
56,74

55,50

55,72
49,12

Este valor corresponde aproximadamente ao de NDT.

I  fubá 62,2 kg
farelo de algodão 30,0 kg
uréia 3,3 kg
farinha de ossos 2,0 kg
fosfato bicálcico 1,5 kg
sal + microminerais 1,0 kg

100,0 kg

Os resultados em ganho de peso são
mostrados na tabela 3.

3 — Ganho de peso diário nos períodos
da seca e das águas (g/novilho)

Volumosos

Época
Cana 2:1 1:2

Águas 503 583 677
Seca 593 597 580
Médias 548 580 628

Os resultados mostram que, na época
£jas águas, o aumento da proporção de
capim-elefante na mistura determinou au
mentos no ganho de peso. Isto ocorreu
porque, nessa época, o capim é mais rico
em proteína do que cana. Na época da
seca, quando o capim passou a ter baixo
teor em proteína, a vantagem desapare
ceu, e todos os animais tiveram ganhos
semelhantes^

MESTIÇAS LEITEIRAS

Num experimento para avaliar a efi
ciência da cana-de-açúcar para ganho de
peso em novilhas, mestiças leiteiras, qua
tro grupos de novilhas (A, B, C e D) re
ceberam cana picada e à vontade. Mistu
rado com a cana, foi também fornecido
pé de milho seco (sem espigas) desinte
grado, na base de 2,0 kg/cab./dia. A in
clusão deste alimento visou aumentar o
consumo de volumoso.
O objetivo do trabalho foi verificar co

mo novilhas respondiam, em ganho de
peso, a níveis crescentes de uréia na mis
tura de concentrados, distribuída na base
de 900 g/cab./dia e misturada à cana no
cocho.

O grupo A, considerado como testemu
nha, recebeu mistura calculada apenas pa
ra manutenção do peso e que tinha a se
guinte fórmula:

fubá 73,0 kg
farelo de soja 15,0 kg
farelo de trigo 10,0 kg
uréia 0,0 kg
fosfato bicálcico ....

sal -I- microminerais

100,0 kg

Os animais do grupo B receberam o
mesmo concentrado, porém 2,5 kg de fa
relo de trigo da mistura foram substituí
dos por igual quantidade de uréia. No
grupo C, a substituição foi de 5,0 kg c no
grupo D, de 7,5 kg.
O nível de proteína do concentrado do

grupo A era 15%. No grupo B, com a
substituição do farelo de trigo pela uréia,
o concentrado passou a ter 21% de pro
teína; no C, passou para 28%, e no D,
para 35%.
Os resultados em ganho de peso (tabe

la 4) mostram que, pelo menos até 7,5%
de uréia na mistura de concentrados,
quando o volumoso é cana-de-açúcar, os
ganhos de peso são crescentes.

4 — Teores de uréia e proteína bruta
(PB) do concentrado e ganho em
peso médio diário

% no concentrado sanho
Tratamentos — diário

Uréia PB (g)

A 0 15 31

B 2,5 21 163

C 5,0 28 307

D 7,5 35 468

MAIS UM

Os trabalhos anteriores mostraram que
a cana-de-açúcar, quando associada com
outros alimentos que fornecem proteína,
é um bom volumoso para ganho em peso.
Entretanto, para a suplementaçâo usou-se

— Consumo e ganho médio das novilhas

Ccmumo de cana (kg)
Consumo de uréia (g)
Ganho de peso (g)

1  Quant. de farelinho de arroz (kg/eab/dia)

■ 0 0,5 1.0 1,5

■10,5 10,8 ■m 10,1
05 108 BIM 101

■62 321 [H 482

I mistura de concentrados, o que pode ser
motivo de discussão, sob o ponto de vista
econômico. Por esta razão, enquanto a
equipe de economia do CNPGL estuda
este aspecto, decidiu-se pela realização de
um quarto estudo. Neste, a correção pro-
téica da cana foi realizada exclusivamen
te com uréia, juntando-se a esta pequena
quantidade de sulfato de amônio, para
fornecer principalmente enxofre. Como
suplemento de concentrado foi usado fa-
relinho de arroz.

A mistura uréia + sulfato de amônio
é feita na base de nove partes de uréia
para uma parte de sulfato de amônio, e
usada na quantidade de 10 gramas por
kg de cana posta no cocho.

Para isso, a quantidade necessária da
mistura uréia -1- sulfato de amônio é dis
solvida em um pouco de água (1 kg da
mistura para 3 litros de água) e regada
sobre 100 kg de cana, que a seguir é re
virada. Para animais que não estão acos
tumados a esse tipo de alimentação, é
ccnveniente começar com 5 g da mistura
por kg de cana, ou seja, 500 g para 100
kg de cana durante as duas primeiras
semanas de trato.

Para se pesar a cana não é necessário
o uso diário de balança. Basta verificar
quanto cada balaio ou outro recipiente
pode conter de cana, e usar esta medida
como referência. Por exemplo; em um
jacá de 50 cm de boca, 45 cm de fundo
e 55 cm de altura, cabem 30 kg de cana
bem comprimida.

Neste experimento, quatro grupos (A,
B, C e D) de novilhas mestiças estão re
cebendo cana-de-açúcar como volumoso
exclusivo. Adicionalmente cada animal
dos tratamentos B, C e D recebe, respec
tivamente, 0,5, 1,0 e 1,5 kg de farelinho
de arroz, mas as do grupo A não rece
bem esse suplemento.

Os resultados que estão sendo obtidos
neste experimento são mostrados na Ta-

CONCLUSÃO

Os trabalhos relatados dão indicações
bastante seguras que a cana-de-açúcar,
adequadamente usada, pode constituir-se
em valioso alimento para a época da seca.
Sua utilização nesta éptwta, principalmen
te para novilhas,'permite maior continui
dade no crescimento ou impede a perda
de peso, fazendo com que a idade ao
primeiro parto seja antecipada, contri
buindo, dessa forma, para atenuar um
dos problemas mais importantes da pro
priedade leiteira. •
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Curso intensivo

sobre produção
de suinos
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Será realizado em

Concórdia, SC, no período
de 3 a 22 de maio próximo,
o I Curso Intensivo sobre
Produção de Suínos,
patrocinado pelo Centro
Nacional de Pesquisa
de Suínos e Aves, que a
EMBRAPA mantém
naquela cidade. O programa
será desenvolvido através
de palestras e aulas práticas,
permitindo o desenvolvimento
dos temas num nível técnico
bastante elevado, com
uma carga horária total
de 131 horas/aula.
Professores e apresentadores
serão especialistas do
próprio Centro ou seus
convidados especiais,
incluindo-se na programação
visitas a criações de
suínos, fábricas de rações,
estações de testes de
reprodutores e central
de inseminação
artificial em suínos.
O Centro não vai cobrar
qualquer taxa de inscrição
aos interessados, os quais,
no entanto, deverão arcar
com as despesas de
locomoção, hospedagem e
alimenução. Também as
apostilas que serão

fornecidas ao final do
curso não serão cobradas.
As inscrições têm de ser
feitas antecipadamente,
o número de vagas é
limitado e o Centro não
aceitará pedidos que lhe
sejam feitos quando do
im'cio do curso.
O endereço do CNPSA
é caixa postal D-3, fones
(0499) 44-0070 e 44-0122,
Concórdia (89.700),
Estado de Santa Catarina.

Congresso de
Olericultura
em julho

A Sociedade de Olericultura
do Brasil, com apoio da Se
cretaria da Agricultura do Es
pírito Santo e colaboração da
Emater-ES, promoverá, em Vi
tória, de 19 a 24 de julho
próximo, o XXII Congresso
Brasileiro de Olericultura. O
evento espera reunir na capi
tal capixaba (o congresso será
realizado no Novotel, na praia
de Camburi) pesquisadores,
professores, estudantes, exten-
sionistas, empresários e indus
triais interessados.

A secretaria do Congresso
está funcionando em São Pau
lo, SP, na rua Caraibas, 434,
Cep 05020.

Em Avaré
segunda fase
do campeonato

Dias 10 e 11 deste mês, em
Avaré, SP, realiza-se a se
gunda etapa do Campeonato
Bayer de Hipismo Rural, aber
to a todas as raças e que a
Associação Brasileira de Cria-

dores de Cavalo Árabe esta
promovendo com o patrocínio
dessa empresa. Iniciado em
fevereiro, em pleno período de
carnaval, o campeonato pros
segue, agora, aproveitando a
Semana Santa, e consiste na
transposição, para condições
artificiais, dos mesmos obstá
culos que têm de ser vencidos
por cavalos e cavaleiros na
lida diária no campo.

BB e Correios
na Cooperativa
Holambra

Um posto de serviços do
Banco do Brasil e uma
agência postal da Empresa
Brasileira de Correios
e Telégrafos foram
inauguradas, em fins de
março último, na
Cooperativa Agropecuária
Holambra, em Jaguariúna,
SP, beneficiando a
comunidade de 6 mil
pessoas que ali reside.
O posto do BB favorecerá
o fluxo de operações
financeiras com a
Cooperativa, inclusive as
de exportação de flores
e plantas, através da
movimentação de todas

as suas linhas de crédito
e da instalação de uma
unidade local da Cacex.
Para sede das duas
Instituições, a Cooperativa
Agropecuária Holambra
construiu um edifício
próprio, inaugurado pelo
seu presidente, Nicolas
Joseph De Wit, e pelo
vice-presidente de
operações do Banco,
Giampaolo Marcello Falco,
com a presença de vários
chefes de departamentos e
serviços da instituição de
crédito. A EBCT foi
representada no ato por
funcioiiários de sua
agência em Campinas.

Mocho Tabapuã
tem novo

endereço no Rio

A Associação Brasileira dos
Criadores do Mocho Tabapuã
(sede no Rio de Janeiro, RJ.
na rua da Assembléia, 92, 10.°
andar, fones (021) 221-0678 e
242-0297) está alertando os
criadores para as datas esta
belecidas pelo Ministério da
Agricultura para fechamento
dos livros de registro de ani
mais da raça. Assim, em 1°
de fevereiro de 1983, encerrar-
se-á o registro para machos
no regime de livro aberto, em
1.° de fevereiro de 1985, o
mesmo acontece em relação às
fêmeas.

Insiste a entidade que esses
prazos são improrrogáveis, por
força da portaria 041 do MA,
de 23 de março de 1981, e se
referem a animais da raça Ta
bapuã que não tenham sido |
controlados quando bezerros.
Esses animais, desde que pre
encham os requisitos exigidos
para a raça, serão inscritos
como puros de origem. A par
tir das datas indicadas, somen
te poderão ser registrados os
animais sob controle da asso
ciação desde a cobertura c
nascimento, que têm de ser
obrigatoriamente informados
no devido prazo.



MA põe um
telefone para
atender o país

A Comissão de

Financiamento da Produção
pôs um telefone à
disposição de agricultores
que tenham dúvidas sobre
preços ou não estejam
conseguindo colocar sua
produção pelos valores
mínimos garantidos pelo
Governo. E com uma
vantagem: as ligações são
automaticamente debitadas
à CFP. O telefone
é 272.4417 em Brasília
(código de DDl 061).
A decisão de manter
esse serviço nasceu, no
Ministério da Agricultura,
de inúmeras reclamações
de lavradores, especialmente
pequenos produtores de
feijão. Eles não estavam
conseguindo colocar sua
produção aos preços
remuneradores junto aos
compradores habituais
e queriam que o Banco
cJo Brasil adquirisse suas
safras pelos preços mínimos

/V quantas anda
Q registro do
cavalo Árabe

gjj, 31 de dezembro do
ano passado, o Stud Book
Brasileiro do Cavalo Árabe
registrava um total de 2.167
animais de puro-sangue
no país e 3.108
njcío-sangue. O número
de criadores da raça está
em evolução, eles já
somam 460, dos quais
391 possuindo haras
registrados na associação.
Os números revelados
pelo Stud Book são
OJ seguintes para os
poros^sangue: 514 garanhões.
721 éguas, 464 polros
e 468 potrancas; para os
meío-sangue Árabe, os

registros indicavam, em
31 de dezembro do ano

passado: 501 cavalos,
601 éguas, 956 potros
e 1.050 potrancas.

Inseminação
artificial em

cabras leiteiras

De 12 a 17 de julho

próximo (segunda a

sexta-feira), a Associação

dos Criadores de Cabras

Leiteiras — Caprileite

(sede na rua Curitiba, 862,

fone (031) 222-3458,

Belo Horizonte, MG)

realizará, na capital mineira,

o I Curso de Inseminação

Artificial em Cabras

Leiteiras. O curso será

promovido em convênio

com a Faculdade de

Medicina Veterinária da

Minas Gerais e o

Universidade Federal

de Minas Gerais e o

Colégio Brasileiro de

Reprodução Animal,

constando de 40 horas/aula,

com a coordenação do

prof. José Jesus de Abreu.

Durante sua realização
serão apreciados os

seguintes temas: anatomia

e fisiologia do aparelho

reprodutor do macho e da

fêmea caprina; doenças

do aparelho reprodutor;

caarcterísticas do sêmen

caprino; sêmen fresco,

resfriado e congelado;

sincronização de cio;

técnicas e prática de coleta

de sêmen e de inseminação

artificial; esquemas,

controles zootécnicos e

sanitários para implantação

de projetos de inseminação

artificial em fazendas;

critérios para escolha

e aquisição de sêmen

congelado de caprinos.

O que o mundo
produziu
em grãos em 81

Informes da Organização

das Nações Unidas para

Alimentação e Agricultura
indicam que a produção

mundial de cereais,

em 1981, totalizou 1.517

milhões de toneladas,

cerca de 6% acima das

colheitas obtidas no ano

anterior. Houve incrementos

apreciáveis, segundo a
FAO, para o trigo e

o arroz, mas foi

especialmente em relação
aos chamados grãos

secundários que as colheitas

experimentaram maior

crescimento.

Os acréscimos de produção
aconteceram, segundo a

FAO, na maioria dos

países desenvolvidos e em

vias de desenvolvimento,
mas houve queda nas

colheitas da União das

Repúblicas Socialistas

Soviéticas, onde os cálculos

do organismo internacional

indicam \2 milhões de

toneladas abaixo da

já decepcionante safra

de 182 mil toneladas

de 1980.

O comércio mundial de

cereais deve ter alcançado,

no ano passado, o nível

recorde de 219 milhões

de toneladas, o que,
se confirmado, significará
um acréscimo de 10 milhões

de toneladas sobre o

período anterior.

O que há
com o leite no

Rio de Janeiro

A Emater-Rio está

preocupada com o que

acontece à pecuária leiteira

no Estado do Rio de Janeiro;

embora ocupando o

primeiro lugar entre as

atividades rurais do Estado

e com o melhor índice de

produtividade (média)

do país, ela só fornece
1.400.000 litros dos

2.000.000 litros diários

consumidos internamente.

Segundo a Emater, o

plantei fluminense de
bovinos leiteiros se coloca

entre os primeiros do

país era genética e

fitossanidade, afora a

produção que oferece.

E conclui que o Estado

tem mercado, mas a

atividade é impedida
de produzir. .
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EQUIDEOCUCrURA

0

do e I

grandes

em

Sérgio Lima Beck, o autor

deste texto, não esconde sua

paixão pela raça preferida

no Sul do país, e destaca

aqui alguns maiores feitos

da eqüideocultura mundial,

tendo o Crioulo como

protagonista. A matéria

é a segunda que RO publica

e se encerrará em maio.

Porque é capaz de suportar duras
provas, com tantas, qualidades de
caráter eminentemente prático e
econômico, e por ser considerado

o ideal para qualquer peão ou qualquer
Exército, o Crioulo é freqüentemente cha
mado de cavalo de peão, cavalo de solda
do e cavalo de patrão.

O Crioulo tem, também, outras quali
dades, como grande fertilidade, prepotên
cia genotípica, facilidade de adaptação,
habilidáde para a apartação e lida de ga
do, docilidade etc.

Não quero com isso dizer que o Crioulo
é o melhor cavalo que existe. Muito pelo
contrário. O Crioulo é apenas, possivel
mente, o único capaz de suportar o ser
viço que dele se exige nas condições em
que o executa. As principais razões de
sua criação é, sem dúvida, a sua resistên
cia, sobriedade e rusticidade. Ê preciso fi
car claro que para cada função e para
cada região existe uma raça indicada e
adequada. Aquiles que procuram cava
los de maior porte, velozes, cômodos, es-
beltos ou animais saltadores, têm nas ou
tras raças uma opção muito maior.

O Crioulo, decididamente, não é ne
nhum modelo de beleza, embora alguns,
como eu, o possam considerar bonito, mas
isso, no fundo, deve-se mais ao que ale
representa do que ao que ele aparenta.
£m repouso, parece o mais preguiçoso, in-
dolente e desHbrado dos cavalos. Na ver
dade, essa é apenas uma inteligente for
ma de econoinizar energias. Entretanto,
quando solicitado, trabalha prontamente e
por loligo tempo até o esgotamento. Os
que estilo úf^tiuáadQa As caças mais ele

gantes, altivas e imponentes ficam surpre
sos ao ver tanta energia num animal que
pouco antes parecia completamente apá
tico.

CRIAÇÃO

f

A criação do Crioulo continua sendo,
na maioria das estâncias ou fazendas, a
mais natural possível. A cobertura ou
monta é feita em liberdade. O garanhio
permanece solto com a manada durante
toda a estação de monta. Os potros ma
mam até aproximadamente um ano de
idade e só então é que as éguas são pos
tas novamente em cria. Dessa maneira, a
égua procria um ano sim e outro não.
Esta prática, além de ser a mais indicada
do ponto de vista fisiológico, é também
muito econômica e útil para evitar o sa-
turamento do mercado. Os potros nascem
e permanecem a campo, sem nenhuma su-
plementação alimentar, a não ser sal mi
neral, até a época de serem domados. Os
animais que trabalham costumam receber
algum concentrado somente nos dias de
inverno.

No Brasil, o Rio Grande do Sul é o
grande centro de criação, mas o Crioulo
pode ser encontrado em quase todos
Estados do país. A recém-fundada Asso
ciação de Criadores de Cavalos Crloult^
do Paraguai passou a integrar a Federa
ção Internacional de Criadores de Cava
los Crioulos, a qual já pertenciam as
sociações similares da Argentina, Brasil
Uruguai e Chile. Existe, portanto, a possi'
bilidade de intercâmbio de animais, ̂ tu
quebra das normas de registro genealôs^'
CO, embora com o Chile esse intercâmbio
não seja recíproco.

REVISTA CRIADORES Abril dc 1969



EXPOSIÇÕES E PROVAS

As principais exposições da raça são
realizadas em Palermo, Prado e Esteio,
respectivamente na Argentina, Uruguai e
Rio Grande do Sul, no Brasil. Em nosso
país são também muito concorridas as
exposições de Bagé e Pelotas, de que só
participam fêmeas, e a exposição funcio
nal de Jaguarão.
Os julgamentos costumam ser feitos por

om único juiz ou por uma comissão de
dois jurados com um árbitro para even
tuais discrepâncias.
Para a avaliação funcional são realiza

dos os chamados concursos de rédeas e as
provas de resistência. Os animais inscri
tos nas provas de resistência devem pas
sar por um período de concentração de
mais ou menos 10 dias, em que não po
dem receber outra alimentação que não o
pasto.

Essas provas de resistência orgânica con
sistem em percorrer longas distâncias com
110 kg de peso mínimo, entre cavaleiro
e arreios, com alimentação exclusivamen
te a campo e sem receber quaisquer cuida
dos veterinários. A prova mais exigente
é a realizada na Argentina em que os con
correntes devem percorrer 750 km.

PADRÃO

associações de criadores dos distin
tos países poderão, dentro dos limites do
staadâeã da raça aprovado na IV Reunião
Internacional, fixar os máximos e míni
mos que considerarem mais convenientes
aos seus interesses. O padrão adotado
pela Associação Brasileira de Criadores
^ Cavalos Crioulos e revisado na sessão
jlo Conselho Técnico, a 13 de maio de
1968, é o seguinte: , . .
cabeça — curta, e em forma de pirâ

mide, ampla na base e fina na ponta;
maxilares fortes, bem desenvolvidos, ga-
nâchas bem afastadas; crânio amplo e ca-
ra curta; fronte larga, bem desenvolvida,
!^m o chanfro curto e largo; perfil reto

Hfleiramente convexo; orelhas peque-
múveis, bem afastadas na base; olhos

" ndes* afastados sobre o bordo do pla-
frontal, expressivos, irradiando doçura,

bondade e inteligência;
^Gseúço — bem unido à cabeça por

uma lafS® ® limpa garganta; no bordo su
perior ligeiramente convexo, com abun-
^ntes e grossas crinas; quase reto em sua
linha inferior; amplo, largo, forte, mus-
culoBO em sua inserção ao tórax: media
no de comprimento;

croelba — musculosa, pouco saliente,
larga e forte;
áarsc — reto, curto, largo, bem unido
ccrnelha, denotando capacidade de su-

j^riar e de carregar peso;
— curto, largo, musculoso, for

te, bem unido ao dorso, com o qual deve
manter perfeita harmonia de conjunto;
gf^ipa — de mediana largura, musculo-
^ forte, bem desenvolvida, semi-oblíqua.
cmsàa — com sabugo grosso e curto,

implantada e com abundância de

p4éÍto — amplo, largo, profundo e for

temente musculado; a parte lateral do tó
rax alta, bem arqueada, possuindo um
grande perímetro, qualidade esta muito
apreciada;

ventre — cilíndrico; volumoso quando a
alimentação é grosseira; reduzido quando
concentrada; ligeiramente convexo e per
feitamente unido ao tórax e ao flanco;

flanco — pequeno, curto, cheio e em
relação com a brevidade do lombo, obli
qüidade e afastamento das costelas;
espáduas — de comprimento e largura

proporcionais à cabeça, inclinadas, desen
volvidas, fortes, afastadas;

brüçcs e cotovelos — bem desenvolvi
dos, fortes e com excelentes aprumos;

onte-braços — musculosos, longos, lar
gos, fortes e bem aprumados;

joelhos e canelas — curtos, largos e es
pessos, com cordas fortes, limpas e bem
destacadas;

boletos — secos, redondos, fortes e
limpos;

quartelas — fortes, curtas, largas, es
pessas, nítidas e medianamente inclina
das;

Cusccs — de volume proporcional ao
corpo, duros, densos, sólidos, aprumados
e negros, de preferência.

coxas e pernas — fortes, bem descidas,
firmes, elásticas, musculosas; o ângulo
tibio-tarso medianamente aberto dando
por esta forma resistência, força e andar
suave;

jarrctes — amplos, largos, fortes, secos
e musculosos, paralelos ao plano media
no do corpo e bem aprumados;
dtura — média de 1,45 m nos machos

e nas fêmeas, com oscilações entre o mí
nimo de 1,40 m e a máxima de 1,50 m;

tórax — médio de 1,75 m, com oscila
ções entre o mínimo de 1,68 m e máxi
mo de 1,80 m, mas sempre em relação à
alçada;

peso — oscilará entre 400 e 450 quilos.
Os animais com a média das medidas aci
ma mencionadas são capazes de suportar
e carregar, comodamente, um peso de
127 quilos, o quanto se pede a um bom
cavalo de guerra;

pêlos — de preferência os gateados,
mouros, rosilhos, alazões, zainos, escuros
e tordilhos;
temperamento — vivo, ativo, inteligen

te, corajoso e bondoso.

AS PELAGENS

A exceção do pintado (pelagem do
Persa e do Appaloosa), encontra-se qual
quer pelagem no Crioulo. Contudo, algu
mas, como o mouro, o oveiro, o zaino, o
rosilho, o cebruno, o gateado e o lobuno
são mais características.

O gateado parece ter sido uma pelagem
favorecida pela Natureza^ e por isso mes
mo das mais difundidas. Ainda hoje segue
sendo a preferida da maioria dos criado
res, como bem atestam os refrões popula
res "gateado, antes muerto que cansado";
"toma el gateado que llevas una tropilla".

Gateado, de uma maneira bem sim
ples, é uma pelagem que corresponde a
um baio escuro com uma lista preta ou
quase preta, que se estende desde o fim

da crineira, pela linha dorsal, até a cau
da. O cavalo gateado apresenta estrias
escuras nos membros e muitas vezes apa
rece a listra ou raia crucial üul cerne-
lha).
A generalização desta pelagem pode

ser explicada ecologicamente pelo fenô
meno do mimetismo. O gateado, visto à
distância pelo caçador ou predador, era
facilmente confundido com o ambienté,
devido à semelhança de sua pelagem coxn
a tonalidade amarela dos pastos secos e
queimados do &io e com a coloração das
pedras e areias do deserto patagônico.
Era mais um meio de defesa que a Na
tureza lhe oferecia contra a voracidade
dos cachorros selvagens, a ganância do
homem, a sagacidade do puma... É, por
assim dizer, a pelagem clássica do Crioulo.

GRANDES FEITOS

No estudo dos grandes feitos eqüinos,
a raça Crioula é pródiga e se constitui
num inesgotável manancial de realizações.
São infindas as narrativas de bravura
deste corcel, por isso citarei apenas al
gumas.

Em 1909, querendo fazer propaganda
de seus animais, o proprietário de um
lote de Crioulos enviados da Argentina à
Europa, a fim de serem vendidos para o
jogo de polo, inscreveu uma quadriga
(tiro de quatro cavalos) na prova Vie-
na-Berlim, de caráter internacional para
tração leve. Os Crioulos não tiveram se
quer tempo para se aclimatar, nem mesmo
para se refazerem da estafante viagem
através do Atlântico e muito menos fo
ram treinados para tal prova. Pois bem,
realizado o raide, o carro tirado pelos
Crioulos foi o primeiro a chegar e só não
ficou oficialmente com o primeiro lugar
porque chegou apenas com três cavalos,
Já que um havia se acidentado no per
curso.

O cavalo Árabe conquistou a fama de
campeão mundial de resistência e o fez
por merecer. Na maioria das provas de
resistência de que participa mais de uma
raça, os primeiros lugares quase que in
variavelmente são ocupados pelos Árabes.
Provas de longa distância, a plena velo
cidade, mostram a característica funda
mental do cavalo de sangue árabe. Du
rante 1 ou 2 dias o Árabe dá tudo de si
e mostra-se o cavalo mais veloz e resis
tente do mundo. Existe, todavia, uma di
ferença marcante quando se fala na resis
tência do Árabe e na do Crioulo. As pro
vas realizadas pelos Árabes são provas fei
tas contra o relógio e geralmente não ul
trapassam a distância de 150 ou 200 km.
Antes e depois das provas, os cuidados e
alimentação são os melhores po^íveis. Se,
entretanto, exigirmos percursos bem
maiores que estes, se exigirmos que os
animais levem sobre seu dorso 90, 100 ou
110 kg, se exigirmos que os animais, sob
qualquer clima e terreno, sejam mantidos
antes, durante e depois a puro campo, só
os da raça Crioula poderão triunfar. Um
eloqüente argumento em favor ^ que
digo é a incrível cavalgada, jamais igua
lada por outra raça, empreendida pelo
prof. Aimé Tschiffeíy montado cm dois

CRIADORES Abril de 1982



crioulos do El Cardal, os famosos "Man
cha" e "Gato Cardal".
"Um dia, el 23 de abnl de 1925, el

inglês gaúcho después de tomar unos tra
gos de cana para calentar el cuerpo y
desperdirse de Buenos Aires, salm de Ia
Sociedad Rural y enderezo Ias naipes de
sus créditos para Nueva York. Y otro
dia, el 21 de septiembre de 1928,
Manhattan para llegar al Ct^ el Pa-
laeio Municipal donde les^o Ia bienve-
nida el Alcalde Mr. James Walker. Luego
recorriendo Ia Quinta Avenida, con trati-
co suspendido en su honor, llegaron al
Central Park y al Cuartel de Ia Policia
donde fueron alojados los pingos. Poco
después Aimé es recebido en White Hou-
se. Ia Casa Blanca de Washington, D.C.,
por el Presidente Mr. Calvin Coolidge,
quien Io felicita por los records senalados
al unir, atravesando a caballo el Conti
nente Americano desde Ia Patagônia hasta
Potomac". (Solanet. E., Tratado de Hi-
potecnia, Bs. As., 1946, p. 107). ̂
Durante o percurso de "apenas" 21.500

kms percorrido à média de 42,6 km por
dia, os dois animais experimentaram toda
sorte de dificuldades e privações. Supor
taram profundas mudanças climáticas, pas
saram pelos mais íngremes e escabrosos
caminhos, cruzaram florestas, desertos,
pântanos, praias e montanhas nevadas,
enfrentaram toda espécie de isentos, mor
cegos, répteis, predadores, e não se aco
vardaram diante de frágeis pontes ou
caudalosos rios, nadando sempre que pre
ciso.

Algumas etapas desta façanha foram
simplesmente heróicas; suportaram a tem
peratura de 18 graus centígrados negati
vos, quando cruzavam o passo El Condor,
na Bolívia, a nada mais nada menos que
5,900 metros de altitude. Noutra etapa de
150 kmj nas escaldantes areias do deserto
de Muarmey (limites do Peru com o Equa
dor), realizada num só dia sem água nem
comida, sofreram a inclemência de 52
graus centígrados positivos.
Cruzando ps Estados Unidos de sul a

norte, percorreram estradas alfaltadas, óti
mas para automóveis, mas totalmente im
próprias para cavalos. Ao cumprirem inte
gralmente a meta programada, "Mancha"
e "Gato" tinham 18 e 19 anos respecti-
vomente e enconüravam-se ainda em per-
leito estado físico, a ponto de terem sido
considerados pelo Coronel Wheeling, juiz
de exposições no Canadá e EUA, como
animais de conformação superior e forma
ideal para sela.
O fato de serem dois não desmerece em

nada o grande feito, pois, enquanto um
era cavalgado, o outro carregava igual
1^0 em bagagem. Quando chegaram a
Novo York levavam, nos cascos, o pó de
20 nações e, no lombo, o reconhecimento
de todo um continente. Quinze anos mais
tarde oindo golopavam firmes no solo
argentino.

Essa espantosa aventura pasmou o mun
do e elevou o nome do cavalo Crioulo.
WiDü dos maiores alegrias do minha vida
foi poder ver cseeu dois raoravílhosos ca
valos. conservados e imortalizados no
Museu de Uujon, Província de Buenos
Aires, Argentina.

Em 1944, morreu "Gato Cardal", com
a idade de 34 anos, deixando solitário o
seu companheiro de aventuaras, "Mancha
Cardal". Ficaram, portanto demonstradas
as principais características do Crioulo,
quais sejam, sobriedade, resistência, rus-
ticidade e longevidade.

Solanet cita o caso documentado de
um "doradilho" que posto em serviço
desde os quatro anos de idade, viveu no
El Cardal até 45 anos.

• Outra admirável façanha foi a do ca
valo "Lunarejo Cardal" que, aos 14 anos
de idade e em pleno inverno de 1925,
cobriu a distância de Buenos Aires a
Mendoza, de 1.380 km, montado pelo
agrônomo Abelardo Piovano. Todo esse
percurso foi realizado em apenas dezes
seis dias e meio, ou seja, à razão de quase
84 km por dia. Cavaleiro e aperos
(arreios) pesavam juntos 95 kg. Como se
isso não bastasse, "Lunarejo Cardal" che
gou em tão boas condições que poucos
dias depois ganhou um concurso de ades
tramento.

Nas terras uruguais e brasileiras, os
Crioulos também deixaram gravadas as
suas marcas. No ano de 1954 o tenente
Cortez, com dois Crioulos, fez o raide
de Montevideo ao Rio de Janeiro, em
apenas 65 dias.

Essas e outras marchas se afiguram
ainda mais extraordinárias quando se sabe
que foram feitas sem nenhuma alimen
tação especial, praticamente só com o pas
to encontrado pelo caminho durante as
poucas horas de descanso.

UMA EPOPÉIA CRIOULA

Finalmente, não poderia deixar de ci
tar a espetacular cavalgada realizada, com
dois Crioulos, pelo intrépido raidman
Alberto Baretta.

Meio século depois, os crioulos "Char-
rua" e "Queguay" reeditaram, numa dose
ainda maior, a façanha realizada por
"Gato" e Mancha Cardal". Desta feita,
para alegria e orgulho dos criouiistas, o
autor do feito era não só um gaúcho de
alma e coração, mas também um filho
do Pampa, nascido em Trenque Lauquen,
no centro da Argentina.

Ao iniciar a viagem, o despreendido
ginete Baretta, cantador e guitarrista de
testas campeiras, trabalhador de quantos
ofícios apareçam, levava nos lábios os
versos de Martin Fierro e, no peito, toda
uma mensagem americana. Adquirindo
dois Crioulos, batizou um de "Charrua",
em homenagem aos índios cavaleiros do
Uruguai, primeiro país a percorrer depois
que saiu de sua pátria; ao outro, cha
mou-o "Queguay", que em guarani signi
fica local do rio onde baixa a cerração,
para assim distinguir o Paraguay.

Numa marcha de contornos épicos,
"Ghamia" e "Queguay" transpuseram
fronteiras e uniram os povos. Dois mil
dias e duas mil noites testemunharam
seifô caminhores por campos, rios, deser
tes, pântanos, cidadea, matas, serras, pla
nícies e mares, por países diversos: Argen-
thia, Urijguoy, novamente Argentina, Bo
lívia, Peru. Équãdot e Colôiãbiia.

Vencido praticamente meio continente,
recomeça a marcha pelos países da Amé
rica Central. No México, ovacionado por
milhares de pessoas, Baretta foi inclusive
homenageado com um páreo em seu no
me no Hipódromo de Las Américas. Já
na fronteira norte do México, o animal
"Charrua" foi impedido de ingressar nos
EUA por ser portador de piroplasmose
(doença causada por um protozoário e
transmitida pelo carrapato). Os irmãos
Charros e Monterey carinhosamente aco
lheram "Charrua", e assim Baretta, cora
josamente, prosseguiu a viagem somente
com "Queguay".

Algum tempo depois chegava à sede da
OEA, em Washington, e logo dirigiu-se
num "trotecito" lento, para a Cwa Bran
ca, onde foi recebido pelo então presi
dente dos Estados Unidos, Gerald Ford.
Em Nova York, onde embarcaram rumo
ao Porto de Cadiz, o arrojado gaúcho e
seu valente pingo "Queguay" desfilaram,
no dia 12 de outubro de 1976, ante o
vozerio frenético de milhares de especta
dores, sob a sombra dos arranha-céus da
Quinta Avenida. Desembarcando em Ca
diz, na Espanha, cavalo e cavaleiro reco
meçaram a marcha triunfal da última eta
pa de 600 km: Cadiz, Sevilha, Cordoba,
Ecija, Aranjuez... De 24 de agosto de
1971 a 6 de maio de 1977, depois de ser
por quase seis anos incansavelmente ca
valgado, percorridos 22.000 km refazendo
todo o trajeto de seus ancestrais Andalu-
zes, o valente representante dos crioulos
levava no dorso o peso de quase 500
anos de história. Neste feito de transcen
dência heróica, o pequenino "Queguay.
em pleno fim do século XX, espantou a
Europa e impôs defintiavmente o cavalo
Crioulo como um verdadeiro trota mun
dos. "Queguay" foi, por assim dizer, ̂
autêntico embaixador de sua raça. B&x
grande feito deixou patente as excelsas
virtudes do cavalo Crioulo.

Chegando à Plaza Mayor, em Madrid.
Baretta tinha sobradas razões pwa estar
com seu canto emudecido. Recebido pelo
rei Juan Carlos de Borbom Alberto Ba
retta o "payador" de Trenque Lauquen,
mostrava nos olhos as lágrimas sofridas
pela maior e mais espetacular odiss&a
já realizada por um cavalo. Com um sim
ples aperto de mão, motivados pelo amor
ao cavalo, uniram-se dois povos, dois paí
ses e duas raças distantes milhares de
quüômetros. Quando o navio pesqueiro
"Arcos" atracava no porto de Buenos
Aires, em 29 de junho de 1977, desciam
de regresso da Espanha dois ilustres pas
sageiros, respectivamente o sr. Alberto
Baretta e seu pingo "Queguay", ambos
em plena forma como bem atestam as
fotografias dos jornais de então.

Evocando a liberdade, Baretta e "Qw®
guay", dois seres com a mesma indomá
vel força, almas irmãs, sentindo por suas
as emoções do outro, no desejo de am*
plidão como que realizaram a lendo do
Centauro, metade homem metade cavalo.
Sobretudo, com este gesto pacifico de
monstraram que, através do nobre animal
cavalo, os homens ainda podem enten
der-se. ®

REVISTA BOS CRIADORES Abril do 1983



lIVRO PARA
CONTABnm
Preparado de acordo com as atuais exigências
para se fazer a contabilidade da parte agrícola
e fjecuária da fazenda. A seguir um resumo
das partes de que compõem o livro para
Contabilidade.

capítulo I
DESPESAS DO ANO CIVIL

Parte I

Construções e Instalações.
Melhoramentos. Formação de culturas
permanentes, essenciais florestais
e pastoris.

RESUMO DAS DESPESAS
DE formação

Parte II
Despesas com aquisições.
Equipamentos motorizados.
Equipamentos a traçao animal.

aparte IH
Despesas com aquisição de animais
para: formação e/ou melhoria do
plantei, reprodutores, etc.
Parte IV
Despesas com: Insumos de alta
produtividade para todas as explorações
dfj imóvel; sementes e mudas;
fertilizantes e corretivos, etc.

Parte V

Despesas: Diversas sem coeficiente
ou de custeio: sementes e sais;
combustível e lubrificantes, etc.

capitulo II
RECEITAS DO ANO CIVIL

Venda de milho, de leite, de vários, etc.

capitulo iii
INVENTARIO

Controle sobre o desenvolvimento
do rebanho durante o ano civil.

Terra. Início do ano. Area em
hectares, valor unitário, valor total,

jkm de ano, etc.
Ib Culturas permanentes.
1^' Benfeitorias: Construções,
fíjjlalaçõcs e melhoramentos.
D — Máquinas, veículos
( e^pamenios.
f — Animais de produção ou criação.

Reprodutores e de trabalho.
De criação ou produção: terras, vacas,
novilhos, bezerros ou bezerras, etc.
Área agrícola ou agriculturável.
Culturas hortículas ou flores. Culturas
temporárias e permanentes, pastarias.
II — Area florestal.
III — Area edificada.
IV — Área improdutiva.
V — Quantidade, preço médio,
unitário e valor total; animais de
produção; bovinos, bulbalinos, suínos,
animais para recria e engorda, etc.
VI -— Animais de trabalho.

F — Produtos e materiais.

Investimentos.

CAPITULO IV

RESULTADOS FINANCEIROS
E IMPOSTO DE RENDA

Parte VI

Resultados financeiros apurados
na empresa. Despesa e receita.

Parte VII

Imposto de renda.
No livro de CONTABILIDADE

AGROPECUÁRIA há ainda um anexo
para REGISTROS AUXILIARES
DE ADMINISTRAÇÃO para
anotações sobre:
Cultura do café, registros diversos
por lote ou talhão.
Pastaria, registros diversos por piquetes
ou posto.

Controle da movimentação do gado;
controle de cobertura, parições;
controle de produção e alimentação
das vacas em lactação. Registro diário
de venda do leite. Datas de vacinações.
Eis aí um resumo do Plano que compõe
o LIVRO PARA CONTABILIDADE

AGROPECUÁRIA, Preço do
volume; Cr$ 2.000,(X)

Pedidos a;



jipl Quem tem direito
à assistência do Funrural?

^MASATAKE TAKAHASHI'

O tratorista, por ex l' l"®'" f®*"' efetivamente, direito à assistência do Funrural?
Funrural? Estas e ouí"'' ® fazenda e nela residindo, é filiado ao
Takahashi orienta,4„ dúvidas são dirimidas no texto elaborado pelo advogado Masataker  écnico do "Informativo Rural Trabalfiista e Fiscal".

natravés'^!f Previdência Social, 4 — empregados que exercem a ativida-yg , ® "ortaria n.° 02, de 6/6/ de em escritório ou loja de empresa rural
. expôs o seu entendimento sobre cu que prestam serviços de natureza rural

a liliação dos trabalhadores aos di- ® terceiros, desde 5/9/60, quando exerce-
versos sistemas previdenciários viepntps rem a atividade em escritório localizado
Nos seus Itens 30-1 e 30-2, a referida pot perímetro urbano;
tana aetine o que é trabalhador e empre- ^ — empregados que exercera a ativida-
gado rural. de em escritório ou loja de empresa rural
O conceito de trabalhador rural ma' prestam serviços de natureza ru-

amplo, abrange não somente o empregado ^ terceiros, desde 11/1/72, quandopropriamente dito, mas também o Lfrista exereerem a atividade no próprio estabe-
o meeiro, o parceiro, o arrendatário, o'
tarefeiro etc. Segundo a portaria traba ~ pescador autonomo que, em 6/12/
lhador rural é quem presta serviços de achava inscrito no INPS e vinha
natureza rural a qualquer empregador me- recolhendo suas contribuições;
diante remuneração de qualquer espécie. ' - garimpeiro autônoino que, ein
No entanto, o empregado rural típico me- 'C/1/75, ]a se achava inscrito no_ INPS
receu conceito diferenciado, e é definido ® recolhendo suas contribuições;
como a pessoa que, em propriedade rural . ̂ - empregados em olaria situada em
ou prédio, presta serviços de natureza não adequadas e
eventual a empregador rural, sob a de- produtividade e comercialização re-
pendência deste e mediante salário. guiar; . , , , ?
,  . . . ., 9 — dirigente de entidade de classe ru-À primeira vista, parece que o problema condição de

de enquadramento dos trabalhadores ni- ^ filiado ao INPS antes
rais (conce.to_ amp o) aos regimes previ- investidora;
denciários esta resolvido. Na verdade, po- _ en,pjegados do setor agrário das
rém, tal nao acontece: esse enquadramen- agroindustriais, que contribuí-
to torna-se bastante complexo, quer por efetivamente ao lAPI e, posterior-
disposiçoes expressas da lei quer por in- „jgnte ao INPS, de 16/6/63 a 31/7/69;
terpretaçao dos orgaos previdenciários ou .. j J
por jurisprudência dos Tribunais. Não se
vai aqui tecer considerações sobre essas dedicado exclusivamente a pro-
divergências, mas tão-somente procurar fff
•  ,.r. ^ «o industrial) de empresas agroindustriais
simplificar o que se contem na Porta- ,

^2 9*^®' P®io menos desde 26/5/71, vinham
fi- j • I r' i-j - sofrendo desconto de contribuições paraSao filiados ao regime da Consolidação „ j^ps. ainda que a empresa não as tenha

das Leis da Previdência Social, portanto rprolhirin-
segurados do INPS e não do Funrural, se- ' j j
gundo a portaria, os trabalhadores rurais . 'f." e-^P^S^dos de empresas agroin-
-  dustriais e agrocomerciais que prestam
, ■ , , serviços, indistintamente, no setor agrário
~ trabalham para empregador rural g setor industrial ou comercial.

era atividades que nao se caracterizam co-
mo rurais, ainda que as exerçam em esta- FILIADOS AO FUNRURAL
belecimento rural, como, por exemplo,
carpinteiros, datilógrafos, domésticos, mo- Segundo a portaria, são segurados ao
toristas e tratoristas habilitados, pedreiros Funrural e não ao regime da CLPS
c pintores; (,NPS) OS seguintes trabalhadores rurais;
2 — empregados de nível universitário 1 — motorista não habilitado;

de empresa rural ou que prestam serviços 2 -— tratorista não habilitado;
de natureza rural a terceiros, desde 5/9/ 3 _ pescador autônomo matriculado
60, quando exercerem a atividade em es- na repartição competente e que, em 6/12/
crilório situado no perímetro urbano; 72, não estava regularmente inscrito no
3 — empregados de nível universitário INPS e, conseqüentemente, não recolhia

de empresa rural ou que prestam serviços as contribuições;
de natureza rural a terceiros, desde 11/ 4 — pescador que utiliza barco de pes-
1/72, quando exercerem a atividade cm ca, próprio ou de terceiro, até duas tone-
esiabelecimento rural; iadas brutas;

— trabalhador que, sem utilizar embar
cação pesqueira, tem por atividade a cap
tura ou extração de elementos animais ou
vegetais, que tenham na água o seu meio
normal ou mais freqüente de vida, tal co
mo marisqueiro, catador de algas, de ca-
rangueijos, e atividades semelhantes;
6 — garimpeiro autônomo, matriculado

no órgão competente da Receita Federal
e remunerado de acordo com o artigo 2."
do Decreto-lei n.° 318, de 14/3/67, e que,
em 10/1/75, não estava regularmente ins
crito no INPS e, portanto, não recolhia as
contribuições normalmente;
7 — trabalhador rural que exerce ati

vidade ocasional em olaria instalada na
propriedade rural e operada por processos
rudimentares;

8 — empregados em geral do setor agrá
rio de empresas agroindustriais, inclusive
aquelas que deixaram de contribuir para
o lAPI e em seguida para o INPS, de
16/6/63 a 31/7/69;
9 — dirigente de entidade de classe ru

ral, eleito em razão de sua condição de
rurícola, que era filiado ao Funrural antes
da investidura;

10 — empregados do setor agrário espe
cífico (dedicado exclusivamente à produ
ção de matéria-prima utilizada no setor
industrial) de empresas agroindustriais
que, em 26/5/71, não vinham sofrendo
descontos de contribuição para o INPS;

11 — empregados do setor agrário de
empresas at" industriais e agrocomerciais
que exerce. essa atividade a partir de
l.Vl/74;
12 — empregados que eram filiados ao

Flano Básico (empregados de empresas
produtoras e fornecedoras de cana-de-
açúcar) ;

13 — safristas;
14 — empregados rurais típicos, de

acordo com o conceito visto anterior
mente.

OBSERVAÇÕES

Filiavam-se ao Funrural os empregados
de nível universitário e aqueles que exen
ciam a atividade era loja ou escritório,
trabalhando no próprio estabelecimento
rural, antes de 12/1/72.
As datas-limlte mencionadas são con

seqüência de modificações introduzidas |
na legislação. |
A Previdência Social poderá exigir o

pagamento das contribuições correspon
dentes aos períodos em que o segurado
esteve vinculado e que, por qualquer ini>-
tivo, não foram recolhidas no devido



UM PLANTEL SOB CONTROLE

1

Estas vacas disputam com búfalas de Avaré o maior teor de gordura no leite.

OJersey selecionado pela Estân
cia Nova Querência, de Antô

nio Carlos Pinheiro Machado,

em Avaré, SP, tem uma longa tra
dição, iniciada em 1935, pela Gran
ja Zuleika, de Triunfo, RS, onde o
pai Heitor Ayres Pinheiro Machado,
constituiu um plantei que sempre

se destacaria. Esse gado incluía ani

mais premiados na exposição inter
nacional do Parque Menino Deus,

antecessora da mostra renomada de

Esteio, no Rio Grande do Sul, onde,

jã em 1942, se obteria para a granja
o primeiro grande campeonato da
raça, com uma bezerra de sua cria
ção. Na Nova Querência, o zelo pela
seleção não deixou por menos: na

Este Jersey
de berço gaúcho
se aclimatou

bem em Avaré

EM AVARÉ

internacional de Esteio, em 1976, o

touro "Heretaunga Tio Pepe", im
portado por Antônio Carlos, foi o

grande campeão da raça, derrotan
do inclusive os animais que a Ingla
terra enviou para exibição e disputa,
alguns do próprio plantei de Wind-
sor, pertencente à rainha.

Antônio Carlos iniciou sua cria

ção própria em 1967, nos primeiros
25 alqueires paulistas da atual Nova
Querência (50 alqueires), tendo co
mo base 22 animais trazidos da
Granja Zuleika. O plantel-matriz, já
era dos mais reputados na raça, gra
ças a importações que o pai fizera,
a partir de 1945, da Ilha de Jersey.
E Antônio Carlos também trilhou
o mesmo caminho. As importações
que fez somaram, de 1969 para cá,
4 reprodutores (um da Inglaterra e
três de Jersey) e 21 fêmeas da Ilha,
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■UM PLANTEI SOB CONTROLE

além de 12 do Uruguai. A compra
mais recente aconteceu há dois anos,
durante a Royal Agricultura! Show,
onde o criador adquiriu, para ter
ceiros, 45 animais — a maior venda
já feita em Jersey para um único
país —, reservando 12 ventres e
um macho para a Nova Querência.

Hoje uma opção consciente de
criador e profissional que entende
como poucos de bovinos (além de
médico veterinário, Antônio Carlos
é considerado um dos mais técnicos
leileiros de gado do país), selecio
nar Jersey tem fortes razões econô
micas, além de satisfazer um amor
iniciado aos 5 anos de idade. E o
próprio Antônio Carlos enfatiza; é
a raça que mais bem se adapta às
condições do país, em termos de
gado importado, tem grande longe
vidade e excepcional prolificidade,
e produz mais leite por área de pas
tagem que qualquer outra.

O plantei da Nova Querência,
atualmente, se compõe de 115 fê
meas e 19 machos de várias idades,
utilizando-se, conforme um progra
ma definido pelo criador, tanto a
inseminação artificial quanto a mon
ta natural. No primeiro caso, além
de sêmen obtido no próprio reba
nho, empregam-se animais como
"Wolver Gay Laddie", "Lynn's Dai-
ryke Ruiler" e "Muniford's Gambo-
ge" (Ingleses) e "Broadflelds Ve-
das Star Laddie" e "Klpping Deslg-
nee" (da Ilha de Jersey), este últi
mo considerado, em 1981, o melhor
reprodutor para leite e tipo da Ilha.
Também se emprega sêmen de ani
mais canadenses e norte-americanos
("Spot Generator", por exemplo),
que se destacam nos registros ofi
ciais na associação internacional da
raça.

RESULTADOS

É com a descendência desses ani
mais que a Nova Querência vem ba
tendo vários recordes brasileiros da
raça, no regime de duas ordenhas

il

Deste lote de bezerras,
com idades de 12 a 15 meses, algumas

serão cobertas brevemente.

%

o touro é "Lynn's Wakedeen Laddie"
filho de vaca duas vezes campeã

suprema na Ilha de Jersey.

I:
REVISTA DOS CRIADORES — Abril d* 19*3



UM PLANTEL SOB CONTROLE-

em 305 e 365 dias: são treze as va

cas que se destacaram no controle,
tanto em leite quanto em gordura,
de um total de dezesseis categorias
em disputa.

Uma delas é "Dainty Tina", im
portada, que, aos quatro anos e
oito meses, produziu, em 365 dias,
6.999 kg de leite e 398 de gordura
(5,67%); outra é "Zilda", uma

crioula da Estância, que, aos dois
anos, produziu 8,8% de gordura
média em seu leite. "Amanda", tam
bém crioula, aos três anos e dnco
meses, produziu 5.956 kg de leite
com 5,75% de matéria gorda. E
Antônio Carlos também destaca "So-

lita 1 1", nascida na Nova Querên-
cia, que, com um ano e onze meses,
produziu 3.700 kg de leite. Mais
que esses resultados individuais, po
rém, ele se refere com satisfação à
média do rebanho: em 81 vacas com
lactações encerradas, no período de
dezembro de 1979 a igual mês de
1981, a média de produção do re
banho foi de 3.497 kg de leite com
5,67% de matéria gorda. Ao cha
mar a atenção para o percentual de

Pinheiro Machado

acredita em gado de leite
capaz de viver no campo.

gordura do leite do Jersey, que con
sidera um dos pontos altos de sua
seleção, o criador frisa o fato de
que, na ocasião, estavam sob con
trole oficial da ABC todos ps ani

mais produtivos da Estância, desde
novilhas de primeira pariçâo, com
23 meses, até vacas no final de sua
vida, com 18 anos de idade.

MANEJO

Como é natural, os animais sob

controle leiteiro oficial tendem a

ser super alimentados. No entanto,

o manejo rotineiro da fazenda visa

reduzir a dependência do leite obti
do ao consumo de rações e concen
trados. O esquema alimentar para
o gado de produção é de pasto ex
clusivo, levado ao curral apenas
para as duas ordenhas diárias, quan
do recebe a suplementação protéica
em função de sua produtividade,
fornecida durante a operação de
ordenha. Na seca, há oferta de sila-
gem de napier com melaço ou cana
picada (150 toneladas anuais) e fe-
no de Rhodes, estrela africana e
colonião da Austrália (de que se fa
zem IQ mil fardos, todos os ano?),

Novilhas prenhes dispõem de bons pastos para aguardar a parição.
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UM PLANTEL SOB CONTROLE-

mais pastoreio em áreas plantadas
com aveia forrageira.

Para as crias novas, o desmame
é feito aos quatro meses de idade,
com fornecimento diário de 4 litros

de leite, ração à vontade (prepara
da no local) e fenos. A partir dessa
idade, os animais passam para os
piquetes, sem qualquer abrigo arti
ficial e se dão bem, segundo o cria
dor, apesar do clima e condições
da região, que, no inverno, acusa
geadas não raro severas, e, no ve
rão, temperaturas de até 38 graus
centígrados.

Essa fase da criação é contudo,
acompanhada com bastante cuidado
pela Estância, para permitir a co
bertura das fêmeas com a idade mé
dia de um ano e seis meses, quando
atingem cerca de 250 kg de peso
vivo. Daí sempre se reservarem para
os animais jovens bons piquetes de
milheto, no verão, e de aveia forra

geira, no inverno (esta sem irrigação
artificial e na dependência de pro
longamento do período chuvoso).

AS METAS

Antônio Carlos não sabe ao certo

se diz ser plano objetivo ou sonho
obter, através da seleção e de cui

dados alimentares adequados, um
rebanho que lhe dê a produção mé
dia anual de 3.000 kg por vaca. De
qualquer modo, está começando a
introduzir nas pastagens legumino-
sas tropicais e de clima temperado,
especialmente o cornichão, que tão
bons resultados oferece no Sul do

país.

A tendência da Estância é estabi

lizar a população bovina por volta
de 70 fêmeas, entre todas as ida
des, garantindo-lhes alimentação far
ta e nutritiva, capaz de reduzir as

necessidades de suplementação pro-
téica à base de rações compradas.

O leite produzido comercialmente
0 entregue na categoria de especial
à Cooperativa de Laticínios de Ava-
ré (350 a 450 litros diários) tem a
vantagem de ser pago com valor su
perior ao tipo B, graças ao elevado
teor de gordura. Com a renda aufe
rida pelo café (30 mil pés de Ca-
tuaí e mais a criação de Crioulos
puros e mestiços Árabe), a Nova
Quefência teve garantida, em 1981,
uma receita de Cr$ 87 mil por hec
tare, o que é satisfatório, nas con
tas do criador. Mas, nesse valor,
tem bom peso a receita da venda
de produtos da seleção de Jersey,
diretamente na propriedade ou em
leilões. Isso porque o Jersey da No
va Querência abiscoitou as últimas
três medalhas de ouro que disputou:
uma na Expande-81 e duas na Água
Funda, em 1979 (melhor criador da
raça e maior número de pontos, com
apenas 8 animais apresentados). •

AFASTE A PIROPLASMOSE EQÜINA DE SEUS ANIMAiS.COM IMÍZOL.

A Nutaliose (Babesiose/Piroplasmose), pode prejudicar para
sempre o animal, impedindo o seu desenvolvimento normal.
Ou, o que é pior, pode até matar seus animais.
Por isso. V. precisa contar com um medicamento eficaz, que
possibilite um controle efetivo e realmente seguro para afastar
os perigos da doença.

Imizol. Este é o medicamento que V. precisa e que já está
á disposição nas famnácias veterinárias.
Imizol é mais efiçaz - age rapidamente, permitindo uma proteção
do aproximadamente 4 semanas.

UMA PEQUENA DOSE (VIA
INTRAMUSCULAR) DE IMIZOL,
ACABA COM O PROBLEMA

DA NUTALIOSE.

IMIZOL
@COOPER
lA&ORATÚmOS WCLLCOMISA.
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Cuido Gatta,
diretor comercial

do Grupo Tortuga

(seis empresas, entre
elas a Tortuga Companhia
Zootécnia Agrária, líder
no mercado brasileiro
de produtos veterinários
e zootécnicos), tomou
posse do cargo de
diretor de comunicação
da Associação Brasileira
de Marketing Rural.
Entre outras
preocupações, vai ter,
este ano, o II Concurso
ABMR de Comunicação
Publicitária para o

Mercado Rural, que
premiará trabalhos
que veicularem
mensagens à
agropecuária, tais
como filmes, cartazes,
folhetos, "jingles" e
anúncios para jornais
e revistas.

nureliano Chaves,
vice-presidente

da República,
com fazenda tipicamente
mineira em Três Pontas

(café e leite), teve
um dia todo de

conversas com a

diretoria da Associação
Brasileira de Produtores

de Leite B, em

fevereiro último,

durante visita que fez
à propriedade de
Arnaldo Nanetti Dias,
vice-presidente da
entidade, em Machado,
MG. Aureliano revelou

que também ele está
pronto para produzir
leite tipo B, só
esperando que uma
usina na região passe
a receber e comercializar

esse leite. Terá o

bate-papo pesado na
liberação do preço?

Paulo Penna de Mendonça foi empossado,
em meados de março último, na

presidência da CEAGESP, em São Paulo,

em ato presidido pelo secretário da Agricultura

e Abastecimento do Estado, Cláudio Ferreira Braga.
Paulo é o primeiro diretor do órgão que tem

origem na própria CEAGESP, onde já exerceu
os cargos de chefe da seção de Agronomia,

Manutenção, Armazenagem e, mais recentemente,

as diretorias Técnica e de Desenvolvimento.

É agrônomo pela ESALQ, de Piracicaba, SP.

■ ■■ illiam Leaning, eleito, em 1981, o

B B B "Veterinário do Ano" dos Estados Unidos
da América, pela Associação Americana

de Veterinária, foi, juntamente com James Armour,
da Universidade de Glascow, Escócia, e
Benitez Usher, argentino PhD em Parasitologia
nos EUA, a estrela da Simpósio Internacional
sobre Parasitose Bovina, realizado pela MSD/Agvet,
em São Paulo, em março último. Durante o
simpósio, foi feito o lançamento do "Ivermectin",
o primeiro "endectocida" mundial.

Severo Gomes, com
a experiência de

ex-ministro da

Agricultura e da
Indústria e Comércio,
fazendeiro no Vale

do Paraíba e projetos
agropecuárias na
Amazônia, considera
absurda a posição do
Governo, que vende
grandes quantidades
de terra na Amazônia,
o maior vazio do

mundo, e convive com

os problemas de
posseiros e trabalhadores
sem terra. Severo

também não achou

acertada a solução dada
para o Projeto Jari.

noe Francisco
Rodrigues, médico

veterinário com

fazenda em Jacutinga,

MG e sucessor de

Benedito Portugal Rennó
na presidência da
Cooperativa Agropecuária
de município, não mais
sacrifica os machos

nascidos de seu rebanho

de mestiços de

Holendês-zebu. Cria

até onze meses e depois
vende a recriadores
{Cr$ 7.000,00 por
cabeça, média de
100 kg de peso).
Acha o preço frouxo,
mas persiste.

REVISTA DOS CRIADORES Abril de 1982



Este vermicida

tem ação

larga e eficiente

Apresentado em duas

formulações, uma suspensão

a 2,5% para ovinos,

e outra, a 10% para

bovinos, o Rintal é um

vermicida que age contra

todos os vermes

gastrintestinais e pulmonares

desses animais. O produto

combate esses inimigos

da criação em todas

as suas etapas de

desenvolvimento, inclusive

em sua fase hipobiótica,

de difícil identificação,

era virtude de as larvas,

nesse período, permanecerem

em estado de inibição

por largos espaços de

tempo. O Rintal

não apresenta efeitos

toxicológicos e possui

rápida metabolização,

sendo completamente

eliminado pelo animal.

£ de fácil aplicação e

possui, ainda, ação

curativa, regenerando as

lesões produzidas pelos

parasitas, ao mesmo tempo

em que sua ação ovicida

e larvicida interrompe

a contaminação das

pastagens, dimiuindo a

necessidade de novos

tratamentos.

Bayer do Braall S.A,,

rua Domingos Jorge, 1,000,

São Paulo, SP.

Massey Ferguson
quer pesquisa
para alternativos

A Massey Ferguson Perkins
destinará 15% dos recursos de

orçamento da Engenharia da
empresa, este ano, para pes
quisa de combustíveis alterna
tivos para motores de ciclo
diesel, informou em fins de
março o seu presidente, O.
Chappie. Após 1.500 horas de
testes com motores alimenta

dos por várias misturas de
óleos vegetais transesierifica-
dos (soja, amendoim, dendê,
babaçu, mamona, algodão e
girassol) e diesel, a empresa
acredita que uma mistura de
20% de óleo vegetal com 80%
de diesel é viável imediata

mente, sem necessidade de mo
dificações estruturais e com
rendimento semelhante ao mo
tor com 100% de diesel. Ou
tras alternativas que se afigu
ram promissoras: 80% de óleo
vegetal transesterificado e 20%
de álcool anidro ou uma com
binação de diesel, óleo vege
tal transesterificado e álcool

anidro, em proporções variá
veis, a serem definidas por ra
zões econômicas. Os estudos

da empresa estão sendo desen
volvidas conjuntamente por
técnicos sediados no Centro
de Pesquisas da Parkins, na
Inglaterra, e no Departamento
de Pesquisas da organização,
no Brasil — Massey Ferguson
Perkins S.A., estrada do Cam
po Limpe, 6.197, São Paulo,
SP.

Efeito rápido
no combate

á tristeza bovina

Medicamento específico
para o combate à tristeza
parasitária, qualquer que
seja o seu agente causador
(anaplasma, babesia ou
infecçôcs mistas por ambos
os agentes), o Imizol é uma
solução aquosa, injetável,
pronta para uso. Formulado
à base de diprlonato de
imidocarb a 12%, o produto
oferece, entre outras
vantagens, um efeito rápido.

mediante a simples aplicação
de uma única e pequena
dose, a utilização de somente
um medicamento específico,
a redução nos custos de
mão-de-obra, além de evitar
o "stress" do rebanho,
resultante de tratamentos

repetidos. É embalado em
vidro com 15 ml.

Cooper — Laboratórios
Welleome S.A., rodovia
Raposo Tavares, 26,9 km,
Cotia, SP.

Um herbicida

econômico para
a nossa cana

Indicado para o controle
de ervas daninhas que infes
tam os canaviais, o Tufordon
é um herbicida desenvolvido
especialmente para as condi
ções brasileiras, associando os
dois princípios ativos mais
tradicionais no mercado para
emprego nessa lavoura cana
vieira: o 2,4-D e o diuron.
Graças ao seu processo de fa
bricação e apresentação de
sólido suspenso em líquido
(flowable), o produto dispen
sa a pré-mistura e constante
agitação no tanque de pulve
rização. O fabricante garante
que, com uma vazão de 400
litros de água e de 3 a 5 litros
de Tufordon por hectare, o
novo herbicida se mostra co

mo dos mais econômicos den
tre as misturas comumente uti
lizadas na cana-de-açúcar, indi-
cando-sc até mesmo para pe
quenos agricultores. Dow Quí
mica S.A., av. Brig. Faria Li
ma, 1.541, 12." andar, São
Paulo, SP.

Ecto e endo

parasitas têm
o Ivomec

Num único produto, sob a
forma líquido-injetável, o Ivo
mec é o primeiro "endectoci-
da" disponível no mundo, neo-

logismo que a empresa fabri
cante foi obrigada a criar para
definir os dois campos de
atuação simultânea do produ
to: sobre os endoparasitas (pa
rasitas internos) e sobre os

ectoparasitas (parasitas exter

nos) . O Ivomec já vem sendo
utilizado na Europa, Nova Ze
lândia e Argentina; no Brasil,
apresentou excelentes resulta
dos com bovinos testados na

Estação de Pesquisa para Pro
dutos Veterinários, que a em
presa mantém em Uruguaiana,
RS. O produto tem como prin
cípio ativo uma nova classe
de parasiticida (avermectinas),
descoberta pela MSD/Agvet
no Japão. linjetável (apenas
200 microgramas por quilo de
peso corporal dos bovinos),
podendo ser aplicado, com am
pla margem de segurança, até
mesmo em vacas prenhes e be
zerros, o Ivomec mata os pa
rasitas gastrintestinais noviços,
bem como parasitas do pul-
mão, bernes, piolhos, sugado-
res e ácaros de sarna. O pro
duto passará a ser exportado
para países latino-americanos,
para os quais a empresa esti
ma vender US$ 15 milhões
ainda este ano, consolidando

sua posição de maior expor
tadora brasileira de especiali
dades farmacêuticas. Para

marcar o lançamento oficial

do Ivomec no mercado nacio

nal, realizou-se, em São Pau

lo, um simpósio internacional
sobre parasitose bovina, com a
participação de pesquisadores
e  especialistas brasileiros c
convidados especiais da Argen
tina, Escócia c Estados Unidos
da América. MSD/Agvet. Di-
visão de Merck Sharp &
Dchjne — Indústria Química

e Farmacêutica Ltda., av. Brig.
Faria Lima, 1.815, 2." andar
São Paulo, SP.
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Assodacâo Brasileira de Criadores
Registrada no Ministério da Agricultura sob o n.° 35, como Entidade NaãonaV.

RESULIADOS DOS CONTROLES BE
JSJDUCÃO LEITEIRA E DE
OESENVOIVIMENTO PONDERAI

Toda a melhnrí'» ' •

no aprimoramento Possa resultar

-

Animal controlado é sempre uma garantia
para quem compra e para quem vende. Vale mais
nos leilões. Alcança faixas de financiamento
muito maiores nos estabelecimentos bancários
oficiais.

Valorize o seu rebanho. Inscreva-o no Serviço
de Controle Leiteiro ou no Serviço de Controle de
Desenvolvimento Ponderai.

m <€
ASSOCIAÇÃO
BRASILEIRA

DE CRIADORES/
Rua Jaguaribe, 634
Fone; 826-3033

Caixa Postal, 9194
São Paulo - SP.

t
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Este vermicida

tem ação

larga e eficiente

Apresentado em duas

formulações, uma suspensão

a 2,5% para ovinos,

e outra, a 10% para

bovinos, o Rintal é um

vermicida que age contra

todos os vermes

gastríntestinais e pulmonares

desses animais. O produto

combate esses inimigos

da criação em todas

as suas etapas de

desenvolvimento, inclusive
em sua fase hipobiótica,

de difícil identificação,

em virtude de as larvas,

nesse período, permanecerem

em estado de inibição

por largos espaços de

tempo. O Rintal

não apresenta efeitos
toxicológicos e possui

rápida metabolização,

sendo completamente

eliminado pelo animal.

£ de fácil aplicação e

possui, ainda, ação

curativa, regenerando as

lesões produzidas pelos
parasitas, ao mesmo tempo

em que sua ação ovicida

c larvicida interrompe

a contaminação das

pastagens, dimiuindo a
necessidade de novos

tratamentos.

Boyer do Brasil S.A.,
rua Domingos lorge, IJXW,

Sio Paulo, SP.

Massey Ferguson
quer pesquisa
para alternativos

A Massey Ferguson Perkíns
destinará 15% dos recursos de

orçamento da Engenharia da
empresa, este ano, para pes

quisa de combustíveis alterna
tivos para motores de ciclo
diesel, informou em fins de
março o seu presidente, O. J.
Chapple. Após 1.500 horas de
testes com motores alimenta

dos por várias misturas de
óleos vegetais transesterifica-
dos (soja, amendoim, dendê,
babaçu, mamona, algodão e
girassol) e diesel, a empresa
acredita que uma mistura de
20% de óleo vegetal com 80%
de diesel é viável imediata
mente, sem necessidade de mo
dificações estruturais e com
rendimento semelhante ao mo
tor com 100% de diesel. Ou
tras alternativas que se afigu
ram promissoras: 80% de óleo
vegetal transesterificado e 20%
de álcool anidro ou uma com
binação de diesel, óleo vege
tal transesterificado e álcool
anidro, em proporções variá
veis, a serem definidas por ra
zões econômicas. Os estudos
da empresa estão sendo desen
volvidas conjuntamente por
técnicos sediados no Centro
de Pesquisas da Parkins, na
Inglaterra, e no Departamento
de Pesquisas da organização,
no Brasil — Massey Ferguson
Perkins S.A., estrada do Cam
po Limpe, 6.197, São Paulo,
SP.

Efeito rápido
no combate

à tristeza bovina

Medicamento específico
para o combate à tristeza
parasitária, qualquer que
seja o seu agente causador
(anaplasma, babesia ou
infecções mistas por ambos
os agentes), o Imizol é uma
solução aquosa, injetável,
pronta para uso. Formulado
à base de diprionato de
imidocarb a 12%, o produto
oferece, entre outras
vantagens, um efeito rápido,

mediante a simples aplicação
de uma única e pequena
dose, a utilização de somente
um medicamento específico,
a redução nos custos de
mão-de-obra, além de evitar
o "stress" do rebanho,
resultante de tratamentos

repetidos. É embalado em
vidro com 15 ml.

Cooper — Laboratórios
Welicome S.A., rodovia
Raposo Tavares, 26,9 km.
Cotia, SP.

Um herbicida

econômico para
a nossa cana

Indicado para o controle
de ervas daninhas que infes
tam os canaviais, o Tufordon
é um herbicida desenvolvido

especialmente para as condi
ções brasileiras, associando os
dois princípios ativos mais
tradicionais no mercado para
emprego nessa lavoura cana
vieira: o 2,4-D e o diuron.
Graças ao seu processo de fa
bricação e apresentação de
sólido suspenso em líquido
(flowable), o produto dispen
sa a pré-mistura e constante
agitação no tanque de pulve
rização. O fabricante garante
que, com uma vazão de 400
litros de água e de 3 a 5 litros
de Tufordon por hectare, o
novo herbicida se mostra co

mo dos mais econômicos den
tre as misturas comumente uti

lizadas na cana-de-açúcar, indi-
cando-se até mesmo para pe
quenos agricultores. Dow Quí
mica S.A., av. Brig. Faria Li
ma, 1.941, 12.^ andar, São
Paulo, SP.

Ecto e endo

parasitas têm
o Ivomec

Num umco produto, sob a
forma líquido-injetável, o Ivo
mec é o primeiro "endectoci-

da" disponível no mundo, neo-
logismo que a empresa fabri
cante foi obrigada a criar para
definir os dois campos de
atuação simultânea do produ
to: sobre os endoparasitas (pa
rasitas internos) e sobre os

ectoparasitas (parasitas exter

nos) . O Ivomec já vem sendo
utilizado na Europa, Nova Ze
lândia e Argentina; no Brasil,
apresentou excelentes resulta
dos com bovinos testados na

Estação de Pesquisa para Pro-
dutos Veterinários, que a em
presa mantém em Uruguaiana,
RS. O produto tem como prin
cípio ativo uma nova classe
de parasiticida (avermeclinas),
descoberta pela MSD/Agvei
no Japão. linjetável (apenas
200 raicrogramas por quilo de

peso corporal dos bovinos),
podendo ser aplicado, com am
pla margem de segurança, até
mesmo em vacas prenhes e be

zerros, o Ivomec mata os pa
rasitas gastrintestinais noviços,
bem como parasitas do pul
mão, bernes, piolhos, sugado-
res e ácaros de sarna. O pro
duto passará a ser exportado
para países latino-americanos,
para os quais a empresa esti
ma vender US$ 15 milhões
ainda este ano, consolidando

sua posição de maior expor
tadora brasileira de especiali
dades farmacêuticas. Para

marcar o lançamento oficial

do Ivomec no mercado nacio

nal, realizou-se, em São Pau

lo, um simpósio internacional
sobre parasitose bovina, com a
participação de pesquisadores
e  especialistas brasileiros e
convidados especiais du Argen
tina, Escócia e Estados Unidos
da América. MSD/Agvct, Di
visão de Merck Sharp &
Dchine — Indústria Química

c Farmacêutica Ltda., av. Brig.
Faria Lima, 1.815, 2." andar

São Paulo, SP.



Assodacão Brasileira de Criadores
Registrada no Ministério da Agricultura sob o n.° 35, como Entidade Nacional.

produção leiteira e de
DESENVOU/IMENTO PONDERAI

Toda a melhoria genética que possa resultar
ho aprimoramento qualitativo do rebanho nacional,

é conseqüência direta dos serviços técnicos de:
- Controle Leiteiro

- Controle de Desenvolvimento
.  Ponderai.
E de grande valia para a Pecuária Brasileira que o
maior número de criadores se utilize desses serviços.

Animal controlado é sempre uma garantia
para quem compra e para quem vende. Vale mais
nos leilões. Alcança faixas de financiamento
muito maiores nos estabelecimentos bancários
oficiais.

Valorize o seu rebanho. Inscreva-o no Serviço
de Controle Leiteiro ou no Serviço de Controle de
Desenvolvimento Ponderai.

ASSOCIACAO
BRASILEIRA

DE CRIADORES
Rua Jaguaribe, 634
Fone: 826 3033

Caixa Postal, 9194
Sào Paulo - SP.



Associação Brasileira de Criadores
Fundada em 1926.

Reconhecida de Utilidade Pública pelo Decreto Estadual n.° 33.811 de 20/10/58.
Registrada no Ministério da Agricultura sob o n.° 35, como Entidade Nacional.

A Associação Brasileira de Criadores,pelo seu
Departamento Técnico, realiza em todo o País,

em caráter oficial, por delegação do Ministério da
Agricultura,os seguintes serviços:

- Serviço de Controle Leiteiro
- Serviço de Controle de Desenvolvimento

Ponderai
-PROCRUZA (Programa de Cruzamentos Dirigidos)

- Registro Genealógico
- Provas Zootécnicas.

A Associação Brasileira de Criadores executa
serviços técnicos, mediante Convênios ou Termos
de Ajuste, para as seguintes entidades pecuárias:

- Associação Brasileira de Criadores de Bovinos
da Raça Holandesa

- Associação Brasileira de Gado Pardo Suiço
- Associação dos Criadores de Gado Jersey

- Associação Brasileira de Criadores de Gado Guemsey
- Associação Brasileira de Santa Gertrudis
- Associação Brasileira de Criadores de Bovinos
Pitangueiras

- Associação Paulista de Criadores de Charolês
-Associação Brasileira de Criadores de Bovinos
da Raça Canchim

- Associação Brasileira dos Criadores de
Marchigiano

- Associação Nacional de Criadores (Pelotas, RS):
Registro Genealógicoe
Provas Zootécnicas das raças:
Ayrshire
Flamenga
Normanda
Red Poli

Vermelha Dinamarquesa.

Associação Nacional de
Criadores

("Herd Book Collares")
Rua Anchieta, 2043 -Tel:22-4576

96100 • Pelotas - RS
Presidente; Luiz Simões Lopes

Associação Brasileira de
Criedores de Bovinos da Raça

Canchim
Av. FranciscoMatarazzo, 455

Tal; 62-4619
05001-SãoPaulo SP

Prasidanta: Francisco Jacinthoda Silveira

Associação Brasllaira da
Crtadoras da Bovinos da Raça

Holandesa

Rua Monto Alegro, 1715
Tais: 262 0060 62-201 1
06014 São Paulo SP

Prastdanio: Joaquim Peixoto Rocha

Associação Brasileira de
Criadores de Bovinos

Pitangueiras
Av. Francisco Matarazzo, 455

Tel: 864-8140
05001 - São Paulo-SP

Presidente: Joseph Purgiy

Associação Brasileira de
Criadores de Gado Guernsey

Av. Presidente Vargas, 41 7 - sala 4n2
Tel: 221-2065

20000 - Rio de Janeiro - R j
Presidente: Custódio Almeida Cabral

Associação Brasileira de
Criadores de Marchigiano

Av, Francisco Matarazzo 455
Tels: 262 0098 263-l'73a
05001 São Paulo-SP

Presidente: Israel Sverner

Associação dos Criadores de
Gado Jersey

Av. Francisco Matarazzo 455Tels: 262-0098 - 864.otíin
05001 - São Paulo SPPresidente: Aldo Antonio Rafael Raia

Associação Brasileira de
Gado Pardo Suíço

Av. Francisco Matarazzo. 455
Tel: 864-0691

05001 -SâoPaulo-SP
Presidente: Carlos Cardoso de A. Amorim

Associação Brasileira de
Santa Gertrudis

Av. Francisco Matarazzo, 455
Tel: 263-1825

05001 -SâoPaulo-SP
presidente: Alberto Emmanuei Whitak®r

Associação Paulista de
Criadores de Charolês

Av. Francisco Matarazzo, 455
Tel: 62-461 9 ^

05001 -SãoPaulo-SP
presidente: Sérgio Augusto de Camargo



RELATÓRIO N." 446 (DEZEMBRO DE 1981) DA ASSOC1AÇAO BRASILEIRA DE CRIADORES

Seruico de controle ieiteiro
DESTAQUES

HOIANCESA - variedade preta e branca

IAS lOSAS MEDALIST IMELIA, Rg., HBB/B-39.781, P.O., REPRDDOTORA EMErITA con novo LI
VRO EE ESGÕL. Pai/ cnRNERSET CENTURICN MEDALIST, HBU/291714, Mie/ LAS LOBAS STARLIIE
SOIEDAD, HBU/53747.

6.214

11.262

8.264

5.614

7.759

190,1

375.1

285,7

220.2

285,5

3,05%

3,30%

3,45%

3,92%

3,68%

Prop: Dr. JOAQUIM PEIJOOTO ROCEIA

- variedade vermelha e branca

HEUCE DO MAR, Rg. 9.051, GC-1, GC-1, REPRDDUTORA EMÉRITA con novo LIVRO EE ESCÕL.
Pai/ S.J.T. SURDDANA CITATICN PEGASSUS RED, HBB/LAA-46, Mãe/ PAUffilRA, 5.558.

7.847

6.235

6.768

7.714

241,5

213.0

236.1

220,3

3,07%

3,41%

3,48%

2,85%

Prcp: LUIZ VISCARDI

LILLCROFT SHEILA RED, Rg., HBB/LBB-230, P.O., REPRODUTORA EMÉRITA com novo LIVRO
ESCÕL. Pai/ OAK RIDCES REELECTIOM RESÍARD, 318052, Mãe/ LILLCROFT SHAMROCK CINDY, 2.
478.273.

4allm

4.917

5.531

6.114

5.856

6.718

177,1

221.4

219,6

226,3

235.5

3,60%

4,00%

3,59%

3,86%

3,50%

Prop: Dr. CIAUDIO VENANZCNI RCBERTI



NOVAS BEPEODÜTOPAS EMÊKETAS:

RAgA HOEiaNnRSA - variedade preta e branca

HfíOTHOHNE NED EMMA, Rg. ̂ HBB/Ê-46.592, P.O., Pai/ AGRO ACRES jyARQUIS NED,
m^/ INDAUS REFLECnasi EMMA, 2633942, obteve "LE" aos:

290516,

2a3[n

3a4m

4a3m

2x

3x

3x

6.786

6.686

9.364

208.7

225,9

276.8

3,07%

3,37%

2,95%

Prop: VALMIR SPINELLI DE OLIVEIRA & IRMÃOS

33 HEREEIRA CBIUyiBO ROCKMAN, Rg., HBB/^-44.837, P.O., Pai/ 33 DOIAR ROCKMAN,
14.514, Mie/ 33 ESPERANÇA CHUMBO EMPEROR, HBB/13-36.430, obteve "LE" aos:

2alm - 2x - 6.444 - 233,7 - 3,62%6.444 233.7

HBB/A-

3a3m

4a4n

3x

3x

9.994

8.788

330.8

281,2

3,31%

3,20%

Prop: Dr. BENEDITO JOSÉ SOARES EE MELLO PATI

ARAPOTI KDK BLOK CEIÍBRIIY 4, Rg., HBB/B-47.245, P.O., Pai/ PACLAMAR ASTRONAUT, HBB/
A^8678, ÍÊe/ BLOK CELEBRITY, HBB/B-23.992, obteve "LE" aos:

2a2m

3a3to

4a3m

2x

2x

2x

4.780

5.513

7.303

202,2

194,2

243,4

4,22%

3,52%

3,33%

Prop: HIIBERT KDK - Arapoti

POSSE MANDINGA IBIOTARA lEEAL, Rg., HBB/B-46.749, P.O., Pai/ HARRISBURG GAY lEEAL,
Rg-, HBB/A-15578, Mie/ S.M.P. IBIQUARA, Rg., HBB/B-34.576, obteve "LE" aos:

2aliti

3a3m

4a5in

2x

2x

2x

5.961

6.401

6.667

227,1

241,8

212,0

3,80%

3,77%

3,17%

Prop; FAZ. STA. MARIA DA POSSE AGRIC. E PASTORIL LTDA.

FISI UMBELA CUSPIDA OOTIY, Rg., HBB/B-44.445, P.O., Pai/ ANN MARY ALBERTIEISOF
ÍÍASTER OOTTY, Rg., HBB/A-15.776, Mãe/ PARAÍSO UMBELA FIDALGO/ Rg-, HBB/B-34.414, cb
teve "LE" aos:

2a5in

3a6m

4a7m

2x

2x

2x

5.074

6.486

6.934

167,3

205,6

219,9

3,29%

3,16%

3,17%

Prop: ESPOLIO DE ANTCWIO JOSB^ MEIRELLES

EUROPA PANORAMA/ Rg., QHB/918/ Q©/ Pai/ KIUNSDALE IVANHOÉ JACK/ Rg./ HBB/A-
11.580, RIQUEZA PANORM^/ Rg. / 31.274, ODteve "LE" aos:

5a6m 2x 6.633 205,4 3,09%
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6a6m - 2x 8.076 244,4 3,02%

7a6m - 2x 8.778 259,9 2,96%

Prop: DONALD GRABER

CASCA 21 BOCOTM<ER STA. HELENA, Rg., 59.038,
A-11.338, Mãe/ CASCA 2 R. MAPLE STA. HELENA,

P.C.O.C

Rg., 45
., Pai/ PACLAMAR BODT^IAKER, HBB/
.013, Obteve "lE" aos:

4a0m - 2x 6.904 274,9 3,98%

SaliTi - 2x 6.389 209,2 3,27%

6a2m - 2x 6.573 219,7 3,34%

Prop: CIA. MM. TÉCNICA E AGRÍCOLA "ATAGRI"

RAÇA HOIANEESA - variedade vermelha e branca

ALBERTINA^S ELMER ROY RED ORANCEAEE, Rg., HBB/BB-4.533, P.O., Pai/ TRANQUIL ACRES EL
MER ROY RED, I67934I, Mie/ MISS CITATIGN R. GAY RED, Rg., HBB/LBB-376, c±)teve "LE"
aos:

2a5m - 3x 6.418 214,7 3,34%

3a5m - 3x 7.719 241,2 3,12%

4a6m - 3x 7.255 241,1 3,32%

Prop: DR. PEDRO CONDE

LAURA DON DE MEIRELLES, Rg., HB/SP-79.I25, GC-I, Pai/ RID(2S WOOD DON CITATiaSI RED
Rg., HBB/AA-I.2I7, Mãe/ WILLY'S LENA, Rg., SP/3.872, <±>teve "LE" aos:

2a6m - 2x 4.739 162,6 3,43%

3a6m - 2x 5.214 181,5 3,48%

4a7m - 2x 5.627 182,8 3,24%

Prop: ESPOLIO EE ANTONIO JOSINO MEIRELLES

Não tenha dúvidas. Anuncie seu produto ou seu reprodutor no maior grupo editorial brasileiro especializado
exclusivamente em assuntos agropecuários: a Editora dos Criadores. Além da Revista dos Criadores ( com
meio século de existência), editamos também o Anuário dos Criadores, Agenda dos Criadores e Agricultores
e o Informativo Rural Trabalhista e Fiscal. Além disso possuímos um moderno parque gráfico capacitado
para produzir, compor, imprimir (branco e preto e quatro cores) qualquer tipo de peça gráfica.

Rua Venâncio Aires, 31 — CEP 05024 — São Paulo - SP
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LACTACÕES TERMINADAS
I DIVTSAO — ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PARICAO DENTRO DE^(4 MESES)

Produção

PROPRIETÁRIONOME DO ANIMAL

Raça Holandesa — variedade preta e branca
OASg: AT - até 2 1/2 anae.

A,F. Fortaleza Sueca - B/57430 - m
J.P.R. Iteidinga - B/54829 - lÊ
A.F. Fortaleza Saoxaa - B/52998 - l£
A.F. Fortaleza Sofista - IM
A.F. Fortaleza Siria - B/^7427
EH. Anorelra Fiona - B/58435
Candelaria Bragança Pucu Sor.-SP/123018

CIASSE AS - ̂  2 1/2 a 3 aroe.
•J.P.R. Macedonia - B/53171 - IM
J.P.R. Matinal - B/55518 - I£
Odila da Pituca - 120507
Sor. 5189 Carioca Itoland M3iffit.-B/56976
C.R. Fansosa dndy M. Adonia - B/57893

CIASSE BJ - ̂  3 a 3 1/2 aroB.
33 lenanjã Qunix» Astrc»iaut-B/53028 - i£
J.P.R. Lud - B/49981 - I£
R-C. Géllis nplight R. Maple - B/51966
Ditadura 0790 Sorana - SP/115027

CIASSE BS - <te 3 1/2 a 4 are».
Soníta da Pituca - SP/98714
íerieta da Pituca - SP/98699
J.P.R. Lida - SB/B-49362

CLA^E CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Hawthorre' Ned Bona - B/46592 - l£

Lu-Cesn *10»^ Gala - B/49289 - LW
J.P.R. Jocosa - B/43450

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
A.F. Fcartaleza Paleta - B/44017 - lü
Wiliards Astro Man - B/46473 - IJ4
Edana dt. R. Lindley C.R. - RAJ/622 - U
Anrí Nádia - B/53018

OAfiüc D - Adultas de a de 5 anos.
RDland 2650 Madcap dt. - B/40361 - I£
A.F. Fortaleza Nc^vela - B/38796 - IM
Arapoti de Jonge Lotta 3 MiUcey-B/39419-:
Hungria Bela Cruz - HB/M&-26283
Anhagia Ç^iintana - 68283 - I£
Aaericana 0025 Sorana - HB/SP-63428
Stctold Jan Nae - B/45101
Ias Losas Medallst TimHa - B/39781 - I£
ledalena O.A.S. - 59660 - i£
Jussara ii Arariba - 27762 - l«
Apjcarana 0051 Soraia - »/J®-61400 - lE
Bslô OoLSa Pronler Boot. - b/42975 - I£
J.P.R. Orinça - B/36767
Rol. Uicas Fbrgaret - 28200 - l£
J.P.R. Iwigne - B/39839
St^-Breese Astronat^ Vera - B/436D3 - u
Otasuadlde Sorana
J.P.R. Inovadora - B/39836
AshI Iii Anri

Baland 2573 Üiornloa Mnid - B/42805
33 Dona Flôr MBraviila Maple - B/34625

QASBB A3 - até 2 1/2 anx.
ÍfilB5^1912 Milestono Caracu-6/56570-lM
Diana 143 CSr. de Melodia - B/42497 - lE
J.P.R. Meca - D/56965 - tE
teew StarfUto J.J. - RA7/1226 - lE
Maçada Star Ststugucsa P.D. - BM/1211^
<Mpia Gay odriaru p. CAUu - l£
Itol. ín. Una Mllly star - B/5659S - ie
Parorono Gay Bonsiza - B/58418 - m

if* Panarasia - m/EP- 132145 - lE
r. . lusa Robada Viglnlan - B/4224
Ulis» md Panoran - OB/1094 - lE
8.J.T. Sibllaila lady 2 Ras«. - B/56233
M«ücia Astronnt - m/30-5M07/502ao-IM
J.P.R. Maçusta - D/54a06 - lE

Gãy Panam - HB/BP-132U4 - [S
D'AUid Rainha Astronaut L. 42HV03667-te

■o^diwln# Lanatts • B/56022
C^.B. So^icB Mtzonaut - B/S6944

33 Aatronaut 84J. - m/»^1235JB-Í£
■«talar IRrris ttes Hsvan - V57a63 - lE

Três Ordenhas (3x)

IE FO 2^ 65043 305 8.729 267,1
PO 2-4 66242 305 8.101 277,1
PO 2-3 64023 305 7.533 250,2
PO 2-2 64104 305 7.297 262,7
PO 2-5 66463 305 6.887 245,1
PO 2-1 66241 305 6.567 222,9
PO 2-4 66917 305 5.484 197,6

OCl 2-5 66555 305 4.599 167,9

PO 2-11 66055 305 7.418 264,1
PO 2-7 66291 282 7.354 251,4

021 2-6 65952 305 5.493 179,4
PO 2-6 66318 305 5.417 198,4
PO 2-7 65601 303 5.390 174,2

;  PO 3-2 65044 305 7.916 256,9
PO 3-0 59760 305 7.796 250,1
PO 3-3 66014 305 4.686 164,9

31/32 3-4 64991 173 3.921 89,7

PCCD 3-8 60052 305 8.784 247,9
31/32 3-10 58456 305 7.094 197,7

PO 3-9 60641 305 6.442 233,9

PO 4-3 55864 305 9.363 276,8
M  PO 4-4 53576 305 8.788 281,2
1  PO 4-0 59289 305 8.711 273,8

PO 4-3 57713 300 7.254 256,8
PO 4-2 53429 293 6.798 225,9

PO 4-8 53729 305 8.930 322,8
PO 4-6 54482 305 8.217 300,4

s  GUB 4-9 55601 305 6.936 263,8
PO 4-7 61414 177 4.207 130,4

FO 6-6 50869 305 9.624 314,4
PO 6-6 45929 305 9.010 314,7

LM PO 6-8 50189 305 8.375 298,4
PCOO 7-9 56241 305 8.322 269,3

31/32 7-10 65150 305 8.125 314,4
31/32 7-4 50846 305 7.817 229,1

PO 5-3 55661 305 7.773 249,0
PO 6-4 46365 305 7.759 285,5

31/32 6-3 50683 305 7.741 226,9
POCD 5-3 55069 299 7.724 277,2

31/32 7-2 49436 305 7.712 243,6
PO 5-0 59344 305 7.597 257,4
PO 7-5 43606 305 7.509 281,2

QC2 5-6 59495 301 7.098 248,6
PO 5-10 47866 305 7.088 251,5

«  PO 5-10 58175 289 6.843 249,3
31/32 - 68505 272 6.467 188,0

PO 5-U 49235 305 6.240 239,8
31/32 - 52960 305 6.103 206,6

PO 7-3 55567 305 5.240 172,5
PO 9-0 40390 140 3.383 106,4

Duas Ordenhas (2x)

PO 2-5 66076 305 7.997 253,8
PO 2-2 65220 305 6.964 246,2
PO 2-2 65347 305 6.954 245,1

GHB 2-2 64000 305 6.817 248,9
GHB 2-1 65142 305 6.728 227,2
dfi 2-1 65141 305 6.301 228,3

PO 2-2 64314 305 6.120 194,4
PO 2-3 66326 305 6.063 216,6

GC2 2-5 64948 305 6.033 202,3
PO 2-3 66323 305 5.719 176,2

GHB 2-4 64947 305 5.662 195,7
PO 2-5 66419 305 5.260 170,8

a:4 2-3 64807 303 5.171 184,6
PD 2-3 64459 305 5.142 175,7

a;4 2-3 64949 305 5.053 189,9
PO 2-2 64423 305 4.996 185,3
PO 2-2 66348 305 4.980 179,7
PO 2-5 66315 305 4.836 157,8

PCOC 2-4 63923 303 4.626 167,7
PO 2-1 65889 305 4.612 163,7
PO 2-1 65139 305 4.575 168,8

3,06 Benedito José S.de M. Pati
3,42 Fazenda Fortaleza Ltda.
3,32 Joaquim Peixoto Itocha
3,60 Fazenda Fortaleza Ltda.
3.55 Fazenda Fortaleza Ltda.
3,39 Fazenda Fortaleza Ltda.
3,60 Emil Wirth
3,64 Luiz Viscardi

3.56 Joaguim Peixoto Rocha
3,41 Joaquim PeiwDto Rocha
3,26 Geraldo Figieiredo Pca±ies
3,66 Luiz Viscardi
3.23 Clairaio V. Roberti

3.24 Benedito José S.de M. Pati
3,20 Joaquim Peixoto Rxha
3,37 Interagro S/A.
2,28 Luiz Viscardi

2,82 Figueiredo EOrbes
2,78 Figueiredo FOriaes
3,63 Joaquim Peixoto Rocha

2,95 Valmir Spinelli de 0.& IniBos
3,20 Beredito José S.de M. Pati
3.14 Angerxar Cezãrio Rioci
3,54 Elnil Wirth
3,32 Joaquim Peixoto RDcha

3,61 Fazenda Fortaleza Ltda.
3,65 Fazenia Fortaleza Ltda.
3,80 Cláudio V. Roberti
3,09 Angenar Cezãrio Ricci

3,26 Lxiiz Viscardi
3.49 Fazenda Fortaleza Ltda.
3,56 Arreldo Mandes de Oliveira
3,23 Francisco Darci M. Junqueira
3,87 Arnaldo Mandes de Oliveira
2,93 Viscardi
3,20 Cláudio V. Raberti
3,68 Joaquim Peixoto Rocha
2,93 Luiz Viscardi
3,58 Francisco Darci M. Jünqueira
3.15 Luiz Viscardi
3,38 Valmir Spinelli de 0.& XxxiÊbe
3,74 Joaquim Peixoto Rocha
3.50 Francisco Darci M. Junqueira
3,54 Joaquim Peixoto Rocha
3,64 Eínil Wirth
2,90 Luiz Viscardi
3,84 Joaguim Peixoto Rocha
3,38 Angenor Cezãrio Ricci
3,29 Angenor Cezãrio Rioci
3,14 Bemdito José S.de M. Pati

7 Anttxiino La Motta
3 cap. Vasco M. H. Arantes
2 Joaquim Peixoto Rocha
5 José Vieira Pereira
7 Jaccb Rosier Dutilh
2 Jaocb Rosier EWtilh
7 Willebrordus Groot - Hol.
7 Dcmld Graber
5 Donald Graber
B Faz.Sta.M.da Posse Ag.P.Ltda.
5 Dcnald Graber
3 Luiz Horâcio ü. C. de Mello
7 Joio Plgu£siredo Frota
1 Joaguim Peixoto Rocha
5 Dcnald Graber
) Joccb Rosier Dutilh
3 Guilhenrej W. S. Caldas
3 Colégio Adventista Brasileiro
2 Cla.Adn.Tec.e Agri. Atagri
5 Plínio C. de Alíxjguerque
> Jacob Rosier Dutilh

p *
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I^MÊ DO ANIMAL ' I

edadI
sesem/sonaN

Z

14
§S

 Ô

Prediij

S

s

3

2-4
66270
305
4.520 2-2

66442
305
4.502

2-1
66009
305
4.555 1-11

66490
305
4.349 2-4

64405
291
4.260

2-5
67076
305
3.670 2-5

64322
232
3.650 2-1

65912
296
3.537 2-5

66667
305
3.300 2-3

64236
167
2.037 2-3

65867
103
1.744

8-2
65262
305
6.487 2-9

65265
305
804.6 2-8

66407
305
6.295 2-9

66307
305
6.210 2-6

65774
305
6.115 2-10

66439
305
6.015 2-9

66079
305
5.896 2-8

65695
305
5.801 2-9

65696
305
5.636 2-8

81316
305
805.5

2-U
66265
305
5.160

2-6
66327
305
841.5 8-2

66245
284
780.5

2-8
66937
305
5.026 2-10

66286
305
4.776 2-7

66325
305
4.752 2-9

66266
305
4.691

2-7
64597
305
4.639 2-11

57966
275
4.620 2-6

66320
305
4.569 8-2

65987
305
4.511 2-10

66440
305
505.4 2-10

65608
305
4.233 2-6

65870
305
4.229 2-7

66939
503
4.191

2-7
66269
305
661.4 2-6

65101
892
4.130 2-9

66282
305
711.4 2-10

66285
305
390.4

2-11
66052
503
898.3

2-7
65974
305
518.3 2-9

66281
256
607.3

2-10
66387
305
186.3

2-7
66045
305
3.680

2-6
66941
305
3.660

2-7
66441
296
3.647 2-6

79006
305
3.556

8-2
67583-
259
735.3

2-10
65760
285
3.530

2-9
66267
882
264.3

2-6
64821
305
3.439

2-7
65306
503
3.300

2-8
88156
250
2.939

2-6
64313
224
844.2

2-10
66050
251
824.2

2-11
66492
229
2.415

2-11
65322
291
2.112

2-11
66675
812
746.1

3-2
59607
305
8.126

3-5
58976
277
7.922

3-2
59670
503
635.7

3-4
60103
503
6.734

3-1
65263
503
816.6

3-1
34466
305
195.6

3-1
60466
305
694.6

3-4
10495
305
342.6

3-5
60183
292
5.324

3-3
66526
305
951.5

3-1
66312
503
121.5

3-5
66906
305
5.090

3-1 
• 61304
305
868.4

3-0
66527
503
4.535

3-3
61724
270
4.506 3-0

66314
305
4.246 3-3

64133
135
4.050 3-3

54766
220
646.3 3-5

61352
305
3.585 3-1

83066
503
594.3 3-2

64588
280
823.3 3-2

65922
8
8

366.1 5-3
66680
116
1.369

3-6
57845
305
9.684 3-9

59366
892
7.315 3-6

66613
305
473,6 3-6

79416
305
6.307 8-3

60920
305
?42.6 3-U

80366
305
5.984 3-11

57150
305
829.5

iPRORINÊf&RIÕ

S.Q. Bertioga P. Zaira - B/57535 PO

PO

PO

PO

PO

PO

QC5

PO

PO

PO

PO

POOD

POOD

PO

POGC

GC3

PO

PO

QCl

PO

PO

PO

P. Orucurana Isabel Tippy - B/43428
S.G. Bonita DLablo Bcotinaker - B/57276
Eanorana Gay Brasa - B/58419 - l£
Jang. ULtracolor 0137 Honca: - B/58025
V&Uosa Sculptr S.S. - HB/WG-15508
Spmteide Supreme Rosie - 3310629
Witaier Ivanhoé Susan - B/58594
Saad's R. Bemabé Fabriola - B/55500 rvj
Realenga Plato Província P. D'A.-RflJ/1144 ®B

OASffi AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Jatoba Judia R. Suitny - B/39811 - ie pq
Jàtcbi Jamaica H. Graciosa - B/57494-IE PO
Jatjobá Japonesa Hope Marsha - B/44038-IM PO
Fiai 270 Fulana Ccchpit - b/54545 pq
Jang. ültrapel Marília Boot. - B/54715-IE PO
Jang. Dbeda I.idia Boot. - B/54706
abydale Rodotan Star - B/54149
Jardineira First Millicai M.L.-117471-lE
Jüju First milion M.L. - 117472 - l£
caldas Ivanhoé Star Barbara-B/48622 - 1/4
Bailada São Quirino - SP/117190
Luiza PiOTeer Panorama - SP/32158
Panorana Perfiormer Brilhante - B/58431-ije
S.Q. Begun Gay Tacada - B/56252
Califórnia Janete Magnífico CSR.-SP/129977
Panorama I. Star Briosa - B/58424
S.Q. Barguinha Gay Tabaqueira-B/54807
C.A.B. Nata Hamlet Marquis - B/52984 - i£
Jang. Tangara Recordista Dutchman-B/50883
P. Osoria Macanbira Ideal - B/56922
Chita 132 Marquis S.H. - HB/á>-122531
Jang. Undeira 0148 Astro. - B/54820
C.A. Tarifa Chief - B/57682 - lE
Baunilha São Quirino - SP/24161 - ie
Baijoim São Quirino - RAJ/1451
S.Q. Batavia Gay Uberaba - B/56249
Barcaça São Quirino
KML Magic Pdast Matt - B/55890
Candidata Isa Majority CSR. - SP/129979
CanBlia Sensatixm de Francis-SP/l08838
Boneca Travessa de Rene - SP/121626
KML Caspesina Rojis3e Elecdcm - B/55533
Esbelta Vimodeca - SP/114045
téliaio Eclipse Christmas - B/55686
Biquinha São Quirino
Jang. Utilotas Prenda Milord - B/56625
IW-View Boot. Dan Salli - B/49190
Bidtjuque Lins - SP/128717
Herança Desoalvado - SP/135735
S.Q. Bandeira Proud Urupês - B/54803
C.R. Fama Divina Elevation - B/52886
S.Q. Barrigada A. Qulbebe - B/54808
S.J.T. Bemadete Deliria 2 Joan^/53184
Jatobá jandala Unage Nancy - B/56227
Saad'8 Boot. Fábrica - B/52655
San Luís Chico Manguera - 0154334
Jangada Tocada O. Boot. - B/51440
Rifa Don JUan Oorli - SP/123404

PO

PO

PODC

PO

PO

POOC

PO

PO

QCl

GCl

31/32
PO

GC2

PO

PCOC

PO

PO

31/32
31/32

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

GCl

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Negrlna Lapa Mount. da Posse -Rftj/815-iE om
Panorama Marcus Arndnda - B/39151 - im pq
Arap. Conde Soraia - B/51273 - ie pq
Sena AG. - (lIB/1083 - IE ryp
Jatcbá Indeperdenda T. Esperta-B/55650-lE PO
Jang, Uroa Ora Ccmbination - B/53547 pq
Jatcbá In^drada F. Tafj^ - B/57491 - IM PO
Aratinga H. Maple Astrcnaut - B/48316 - I£ po
Caldas Iv. Star Arizona - i£ PO
D-461 Adniral Ricca - SP/130499 qci
S.M. Gal Hagen Boot. II - b/57381 po
Piai 238 finaria Picneer - B/54522 pq
Rav^ia Lindley laiteira P.D'A. - GHB/944
T-472 d. Ricca - SP/130521
Scbradlnho Boot. Baliza - B/30325
C.A.B. Nativa finalet Marquis - B/57679
Ronda Cal Osaca P. D'Alho - amÁoSO
R.C. Helena Nad Rodonan - B/51968
Bcbixâ Rockman Rene - SP/10832
Kelyo's Gracia CLtation . B/57357
Pcrtola Rockotar do Cap. - SP/109706
Qaalra Alt color - 119542
C.R. fitcry Ivanhoé Star - B/57888

31/32

PO

PO

31/32
PO

QCl

POX

PO

! 3 1/2 a 4 aiios.
J.J. Margoreth Starflitc - B/49743 - lE

Figura Mount. da Po3se-RAJ/776H[E
Iara Rtoessor ML - 117491

^norama e^rcus Araras - B/52373
Pajuar Patinaza - B/51774 - LE
IXTUxm Lindl^ ML - 101990 - Ui
Quitação Herailco M.do P.D'A. - (HB/810

PO

POOC

PO

PO

31/32

159,1
153,7
144,9
147,0
159.5
129.6
127,0
137.6
107.7
66.4
66.5

241,6
245,9
240.8
196.3
175,2
168,5
203.4
217.5
209.2
198.3
176.5
179.9
182.3
179.4
172.6
174.1
168.5
169,9
146.8
153.2
155.9
147,8
153,8
156.7
152.2
153.8
144,7
155.6
153,1
128.5
128.7
148.3
130.6
110.7
137.4
112.9
132.1

127.2
131.4
126,7
115.5
127.6
108.3
82,3
80,5
89,9
82,7
59,3

3.52
3,41
3,32
3,38
3,74
3.53
3,47
3,89
3,26
3,25
3,81

Pecuária Anhumas Ltda.
Fernando Alencar Pinto S/A.
Faz.Sta.M.da Posse Ag.P.Ltda.
Antonino Ia Motta

Lair Antonio de Souza

J<^ Figueiredo Frota
Fazenda Shigueno Ltda.
Carlos Alberto J. Lcbmaim

José Saad e Sérgio Sadl
Jacdb Itosier Dutilh

3,72 Sérgio Vicente de Araújo
3,83 Sérgio Vicaite de Araújo
3,82 Sérgio Vicente de Araújo
3.16 Renato Foga
2,86 Fernando Aloicar Pinto SA*
2,80 Fernando Alancar Pinto S/A.
3,45 Guilherme W. S. Caldas
3,74 Maria Lúcia F. Silva Dias
3,71 Maria Lúda F. Silva Dias
3.60 Guilherme W. S. Caldas
3,42 Pecuãiria Anhumas Ltda.
3.49 Donald â3ber
3.58 Dcartald Graber
3,56 Pecuária AiduBoas Ltda.
3.61 João Assis da Rocha
3,66 Donal Qcsíaer
3.59 Pecuária Anhunas Ltda.
3,66 Colégio Advaitlsta Brasileiro
3.17 Fernando Alencar Pinto S/h.
3,35 Faz.Sta.M.da Posse Ag.P Jitda.
3,45 CiaJU3m.Tec,e Agri. Atagrl
3.28 Fernando Alencar Pinto SA.
3,63 Golêçpio Adventista Brasileiro
3.70 Fecuaria Anhuoas Ltda.
3,63 Pecuária Aiâuxaas Ltda.
3,69 Pecuária Aiânmas Ltda.
3.50 Pecuária Aidiunas Ltda.
3,77 Arnaldo Mendes de CGiiveira
3.74 João Assis da fixha
3.29 Carlos Alberto J. Lcteoim
3,37 Reneê Ferreira Telles
4,00 Arnaldo Mendes de Oliveira
3,54 Haiydeé Koitenedjian
3,00 Mardo Elisio de Fheitas
3.75 Pecuária Anhimas Lt^.
3,10 Fernando Alencar Pinto SA.
3.71 Lair Antcmio de Souza

3,59 Vlaldir Junqueira de Andrade
3.72 Roberto Cahion de BEaneto
3,65 Pecuária ArúnoiEis Ltda.
3.35 Clmidlo V. Rcberti
3,86 Peomria Anhiioas Ltda.
3,68 Luiz Horãcio U.C.de Mello
3.36 Luiz Horãcio B.C.de fifello
3,31 JOsé Saad e Sérgio Sedi
3,72 Antonino La Motta
3,91 Lair Antonio de Souza
3,59 Carlos Osvaldo Rosa Lima

237,5
248,7
268.3
255,9
242,0
197,0
245.5
225.0
191.6
171.4
173.2
142.3
171.4
157,9
163.1
149.0
124.1
133,6
118,3
119.2
U8,2
49,6
41,3

92 Faz.Sta.M.da Posse Ag.P .Ltda.
13 I

56 ]
... m- rt S^A.

Sérgio VLoente do Araújo
Fernando Alencar Pinto SA.
Sérgio Vicente de Araújo
Bnilio C. KlirppT > Arapoti

1>torma W. S. Caldas

Mandei o Eliezer Stoiiducucfa

José Karlo Junqueira ü^stto
Facenêfei aagucno Ltda.
Alazandre Russõan da Silva
M>n^ e Ellozcr Stoinbnmh
Warlcy Oolcõbini
Colégio Adventiota Bmsllelto
Jocob Roslcr lAJtilh
Roborto Oordclro
Hcmcê PatroiKi IbllcD
jtré Mario Junqueira Notf»
Horoldo Vloima fixirlgvr:^
lair Antonio db Souza
Cláudio V. Róbcrti

307.4
211.7
235.8
226.5
245,5
231,7
193,2

3,17 jóiú Vieira EtePGira
2,89 F^.Sta.M.da SCGm Ag.P.Ltda.
3,54 torlo lifcia P. Silvo mas
3,59 Donald (âebcr
3,92 Antonino La Motta
3,07 Mxria Luota F, Silva Blcs
3,24 Liatcu) Alii^taza

RBVfSTA DOS CRIADORES Abril do 1982



Adela São Quirino - SP/104984 GC6 3-9 61U9 305 5.838 196,3 3,36 Pecuária Anhimas Ltda.
S.Q. Africana Xacara - B/51971 PO 3-6 61514 305 5.758 189,5 3,29 Pecuária Anhumas Ltda.
J.P.R. lança - B/48476 - I£ PO 3-8 66053 305 5.551 207,5 3,73 Joaquim Pei»Dto Rocha
Abadia São Quirino - HB/SP-104966 - I£ CC5 3-U 60830 305 5.490 190,4 3,46 Pecuária Anhumas Ltda.
Adrenalina São Quirino - HB/SP-104988 GCl 3-10 60832 305 5.417 189,2 3,49 Pecuária Anhumas Ltda.
Jang. Sintia Madalena ítercus - B/45705 PO 3-9 55238 300 5.397 147,8 2,73 Fernando Alencar Pinto S/A.
Quirera de V. Narceja - B/60442 PO 3-11 67833 305 5.300 207,3 3,91 Enp.Adm.e Can. Anna S/A.
Iteiratã 22 D. Charm S.H - HB/SP-101473 PCCC 3-9 66346 305 5.258 181,1 3,44 Cia.Aíin.Tec.e Agri. Atagri
Bailarina Sta. Barbara - HB/SP-117918 CCl 3-10 66306 305 5.258 165,9 3,15 Renato Foga
^uardente 41 Zicn S.H. - HB/SP-101515 PCCC 3-8 65988 305 5.076 179,5 3,53 Cia.Adm.Tec.e Agri. Atagri
Seleta 422 D. Oiarm S.H. - IB/SP-101462 PCOC 3-8 60141 305 5.075 168,8 3,32 Cia.Adm.Tec.e Agri. Atagri
R.V. Eférica Star - B/54754 PO 3-7 66343 305 5.045 175,8 3,48 Hélio Moreira Salles
T-450 R.C. Ricca - SP/130535 31/32 3-7 66525 305 5.043 179,9 3,56 tendei e Eliezer Steinbruch
Babosa Mount. dos Ccnfins - HB/SP-102969 GCl 3-10 59709 305 5.023 153,8 3,06 Carlos Eduardo F.de B.Faria
^fentirosa Vimocteca - SP/114069 PCOD 3-7 61684 305 4.840 165,5 3,41 Haydeé Keutenedjian
S.Q. Ágata Ustacba - B/51925 PO 3-6 61123 302 4.675 160,9 3,44 Pecuária Anhumas Ltda.
Princesa iv. Star de Caldas - GHB/1323 - i£ am 3-10 61320 277 4.579 178,5 3,89 Guilherme W. S. Caldas
Jang. Itocha Mima Bootmaker - B/49106 PO 3-11 61112 305 4.439 153,0 3,44 Fernando Alencar Pinto S/A.
Enignática R.V. - HB/9P-96904 PCOC 3-11 66160 305 4.419 162,4 3,67 Hélio Moreira Salles
Capela Noanl Adniral - B/50788 PO 3-8 59154 265 4.401 165,1 3,75 Adherbal Ribeiro Ávila
Nela Adana 21 do C^itôlio-HB/SP-102502 QCl 3-10 55243 296 4.333 167,3 3,86 Haroldo Vianna Rodrigues
E-442 Víctor Ricca - SP/130511 GCl 3-7 66524 305 4.294 167,9 3,91 tendei e Eliezer Steinbruch
Diná Jardim - SP/31292 0C3 3-9 61407 299 4.126 163,8 3,96 Cia.Baptista Sc:arpa Ind.CCm.
Helisio Daira P. Astronaut - B/41563 PO 3-7 66280 305 4.114 124,9 3,03 Mareio Elisio de Freitas
Abelha Pedrcassú - SP/94393

PCOD 3-10 65198 300 4.095 139,2 3,39 Alexandre Husanann da Silva
meda Sciptor SS - HB/M3-35662 0C2 3-7 66456 256 3.744 128,4 3,43 João Figueirecka Frota
Pisi Targana Asfria A. ítec. - B/54548 PO 3-U 66026 238 3.534 123,4 3,49 tenato Foga
Granjera 1060 PinejbiU Glenvm-B/53681 PO 3-7 61183 305 3.196 117,9 3,69 Gabriel e Sérgio Slmao
Joana Lins - SP/109831 GCl 3-8 66499 305 3.174 116,7 3,67 Waldir Junqueira c3e Andrade
Carnaubeira 89 de SanfAna - SP/97120 PCCO 3-9 59705 249 3.034 120,9 3,98 Faz.SanfAna do R. Abaixo S/A.
Nicia Pro-Sho Fann Bladc I^.-B/49198 PO 3-4 63170 170 2.964 107,9 3,63 Antcnio de Scauza
OitZ3sa A.F. 39 de Morada Nova NR 3-10 60270 305 2.748 99,8 3,63 Morada Nova Agric.e Pec.Ltda.
Krpp-iraetor Jody - B/49193 PO 3-7 64002 153 2.668 96,5 3,61 tjHt- Antonio de Scwza
Aluada de Morada. Nova NR 3-7 60273 304 2.091 75,4 3,60 Morada Nova Agric.e Pec.Ltda.
Francesa Vlmodeca - SP/137863 31/32 3-6 66007 213 1.864 67,9 3,64 Haydeé Keutenedjian
Anfla de Morada Nova NR 3-10 57654 178 1.104 41,4 3,75 Morada Nova Agric.e Pec.Ltda.

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
ss. Hjiçia ítognet - B/48793 - l£
A. Kak Blok Celebrity 4 - B/47245 - lE
Sandra'b Diablo Belina - B/51779 - !£
P. ífendinga Ibiquara I<teal-B/46739-I£
Cap. .?aby Royal Q^ror - B/49737
Crescentmead Dora -• B/49229
Niniffl Gárza 168 R. 2481 - B/46571 - I£
Candorfs Bootneker Mae - B/49234
Cocada 69 de SanfAna - 2597 - LE
BiyWs Nada Cit. M. Nell - 0141890
cola Vlmodeca - SP/94564
Sandra's Perseus Isolina - B/51783
Oang. Slijiria Pantera Adn. - B/45701
P. Conaça ítoaafé Jr. - B/52219
Raalldades Ultra Ast. Uma
P. OcntadOra Rssafé Jr. - B/52224
íbtls 803 Amada M241 P85 - B/55787
Faxina Varuza - B/45467
D.N. HolZBfara Provinciana Boot.^/60175
S.H. SeLaa 11 Booünaker - B/42508
Cai-Cai Vlmodeca - 94538

Evita 109 de SanfAna - SP/97D93
Arma 69 de Sanf Ara - SP/10403
JULieta 482 Valnuru - SP/79984
Calda Pacl. to. Saad'8 - SP/78754

OASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Panoraoa Alasca II - B/48592 - IW
Klralífa são Quirino - SP/105002 - lü
Fisl lAtiela Oispida Cotty - B/44445 - lE
Sodxiia são Quirino - SP/84730
OUta Puçd - JB/SP-Í03188
nravessa Pcyal Master S.8.> iS/M3'24444
R. V. Cantareira - B/47047 - LE
PanaroBD Qay Alaeeda - B/48630
tOaca Astronaut S.8. - (S/M3-29571
Anxald Acres Startrek Abbey - B/47630
Escrita 4 Aatronaut S.il. - 8S653
Jardlja Carla - B/46655
Albs do S&) Gothardo - SP/92462
R.V. O&liva - B/47054
KMípcuâ Royal Janlo - 0/45485
Jang. Ibia lals Filão - B/41737
Jang. Salada Ostniira F«Únte - B/4S674
Cij^acela 3 Senator S.H. > HB/SP-65706
trUaa T. Apoio Tonida • B/42010
Crioula Senator Malisio - SP/62392
jangada Rado Hafalda I Cap. - B/4252B
S-M7 Br. 17 Rloos - SP/82462
Cs roa Senator do »6Uslo - IB/SP-^394
?. üonqoiatA Aatnnait •> 0^2222
ibelj:* Cctrll > W/BP-936S3

Plrltuba Cbrll - 8P/936S2
J.O. Janaüu - B/56783
Cútâp do tt»rada Itova

PO 4-0 60583 300 7.758 209,3
PO 4-3 51465 305 7.303 243,4

PO 4-1 58902 305 6.997 249,6
PO 4-5 54798 274 6.667 211,9
PO 4-0 61264 305 6.531 234,3
PO 4-4 57360 305 6.173 213,9
PO 4-5 56162 305 5.415 179,1
PO 4-5 56750 305 5.380 182,2
PC 4-4 56951 305 5.063 188,4
PO 4-5 56862 305 4.660 149,4

PCOD 4-3 59720 305 4.648 167,9
PO 4^ 57665 287 4.644 168,9
PO 4-5 54318 279 4.464 144,4
PO 4-1 60540 305 4.435 152,3
PO 4-5 66166 226 4.373 144,4
PO 4-0 60541 305 4.313 152,2
PO 4-1 66517 305 4.154 129,1
PO 4-2 61055 242 3.917 143,1
PO 4-0 67054 305 3.818 134,9
PO 4-1 59796 276 3.707 129,9

021 4-1 60669 297 3.326 116,4
PCOC 4-4 61523 183 2.547 91,4
POX 4-4 55501 245 2.152 89,1
POOD 4-4 61463 190 1.909 63,9
GCl 4-2 58482 160 1.296 55,2

PO 4-9 55942 305 8.863 272,7
GC4 4-6 57384 305 7.320 248,9
PO 4-7 53527 304 6.934 219,8
GC5 4-U 55896 305 6.905 229,5
POOD 4-7 62063 305 6.786 203,7
GC2 4-7 54017 299 6.626 197,4
PO 4-11 59040 305 6.524 216,0
PO 4-6 57593 305 6.460 221,2
ac3 4-6 56533 305 6.027 197,2
PO 4-6 55613 305 5.573 179,9

PGOC 4-10 56220 305 5.435 169,8
PO 4-7 66368 305 5.419 173,4

31/32 4-6 60475 300 5.352 169,2
PO 4-11 59041 305 5.346 181,2
PO 4-10 59172 291 5.232 176,2
PO 4-10 49357 303 5.069 176,5
PO 4-11 53318 305 4.971 132,6

PODO 4-6 61998 305 4.929 161,6
PO 4-10 51014 299 4.850 166,3
GCl 4-U 51069 269 4.797 138,0
PO 4-1 53097 305 4.795 162,8

31/32 4-6 63875 269 4.446 156,9
Gd 4-7 56589 298 4.356 U6,6
PO 4-7 ^04 305 4.318 148,2

31/32 4-7 »730 287 3.932 128,2
31/» 4-6 6Ò964 305 3.852 126,3

PO 4-9 64593 282 3.763 135,3
KK 4-6 56983 305 3.358 121,6

2,69 João Figueiredo Frota
3.33 Hilbert Kok - Arapoti
3,56 Antcnino lâ Motta
3,17 Faz.Sta.M.da Posse Ag.P.Ltda.
3,58 Haroldo Vianna itodrigues
3,46 Carlos Alberto J. Lciinenn
3,30 Yakult S/A.Ind.e Conircdo
3,38 Carlos Alberto J. Lofsnann
3,72 Faz.SanfAna do R.Abaixo S/A.
3,20 Carlos Antenor Conscni
3.61 H^deé Keutenedjian
3,63 Antonino La Motta
3,23 Fernando Alencar Pinto S/A.
3,43 S/A.Faz.Paraíso Agro. Pec.
3.30 Elge Agropecuária Ltda.
3,53 S/A.Foz. Paraiso Agro. Pec.
3,10 Oswaldo Soler
3.65 l^tergarida Polak Lara
3,53 CBwaldo Asam e Oitros
3,50 Cia.Aíin.Itec.e A^i. Atagri
3,50 Haydeé Keutenedjian
3.58 Faz.SanfAna do R.Abaixo S/Pí.
4,14 Faz.SanfAna do R.Abaixo S/A.
3.34 Oswaldo Asam e Outros
4.26 José Saad e Sérgio Sadi

3,07 >faria T^aarecida P. Boiba
3,40 Antcnio Carlos L.de A.e Outro
3,17 Antcnio Joslno Meirelles
3,32 Pecuária Anhunas Ltda.
3,00 Carlos Sduardo Corrêa Campos
2,97 João Figueiredo Frota
3.31 Hélio Moreira Salles
3,42 Donald Grabor
3.27 João Figueiredo Frota
3,22 Faz.Sta.M.da Posse Ag.P.Ltda.
3,12 Cta.Adm.Tec.Agri. Atagri
3,19 Cia.Bíçtista Scarpa Ocm.Ind.
3,16 Antcnino La Motta
3.38 Hélio Moreira Seilles
3,36 Interagro S/A.
3,48 Eferriando Alencar Pinto S/A.
2.66 Fernando Alencar Pinto S/A.
3,27 Cia.Adn.Ifec.e Agri. Atagri
3.42 José Saad c Sérgio Sodi
2,87 Mareio Ellsio do Freitas
3.39 lalr Antcnio do Souza
3,52 Mcndel o Eliozer Steinbrucii
2,90 Márcio Ellsio do Freitas
3.43 S/A.Faz,Paraiso Agro. Poc.
3,25 Mario Alexandre Sesslcr
3,27 Carlos Osvaldo Rosa Lbm

3.59 Antenor da Silva Andrade

3.62 Morada Nova Agcic.Poc.Ltda.

mi
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Produção

NOME DO ANIMAL

Grau de sangue
dIade <sem/sona

h: LCS
iD sade lactação

Leite kg

"B
s

PO 4-11 55496 305 3.313 130,0
GCl 4-10 66431 305 3.010 115,6
PO 4-7 64591 195 2.679 98,3
PO 4-7 62501 305 2.544 88,7
PO 4-9 55711 183 2.068 63,1

51/32 4-7 61338 111 1.631 57,8

PO 5-6 53036 305 10.814 316,5
GHB 7-6 51184 305 8.778 259,9

51/32 8-0 55670 305 8.479 324,1
OIB 5-7 49757 305 8.345 255,4
C3iB 7-4 43325 305 8.241 272,9
PO 7-6 43518 305 7.699 238,8
QiB 8-8 55060 305 7.381 225,7
POOD 9-2 61015 305 7.372 260,2
PO 6-0 48261 305 7.329 213,1
PO 5-10 53735 305 7.314 227,9
PO 6-5 48306 305 7.235 240,0
GC2 6-1 52302 296 7.208 251,2
PO 5-11 53736 305 7.180 232,5

PO 10-6 67975 208 7.131 242,8
PO 7-10 43883 305 7.062 225,9
PO 5-4 51708 305 6.972 230,7

PCOD 5-10 64350 305 6.850 238,3
!  PO 5-0 55141 301 6.845 258,4

PO 7-1 45411 269 6.731 220,6
31/32 6-7 60922 305 6.716 259,3
GHB 8-5 41727 305 6.612 213,6

POOC 6-2 55517 305 6.573 219,7
QC5 6-10 49049 295 6.525 210,0
PO 5-4 56242 286 6.441 200,6

31/32 8-4 52806 305 6.417 221,6
POOC 5-10 52920 305 6.317 195,0
G02 9-6 41949 305 6.252 170,1
(EB 8-2 42885 305 6.234 210,3
PO 5-5 52660 292 6.228 198,8
PO 5-3 53624 305 6.155 217,9
PO 5-7 66296 305 6.143 188,3

PCDC 7-1 53832 305 6.128 201,2
PCOC 5-11 49013 305 6.124 208,3
PO 7-3 45162 305 6.118 206,3
PO 5-6 55617 280 6.093 185,9
PO 7-8 41206 226 6.083 183,2
GHB 7-5 48955 305 6.033 200,3
PO 7-0 51595 305 5.991 200,8
PO 9-9 38527 305 5.990 215,3

15/16 7-6 53875 305 5.966 206,7
pox: 5-7 50728 305 5.935 224,6
PCOC 5-0 55831 305 5.896 198,6
PO 8-8 40280 305 5.877 190,0
PO 5-10 55778 305 5.774 192,6
NR 8-0 42701 305 5.722 199,2
PO 6-7 56215 297 5.717 196,7
PO 8-0 42769 305 5.659 191,6
PC - 66151 305 5.656 204,2
PO 6—6 50415 305 5.632 181,5
PO 6-5 48602 305 5.612 195,7
PO 6-11 49540 305 5.566 204,7
PO 7-1 48994 305 5.527 170,9

31/32 6-6 61009 298 5.492 189,8
PO 11-10 33340 305 5.417 180,4

POOD 7-11 43149 305 5.398 178,1
PODD 8-5 64019 300 5.373 180,5
PO 5-4 55886 270 5.358 172,9

31/32 7-7 66359 305 5.353 210,1
PO 5-1 55715 289 5.335 164,1
PC

- 66161 305 5.312 188,2
PC - 66278 305 5.299 177,2

POOC 8-9 40492 305 5.295 164,2
PO 5-7 66301 305 5.292 168,8
QC2 5-8 50235 305 5.290 193,6

POOD 9-6 61014 275 5.262 182,1
PO 6-5 47050 305 5.222 195,5
PO 6-7 51564 305 5.203 186,6

POOC 8-10 40569 305 5.196 175,4
PO 5-11 49002 305 5.185 150,9
7/8 6-7 49783 305 5.093 165,3
PO 7-1 45892 305 5.075 168,8
PO 5-5 50740 280 5.071 167,9

31/32 6-3 53105 305 5.017 141,5
POOD 6-8 50058 239 4.989 162,1
PO 6-8 48427 277 4.949 155,1
PO - 66163 305 4.941 170,4
PO 5-10 50206 305 4.904 149,8

PCDC 5-1 49878 305 4.892 182,3
PO 5-4 60138 305 4.853 176,9
PO 6-1 49156 305 4.826 165,9

POOC 8-10 58122 183 4.824 154,3
GCl 5-1 65745 305 4.770 187,1
PO 5-9 G4632 305 4.756 169,8
QID 7-9 42777 305 4.752 154,0
POOD 5-2 53422 275 4.736 1G2,7
OC2 7-6 67806 305 4.731 179,4
PO 6-4 53397 289 4.664 149,8
ro 10-5 42607 305 4.filH 170,2

PRÓPRIETÃRIÓ

Sanfflna Abadia 69 Ame - B/44841
Nada da Capela - 105048
J.D. Aretusa - B/56774
P. Cactopa Rosafé Jr. - B/52185
Rosilu Kanda Tmcal - B/46575
QÃda do São Gothardo - RP-1083

D - Adultas de mais de 5 anos.
Rlchlawn Marcus Ann Marty - B/44415 - IM
Qixopa Panorama - GHB/918 - lE
Canela Rioo ML - HB/SP-87055 - IM
Orna Marcus Jatcbã P. D'Alho - GHB/552-U4
Oiebrança Citerlon SS. - HB/MG-23262 - lE
S.Q. ttdxana P. ôieixada - B/36794
Decorada Panorama - (aiB/9i4
Maraaíbaia - SP/40919 - lE
S.M. Barbara Cithagen Ast.- B/40559
Patnar lola Triune Loline - B/44404
S.Q. Ventura Q. Satelite - B/38456
Arap. Conde Hennie - 25385 - i£
Sinking Sp. Winter Jill - b/44423
Zabalua Prilly Gostara - B/30290
S.Q. a±irela P. Malvada - B/37426
P. Barbaça Itonton - B/40983 - ie
Valsa M. - SP/115262 - ie

5? KLassie Triune-D/43661 - m^Lngw^ Charming New Ideal - B/39160
Sao Gothardo - HB/SP-108039-IE

T 41 Sao Quirino - GEffi/730
21 Bootmaker S.H. - 59038 - IE

I^.Db^ do Capitólio - HB/SP-71764 - I£
Pintadito - B/44339

^ 1346 Dlmana Ccba - 25767 - IE
21 Marcus de Sta. Hel.-74700-IE

Esca^l V^ D.Gta. Helena . 41404
T. 57 Sao Quirino - GHB/732
^ Bagazeira Rosafé Jr.- B/40973
^tm Linda FlSr - B/45463 - IE

~ b/4408359 de SanfAna - 60379
S.H. - HB/SP-74698 - IE

^Q. Uselpa Rapiso Ocarina - B/37419
Charro Yola Anna Boot. - B/46707
Paraiso Uatapi itLl Key - B/33473

Quirino - ̂ 556?^'"'
Deoeption - b/39729
- b/30512 - IE

148^rÍ í®f3UÍS S.H. - 74760
S M 3 Astronaut S.H. - 74796 - IE
G  Bootmaker - B/33750
o'3 São Marola^/24511-lE

MantilhaM.

Hortencia M.Ast.-B/38975
sí' - b/38463ItoDiva 11 Pontiac-B/39297
QFV Daniela Jojo - B/37774
Brama G.J. - SP/74506 - ie
Jtecs Clan Juniper - B/26627 - ie

Fidalgo do Paraiso-iíP/41952teapo^ Pedroassu - SP/80062
SS. Siloe - B/42436

da Coplan - HB/SP-12884 - i£
^ilu^Uta JUUana Sea Star-B/46573
itoanda da Prata

J^de S.H. - HB/BP-44318
Ranana - B/42257

^<=alada da Prata - 67602
Qiyíixada da Barra - 78596

Prenier Capsule-B/40691-IE
Maiquis - b/38338

Pau D'Alho - 49777
^^R^aMarusca Capsule - B/42540
Jang. Oleada Garota Capsule - B/37154

Bua Jangadeira capcmio
- HB/SP-6419579 de SanfAna - 60448

^oo'o levita Africana - B/43290
Carram Lins - SP/72325 - i£

Ay Qiperor - B/42509Color Juliota - B/41056
Boaafé Beoita - a>/56470

totana do Burity - SP/115868 - l£
^anciocana Cyndcx Mawry Burlco-B/47461
Beca Bootmaker cab. - aiB/315
Suzcto do Caldas - SP/94135
Quitcra de v. Eotor - SP/54812
Ixrot Edna Jojo - B/39925
Roland 2003 Mjdcap Diana - 8/36504

3,92 Faz.Sant*Ana do R.Abaixo S/^.
3,84 Tasso Assun^ Costa
3.66 Antenor da Silva Andrede
3,48 SA.Faz. Paraiso Agro. Pec.
3.05 Yakult S/A.Ind.e Comercio
3,54 Antonino La Motta

2,92 Danald Graber
2,96 Dcniald Graber
3,82 Maria UKda F. Silva Dias
3.06 Jaocb RDsier Dutilh
3,31 João Figueiredo Frota
3.10 Pecuária Anhixnas Lt^.
3.05 Donald Graber
3.52 Antonio Carlos L.de A.e Outro
2.90 José Mario Junqueira Metto
3.11 Donald Graber
3.31 Pecuária Anhizoas Ltda.
3,48 Leendert Noordegraaf - Arap.
3,23 Donald Graber

3,40 Garavelo Agro.Pecuária S/A.
3,19 Pecuária Anhunas Ltda.
3,30 S/A.Faz .Paraiso Agro. Pec.
3.47 Vicente Ferreira Dias Jr.
3.77 Elnil Wirth
3.27 Dcsiald Graber
3,86 Antonino La Motta
3,23 Peciãrla Anhimas Ltda.
3.34 Cia.Adm.Tiec.e AgcLc. Atagrl
3.21 Haroldo Vianna Rodrigues
3,11 João Figueiredo Frota
3.45 Gerrit Vetburg - Arapoti
3.08 da.Adm.Tec.e Agrlc. Atagri
2,72 Yakult S/A.Ind.e Ccnerdo
3.36 Pecuária Aidiunas Ltda.
3,19 S/A.Faz.Paraiso Agro. Pec.
3.53 Margarida Polak Lara
3.06 Giido Fabrocini
3.28 Faz.Sanf Ana do R.Abaixo S/A.
3,40 Cia.Adm.aJec.e Agrlc. Atagrl
3.37 Pecuária Aidiumas Ltda.
3,05 Faz.Sta.M.ãa Posse Ag.PJLtda.
3,01 Rcberto Caljoon de BJSarxeto
3.32 Pecuária Anhimas Ltda.
3.35 Guido Fabrocini
3.59 Cia.Baptista Scarpa Ind.Ocm.
3.46 Odilon Nogiaira e Outros
3.78 CÍa.Adm.ltec.e Agric. Atagri
3.36 CiaJUJm.Itec.e Agric. Atagri
3.23 José Mario Junqieira Netbo
3.33 José Pedro C.L.de Ibledo Piza
3.48 Pecuária Anhumas Ltda.
3.44 da.Adn.Itec.e Agric. Atagri
3.38 Hélio Moreira Salles
3.60 Vicente Farreira Dias Jr.
3.22 Fernando Alencar Pinto S/A.
3,48 Pecuária Anhinas Ltda.
3.67 da.Ada.*800.6 Agric. Atagri
3.09 Qjddo F^izocdni
3.45 Gemido Junqueira de Andrade
3.33 José Pedro C.L.de Ibledo Piza
3.30 Roberto Calscn de B.Barreto
3,35 Alexandre Ruscsann da Silva
3,22 João Figueiredo Frota
3,92 Maria Aparecida PEozba
3.07 Yakult S/A.lnd.e fVTr.^yr-io
3.54 Hélio Mbreira
3.34 H.Hgrãcio Chazkastiy
3.10 da.Aãm.iec.o Agric. Atagri
3,19 Oilgadc» Paragem S/A.
3,65 H.Horãdo Otarkassky
3.46 Geraldo Junqueira tè Andrade
3,74 Luiz Harádo U.C.da Mello
3,58 Colégio Adventista Brasileiro
3.37 Odilon Nogueira e Outros
2.91 Fernandes Alencar Pinto S/A.
3.24 Albõrto J. Irioaiin
3,32 Fernando Alentar Pinto S/A.
3.31 Fomai^ Alencar Pinto S/A.
2,82 Mardo EUaio do Freitas
3.24 .SanfAna do R.Abatw> S/A.
3,13 Fbmando Alencar Pinto S/A.
3,44 Hélio Moxelra Salles
3,05 Yakult S/A.Ind.c Oocréxclo
3,72 Woldlr Juncjueire do Anlrado
3,64 daJVdm.ibc.o Agric. Atagri
3,43 Lair iWtoalo do Souza
3,19 Rnborto Calccn B.Darzoto
3.92 Arnaldo HeraásKJ ãb Oliveira
3,56 Carlos Eduardo F.do Q.Feria
3.25 Ooléglo Advcrrtiata Brasileiro
3,43 Hélio Mncuira Salis^
3.79 Ehp.Adta.o Ctonêrcio Areia S./A.
3,21 Carlos AlbcMTto J. Itíraaroa
3.6B Antenor da üilv.a Andrado
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NOME DO ANIMAL

F^na Flôr - B/38468
Calnara Santa Baibara - HB/S>-49217
M.Elena 723 Diplonet Isidro-B/41568
R. 42 São QuirlJX5 - (218/224
Ametista 284 do Ftelisio-HB/SP-53043
í^jan Flora Star - B/33496

SIM Catarina Zipp Prlnoe - B/36042
Arjun 4J - SPA40598
Doris Willy's de Sto. Antcsiio - B/33546
Inês
Ofeisa Oarll - HB/^-78815
Rolanl 2706 l^laxá Isabel - B/42802
R.V. Alcachofra - B/27446
OB Sal iente Bootmaker ~ B/31650
Suzana Pedroassú - SP/56041
Jang. otina Jacqueline Boot.-B/37859
Qrdenança Ccarli - HB/SP-78817
<33lí3r Jviliti» - B/41055
Jang, Risafia 0141 Filio - B/41775
J.P.R. Eiiãrita - 8/31089
Colntira - RP/SP-70Ü8
Curada Tebrasa - 113301

047 Alice - SP/100554
■aiunfo Dullis Villana - B/41700
Hilda Oorli - 75135
Ninin Fija Mariana R.2721
P.H.C. Recolhida Boateira High M.-B/36468
Jardia Sônia - B/36062
Jabuticaba J3. - SP/5584
Assunção (3u:i8juaar - SP/131878
Scaraia í^le Lins - SP/72339
R.V. Cantarina
Betina Vlncdéca - ^/67132
P. Tijuca Dee Ann - B/33416
Jardim Barcelona - B/42563
InpetuDsa 705 Lom de Salto - 19387
P. Branzeada Suc-(3it2ticn - B/43904
Ulian (Darli - HB/aP-58720
Odorica Firts MLilico Oolor
N.S.C. Dora - B/33681
P. Rscoda Fidalgo - B/26826
Rafaelinoe ftera Reward M.-B/46572
Nevada do Grotao Paulista
Hitchell Acres Iv. Rutcdiann - B/26654
Bagunça do Melisio - HB/^-67675
AboUçã? 47 - SP/59248

J.P.R. Freda - B/33854
Aurora's 101 - 2354
Candeia Itebrasa - SP/117351
ítoland 2128 Glenvue Mirta - B/36519
Barfoarela Tebrasa - SP/104325
CAB Nutrida Bootmaker - B/41045
Jztçana Chrisjoaar
Jvitana Flora 25 - B/35230
Rsland 2023 Leda Iv^ihoê - B/36506
Mrta J.B. - SP/65165
DoUy - 31581
A.Brorythor8t Ama - 31888
C2V Blsa Terraoe Deception - B/46328
Coroa
HirodilSB Corli - Iffi/SP-63242

Raça Holandesa — variedada
CLASSE AJ - ate 2 1/2 anc®.
ÃIEStIrS's M.Q. QuilOis - IBB/297 - IM
Dcngrosc Riiey ítirla Rad - Iffi/796 - l£
Albertiio'8 C.H.C. Queliza-BB/4092
Albertlm's L.R. Racine - ffi/3531

OASSe BJ - de 3 a 3 1/2 ame.
Pmdale JEvper Vivlan Rsd - 3095231
^zvjiba P.R. BetinB'8 - 9/140523

OASBE B6 - de 3 1/2 a 4 moB.
Crarlna A.R.J. Oetina'e - ffi/8P-U910-X£
Bceada Dulce Odbtte 0435 Sor.-SP/100038

CLMOE CS - de 4 1/2 a 5 anoe.
NÍ>. Blnr Itoy Red CKsd9d«S-BB/4533-I£
J.P. Ada Picnacr de Sta. Inie-£B/3994
PteurehMMn Ned Joyoe-Rad - LBB/5SS
Ollvetty P.R. AlbertLlm'B - HM/758
QjaSE p - Maltas de sais de 5 anoe.
t^Lios do Htr - 9051 - t£
Oraoena Stendart - 50632 - US
Ulloroft Sheila Bsd > ltt/230 - ££
Higiria itTyal d» Jur. - SP/65562 - 1£
Burk Am Pancy Saneon ' IAB/390
Oenoum Stardert - 6692S
AAlsade ftesidsnts 8tandart-IB/SP-66916
Juliana Standart - UB/8P~50647
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PO 7-1 47543 305 4.602 182,2 3,
GCl 9-4 67774 253 4.583 159,2 3,

PO 6-0 50503 272 4.564 148,9 3,
GHB 10-5 37070 305 4.562 164,5 3,

31/32 10-3 50012 305 4.538 146,1 3,
PO 7-9 42090 305 4.483 143,0 3,
PO 7-9 66294 305 4.441 149,4 3,

PO» 6-1 66248 305 4.398 156,1 3,
PO 8-9 61377 286 4.388 155,8 3,
NR - 60931 238 4.349 146,5 3,

31/32 5-3 64620 273 4.265 140,8 3,
PO 6-7 61413 234 4.264 139,2 3,
PO 7-8 42765 305 4.252 155,0 3,
PO 7-1 46152 305 4.239 126,4 2,

PCCO 6-8 61807 305 4.197 151,1 3,
PO 7-0 45893 239 4.176 142,0 3,

PCOD 5-7 48496 249 4.161 130,3 3,
PO 5-10 54252 253 4.121 121,7 2,
PO 5-7 50174 263 4.037 127,0 3,
PO 9-7 38582 305 4.030 143,2 3,

POOC 5-3 53971 246 3.976 143,8 3,
31/32 6-8 65943 305 3.969 133,8 3,

POOD 5-9 54844 305 3.916 132,7 3,
PO 6-3 47890 266 3.886 133,4 3,

PCOD 11-0 45517 246 3.850 124,4 3,
PO 5-0 56168 305 3.809 140,4 3,
PO 7-0 43639 242 3.785 135,1 3,
PO 7-10 47606 283 3.770 128,7 3,

oa 6-9 61053 263 3.762 152,1 4,
31/32 6-U 65959 305 3.744 131,5 3,

GC2 6-6 48908 305 3.647 133,8 3,
PO 66162 305 3.578 133,2 3,

POCO 5-2 54002 277 3.545 117,7 3,
PO 9-10 39426 305 3.517 129,3 3,
PO 5-3 59812 291 3.492 120,4 3,

GCl 5-7 56066 305 3.474 134,0 3,
PO 5-2 56412 305 3.465 118,1 3,

15/16 9-0 50554 180 3.432 113,4 3,

NR _ 66993 245 3.356 118,7 3,

PO 8-U 66128 288 3.283 125,9 3,

PD 11-6 37409 305 3.254 111,7 3,
PO 5-1 55716 259 3.217 96,7 3,
NR - 65718 290 3.193 127,4 3,
PO 12-4 31371 184 3.172 U0,0 3,

31/32 5-5 51900 231 3.089 76,7 2,
POOD 6-9 57707 287 3.023 119,1 3,

NR - 66412 305 2.992 103,7 3,
PO 8-1 43546 130 2.964 77,9 2,

31/32 9-6 61899 305 2.925 112,6 3,
31/32 6-4 67228 305 2.836 102,1 3,

PO 10-1 47028 187 2.820 90,2 3,

31/32 6-1 60344 261 2.707 92,7 3,
PO 6-5 48748 305 2.702 92,7 3,

31/32 - 66520 305 2.548 90,1 3,
PO 7-8 64590 209 2.508 77,6 3,
PO 10-0 49217 242 2.476 101,3 4,

POOD - 57453 232 2.3K 89,2 3,
PCC» 11-8 50441 242 2.178 81,2 3,

31/32 5-7 58788 244 1.886 103,7 5,

PO 5-10 61964 180 1.746 57,5 3,

NR - 67684 177 1.723 68,5 3

31/32 11-1 65080 159 1.609 53,8 3

vermelha e branca

PO 2-5 66355 305 6.233 216,8 3

PO 2-3 65949 277 5.845 185,2 3

PO 2-4 67247 286 4.188 152,3 3

PO 2-3 66768 242 3.896 137,5 3

PO 3-3 57417 272 5.229 169,4 3

QCl 3-1 626(i8 234 4.738 164,0 3

CHB 3-9 57416 299 8.581 290,2 3

PCOC 3-7 61275 305 4.215 142,2 3

PO 4-6 55339 305 7.254 241,1 3

PO 4-9 46919 299 5.518 204,3 3

PO 4-6 60723 260 4.823 184,4 3

4-10 56673 153 3.695 126,7 3

OCl &-4 41059 305 7.714 220,3 2

GCl 8-3 42 UO 305 7.027 222,1 3

PO 8-3 41484 305 6.718 235,5 3

PCOC 6-2 65179 305 6.484 262,0 4

PO 7-5 50583 305 6.458 229,9 3

POOD 9-2 46285 305 5.963 189,7 3

POOD 12-8 48735 305 5.706 187,7 3
OCl 7-9 44998 305 S.560 180,2 3

9

PROPRIETÁRIO

5 N^rgarlda Polak Iara
47 Francisco Henrique de Barros
26 Mareio Elisio de Freitas
60 Pecuária Anhinos Ltda.
21 Mareio Elisio de Freitas
L9 Colégio Adventista Brasileiro
36 Guido Fabrocini
54 central Paiilista Agro.P.Ltda.
54 Miguel Luiz AntOTio ítodolin
36 ifeira Silva e CXitro
30 í-fârio Alexandre Sessler
26 Angenor c:ezãrio Ricd
64 Hélio Moreira Salles
90 Colégio Adventista Brasileiro
59 Alexandre Husemann da Silva
40 Fernando Alencar Pinto S/A.
13 Iferio Alexandre Sessler
95 Antcaiio de Souza
14 Fernando Alencar Pinto S/A.
55 Luiz Horãcio U.C.de Mello
61 Hélio Moreira Salles_
37 Gabriel e Sérgio Sinão
38 Carlos Alberto J.Lcbnann
43 José Pedro C.L.de Toledo Piza
23 Carlos Osvaldo Rcsa IJma
68 Yakult SA.Ind.e (^atércio
56 Warley Colorbini
41 Cia.Bcçtista Scarpa Ind.Ocm
04 Urbano Junqueira de Andrade
51 Oswaldo Soler
66 Waldir Junqueira de Andrade
72 Hélio Moreira Salles
32 Hayttei Keutenedjian
67 s/A.Faz.Paraiso Agro.Pec.
05 Cia.Baptista Scarpa Ind.Oan.
85 Tasso Assunção Costa
40 sA.Faz.Paraiso Agro.Pec.
30 Iterio Alexandre Sessler
53 Wcurley Colcnbini
83 José Ben^ur de E.Psrraz Jr.
43 S/7^.Faz .Paraíso Agro. Pec.
00 Yakult S/A.ind.e Conércio
99 Nelson Giairpietio
46 Guido Fabrocini
48 Mareio Elisio de Freitas
93 Central Paulista Agro.P.C.Ltda.
46 <3arlos Osvaldo Rosa Lima
63 José Saad e Sérgio Sadi
04 Tasso Assunção Oosta_
60 (Sabriel e Sérgio Slmao
19 Antenor da Silva Andrade
42 Gabriel e Sérgio Simão
43 colégio Adventista Brasileiro
53 oswaldo Soler
09 Antenor da Silva Andrade
09 Antenor da Silva Andrade
85 Urbano Junqueira de Andrade
72 Plinio C.de Albuquerque
50 Nicolas A.Brcnkhorst - Arap.
29 Guido Fabrocini
97 Pedro Ferreira Faus
34 czarlos Osvaldo Rosa Lima
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GUIA

AGROPECUÁRIO
4> edição

DIREITO HCRÍRID, DIREITO TRDDHIHISTR

RÜRRl, DIREITO FISCHl.

legislação do trabalhador
RURAL.

REGULAMENTO DA LEI DO TRABA
LHADOR RURAL.

MODELOS DE DOCUMENTOS RE

LACIONADOS A LEGISLAÇÃO
TRABALHISTA RURAL.

SEGURO DE ACIDENTES DO TRA
BALHO RURAL.

ENGENHEIROS, ARQUITETOS E
AGRONOMOS.

REGISTRO DE ENTIDADES NOS
CONSELHOS DE MEDICINA VE
TERINÁRIA.

PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA AO
TRABALHADOR RURAL (PRORU-
RAL)

REGULAMENTO DO PRORURAL.
MOTORISTAS E TRATORISTAS

DISTINÇÃO ENTRE "OLARIA" PRE
CÁRIA DE OLARIA ADEQUADA
MENTE INSTALADA EM ÁREAS
RURAIS.

O TRABALHADOR RURAL DEVE
SER CADASTRADO NO PIS.

OS SINDICATOS RURAIS E A ASSIS
TÊNCIA SOCIAL.

IMPOSTO DE RENDA NA AGRICUL
TURA.

TRIBUTAÇÃO DOS RENDIMENTOS
DA EXPLORAÇÃO AGRÍCOLA
OU PASTORIL.

AGRICULTOR PESSOAS FÍSICAS.
COEFICIENTES APLICÁVEIS AOS
RENDIMENTOS.

CADASTRO GERAL DOS CONTRI
BUINTES: NORMAS REGULADO
RAS.

ESTÍMULOS FISCAIS — FLORES-
TAMENTO E REFLORESTAMENTO.

TRATORES, MAQUINAS E IMPLE
MENTOS AGRÍCOLAS — ISEN
ÇÕES

ARRENDAMENTO E PARCERIA.
MODELO DE NOTIFICAÇÃO JUDI
CIAL PARA DIVERSOS FINS, DE
CARTAS, DE CARTA-PROPOSTA
DE ARRENDAMENTO, DE CON
TRATO DE PARCERIA, DE CON
TRATO DE ARRENDAMENTO,
CONTRATO DE FINANCIAMEN
TO, CONTRATO MISTO, CONTRA
TO SOBRE PLANTAÇÃO SUBSI
DIÁRIA OU INTERCALAR.

SISTEMA NACIONAL DE CADASTRO
RURAL.

REGULAMENTADO O SISTEMA NA
CIONAL DE CADASTRO RURAL.

RECOLHIMENTO DA TAXA RODO
VIÁRIA ÚNICA.

AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS RURAIS
POR ESTRANGEIROS.

DESAPROPRIAÇÃO DE IMÓVEIS
RURAIS.

IMPOSTO SOBRE A PROPRIEDADE
TERRITORIAL RURAL.

CONSOLIDADOS OS DISPOSITIVOS
SOBRE AS CONTRIBUIÇÕES
CRIADAS PELA LEI n." 2.613/55:
Decreto-lei n.° 1.146 de 31/12/70.

MESMO SITUADO EM ZONA URBA
NA, O IMÓVEL RURAL PAGA IM
POSTO TERRITORIAL RURAL.

CAMINHÕES DE TRANSPORTE
AGRÍCOLA ISENTOS DE INPS,
PODEM USAR PLACA AMARELA.

LICENCIAMENTO DE VEÍCULOS

SEM DESPACHANTE.

O temário acima é apenas um resumo da matéria publicada em 422 páginas.
Preço do exemplar: Cr$ 1.200,00

ASSISTÊNCIA JURÍDICA GRATUITA.
TÍTULOS DE CRÉDITO RURAL.
DEDUTÍVEL COMO DESPESA OPE
RACIONAL O VALOR DOS DES
CONTOS DE NOTAS PROMISSÓ
RIAS RURAIS.

CRÉDITO RURAL.
SEGURO RURAL.

TÍTULOS DA DÍVIDA AGRÁRIA.
ELETRIFICAÇÃO RURAL.

FUNDO AGROINDUSTRIAL DE RE
CONVERSÃO.

FUNDO GERAL PARA AGRICULTURA

E INDÜSTftlA (FUNAGRI).
FUNDO PARA DESENVOLVIMENTO

DA PECUÁRIA (FUNDEPE).
FUNDO DE ESTÍMULO FINANCEIRO
AO USO DE FERTILIZANTES E
SUPLEMENTOS MINERAIS (FU-
NEFERTIL)

COMERCIALIZAÇÃO DE LEITE CRU.
PREÇOS MÍNIMOS.
MARCA DE FOGO EM GADO BO
VINO.

PRATICAS RURAIS
Capítulo I — Fórmulas e técnicas

para se achar superfícies e vo
lumes.

Capítulo II — Agrimensura.
Capítulo III — Juros descontos e

porcentagem.
Capítulo IV — CALENDÁRIO DE
EXPLORAÇÃO PECUÁRIA

Capítulo V — Cálculos úteis ao pro
dutor de íeite.

Capítulo VI — A utilizaçáo do leite
na indústria caseira.

Capítulo VII — Adubação e alguns
ensinamentos sobre culturas.



Plan Bazzooka R. Danten - BB/3618 PO 6-8
Plan Alba WiUlam Prcppter-BB/3608 PO 7-6
Alhertina's A.3. NcBtaljgla-^/4£B2 — Hi  PO 5-7
Mijei tina' s - B&/4093 PO 5-1
Peráae Galv's - 5B559 Por 5-8

CIASSE AJ - até 2 1/2 anos.
Nico Bruna Fancy - BB/4433 - IM
Fenny da Holaniara - SP/113143 - lE
l^pena Ja^jer S.S. E.S. ~ RAJ/1275
E.S. l^ca Meadolake S.S. - BB/6049
Eni^ Pegassus de Sta. Inês-SP/52236
Pocmatura de Sta. Cecília - 102209

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 arce.
Faceira Malta Monarch V.D.-SP/107423 - in
E.S. Talisca Meadclake S.S. - BB/5494 - 1£
Farofa B. Bragança V.D. - SPA23091 - IM
Estória A.Light de Lorena-BAJ/261 - LM
Goleada Arabela - SPA26476 - LM
Pintura Hanilton Nico - SP/128161
Cblcobina Cit. Bed da M.- RftJ/1207 - LE
Corona Prima lancer -- aB/5442 - ie
Garbosa de Sta. Cecília - ro/SP-132078-i£
IXilce Molerin da FTranco - SP/111739^
Faxina B. Nata V.D. - SP/123090
Prata Oognac de Meirelles - SP/133953
Corona Itaci Lancer - BB/3439 - lE

de Sta. Cecília - HB/SP-132094
Galeria de Sta. - bb/3637
ajatemala de Sta. Cecília - HB/SP-113695
Gota de Sta. CedHa - HB/SP-132076
Garça de Sta. CecLlia - W/1291
laçada do Grotao - SP/142474 ]
Geleia de Sta. Cecília - HB/SP-132093 ;
Guitarra de fWHHa

Camila Cit. Red da Ftelva - RM/1207
Goiania de Sta. ÇpciUa - HB/SP-113693
Cinderela Majority Red da M.-SPA44624

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anoe.
J.P. Dulce Pegassus Rad Ii«s-RAJ/907 - I£
Ridges-Vtood Ner Hazel Hed - BB/5374
F.L.F. Jardineira - aB/2727
São Slmão de NoénBLa - EB/5387
ciasse as - ̂  3 1/2 a 4 anos
Mag's Fltina Advanoer Bossa Nova-9/5049
Floradale loulou-Red - IflB/587
Waliut Crest Ned Faith-íted - lBB/594
Sui*iy-su Dairfy PJíi^get R.-BB/5148 - l£
►Verose Slgnet Patty Ited - BB/5143
QASSk GJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Demagogia Ned. Qrtiga V.D.-HB/SP-86759-IE
Myerose Ja^per Ruthie ited - BB/4913 - l£
Alfa Oelp Red da Malva - caB/617
tWin-Bluff AIDS Pansy Red - IBB/592
Faceira Ned Nico - »/SP-82613
V.D. Q^ria Mcnarch Alasca - BB/5158
Itoeetj:a's Nativa Cit. - BB/4069
Pereira Noticia Renovador - BB/5094
>Vexc6e Ace Pretty Red - EB/5138
Dalaata ttetelde da Franoo - SP/92190

PASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Artista Ned Nico - SP/32599 - LM
Biju da Franco - SP/77965 - IB
laura Don de Meirelles - SP/79125 - l£
Paraguaia Nad Nico - SP/82606
mouca Ned Nico - SP/62609
Vinsland Maxtjuls P. Red - IEB/593
EcS. tawntica Itoyal S.S. - BB/49S9
Pat^ do Morro - HB/SP-79851
EUery Cit. 121 Expert - SP/9057
Jullte ds São Slmão - 66297

rTAgap D - Adultas de mais de 5 anos.
HBGnã~itottlan3 R.do Heir.- Gm/289

Inga Larry Moore dc S.A.-

rinrifMa R. Bailarina V.D. - ro/SP-86743
Salcmã Scweroing Msg*« - oe/JIS - LB
BK'lACÍLffn Hancy Rad - IBB/161
EJ. Oplm Uoby S.O. - ffi/3864
ltaMlra'a Jocd&va - E8/3260 - I£
m^tmm Porchla - OD/3272
Júdl mnovador do SanfAm - fp/4104
•acMtJi I Bardino da Guanabara - 66653
BOMlra'» Mate» C.Rafloct.-08/4028 - lE
■qidi» Boyal Nlcx> - SP/60880
sdai pmgÊêmM ma sta. mis - chb/508
Annan F.L.F. - SP/51074
MUrcnioa Maple Lins - SP/72340

3(S 5.523 188,5 3,41 Luiz Viscardi
305 5.429 180,2 3,31 Luiz Viscardi
253 4.984 212,9 4,27 Usina Açucareira S.Cruz S/A.
202 4.649 149,2 3,20 Pedro Ccxide
231 4.353 143,9 3,30 E^edro Conde

Duas Qrdetiias (2x)

PO 2-3 65877 305 5.886 204,1 3,46 AntCTiio Bassoli
GC2 2-5 64918 305 5.414 187,7 3,46 Jciiannes W.N.Van de Groes-Hol,
Offi 2-5 66091 302 3.929 154,2 3,92 B.Luiz da Gama Monteiro

PO 2-0 66092 301 3.242 123,2 3,80 Eduardo Simonsen
GCl 2-5 65716 271 2.861 107,4 3,75 Nelson Gianpietro
022 2-4 60986 305 2.589 104,4 4,03 Carlos Thomaz Whately

PO 3-3 67031 305 3.609 U9,7 3 31 Antonio de Tbledo Lara Neto
PO 3-2 60290 304 3.053 100,9 3 30 Fransisoo Lcpes Filho
PO 3-0 66067 249 2.963 103,8 3 50 Antonio de Ttolec^ Lara Neto

PO 3-U 61420 305 5.383 169,8 3 15 Antonio Josino Mairelles
PO 3-U 60837 305 4.921 169,7 3 44 Geraldino Natal í^ureira
PO 3-9 61634 305 4.364 163,2 3 73 GeraldinD Natal Madureira
PO 3-U 61076 305 4.188 161,4 3 85 Geraldino Natal l-tedureira
PO 3-7 61279 305 1.989 75,4 3 79 Geraldino Natal Madureira

GC3 4-0 65259 305 5.812 202,9 3 49 Cia.Agri.Ind.Faz.da Toca
PO 4-1 58907 305 5.578 182,6 3 27 Antoiio Josino Meirelles

4-4 56677 305 4.839 180,2 3 72 Luiz Shehtman
PO 4-4 55192 305 4.465 192,2 4 30 Geraldino Natal Madureira

GC2 4-2 58399 283 4.302 147,1 3 41 Antonio Bassoli
PO 4-0 66999 305 4.131 152,2 3 58 Cia.Agri.e Ind.Faz.da Toca
PO 4-4 55962 210 3.216 111,8 3 47 Rcberto F. Cantusio
PO 4-4 65970 294 2.538 95,7 3 77 Esp.de Gabriel Dias Pereira
PO 4-2 56038 270 2.334 91,4 3 91 Geraldino Natal ftedureira

GCl 4-0 61977 159 1.873 77,3 4 12 NelsCD Braido

<£4 4-U 56335 305 6,798 209,2 3 07 Antonio BassoU
GC4 4-9 59358 305 6.399 260,9 4 07 NelsCD Brciido
GCl 4-7 55571 300 5.627 182,8 3 24 Antonio Josino Meirelles
GCl 4-9 61089 305 5.584 179,7 3 21 Antonio BassoU
GCl 4-6 56771 277 4,654 153,1 3 28 Antonio Bassoli

PO 4-9 54464 266 3.943 110,5 2 30 Luiz Visccjrdi
PO 4-9 57566 229 3.862 176,2 4 56 Eduardo Slmcnsen

15/16 4-9 53889 257 3.241 125,9 3 88 Fernando de Souza Toledo
GC2 4-U 51835 240 2.601 85,9 3 30 Jcsé Pedro C.L.de Ttoledo Piza
a:4 4-8 51650 175 2.348 79,4 3 38 Antonio de Ttoledo Lara Neto

GRB 9-€ 40433 305 6.747 208,9 3 09 Antonio Josino Meirelles
CM a:3 9-0 45147 305 6.722 279,1 4 15 Fernando José Santos

(£2 8-3 40780 257 6.110 205,6 3 36 C^.Vasco M.H. Arantes
4 ac4 5-n 50217 305 6.094 266,2 4 36 Fernando José Santos

a3 5-2 54435 305 5.710 170,2 2 98 Cia.Agri.e Ind.Faz.da Toca
(2B 7-3 44137 268 5.553 201,2 3 62 Luiz Shehtman

PO 10-8 38164 305 5.078 221,8 4 36 Fernando José Santos
PO 7-0 45529 245 5.019 170,6 3 39 Eduardo Simcnscn
PO 7-5 46321 305 4.816 199,7 4 L4 João José de Brito
PO 8-0 42241 305 4.809 174,8 3 63 Agro.iec.Sto.Isidoro Ltda.

021 6-4 49648 305 4.764 171,8 3 iO Esp.de Gabriel Dias Pereira
PCOC 8-1 41657 305 4.474 157,1 3 51 AiSianar de Sarros Filho

PO 5-1 5U36 280 4.424 165,3 3 73 Raberto F. Cantusio
Cd 7-0 46501 211 4.184 130,3 3 U Antcnio BassoU
GBB 7-10 41739 305 4.178 120,4 2 86 Luiz Viscardi
Od 7-10 44301 256 4.067 130,7 3 21 ETancisco Lopes Filho
022 6-6 48528 305 3.971 167,1 4 20 WaMir Junqueira de Andrade

72 Luiz Viscardi

39 Cia.Agri.e Ind.Faz.da Toca
69 Eduardo Siironsen
53 Cia.Agri.e Ind.Faz.da Toca
60 Antonio Carlos L.de A.e Outro
67 Pedro Octaviano Ribeiro
54 Antonio Bassoli
80 Luiz ShehtitBn
44 Amilcar Farid Yaniin
74 Carlos TticfiBZ Whately
58 Nelson Braido
74 Cia.Agri.e Ind.Faz.da Toca
34 Antcnio Josino Fteirelles
02 Amilcar Farid Yamin
77 Carlos Thcnaz Whately
84 Carlos Thcmaz Whately
03 Carlos Thcítaz Whately
84 r.aT-1«->g Thoraz Whately
63 Carlos Thcnaz Whately
59 Nelson Gianpietro
61 Carlos Thcnaz Whately
02 Carlos Thcnaz Whately
68 Luiz Shehtnan
09 Carlos Thcnaz íVhately
54 Luiz Sh^tnan

I



NOME DO ANIMAL

Neidi

Bela - SPA07465
E.L.V. RDyal Govemess - IBB/160
Glaucia Renovador SanfAna - 62180
Jardim de S. N. - 69984

Lane's Extaneiiia Jacks Wish - BB/3390
Rodela Sultan S.S. E.S. - SP/82214
Loveira Liflce's F.L.F.

Charrbourcy Expert
Clixlerela L. H, - SP/53702
Jaspe Lukes F.L.F.
Farturinha do Morro Vercte - HB/SP-79850
Granfina de Morada Nova

Raquel do Morro Verife - HB/BP-79859
J.P. flgar Cit. Peg.Red Sta.Inêz-BB/3526
Bentirdia

Zelinda L.H. - HB/SP-29606
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MR 64398 273 3.967 129,9 3,27 Antcnio de Ibledo Lara Neto
PC - 66448 305 3.715 '139,7 3,76 Fernando de Souza Toledo
PO 10-4 38165 124 3.596 140,1 3,89 Fernando José Santos
GCl 6-5 50024 241 3.440 109,9 3,19 Agro.Pec.Sto.Isidoro Ltda.

31/32 10-9 48638 208 3.399 108,2 3,18 Antcnio Bassoli
PO 7-8 50330 238 3.349 124,5 3,71 Guilherme e Décio M.Ribeiro
PC - 66466 305 3.016 U7,2 3,88 Cent.Paulista Agro.Pec.C.Ltda.

pax - 65218 262 2.850 100,0 3,51 Francisco Irpes Filho
PC - 43425 305 2.566 88,9 3,43 José Pedro C.L.de Toledo Piza
PC - 45836 239 2.515 91,1 3,62 A<£)enmr de Barros Filho

POX - 64833 303 2.472 82,4 3,33 Francisco lages Filho
QCl 5-2 55068 203 2.439 90,5 3,71 Fernando de Souza Toledo
NR 8-1 46247 253 2.375 85,9 3,61 Morada Nova Agri.e Pec.Ltda.

31/32 6-9 52509 238 2.228 82,2 3,69 Fernando de Souza Toledo
PO 6-9 49746 87 1.403 44,8 3,19 Luiz Viscardi
NR

- 65756 136 1.118 41,2 3,68 Fernando de Souza Toledo
31/32

- 66485 131 1.005 38,2 3,80 At^iemar de Barros Filho

Tcês Orttenhas (3x)

CIA^ BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Idalina Uiral de S. Fco. - A-21181

CLASSE CJ - <te 4 a 4 1/2 anos.
Holandesa Barcret de S. Fco. - 11969-c

ClAgE D - Adultas de mais 5 anos,
F.C.B. Boneca - 10892-C

Huiwood Midd^ - 10008-C
66532 305

47021 231

4,51 Mario Lopes Leão

4,91 Mario Lopes Leão

4,85 I-Êirlo Lopes Leão
4,11 Mario Lopes Leão

CIASSE AJ - até 2 1/2 anos.
Jerusa Highfield de S. Foo. - A-22286

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
S.A. E>qjressiva 7<? N^leão - 11726-C - l£
SanfAna Hcmesta 129 teritinho-12000-C

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
Brigitte Jequitlba Rey - 10260-C - l£
Palmeiras P. cebola

Pétala

Raça Parda Suíça (Sehwyz)
CIASSE AJ - até 2 1/2 anos.
Ilhoa Stretch de S.C. - 5507 - l£
Liberdade da Limeira

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Corcna Juruna Medalist - 206439

CLASSE BJ — de 3 a 3 1/2 anos.
Corem Be th Harry - 206450 - LE
naKriola Chip's P.S.Carlos - 305521

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anCB.
Hulha Corset de SÍo Carlos - 6242 - LM
S.C. Herança Doret - 6307
Havaiana II Dorset de S.C. - 4422
Creslnda Pluribus de S.M. - 5977

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Eld - 6095 - lE
Elecwjora - 6001

rfAfigR CS - de 4 1/2 a 5 anos.

Llfleira Bilulia (2iips - 5948 - i£

D - Adultsis de mais de 5 anos.
Adalpra"Di tava
Trudi - 5921
Extraviada de Scap - 1507
S.M. Morena Norvick Kadee - 5901
Cenografia - 2066
Jangada - 5029
!42LrtIia de Sta. Anézia - 82052

Raça Simental
CLNSSE D - Adultas de mais de 5 anoe.
Nivotc Haft FDlge - 1442
fíebrasca Motlv Magda - 1448

Raça Guernsey
CÍViSSE AJ - de 2 a 2 1/2 onos.
i"rj.ilq Rendeira Eldorado - 1078

Raça Dinamarquesa
CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

Man^odoüra São José - 613

Raça Red-Poll
CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
Pftgulha Primavera - 72S93

PO 2-5 67077 305 2.142 102,9 4,80 Mario lapes Leão

PO 3-10 53201 305 3.611 156,9 4,34 Mario Lapes Leão
PO 3-11 61530 272 2.369 106,0 4,47 l^io Lopes leão

PO 5-9 48240 305 3.282 156,9 4,78 Augusto Amelio M.Pâcheoo
NR - 65033 288 1.901 78,5 4,12 Albino í-Blzcne
NR

-

59859 192 1.693 80,8 4,77 Albino itelzcne

Duas Ordeidias (2x}

PCOC 2-3 64328 305 3.395 136,7 4,02 Carlos Cardoso de A.Amorlm
GC3 2-4 66088 217 1.859 75,4 4,05 Glovani Branquinho Grosal

PO 2-8 65975 305 3.587 131,9 3,67 Agro.Pec.Sto.Isidoro Ltda.

PO 3-0 63038 305 5.206 186,5 3,58 Jínilcar Farid Yaoln

PCOD 3-5 60548 235 3.190 124,5 3,90 Carlos Cardoso A.Amoriin

PO 3-6 59744 305 4.456 169,9 3,81 Carlos Cardoso A.Anorim

PO 3-9 60549 305 3.740 145,1 3,87 Carlos Cardoso A.Amorlm

PCOC 3-7 61713 285 3.631 136,2 3,75 Carlos Cardoso A.Airorlm
PO 3-U 66188 247 2.525 100,0 3,96 Cia.Agro.Pec.Sta.Maãalena

PO 4-0 59612 305 4.447 164,1 3,69 Agzo.Pec.Sto.Isidoro Ltda.
PO 4-4 55562 117 1.466 70,5 4,80 Agro.Pec.Sto.Isidoro Ltda.

PO 4-6 58458 294 3.385 150,1 4,43 Giovani Branquinho Grossi

PO 5-1 61376 305 4.160 152,7 3,67 tóalpra S/A.Agrl.e Oonercial

PO 5-2 47705 251 3.675 129,9 3,53 Agro.Pec.S.Brasileira Ltda.
PCOD 7-1 55748 267 3.534 127,8 3,61 Carlos Cardoso A.Anorim
PO 5-1 56290 305 3.154 139,0 4,40 Cla.Agro.Pec.Sta.Madalena

15/16 9-3 49412 305 2.763 m,4 4,03 Tasso Asstnção Costa
31/32 5-0 66436 305 2.602 99,0 3,80 Tasso Assunção Costa
PCOD 8-4 45045 172 2.051 83,4 4,06 Giovani Branquinho Grossi

Duas Ozdenhas (2x)

PO 5-9 52179 305 3.863 134,0 3,47 Carlos T.da S.e José C.ds C.T.
PO 6-0 54093 260 2.678 110,1 4,11 Carlos T.da S.e Jom C.éb C.T,

Duas Ordenhas (2x)

PO 2-5 66424 182 1.917 80,0 4,17 Bac.Siç.de AqJiilz ds Quaim

Duas Oiâsrtv» (2>0

PO 6-6 55333 305 3.954 159,6 4,03 O.Olavo Silva Barbosa

Duas Orderítas <2x)

OCl 11-U 365S9 305 1.915 72,9 3,80 Llvio Milzone

laCVISTA DOS CRIADORES Abril d» 1983



Raça Pitangueíras
CLftSSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Agiadecidirto (B0300)

QASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Ibcana (3.423)

CLftSSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Adela (C0029)

rr-aggp p - Adultas de raais de 5 anos.

Brancarana (2.914) - lü
Parcnha (H-624)
Salina (G-598) - LE

Msa (B0260)

Jurara - MíC-1107 - I£

{«oisidãs (9.483)
Rlzonha (2.743)
Nativa (G-479)- l«
Candeia (H-696) - U23 - m

Aliança (G-505)
Nocueça (H-392) - IM
Aguada (H-685)

Argonica (B>856)
Botirada (D-816)
Melancia (U-674)
Onestinha (G-680)
Buriti (6.961)
Divina (2-940)
Raiada (F-797)

/T AB» E - de nsLls de 6 <
rtave ~ "n-OBJ - IM
Kyvsta - N—114 - LM
Ouia
lanlte de Braeilia - 11-467
LKM - L-003
LijBoeLm - L-035
íris de Brasília - 0-630
tege - LrOlS
jUEWSm ds Bteailia - 0-6717
Hlatura de Braailia

cuam M - d» 3 a 3 1/3 mtom.
waige da oalciolanlin - 3072

OéBLM - d» 3 1/2 a 4 atnm.
FBSríGcalfliolandla - 21Ü

Duas Ordenhas (2x)

3-5 63449 293 1.858 79,5

4-1 58743 235 2.450 100,1

4-6 58725 296 1.871 80,0

_

54716 305 4.910 188,8

8-10 40515 274 4.146 151,8
9-2 40500 304 4.134 162,3
w 63472 . 305 4.023 109,9

7-4 65919 305 3.806 171,9
8-5 41552 293 3.715 151,1
9-0 43209 250 3.712 148,2

11-2 36698 305 3.694 163,5

MK3 7-11 66417 305 3.646 172,2

11-1 36506 305 3.614 152,6

12-5 31897 305 3.587 160,8

-

46323 277 3.558 150,2

46783 305 3.501 136,9

6-7 50920 305 3.470 135,4

7-10 43497 305 3.450 140,6

8-4 43212 305 3.440 139,4

8-2 54674 294 3.428 142,3
_ 68508 296 3.428 148,0
_ 48374 305 3.416 131,2
_ 54735 297 3.353 126,9
_ 50942 305 3.337 142,4
_ 54731 305 3.328 138,3
_ 56156 247 3.192 125,5
_ 44864 291 3.134 125,1

10-2 38480 305 3.050 121,2

6-2 52100 288 3.041 122,8
_ 46957 226 3.000 104,5

10-8 36378 302 3.000 124,4

5-9 52103 258 2.993 124,1
_ 50456 251 2.972 122,0
- 58707 305 2.955 123,1
- 46327 295 2.947 119,3

46823 243 2.873 115,4
8-0 45313 296 2.824 115,7
10-U 35947 250 2.816 124,6
B-1 41339 273 2.791 120,1
5-1 58722 305 2.757 113,8
- 52998 300 2.730 114,2
- 53839 299 2.706 110,2

6-9 44527 289 2.705 122,9
- 52791 215 2.598 105,9
7-9 43217 257 2.589 102,4
9-3 40503 233 2.569 101,7
10-8 36382 280 2.565 112,2
- 49804 278 2.524 102,3
- 60822 189 2.454 96,2
- 42973 297 2.450 98,1
- 53841 290 2.392 98,8
5-3 56174 260 2.386 96,4
10-7 36894 205 2.335 98,7
8-4 42483 231 2.327 91,8
- 56519 236 2.316 93,9
- 46322 272 2.258 102,5
7-2 52104 275 2.207 91,4
- 60363 295 2.148 95,6

PO 7-8 C0067 259 2.034 78,9
lO-U 36396 182 1.983 83,3
- 59631 267 1.934 81,2
- 50766 175 1.928 86,8
- 48387 247 1.852 79,9

7-1 43490 304 1.605 71,6
- 65354 157 1.570 69,6
- 64502 272 1.496 63,6

- 50927 174 1.301 55,7

Três Ordenhas (3x)

m 7-4 49670 305 5.697 223,2

MB 7-1 54124 305 4.819 189,0

m 13^ 35226 305 3.440 150,7

le 10-6 45152 305 3.331 164,4

NR 9-11 43753 305 3.316 148,7
m 9-5 43749 305 3.251 136,4
m 10-6 462U 305 3.184 139,4
m 9-8 41895 305 2.992 129,9

te 9-3 43330 305 2.858 144,1

NR
-

59168 181 2.007 101,3

Duas Qntehas (2l0

m 3-4 60764 228 1.271 52,2

rt: 3-10 64049 284 1.988 82,8

4,27 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.

4.08 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.

4,27 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.

3,84 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
3,66 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
3.92 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
2,73 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda-
4,51 Francisco de Castro Garcia
4.06 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
3,99 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
4,42 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
4,72 Francisco de Castro Garcia
4,22 Agro .Pecuária C.F.M. Ltda.
4,48 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
4,22 Agro .Pecuária C.F.M. Ltda.

3.91 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
3,90 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
4.07 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
4,05 Agro.Pecuâria C.F.M- Ltda.
4,15 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
4,34 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
3,84 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
3,70 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
4.26 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
4.15 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
3.93 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
3,99 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
3,97 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
4.03 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
3,48 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
4,14 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
4,14 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
4,10 A.gro.Pecuária C.F.M. Liada.
4.16 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
4.04 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
4,01 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
4.09 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
4.42 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
4.30 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
4,12 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
4.10 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
4,07 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
4,54 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda,
4,07 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
3.95 Agro.Peóiãria C.F.M. Ltda.
3.96 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
4,37 Agro.Pcxjuâria C.F.M. Ltda.
4.05 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
3.92 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
4,00 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
4,12 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
4,03 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
4,22 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
3.94 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
4,05 Antonio I4arins
4,54 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
4,14 Agro.Pecuâria C.F.M, Ltda.
4.45 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
3,87 Antonio Marins
4,19 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda,
4,19 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
4,50 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
4.31 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
4.46 Agro.Pecuâria C.F.M. Lttia.
4.43 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
4,25 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.
4.27 Agro.Pecuâria C.F.M. Ltda.

! Francisco F.' Barretto

í Francisco F. Barretto

: Francisco F. Barretto

i Resende Pcrcs

; Francisco F. Barretto

• Francisco F. Barretto

i Resende Percs

! Francisco F. Barretto

I Resende Percs

I Resende Percs

4,10 Gabriel Donato de Andrade

4,16 Gabriel Donato de Andrade

■  V V.N
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NQME DO ANIMAL
2
o

I f|'
M.

tí:
z MS:

f i
t  f
J.: ■t

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anc3s.
Acaja - M-7352
Residêncda - 1259
Restinga - R-67
Ripa - R-80
Rua - R-97
Rena - 1313

CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Manza da Calei oi andia - S-2890
Margô da Calciolandia - C-111
CIASSE D - Multas de 5 a 6 anos.
Maravilha Hiena Faizão - P-6948 - LM
Maravilha Hamonia Expoente - l£
Diana - S/2636
Peroba - 1118

CIASSE E - Multas de mais de 6 anos.
Pecadora - S/2633 - IM
Maravilha Fidalgo Daden - P-6933 - U4
Maravilha Gelatina Cachiitbo - IM
Bruna - H-7365
lelagarça
Dinêsnarca - A-8226
Nagana de Brasília - P-7468
Mssn^ - A-8264
Judeia - J-071
Magalhe - N-016
C.A. Laje - 1353
Fagulha
Noticia - 110
C.A. Oraoena
Figura - P-6169
Editora - 0-8484
C.A. Asia - 5289
Latina - O-0313

Girolando
CIAS^ E - Adultas de mais de 6 anos.
Brasília de Brasília - Brinco 21 - us

Raça Holandesa — variedade
CIASSE AJ - até 2 1/2 aros.
A.F. Fortaleza Sueca - B/5743Q - l«
A.F. Fortaleza Sofista - IM
A.F. Fortaleza Siria - B/57427 - 124
BW. Moreira Firaia - B/58435
Candelaria Bragança Pucu Ser.-SP/123018
—  3 - de 2 1/2 a 3 anos.
J.P.R. Maoedonia - B/53171 - IM
Sor. 5189 Carioca Rol.Mount.-B/56976
CIASSE M - de 3 a 3 1/2 anos.
R.C. Gêllis DeUght R Maple - B/51966

RE 4-1 47367 305 3.297 131,3 3,98 Arthut Souto Maior Filizzola
NR 4-4 65125 305 3.215 140,8 4,37 Suc.de Frandsoo F. Rarretto
NR 4-5 66143 305 2.742 124,6 4,54 Suc.de Francisoo P. Barrettp
NR 4-5 66140 305 2.044 105,3 5,15 Suc.de Francisco F. Barcetto
NR 4-3 66145 305 1.989 96,2 4,83 Suc.de Francisco F. Barretto
NR 4-2 65119 270 1.716 77,8 4,53 Suc.de Frandsoo F. Barretto

FE 4-11 56711 263 2.280 88,9 3,90 Gabriel Dcnato de Andrade
PC 4-11 64848 291 1.934 80,0 4,13 Gabriel Donato de Andrade

FE 5-7 65980 305 4.174 196,4 4,70 mnuel e José J.S.R.dos Reis
FE 5-10 60054 291 2.919 140,6 4,81 Manuel e José J.S.R.dos Róis
RE 5-8 66102 305 2.757 102,7 3,72 Arthur Souto Maior Filizzola
NR 5-1 60855 305 2.373 109,4 4,60 Suc.de Francisco F. Barretto

FE 8-4 53671 305 4.490 170,0 3,78 Arthur Souto Maior Filizzola
FE 7-9 56141 305 4.137 181,3 4,38 Manuel e JOsé J.S.R.âos Reis
FE 6-8 60055 305 4.020 181,1 4,50 Í4anuel e José J.S.R.dos Reis
ÍE 13-1 47791 305 3.828 150,4 3,92 JOsé Lúcio SEsenStet e Outrcs
NR - 54503 305 3.547 140,0 3,94 Arthur Souto Maior Filizzola
lE 6-8 61758 305 3.489 134,0 3,84 Arthur Souto MMor Filizzola
FE - 60576 305 3.129 116,2 3,71 Arthur Souto Maior Filizzola
FE 9-2 53670 305 2.782 109,4 3,93 Arthur Souto Maior Filizzola
NR 10-2 42076 305 2.782 125,5 4,51 Suc.de Francisoo F. Barretto
NR 7-10 48803 305 2.754 120,3 4,36 ^.de Francisoo F. Barretto
PC 6-3 58154 305 2.753 119,1 4,32 João Gabriel da C. Noronha
NR - 55516 304 2.660 145,3 5,46 Eraldo Oliveira Nascimoito
NR 7-2 50832 305 2.580 119,7 4,63 Suc.de Francisoo F. Barretto
NR 13-10 31484 305 2.445 105,9 4,32 Jorô Gabriel da C. Noronha
FE 7-4 45382 305 2.315 97,1 4,19 lasso Assunção COsta
FE 8-2 64454 301 2.253 100,8 4,47 Tasso Assunção Oosta
PC 16-9 25270 243 2.178 94,0 4,31 JOão Gabriel da C. Nozoiâia
FE 9-1 61213 263 2.083 81,1 3,88 José Lúcio Resende e Outros

Três Ordenhas (3x)

5.41S 228,9

II

prata e

PO
PO
PO
PO

QCl

- DIVISÃO - até 365 dias

branca Três ordei^ias (3x)

2-4
2-5
2-1
2-4
2-5

..... de 3 1/2 a 4 anos.
Sonita da Pituca - SP/98714 - LM
Marieta da Pituca - SP/98699
J.P.R. Lida - B/49382

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Fair-Hill Starbri^t ffary - B/48162 - IM
CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anc^.
A.F. Fortaleza Paleta - B/44017 - lm
WiUards Astro Nan - B/46473 - LM
CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
A.F. Fortaleza Novela - B/38796 - IM
Hungria Bela Cruz - HB/Í4G-26283 - m
Stohold Jan Mae - B/45101
J.P.R. Grljtipa - B/36767 - lm
Americana 0025 Sorana - HB/SP-63428
J.P.R. Insigne - B/39839

Anêlla Anrl
J.P.R. InovMmira - B/39836
Rol. 2573 Hiomlea Maud - B/42805

—- -—S A3 - até 2 1/2 anos.
Malhcirty 1912 Milestone Caracu-B/56S70-IM
P. OcLosa Rabada Viginian - B/4224 - IM
Panorama Bonanza - B/58418 - LM
S.J.T. Babilônia La<^ 2 Ro3atonã-B/56233
CAB. Segura Astronaut - B/56944
Roadevrlno Hoevc Larotto - B/56022 - LM
Jang. tfctmroberra r. Boot.
P. Orucurana Isabel Típgy - B/43428
S.G. Bonita Dloblo Bootxoakor - B/57276
S.Q. Bortioga P. Zaira - B/57535
Jong. mtraoDlor 0137 Honor - B/S8025
Wltnnr IvanhoS Suaan - B/58594

PO 2-11
PO 2-6

PO 3-3

PCOD 3-8
31/32 3-10

PO 3-9

PO 4-0

PO 4-8
PO 4-6

PO 6-6
POGD 7-9

PO 5-3
PO 7-5

31/32 7-4
PO 5-10

31/32 -

PO 5-11
PO 7-3

I  PO 2-5
PO 2-3
PO 2-3
PO 2-5
PO 2-5
PO 2-2
PO 2-2
PO 2-1
PO 1-U
PO 2-4
EO 2-5
PO 2-5

66242 365 9.301 316,9
66463 365 7.780 281,5
66241 365 7.704 260,9
66917 313 5.628 202,8
66555 365 5.089 187,4

66055 357 7.955 285,9
66318 365 5.949 221,5

66014 345 5.416 181,5

60052 365 9.464 274,2
58456 315 7.327 204,2
60641 332 6.652 243,9

59289 365 10.208 322,1

53729 365 9.946 376,0
54482 326 8.369 307,6

45929 365 10.370 368,9
56241 365 9.630 3U,7
55661 355 8.687 282,2
43606 365 8.607 323,1
50846 318 8.1S0 238,8
47866 365 7.993 288,4

52960 355 6.696 222,8
49235 324 6.403 246,8
55567 358 5.728 185,6

Duas Ordcrtias (2x)

66076
66323
66326
66419
66315
66348
66442
66009
66490
66270
67076
66G67

365
365
323
385
365
354
349
361
365
327
314
318

9.466
6.603
6.348
5.977
5.750
5.S38
5.045
4.837
4.0^
4.762
3,778
3.441

299,9
208.3
224,9
197,8
189.1
201.2
174.3
163,3
167,1
169,3
133,5
U2.3

4,22 Rubens Resende Pores

3,40 Fazenda Fortaleza Ibda.
3,61 Fazenda Fortaleza Ltda.
3,38 tazesnda Fortaleza Ltcía.
3,60 Qnil V4irth
3,68 Luiz Viscardi

3.59 Joaquim Polxúto Rodia
3,72 Udz Viscardi

3,35 Interagro S/H.

2,89 Geraldo Elgueiredo Ftobes
2,78 Geraldo Figueiredo Forfaes
3.66 itoaquim Peixoto Rocha

3,15 Angotor Oezário Riod

3,68 Fazenda Fortaleza Uda.
3.67 Fazenda Fortaleza Ltda.

3,55 Fazenda Rirtalesa Ltda,
3.23 Frondsao Dard M.Junqueira
3.24 Cláudio V. Rcfacxti
3,75 Joaquim Peixoto Rocha
2,93 Udz \4soardi
3.60 PoÍ2Q0tD Rocba
3,33 Angenor Oêzãrio Riod
3.85 .Ruqulm Peixioto Rocha
3,24 Angcnor Oezário Riod

3,16 Antcnino La Hotta
3,15 F^.Sto.H.da Posse Ag.P.Ltda.
3.54 DQtuild Grabor
3,30 Luiz Horâcio U.C.(£:: Mallo
3,28 OoOcglo Adventlsta Droallolro
3,63 GulUnunt: H. S- Calto
3,45 Fomando Alencar Pinto S/A.
3,37 Fos.StaJl.da Pocsa
3,45 Antonlno La Motto
3.55 Pnci^ia Mháçis Ltda.
3,53 Lolr Ahccnio dé Souza
3,36 Carlos jüborto J.latsjonn
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CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Jatcbã japonesa Hope I>ârsha - B/44038 - U
Fisi 270 Fulana Coci^it - B/54545 - IM
Jang. Ifaeda Lidia Boot. - b/54706
Bjydale Hcxáanan Star - B/54149 - I«
Califa Janete .Magnífico CSR.-SP/129977
Bciilada São Quirino - SP/117190
S.Q. Begun Gay tacada - B/56252
Jang. undeira 0148 Ast. - B/54820
P. Osoria ítecanbira Ideal - B/56922
Oiita 132 Marquis S.H. - HB/^-122531
Panorana I. Star Briosa - B/5&424
lAOiza Paicneer Panorêsia - SP/32158
S.Q. Barquinha Tabaquelra - B/54807
Candidata Isa ̂ fejorit^ CSR. - SP/129979
S.Q. Batavia Gay Uberaba - B/56249
FWL Magic Pabst Matt - B/55890
Benjoijn São Quirino - RAJ/1451
Canslia Sens. de Francis - SP/108838
Esfaelta Viiíodeca - SP/114045
Mslisio Eclipse Qiristnas - B/55686
Bcsieca Travessa de Rene - SP/121626
Biguinha São Quirino

CIASSE BJ - cte 3 a 3 1/2 anos.
Jang. Uma Ora Ccnb. - B/53547 - i«
Jatcbâ In^irada F. taffy - B/57491 - l«
S.M. Gal Hagen Boot. II - B/57381
D-461 fl<ÍBiral Ricxa - SP/130499
Ravena Lindley leiteira P.D.-GHB/944
Fisi 238 Qaeria Pioneer - B^4522
T-472 D. Ricca - SP/130521
CAB Nativa Hanlet Marquis - B/57679
Nelyo's Grada Citation - B/57357
Bobina Rocdcman Rene - SPA0832

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Panorana Abreus Araras - B/52373 - Ud
Iracema Lindley - 101990 - w
Iara Sucessor }«, - 117491 - m
^litação Hércules M.do P.D*A.-GHB/810
Adela São Quirino - a>/104984
S.Q. Africana Gecy Xacara - B/51971
Adrenalina São Quirino - HB/SP-1049B8
Bailarina Sta. Barbara - HB/SP-117918
Oiixera de V. Narceja - B/60442 - I>!
Aguardeite 41 Zion S.H. - HB/SP-101515-IM
Mairatá 22 D. Oiarm S.H. - HB/SP-101473
Seleta 422 D. Charm S.H. - HB/SP-101462
B^xjsa Mxnt. dos Confins - HB/SP-102969
T-450 R.C. Ricca - SP/130535
R.V. Efôrica Star - B/54754
ESd^tica R.V. - HD/SP-96904
Mentirosa Vlmodeca - SPA14069
Jang. tOcba i-üma Boot. - B/49106
E-442 Victor Ricca - SP/130511
Mellsio Daira P. Astrcnaut - B/41563
Joara Lins - SPA09831
âranjera 1060 Pineyhill Gloi.-B/53681
Ditosa A.F. 39 de Morada Nova

rTA.<^'=y CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Cm. Pekyy Royal Eiiperor - h/A9Tyi ~ IM
Crescentíread Gay Dora - B/49229
Wenâorfs Bootmaker Mae - B/49234
P. Rosafé Jr. — B/52219
Eí,yki'ti Nado ciC. M. Nell -0141890
p. Contadora Etosafé Jr. - B/S2224
Oola Vlncdoca - SP/94564
ItJtis 803 Meda M241 PBB -
DJí. BolíHbra Provinciana Boot.-B/60175

cS - de 4 1/2 a 5 anos.
PanoraoB Alasca II - B/48592 - LM

são Quirino - SP/84730 - IM
íiraldi são Quirino - SPA05002 - IM
PmoramB Gay Alameda - B/48603 - IM
Tosca Aatxonout SS. - H)/M3-29571
Amold Mnnas Startrok Abbey - B/47630
Jardim Carla - B/466S5
Eecrlta 4 Astronaut S.H. - 9^53
jmg. Balela Ostralra Pedriitf)0-B/45674
R.V. D&diva - D/47D54
Ciixlerala 3 Senator S.H. - HB/17-'85706
p. CDnjuiata Aatronaut - B/52222
PlritilMi OocU - a>/93652
COTip da MMda (M
tetfAoa Hballia 89 Ame - B/44B41
mclM tfe cavala - 109048
P. Cachqpa Mosafi Jr. - 8/52185

<3X1 u - Adultas de naia de 5 anos.
mrcua Ann Htrty - B/44415 - IM

CamU Rico M. - «/SP-87045 - IM
Oma Muxam JètobS P. D*Alho - GHB/552 -
a.M. Badaas» Clthegan Attrcn«st-e/404S9
8.0. Uüirwui r. Queixei» - 8/36794 - im

M  PO 2-8 66407 334 6.947 264,2 3 80 Sérgio Vicente Araújo
PO 2-9 66307 365 6.789 222,3 3 27 Renato Foga
PO 2-10 66439 345 6.765 190,2 2 81 Fernando Alencar Pinto S/A.
PO 2-9 66079 334 6.343 219,2 3 45 CAiilherms W. S. Caldas
GCl 2-10 66286 365 5.541 200,7 3 G2 João Assis da Rocdia
POX 2-11 66265 327 5.297 182,8 3 45 Pecuária Anhures Ltda.
PO 2-8 66937 320 5.274 188,2 3 56 Pecuária Anhunes Ltda.
PO 2-10 66440 365 5.247 173,5 3 30 Fernando Alencar Pinto S/A.
PO 2-6 66320 349 5.089 171,0 3 36 Faz.Sta.M.Posse Ag.P.Ltda.

POCC 2-8 65987 365 5.079 178,9 3 52 Cia.Adm.ttec.e Agric. Atagri
PO 2-7 66325 330 4.974 182,1 3 66 Donald Graber
GC3 2-6 66327 320 4.910 171,6 3 49 Dcnald Graber
PO 2-9 66266 327 4.834 176,5 3 65 Pecuária Anhxmas Ltda.
GCl 2-10 66285 365 4.614 174,6 3 78 João Assis da Rcciia
PO 2-7 66269 340 4.451 165,9 3 27 Pecuária Anhunas Ltda.
PO 2-9 66282 346 4.422 167,5 3 78 Arnaldo Mendes de Oliveira
os 2-7 66939 317 4.355 158,2 3 63 Pecuária Anhurras Ltda.
QCl 2-11 66052 352 4.324 142,0 3 28 Carlos Alberto J. Lohnann
GC2 2-10 66387 365 4.225 150,7 3 56 Haydeé Keutenedjlan
PO 2-7 66045 365 4.105 129,5 3 15 Ibrcio Elisio de Freitas

31/32 2-7 65974 365 4.097 138,8 3 38 Iteneé Ferreira Telles
PCCC 2-6 66941 316 3.741 141,7 3 78 Pecuária Anhumas Ltda.

PO 3-1 66443 365 7.519 239,9 3 19 Fernando Alencar Pinto S/A.
PO 3-1 66406 319 6.795 256,8 3 77 Sérgio Vicente de Araújo
PO 3-1 66312 365 5.855 198,7 3 39 José Mario Junqueira Netto
GCl 3-3 66526 343 5.558 187,6 3 37 íbndel e Eliezer SteirAirucb

OIB 3-1 61304 365 5.381 190,1 3 53 Alexandre Huseitann da Silva

PO 3-5 66906 312 5.207 145,6 2 79 Fazenda Shiqueno Ltda.
31/32 3-0 66527 336 4.828 173,2 3 58 Mandei e Elizer Steinbruch

PO 3-0 66314 334 4.557 163,5 3 58 Colégio Advaitista Brasileiro
PO 3-1 66038 365 4.118 141,2 3 42 José Ibrio Junqueira Netto

31/32 3-5 61352 323 3.523 116,9 3 31 Reneé Ferreira Telles

PO 3-6 61497 365 6.947 250,9 3 61 Dcnald (Sraber

31/32 3-11 66308 365 6.844 265,1 3 87 fbria Lúcia F.Silva Dias
PCOC 3-6 66613 319 6.667 236,1 3 54 Maria Lúcia F.Silva Dias
GHB 3-11 57150 340 6.241 205,1 3 28 Lisias Guineraes Alcantara

GCS 3-9 61119 341 6.199 210,6 3 39 Pecuária Anhimas Ltda.
PO 3-6 61514 320 6.042 198,9 3 29 Pecuária Anhumas Ltda.
GCl 3-10 60832 350 6.020 212,3 3 52 Pecuária Anhxanas Ltda.
QCl 3-10 66306 365 5.904 188,9 3 19 Renato E^oga

PO 3-11 67833 365 5.774 229,6 3 97 ESp.Adm.e Corércio Anna S,^.
PCOC 3-8 65988 365 5.647 200,1 3 54 Cia.Aídn.Tec.e Agric. Atagri
PCOC 3-9 66346 311 5.362 184,7 3 44 Cia.Adm.Tec.e Agric. Atagri
PCOC 3-8 60141 338 5.303 179,0 3 37 Cia.Adm.Tec.e Agric. Atagri
GCl 3-10 59709 319 5.254 160,8 3 06 Carlos Eduardo F.de B.Faria

31/32 3-7 66525 334 5.225 189,8 3 63 Mendel e Eliezer Steirtiruch
PO 3-7 66343 322 5.143 179,6 3 49 Hélio MDreira Salles

PCCC 3-11 66160 361 5.090 187,9 3 69 Hélio Moreira Salles
PCDD 3-7 61684 310 4.919 168,2 3 41 Haydeé Keuteitódjian
PO 3-11 61112 338 4.631 159,6 3 44 Fernando Alencar Pinto S/A.
QCl 3-7 66524 329 4.374 171,2 3 91 Mendel e Eliezer Steinbruch
PO 3-7 662G0 323 4.162 128,3 3 08 Mareio Elisio de Freitas
GCl 3-3 66499 365 3.498 131,5 3 76 Waldir Junqueira de Andrade
PO 3-7 61183 341 3.454 127,3 3 68 (Gabriel e Sérgio Simão
NR 3-10 60270 365 2.996 111,1 3 70 Merada Nova Agric.e Pec.Ltda.

PO 4-0 61264 354 7.300 263,9 3,61 Haroldo vianna Rodrigues
PO 4-4 57360 316 6.396 221,6 3,46 Carlos Alberto J. Lcitmann
PO 4-5 56750 312 5.504 186,4 3,38 Carlos Alberto J. Lchmann
PO 4-1 60540 365 4.876 168,0 3,44 S/A.Faz.Paraiso Agro. Pec.
PO 4-5 56862 316 4.828 154,8 3,20 Carlos Antenor Ccnscsii
PO 4-0 60541 362 4.827 169,5 3,51 S/A.Faz.Paraiso Agro, Pec.

FCOD 4-3 59720 333 4.801 173,8 3,62 Haydeé Keutenedjlan
PO 4-1 66517 365 4.654 145,1 3,11 Oswaldo Soler
PO 4-0 67054 312 3.906 138,1 3,53 Oswaldc Asam e Outros

PO 4-9 55942 361 9.867 307,8 3,11 Ibria j^aarecida P. Borba
GC5 4-11 55896 365 7.659 259,3 3,38 Pecuária Anhunas Ltda.
GC4 4-6 57384 316 7.584 257,9 3,40 Antonio Carlos L.de A.e CXitro
PO 4-6 57593 365 7.093 244,0 3,44 Dcnald Graber
GC3 4-6 56533 358 6.462 215,1 3,32 João Figueiredo Frota
PO 4-6 55613 348 6.096 199,5 3,27 Faz.Sta.M.da Posse Ag.P.Ltda.
PO 4-7 66368 365 6.013 195,2 3,24 Cla.Baptista Scarpa Ccm.lnd.

PCOC 4-10 56220 314 5.595 174,8 3,12 Cia.Adm.Tec.e Agric. Atagíl
PO 4-U 53318 365 5.548 148,9 2,68 Ftemando Alencar Pinto S/A.
PO 4-11 59041 327 5.476 186,9 3,41 Hélio Moreira Salles

PCOC 4-6 61998 313 5.058 165,8 3,27 cia.AAn.Tec.e Agric. Atagri
PO 4-7 58864 324 4.477 151,9 3,39 S/A.Faz.Parcdso í^ro. Pec.

31/32 4-6 60964 324 3.926 128,5 3,27 CarlOG Osvaldo Rosa Llna
m 4-6 56983 365 3.601 132,2 3,67 Morada Nova Agric.e Pec.Ltda.
PO 4-11 55496 319 3.465 135,9 3,92 Faz.SanfAna do R.Abaixo S/A.
oca 4-10 66431 365 3.376 129,7 3,84 Tasso Assunção Costa
PO 4-7 62501 319 2.660 92,8 3,48 S/A.Faz.Paraiso Agro. Pec.

PO 5-6 53036 365 12.738 371,7 2,91 Donald Graber

31/32 8-0 55670 365 9.672 367,4 3,79 Maria Lúcia F.Silva Dias

IM CMB 5-7 49757 316 8.646 264,6 3,06 Jacob Rosier Dutllh

PO 6-0 48261 365 6.547 249,8 2,92 José Mario Junqueira Netto
PO 7-6 43518 355 8.249 261,1 3,16 Pocuãi'ia Anhtx:bs Ltda.
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Sinking Sp. Winter Jill - B/44423 - IM PO 5-11 53736
Peruar Lola Triune Lollne - B/44404 - 1/4 PO 5-10 53735
S.Q. Vfentura Q, Satelite - B/38456 - 1/4 PO 6-5 48306
Decorada Paiwrama - affl/914 OJB 8-8 55060
T- 41 São Oairino - C5ÍB/730 <3© 8-5 41727
CTV Eliane Patsy Bootmaker - B/44083 PO 5-7 66296
S.Q. U^rela P. Malvada - B/37426 PO 7-10 43883
T.57 São aiirino - aiB/732 O© 8-2 42885
U. 30 são &iirino - SP/^5685 q© 7_5 48955
Caridosa 59 de Santana — 60379 PCOC 7—1 53832
S.M. Myra Pury Bootmaker - B/33750 PO 8-8 40280
CIV Eva Jaway Decepticn - B/39729 PO 7-0 51595
Jang. Petrolina Hort.M.Astr.-B/38975 PO 6-6 50415
S.Q. Uselpa Bapiso Ocarina - B/37419 PO 7-3 45162
Vantajosa Fidalgo do Paraiso-RP/41952-l/4 PCOD 7-11 43149
Atlhaia 3 Marquls S.H. - 74760 PCOC 5-7 50720
flraanda da Prata ^J
t^tilha H. PC - 66151
Ja^._Bcmana Marusca C^sule - B/42540 PO 5-11 49002

B/22671 ^ H 42769S^^da to3lva U Pcntiac^/39297 PO 6-11 99540
S.Q. Videira p. Qulliebe - B/38463 TO 6-5 36605
Escalada da Prata - 67602 li!
T  " b/37774 PO 7.? 48994Jang. Ola^ Garota Capaule - B/37154 PO 7-1 4 5 892
Qjarap. ESç)ectatic*i tonana - B/42257 PO 5 7
R.V. Dançarina TO 5-7 66301
Beca Bootmaker CAB - G©/315Licença dc Pau D'Alho - 49777 Lio 4oS^enue^C^7^^ 3 ^10 40569
S.H. Suprane 11 Enperor - B/42599 flS Sn??.
Astrud 804 Libra - HB/SP-64195 ->i 60138
Nícd's Levita Africano - B/43290 53105
Panamá - 85031 50206
Arjun 4J - SP/140598 f"'
Cblor Julieta - B/410S6 £"<-00 6-1 66248
Franciscana Cynder Mtwtv RnrVo_a/ii-í.*4:-i ?? 49156^Sali^te^lSSLS^ g Li
Faxina Flor - B/3846a ^ ^ 46152Oiirera de V. Eeter - SP/54812 og glj
Suzana Pedroassú - SP/56041 pc™ 6_o -.riÇ,

niana - B/36504 ^ iLs «i"J.P.E. Elrerita - B/31089 to Lt .«S,
R.V. Aloachofra - B/27446 pO 7-8 42765
curada lajrasa - 113301 ZJ "Z"Soraia Maple Lins - SP/72339 ^ |l! alZol
Asaunçac.chrisju>ar - SPA31878 31% Lf, 65959047 Alice - SP/100554 flL
Ninin Fija Hariana R.2721 - B/46570 TO 5-0 56168
R.V. cantarina ' " S . «Tif
P. Becoda Fidalgo - 8/26826 PO 3^09Itçetuosa 705 lom de Salto - 19387 qS M «066P. arcnzea^SuiMlitaticn - B/43904 to tl
P. Tijuca tee ann - B/33416 pO Lio 3^26

31/g n"
candeia Tebrasa - SP/U7351 31% 6 . 5^^CSB Nutrida Bcobnaker - B/41045 TO 1^5 48748Jaçana Chriaiumar 31% 48748
Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
PASSE flj - atê 2 1/2 anos.
All«rtina's M.Q. ©Illois - IflB/297 - LM PO 2-5 66355
OASSE BS - de 3 1/2 a 4 ai*3s.
Boêmia Duke Odette 0435 Sor.-SP/100038 PCOC 3-7 61275

D - Adultas de mais ^ 5 anos
rarSm Fancy Sanscn - IBb/390 Pq 7_5 50533
Amizade Presidente Standart - HB/SP-66916 PCOD 12-8 48735
Cenoura Standart - 66925 POC® q_2 46285
Juliana Standart - H8/SP-50647 oa 7-9 44998
Plan Alba Willlam Pronoter - BB/3608 PO 7-6 50685
BazzoAa Roland Dantcn - BB/3618 PO 6_8 51359

0 0
c .. • U .r

0
m Z 0 JS 0

PO 5-11 53736 365 8.097 264,3 3,26
PO 5-10 53735 365 8.152 256,5 3,14
PO 6-5 48306 357 7.967 267,9 3,36

om 8-8 55060 356 7.767 241,7 3,11
oc 8-5 41727 359 7.258 237,7 3,27

PO 5-7 66296 365 7.142 220,7 3,09
PO 7-10 43883 324 7.083 229,5 3,24

os 8-2 42885 352 6.851 234,3 3,42
OB 7-5 48955 350 6.612 222,3 3,36

PCOC 7-1 53832 344 6.737 221,3 3,28
PO 8-8 40280 365 6.567 213,3 3,24
PO 7-0 51595 342 6.498 217,8 3,35
PO 6-6 50415 358 6.489 203,6 3,13
PO 7-3 45162 318 6.379 215,1 3,37

PCOD 7-11 43149 365 6.235 207,8 3,33
PCOC 5-7 50728 337 6.198 234,8 3,78

PC - 66278 365 6.176 203,7 3,29
PC - 66151 343 6.131 229,1 3,73
PO 5-11 49002 365 6.077 177,6 2,92
NR 8-0 42701 337 6.060 212,5 3,50
PO 8-0 42769 337 6.001 204,4 3,40
PO 6-11 49540 365 5.965 220,5 3,69
PC - 66161 346 5.888 208,6 3,54
PO 6-5 38602 332 5.795 204,4 3,52

ac2 5-8 50235 340 5.766 212,8 3,69
PO 7-1 48994 318 5.762 178,2 3,09
PO 7-1 45892 361 5.644 193,8 3,43
PO 5-7 66301 334 5.584 178,6 3,19
PO - 66163 362 5.535 192,2 3,47

o© 7-9 42777 365 5.487 188,2 3,42
PCOC 8-10 40569 338 5.484 186,7 3,40

PO 6-7 51564 365 5.432 201,7 3,71
PCOC 8-9 40492 328 5.415 169,7 3,13

PO 5-4 60138 365 5.362 199,0 3,71
31/32 6-3 53105 330 5.250 147,9 2,01

PO 5-10 50206 341 5.158 158,6 3,07
7/8 6-7 49783 325 5.147 167,0 3,24

PCOD 6-1 66248 358 5.002 178,1 3,56
PO 6-1 49156 316 5.000 171,9 3,43
PO 5-9 64632 316 4.928 175,9 3,56
PO 7-1 46152 365 4.868 147,2 3,01
PO 7-1 47543 337 4.785 190,2 3,97

QC2 7-6 67806 322 4.785 181,6 3,79
PCOD 6-8 618Ó7 365 4.772 171,6 3,59

PO 10-5 42607 314 4.754 175,2 3,68
PO 9-7 38582 365 4.648 166,2 3:57
PO 7-8 42765 350 4.614 168,8 3,65

3,4131/32 6-8 65943 365 4.5U 153,9
GC2 6-6 48908 365 4.279 161,9 3,78

31/32 6-U 65959 365 4.218 153,9 3,65
PCOD 5-9 54844 313 4.019 136,2 3,38

PO 5-0 56168 337 4.004 148,5 3,70
PO - 66162 361 3.884 146,3 3,76
PO 11-6 37409 365 3.759 129,4 3,44

(331 5-7 56066 325 3.690 142,9 3,87
PO 5-2 56412 313 3.556 121,2 3,40
PO 9-10 39426 322 3.529 128,2 3,63

31/32 9-6 61899 365 3.282 128,0 3,90
NR - 66412 329 3.140 108,0 3,44

31/32 6-4 67228 330 2.995 107,2 3,57
PO 6-5 48748 308 2.729 93,7 3,43

31/32
-

66520 334 2.719 94,8 3,48

Duas Qcdenhas (2x)

QABSE AJ - até 2 1/2 anoe.
Nlco Bruna Fancy - BB/4433 - IM

CIASSE AS - «is 2 1/2 a 3 anco.
Paoeira etolta Mxiarch V.D. - SP/107423 - 1
Farofa e. Bragança v.D. - sP/123091 - m
Estória A.Li^t do Urrena - RW/261 - tM
Gbleada Arabela - SP/126476 - IJ4
Pintura Hamilton Nlco - SP/128161
Faxina B. Nata V.D. - SP/123090
Prata Cognac de MeircUcs - SP/133953
Goaoda dc Sta. Clecilia - Í1B/5P-132094
Caloria dc Sta. ceclLia - B8/5637
Garça de Sta. Oícilia - mJÁ291
Cata do Sta. Cecília - HB/H^I32076
Cuatcrrola dc Sta. Cocllla - m/SP-113695

PROPRIETÁRIO

Donald Graber
Dcnald Graber
Pecuária Anhunas Ltda.
Dcnald Graber
Pecuária Anhutres Ltda.
Guido FabrocLni
Pecuária Anhizias Ltda.
Pecuária Anhines Ltda.
Pecuária Anhunas Ltda.
Faz.SanfAna do R.Abaixo S/A.
José ^terio Junqueira Netto
Guido Fabrocini
Fernando Alencar Pinto S/A.
Pecuária Anhuias Ltda.
Rcberto Caliton de B.Barretto
Cia.Adn.Tec.e Agric. Atagri
H.Horãcio Cherkassky
Vicente Ferreira Dias Jr.
Fernando Alencêur Pinto S/A.
Pecuária Anhisies Ltda.
Hélio Moreira Salles
Cia.ASm.Ttec.e Agrlc. Atagri
Hélio Mareira Salles
Pecuária Anhuios Ltda.
H. Horácio Cherkassky
Guido Fabrocini
Ftemando Alencar Pinto S/A.
Calçados Paragcn S/A.
Hélio Moreira Salles
Colégio Adventista Brasileiro
Odilcn Nogueira e Outros
Colégio Adwantista Brasileiro
Cia.Adn.ltec.e Agric. Atagri
Cia.Adn.Tec.e Agric. Atagri
Itercio Elisio de Freitas
Yakult S/A.Ind.e Cotércio
Carlos Albeiix) J. L(±inann
Cent.Paullsta Agro.Pec.Ltda.
Lair Antmio de Souza
Carlos Eduardo F.de B.Faria
Colégio Adventista Brasileiro
ítergarlda Polak Iara
Elip.Aíin.e Oan. Anna S/A.
Alexandre Husemann da Silva
Antenor da Silva Andrade
Luiz Horácio U.C.de itello
Hélio Moreira Salles
Gabriel e Sérgio Slmão
Waldir Junqueira de Andrade
Oswaldo Soler
Carlos Alberto J. Lotcnann
Yakult S/A.Ind.e Canércio
Hélio Moreira Salles
S/A.Faz.Paraíso Agro.Pec.
Tasso Assunção Costa
S/A.Faz.Paraiso Agro.Pec.
S/A.Faz.Pareiiso Agro.Pec.
Tasso Assunção Oosta
Cêurlos Osvaldo Posa Lima
Gabriel e Sérgio Sijnão
Colégio Adventista Brasileiro
Oswaldo Soler

Três Ordenhas (3x)

365 7.101 256,1

326 4.286 146,9

3,60 Pedro Coide

3,42 Luiz Viscardi

3,59 AntcxUo Carlos R.V.Alneida
3,31 Christiano dos R.Meirelles
3,17 CSiristiano dos R.Mairelles
3,28 Qiristlano dos R.ftelrelles
3,31 Luiz Visceirdi
3,42 Luiz Viscardi

3,50 Antonio Beesoli

3.32 ciBj^l.e ind.Fas.da Tooe
3.49 da.Agri.o lnd.Ra.de Toe»
3.63 Antonio Carlos L.de A.e Outro
3,67 Pedro Octavlano Ribeiro
3,53 Antcnlo EOssoH
3,74 cia.Agrl.Ind.rax.da TOoa
3.33 Antonio Joslno Hairellee
3,77 Carlos Ibcraiz Vtiately
3,86 Carlos Mhately
3,65 Carlos Tticcaz Muitely
3.84 Carlos Tticrviz Wurtiely
3,83 Cariou Ibomaz Whatelv

REVISTA DOS CRIADORES Abril d* 198a



laçada (k> Gcotao - SP/1Í2A1A
Qaiania de Sta. Cecilia - HB/SP-113693

PASSE BJ - 3 a 3 1/2 anos.
Ridges Wood Ner Hazel Red - BB/5374

PASSE ES - de 3 1/2 a 4 anos.
teg's Fitima Advanoer Bossa Nova-^/5049
Floradale loulou Red - IBB/587 - 124
Walnut Crest Ned Faith Rad - IBB/^94
^Ve^ose Signet Patty Red - ffi/5143

PASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anca.
Alfa Gelp Red da Itelva - Gffi/617 - IM
TVin-filuff Amos Pansy Red - IB0/392 - IM
V.D. Ebria Mcnarch Alasca - BB/5158

PASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Artista Ned Nioo - SP/a2599 - IM
Paraguaia Ned Nico - SP/82606

rrAggP! D - Ai^iltas de nais de 5 anos.

Mãrímã~R3eland R.de Meirelles - ®B/289

Earincliffe Nancy Red - IBB/161 - IM

Newnhani Porchia - BB/3272
Judi Renovadm: de SanfAna - BP/4104
Seresta I Bardine da Guanab. - 66653
Triai Pegassus Red Sta. Ines - GHB/508
V^ercnica Maple Lins - SP/72340
Bela - SP/107465
Rodela Sultan da S.S. E.S. - SP/82214

Raça Jercey
rrafiPF BJ - de 3 a J 1/2 anos.
Idalina Üral de S. FCO. - A-21181

rrafig? p - Adultas de mais de 5 anos.
F.C.B. Bctieca - 10892-C

rr-at^R AJ - de 2 a 2 1/2 anos.
Jerusa Hi^ifield de S. Foo. - A-22286 PO

Raça Parda Suíça (Schwyz)
CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
cmma Jurana Medalist - 206439 - LM PO

rracaa? BS - de 3 1/2 a 4 anos.

Hulha Dorset de São Carlos - 6242 - IM PO
S.C. Heranaça Doret - 6307 PO

D - AÈiltas de mais de 5 anoe.
aAalpCT Oitava PO
S.M. Ptarena Norvldc Kedee - 5901 PO
Oawjgrafla - 2066 15/16
Jangada - 5029 31/32

Raça Dinamarquesa
aAffiE D - Adultas de mais de 5 anos.
Manjcdoura São José - 613 PO

15A6 2-10 67044 314 3.080 110,9
027 2-10 66063 360 3.003 123,4

PO 3-3 67031 314 3.716 123,3

PO 3-U 61420 365 6.168 194,8
PO 3-11 60837 365 5.800 200,6
PO 3-9 61634 323 4.381 165,3
PO 3-7 61279 325 2.092 79,5

OQ 4-4 56677 365 5.558 206,8
PO 4-4 55192 365 5.274 230,1
PO 4-0 66999 317 4.293 158,2

024 4-11 56335 355 7.068 223,9
GCl 4-9 61089 316 5.786 186,1

OS 9-6 40433 328 6.976 217,7
IM 0C3 9-0 45147 311 6.854 284,6
M 0C4 5-11 50217 361 6.681 289,1

GC3 5-2 54435 355 6.041 186,2
PO 10-8 36164 356 5.751 249,2

PO 8-0 42241 365 5.289 191,3
021 6-4 49648 358 5.164 188,2
POC 8-1 41657 320 4.694 164,9
OiB 7-10 41739 362 4.600 138,0
GC2 6-6 48528 365 4.520 190,6
PC - 66448 325 3.776 142,8
PC

- 66466 341 3.277 128,9

Três Ordeidias (3x)

PO 3-1 61099 365 2.713 124,5

PO 7-11 66532 316 3.375 164,0

Raça Red-Poll
D - Adultas de mais do 5 anos.

t-íKjulha Primavera ♦ 72593

Raça Pitangueiras
PASSE D - AAiitac dc mais de 5 anos.
Brancararvi (2.914)

naa (B0260)
ArgonioB (B-8S6)
Aliança (G-SOS) - IM
Grastlnha (G>680)
Nativa (G~479) - IM
Candeia (H-696) - 1123 - IM
Borinade (D-816)
Morusga (11-392) - IM
Raiada (F-797)
Benga (B-002)

I  (2.930)
Olat.) '1-432)

í: - Adultas de mis d» 6 i

fiTA} - > IM
Novata - N-114 - LM

QjU

lonive da IkMlUs - H-4«? - tM

mas Ordenhas (2x)

67077 311 2.184

Duas Ordenhas (2x)

365 4.314 156,7

339 4.763 182,8
311 3.814 147,9

365 4.769 176,0
322 3.261 143,8
319 2.824 114,5

322 2.746 104,4

Duas Ordenhas (2x)

S5333 339 4.218

Duas Ordenhíis (2x)

36589 325 1.968

Duas Ordenhas (2x)

329 5.025 194,1
365 4.416 127,0

365 4.114 161,2

365 4.024 170,9
365 3.875 157,6
313 3.791 167,8
315 3.766 177,9

365 3.720 151,6
315 3.705 166,1

365 3.657 140,7
365 3.564 148,5

329 2.915 122,4

329 2.847 117,5

Tris Ordenhas (3x)

NR 7-4 49670 331 6.123 241,6
NB 7-X 54124 352 5.221 210,6
MR 13-4 35226 365 3.975 173,4
te 10-6 45152 365 3.945 198,2

3,59 Nelscn Gianpietro
4,11 Carlos Ihcmaz Whately

3,31 Antonio Toledo Lara Neto

3,15 Antcnio Josino >teirelles
3,45 Geraldino Natal Madureira
3,77 Geraldino Natal Madureira
3,80 Geraldino Natal Madureira

3,72 Luiz Shehtnan
4,36 Geraldir» Natal ̂ tedureira
3,68 Cia.Agri.Ind.Faz.da Ibca

3,16 Antcffiio Bassoli
3,21 Antcnio Bassoli

3,12 Antcnio Josino teirelles
4,15 Etemartlo José Santos
4.32 Femai«i3 José Santos
3,08 Cia.Agri.Ind.Faz.da Toca
4.33 Fernando José Santos

3,61 Agro.Pec.Sto.Isidoro Ltda.
3,64 Esp.de Gabriel Dias Pereira
3,51 Adhanar de Barres Filho
3,00 Luiz Viscardi
4,21 Waldir Junqueira de Andrade
3,78 lemando de Souza Toledo
3,93 Cent.Paulista Agro.P.Ccm.Ltda.

4,58 Mario Lopes Leão

4,85 Mario Lopes Leão

4,80 Mario Lopes Leão

3,63 Agro.Pec.Sto.Isidoro Ltda.

3,83 Carlos Cardoso A.Airorim
3,87 Carlos Cardoso A.Anorim

3,69 AdaJíjra S/A.Agri.e Comercial
4,41 cia.Agro.Pec.Sta.mdalena
4,05 Tasso Assunção Costa
3,80 Tasso Assunção Costa

4,06 O.Olavo Silva Barfsosa

3,82 Livio Malzcne

> iVgro.Pecuária C.F.M.
' Agro.Pecuária C.F.M.
. Agro.Pecuária C.F.M.
I Agro.pecuária C.F.M.
> Agro.Pecuária C.F.M.
I ;^ro.Pecuária C.F.M.
! Francisco de Castro C

' Agro.Pecuária C.F.M.
I ;^ro.Pecuária C.F.M.
i Agro.Pccuária C.F.M.
1 Agro.Pecuária C.F.M.
\ Agro.FHícuãria C.F.M.
: Agro.Pecuária C.F.M.

3,94 Sue.do Frímcisco P. Barretto
4,03 Suc.de Francisco F. Barretto
4,36 Suc.de Francisco F. Barretto
5,02 Rubenc Resende Peres
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Llnozine - L-035

Laca - L-003

Uge - L-015
íris de Brasília - O-520
Jurussanga de Brasília - 0-8717

5 CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Re3i<fem:j!a - 1259 - IW
Acaja - M-7152
Restinga - R-67
Ripa - R-80

- R-97

CUSSE Q - Adultas de 5 a 6 anos.
Maravilha Hiena Faizão - P-6948 - IM
Diana - S/2636
Peroba - 1118

rrafiSP. v. - Adultas de mais de 6 anos.

Pecadora - S/2633 - IM
Maravilha Gelatina Cachint» - IM

Maravilha Fidalgo Baden - P-6933 - IM

Dinamarca - A-8226

Bruma - H-7365

Nagana de Brasília - P-7468
C.A. Laje - 1353
Mam^ - A-8264
Jüdeia - J-071

Nagalhe - N-016
Figura - P-6169
Ncjtícia - 110
C.A. Draoena

NR 9-5 43749 365 3.808 161,2

NR 9-11 43753 350 3.605 161,7

NR 9-8 41895 353 3.439 149,3
m 10-6 46211 315 3.289 143,9

RE 9-3 43330 365 3.236 165,7

Duas Qrãenhas (2x)

NR 4-4 65125 365 3.689 160,4

FE 4-1 47367 348 3.341 U6,0

NR 4-5 66143 353 3.100 140,9

NR 4-5 66148 352 2.285 115,4

NR 4-3 66145 358 2.237 109,1

FE 5-7 65980 348 4.421 212,9

FE 5-8 66102 365 3.096 118,3

NR 5-1 60855 358 2.715 123,9

FE 8-4 53671 365 5.101 199,1

FE 6-8 60055 365 4.380 200,1

FE 7-9 56141 324 4.189 186,9
NR _ 54503 365 4.103 165,1

RE 6—8 61758 365 3.942 154,1

FE 13-1 47791 315 3.594 141,2

FE - 60576 365 3.522 133,2
VC 6-3 58154 365 3.270 141,0

FE 9-2 53670 365 3.172 126,9

NR 10-2 42076 365 3.133 141,6

NR 7-10 48803 354 3.050 133,9

FE 7-4 45382 365 2.911 118,9
NR 7-2 50832 338 2.805 130,9

NR 13-10 31484 333 2.586 112,5

IM - UVRO DE MÉRITO

I£ - LIVRO DE ESOb,

4,23 Suc.de Francisoo F. Barretto
4,48 Suc.de Francisco F. Barretto
4,34 Suc.de Francisoo F. Barretto
4,37 RubQíis Resende Peres
5,12 Rubens Resende Peres

4.34 Suc.de Francisoo F. Barretto
4.07 Arthur Souto Maior FUizzola
4,54 Suc.de Francisoo F. Barretto
5,09 Suc.de Francisco F. Barretto
4,87 Suc.de Francisco F. Barretto

4.81 Manuel e José J.S.R.dos Reis
3.82 Arthur Souto Maior Filizzola
4,56 Suc.de Framdsoo F. Barretto

3,90 Arthur Souto Maior Filizzola
4,56 f^nuel e José J.S.R.ãos Reis
4,46 Manuel e José J.S.R.dos Rais
4,02 Arthur Souto Maior Filizzola
3,90 Arthur Souto mior Filizzola
3,92 José Ludo Rssside e Outros
3,78 Arthur Souto Maior Filizzola
4,31 João Gdariel da C.Koronha
4,00 Arthur Souto Maior Filizzola
4,51 ac.de Francisoo F. Barretto
4,39 Suc.de Francisoo F. Barretto
4.08 Tasso Assunção C3osta
4,66 Suc.de Francisoo F. Barretto
4.35 João Gabriel da CJtoxonha

Resultados Puriiais de Coniraie

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Çen- Dias
dé anus trule dé' Lêitõ

sangUê meses laeta^
iNOME iDO ANIMAL

Gi^u !'ldãde Ceh- IDiqs ^ ̂
da anos trolè de Uíte

sangue meses ilactaçlo

Raça Holandesa — varledadcr preta e branea
Dr .Carlos Alberto Júlio Ir
22/10/81. Regime de pasto c

Octagonda Fobes laâày PO
133 AUob 31/32
VAmdorfs Bcot. Mas PO
tiara db Francin 15/16
Panamã 7/8
Pitcira de Franclo 31/32
fftmdorfo Oonet Sally PO
«cmdorfc Gay Ideal Dowo PO
Vftrighcvolo Astro Arai PO
Crescentncod Tippy lUlcnt PO
Crcsccntmcad Gay Dora PO
Vícndorfo pancus Ouke Pr ido PO
Prlravura Rocuna iíevada Heoal po

Pricavera Ptlda Olgaa PO
154 Aiioc PCOD
564 Alice PCX30
Cibrcxtia Jaimo de FrandQ 31/32
Cathopa Soasm do Frande 31/32
CanLlú Scnsation de Francis OCl
CiCDlla Scroatlcm de Ptancio GCl
Ctnastra Kic do Prancio QCl
Cartola do Franclo 31/32
Oacpanholro do^prancio PGDD
Oontrorórnia de Prancio 31/32
Ow.-a Prlorlty do Prancio OCl
ClorloD Prlorlty do Franclo OCl
ftJghlíBm Brita Chlof Betoy PO
Ttl Twn star Jonot PO
tt\ Ttmm Ccnmandor Joan PO

tytlo Doot. nicái nan Po
Jodk Jct Strcio ttoncy PO
Coyno Panas Doot. Otdly Po
Franeio Aurora Urucara Quorln PO
Dalnds O.M. do Proncla PO
ITnmrlo Oartira Caforl PO
Outllhotolra de Pmncla 15/16
Csnoi s.M. do Franclo oci
(Ungwoy Kszvci» t:ovlxx! PO
Pandhaiíc Pcrforncr Ustta PO
Francin Oondcstta Urucarn S. PO

i.jaguariuna.Bst.de São Paulo.Oontxolo on

)ç5q supldientar. 2 ordcnhas.

4-6 79 202 13,0 3,24
6-10 69 156 14,0 2,70
4-5 89 239 19,0 3,44
8-1 59 137 13,0 3»71
6-7 99 262 14,0 3,67
6-1 U9 329 14,0 4,12
4-3 49 93 28,0 3,82
4-7 89 224 14,0 4,24
3-8 129 348 15,0 2,90
3-11 59 130 18,0 3,21
4-4 89 245 21,0 3,51
4-9 69 155 25,0 2,79
10-5 89 228 14,0 3,36
8-5 79 190 13,0 3,61
5-11 79 205 16,0 3,18
5-11 79 188 15,0 3,32
3-5 49 98 13,0 3,03
3-1 89 231 13,0 3,53
3-4 59 128 18,0 2,97
2-11 109 279 13,0 3,09
3-2 69 157 13,0 3,64
2-11 89 231 17.0 3,57
3-1 59 138 20,0 3,50
3-0 59 143 20,0 2.90
3-3 29 32 22,0 2,94
3-1 39 77 17,0 3,72
2-3 69 168 ^,0 3,32
2-5 69 154 21,0 2.63
2-4 79 218 14,0 3,44
2-5 69 167 10,0 3,16
2-5 89 243 13,0 4,25
7-4 09 222 17,0 4,00
5-0 29 43 28,0 3,27
4-6 39 69 23,0 2.04
4-3 29 44 25,0 2.68
3-5 59 161 19.0 3,40
3-6 49 100 25,0 2,70
3-0 19 29 27,0 3,13
4-3 19 23 23,0 2.77
3-5 l9 29 23,0 3.35

Prands Deslrce Bdna Perf. PO
Nahica de Francis POOD
N^xiva de Frando 31/32

2-4 19

8-10 19

8-11 19

23,0 2.82
25,0 3,13
23,0 3,71

Qr.Gullhosoo Halter Goarcs

5/10/81.ReglE» do pooto occ
Calda3.El3gl-<aQçú.E3t.de São Paulo.Oontrole ca
i ração stplcscntar. 2 caàtaiea.

Slnklng Sprlnqs Victor Rita FO 3-7 59 1S6 22,0 3,97
Slnking Sp.Stxurllng Lida PO 3-7 29 55 30,0 3.77
L. Rldgo Joy Rlzk PO 2-5 89 276 21,0 3,78
Bonorling Oonoandor Applo PO 2-8 49 105 21.0 3,16
Msrzy Llndy Oaylito PO 2-8 29 77 28,0 3,02
Rol.2420 Rofloctlon dt. PO 8-5 59 147 23,0 3,13
F.H.C. Althea Qlcaba Bxp. PO S-ll 59 174 22,0 3.00
Caldas Boot. Stor Alvoracli PO 2-3 «9 lU 23,0 3.36
caldas XV Star dlda PO 3-9 89 226 21,0 3.47
F.H.C. Aoarl Ocbora Mark PO 5-10 59 158 26,0 3.U
Caldos IV Stor Catarina PO 3-10 59 140 21,0 3,07

Ivis Rosas Qm, IdcOia ro 0-1 49 10 B 25,0 3.27

Wihiwapt t4.Elevatlcn Sunahirc PO 3-7 19 15 20,0 2.90
Slniang Stcrllng Lolgh PO 3-3 19 36 30.0 3,37

SJl.Jai;uollis) A.BootBOJcor PO 8-9 19 15 37,0 j,n
cnlrtna Pinayhlll Johdala PO 7-0 19 39 40.0 2.00
Nofmtra Cay Idçol do Caldas ac2 4-10 19 48 26,0 3,4S

finy IdCjãl dO CaldoS as 4-10 19 19 25.0 3,4A
PoUards Ccailo Hcd PO 4-4 19 20 28,0 3,10
Kaofood Stylcpadtcr dndy PO 3-7 19 55 33,n 3,.H
Roemtxca fàplc Anu PO 3-4 39 69 24,0 2.71

Soagulo Paijooto Rocha.ltatll»J0:9t.da São PcaLo.Q>Dtxolo Cbgicu
do j^tao oca rapo - 3 ocdaihos.

RoyttrooA fídy PO 14-3 39 86 21.0 3,49
J.P.EU£dv:âQa PO 3-5 49 119 30,0 3,CS
J.P.RMaring3' PO 3-2 39 86 21.0 3,02
J.PJl.Hara PO 6-4 99 283 20,Õ 3.47

PO 2-d 29 51 22,0 3,63
J.P.R.LoelBla ro 4-7 69 1C7 23,6 3,a
a»oim Piam AJlilly PO 9-6 39 88 M.O 3,50
J.P.R.Wo PO 4-5 49 148 21,0 Í.?7

ro »-l 29 53 25,0 3.7J
J.P.R3t3nallda ro 3-3 29 58 23,0 4,10
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RDclyn Elgvaticn I^oda
Hillards Astxo SnoiAiall
J.P.R.Negrada
J.P.R.li:MeIy
J.P.R.GiA>y
J.P.R.Neanênia
J.P.R.UU

J.P.R.Heureca

J.P.R.Joalhelra

W1 Ilcw-liBrraoe J.Fran
J.P.R.Iara

j.P.R.Hebraica

J.P.R.Jurocê
Nehla-Vailey G.Hiss BlUe
J.P.R.HcaenageB
J.P.R.Honrodez
C.Astro Rlswjc

J.P.R.MBe.Satã
J.P.R.Inmilada

J.P.R.lntUtuljKla
J.P.R.ttsgnitude
J.P.R.Nilse

J.P.R.Migueta
J.P.R.Loniea

_.P.R.Hêctiaa
J.P.R.Meuxe^
J.P.R.lúram

HíBiorsisrlngB Rsflec.Qtncrtt
J.P.R.tubsca
J.P.R.UjcI'
J.P.R.Noçatlva
J.P.R.Juasant»
J. P. R. HegU^DCU
J.P.R.Nagodata
j.P.R.Lotsca

Jaocfe Roetar Dutllh.CaBfdnas.Bat.âc São Paulo
de pasto ooo raçio siplaaantar. 2 ccderhas.

OctlMa Hucus I.P.D'AUio (30 6-2 39
Patroa Gsy laltalra <30 4-11 49
t^MruWM CMel Oferta P.O'A. CIB 2 9 39
Regra do Pau D'AlhD OD 3-4 39
NaiAlis do D'Alho POOC 7-1 39
P.D'Alho {«slnKi Aotr.Luz PC >3 29
Falr-lllll Ounloggln tuth ro S 4 29
Rniadi Star Pcrt.P.O'Alho QB 3-2 29
fiMra DtAol PaUciru P.D'A. QB 2 4 19
fkrSu Ploto IllXKli P.O'A. <30 2-3 19
Qiiarwp ►ifMnsiU.cn SaTlra PO 5-6 29
P.CAlho Raça Ast.Pursza PO 3-3 19
Sari0«»ti M.Oplnloss P.O'A. 00 2-1 29
Raslança Plato PTturvI.P.O'A. QfO 3-5 19
Mtx*w*y A.IMoat ConrU* PO 6-5 109
P.O'A.NnsU«snia A.Jsrater PO 5-1 109
P.D'A.6ifio«r« Qtiaf Ttmlm PD 2-1 69
Omata M.IdsogrmfU P.D'A. OB 2-3 69
LtMlra P«M D'A12k> <30 9-C 69
palasira IÍQot.lrd.P.O*A. OB 5-6 69
flelva ik> Pau CAlhO OB 2 4 59
•sslM ZV PJisiuma P.D*A. OüD 2-3 59
P.O*A<IU«b* TtliÉW Uu PD 6-9 69
pJl*JUforu n»iMn Usta PO 2 3 59

Mt.aBMfW K> 3-1 49
trnm m Nu ^'AUn <a 4-10 49

12-2 109 296 25,0 3,62
4-4 49 130 37,0 3,41
2-3 39 73 37,0 2,91
2-2 19 40 25,0 3,42
2-0 29 57 25,0 3,33
3-3 29 47 29,0 3,54
2-4 29 39 27,0 3,44
3-3 59 145 26,0 3,56
7-5 89 247 21,0 3,62
2-4 19 43 25,0 3,22
2-5 19 16 25,0 3,54
4-6 69 158 30,0 3,59
3-3 69 166 26,0 3,87
3-1 19 63 26,0 3,41
3-3 69 159 28,0 3,80
3-4 29 43 26,0 3,37
3-4 69 163 28,0 3,44
2-3 19 19 25,0 3,53
7-3 39 145 31,0 3,08
2-2 29 44 28,0 3,67
7-7 39 76 35,0 3,40
3-^ 49 117 26,0 3,54
2-3 29 54 42,0 2,96
3-7 39 75 34,0 3,40
3-3 29 57 27,0 3,02
2-6 69 166 20,0 3,95
4-7 29 32 38,0 3,18
5-11 19 14 27,0 3,41
9-8 19 9 30,0 3,78
5-3 19 86 28,0 3,23
8-4 19 6 28,0 3,42
4-2 99 250 21,0 3,05
6-2 69 163 21,0 3,58
5-10 39 78 44,0 3,08
7-3 99 267 20,0 3,78
3-9 19 U 31,0 3,22
4-9 19 37 28,0 3,42
8-2 39 80 31,0 3,19
4-4 59 151 26,0 3,42
4-4 59 134 27,0 3,82
5-6 19 8 28,0 3,55
3-7 19 11 23,0 3,43
3-0 29 54 22,0 3,71
7-3 29 74 24,0 3,59

4-4 29 56 36,0 3,43
7-2 49 139 33,0 3,23
2-3 39 84 23,0 3,57
3-7 49 286 24,0 3,69
8-1 109 305 18,0 3,78
2-1 49 171 18,0 3,77
4-3 59 128 30,0 3,37
6-11 79 210 26,0 2,36
5-3 49 103 29,0 3,70
3-6 79 202 29,0 3,21
6-2 49 101 29,0 3,26
7-9 29 64 40,0 3,29
5-0 69 176 30,0 3,43
3-9 39 38 33,0 3,15
7-3 59 110 29,0 3,42
7-4 39 72 32,0 3,85
3-9 49 108 26,0 3,27
3-2 99 257 22,0 3,76
6-8 29 81 33,0 3,32
6-6 39 75 33,0 3,27
3-5 49 1X6 23,0 3.54
2-3 29 43 24,0 3,29
3-2 69 156 20,0 3,62
3-10- 89 231 20,0 3,50
7-7 39 276 18,0 3,55
2-3 69 177 26,0 3,54
4-2 39 92 26,0 3,54

12-1 39 95 26,0 3,26
4-3 39 77 29,0 4,14
4-0 69 162 21,0 3,66
2-2 69 163 30,0 3,41
5-0 79 197 18,0 3,98
2-2 59 144 24,0 3,94
2-4 29 56 30,0 3,66
3-9 99 264 20,0 3,57

.Controle ea 07/01/82. Regime

87 35,0 2,74
83 26,0 3,32

207 20,0 3,38
207 24,0 3.19
197 20,0 3,53
206 29,0 3.33
198 26,0 3,39
205 23,0 3,68
205 23,0 3,03
166 20,0 3,85
161 33,0 3.03
258 20,0 3,20
257 20,0 3,03
242 21,0 3,39
240 25,0 3,33
239 25,0 2,89
233 22,0 3.45

5 23,0 3,34
5 26,0 3,11

76 19,0 3,55
98 18,0 2,81
91 23,0 3,40

104 19,0 3,04
U9 22,0 3,00

13 20,0 2,97
8 22,0 3,19

43 23,0 2,48
68 22,0 2,94

106 18,0 3,21

Moacyr Vicente e Outros.Jesuania.Est.de Minas Gerais.Qjitrole an 07/01/82.
Regime de pasto ccm ração si^lsientar. 2 ordenhas.

Jang.Redação Nltezol Filão PO 6-8 29 31 13,0 3,50
Jang.Regata ftignata Neâ PO 3-7 49 94 14,0 2,95
Jang.Transa Jugena Rabelo PO 4-7 29 40 18,0 3,54

Or.Miguel Luiz Antonio Hadolln .Atlbala .Est.de Sãs Paulo .Controle em 13/01/
82.Regime de pasto can ração sx^plenantar. 2 ordaúias

Cascata Scberana y - 15/16 5-0 19 14 14,0 3,32
C.R.Eleonora P.Adnirõd PO 4-3 19 20 14,0 3,15
Delza Sens.da Soberana GCl 4-1 29 35 16,0 3,35
San.G.Graoa Diab.Hijltus PO 4-6 29 46 15,0 4,23
C.R.Dubany Land. Charme PO 3-7 79 107 13,0 2,91

I-ârclo B.de Freltas.Brcqanga Paiilista.Est.de São Paulo .Controle an 04/01/
82.Regime de Pasto can raçao si^lanentar. 2 ordenhas.

Maria E.723 Dip.Isidro PO 7-2 19 5 23,0 3,34
Maria E.756 Dor.Danino' PO €-10 19 5 26,0 3,11
Melisio Elvlxa Zion Adniral PO 3-5 39 76 19,0 3,55
Nalena 550 M.D.Rcelanto PO 6-10 49 98 18,0 2,81
i^eia 552 Rael.Pelado FO 6-1 49 91 23,0 3,40
Melisio Diana Harb.Ztercus PO 4-6 49 104 19,0 3,04
E^onina Chuito Deli^t PO 6-5 59 139 22,0 3,00
Caricula Senator do ífeUsio GCl 5-10 19 13 20,0 2,9"
Ceres Seiator do Itelisio QCl 5-0 19 6 22,0 3,19
Arquelina 810 Idiara 31/32 7-U 29 43 23,0 2,48
índia P.liada de A.Juez GCl 9-0 39 68 22,0 2,94
[ãdiva Zicn Adnlral do M. OCl 4-3 49 106 18,0 3,21

Hélio Moreira Sal 1,es.Casa Branca.Est.de São Paulo.Ccntrole an 05/01/82. te
gime de paiHn <rtn ração «Mipi«Ti»rrt-ar-. 2 ordeiáias.

R.V.Dama Cincterela PO 5-2 89 224 15,0 3,65
R.V.Angelica PO 12-0 89 228 19,0 3,76
R.V.Edula Adaiastca: FO 4-1 89 224 13,0 4,30
R.V.EUana M.Boy PO 4-1 89 220 U,0 3,97
R.V.Celsa Zoraida {«cbre FO 9-U 79 216 18,0 3,64
R.V. E^ita C^sule PO - 79 215 18,0 3,66
R.V.Dina Olli Nctee PO 9-10 79 215 20,0 3,36
R.V.BaÍJ<ela PO 6-7 79 210 15,0 3,68
R.V.Dinamarca Marcus PQ 4-6 79 208 17,0 4,10
B.V.Andira' PO 8-3 79 204 18,0 3,55
B.V.Bduac^ Marcus PO 4-3 79 188 15,0 3,69

R.V.Efetiva i^lo PO 4-0 99 271 13,0 3,90
R.V.Aljova PO 4-6 99 271 13,0 3,87
R.V.Birüw PO 6-9 99 254 14,0 3,58
R.V.Cahriola PO 6-2 9 9 256 17,0 3,77
R.V.Dalmata Solai^ Bii^ PO 9-7 79 198 16,0 3,76
R.V.Poga COrlnto PO 3-1 79 208 13,0 3,80
R.V.ana Capai.ic PO 4-3 79 200 15,0 3,90
R.V.Bdacla Apoio PO 4-4 79 2O0 17,0 3,54
R.V.Dorete capoiio EO 4-9 69 184 16,0 3,76
R.V .Cantareira PO 5-11 69 179 20,0 3,58
R.V.Aiorctra PO 8-1 69 161 21,0 3,47
R.V.Dengosa Capsule PO 4-9 69 178 15,0 3,98
R.V.CãUa QIU CamJtótro PO 11-0 69 157 13,0 4.03
R.V.Carlnhosa Titan PO 6-0 59 126 15,0 3,06
R.V.Delicia PO 4-11 59 U6 18,0 3,47
R.V.Cinderela M.MartirtJero PO 11-3 49 % 14,0 3,03
R.V.Danüra PO 5-1 49 120 18,0 3,18
R.V .Delta Anazcnas Bii^ PO 9-11 49 96 26,0 3,30
R.V.Acacia FO 8-9 39 92 21,0 3,38
R.V.Cabocla PO 6-9 39 90 20,0 3.78
H.V.Carabina PO 6-1 39 77 17,0 3,^
R.V.<adad3 PO 6-0 39 73 23,0 3.41L
R.V.Darlere P ucu R-94 PO 10-6 29 53 19,0 3,40
R.V.cordezante PO - 29 62 20,0 3.88
R.V.Daga Delma de itol PO 5-9 19 37 20,0 3,31
R.V.Dacita PO 5-10 19 49 19,0 3,83
R.V.Altoza PO 8-11 19 27 11,0 3,91
R.V.Begonia PO 7-10 19 14 20,0 3,39
Pabiola Jurema B.Boy R.V. FCCC 11-0 59 128 21,0 3,U
Dalhfl R.V. PCOC 5-0 59 127 16,0 3,|3
C<4>ana R.V. FCOC B-1 49 99 23.0 3,31
Atrasaia R.V. FCCD 9-2 49 112 20,0 3,31
Ncsu do Caldas FCCO 6-4 39 85 21,0 3.41
K^a R.V. FCCD 4-10 39 71 16,0 4,04
CbiJTtira R.V. PCCC 6-3 19 22 18,0 3,47
Suzctc do Caldas PCO) 6-4 19 30 21,0 3,13
Medusa R.V, FCCD - 19 1 19,0 3.38
Acácia R.V. ICCO 7-6 119 311 17,0 3.48
Danaria R.v. EC - 109 280 16.0 3,31
Aríunguora dc caldas F<XD 9-0 129 256 14,0 ),«3
Cteiaia R.V. ICOC - 79 2U 14.0 ].|l
tCvla R.V. rcCC 5-0 79 202 17,0 |.|l
Eficácia R.V. rc 4-2 79 197 16,0 3.81

5-2 89 224 15,0 3,65
12-0 89 228 19,0 3,76
4-1 89 224 13,0 4,30
4-1 89 220 U,0 3,97
9-U 79 216 18,0 3,64
- 79 215 18,0 3,66

9-10 79 215 20,0 3,38
6-7 79 210 15,0 3,68
4-6 79 208 17,0 4,10
8-3 79 204 18,0 3,SS
4-3 79 188 15,0 3,69

4-0 99 271 13,0 3,90
4-6 99 271 13,0 3.87
6-9 99 254 14.0 3,56
6-2 99 256 17,0 3,77
9-7 79 198 16,0 3.76
3-1 79 208 13,0 3,60
4-3 79 200 15,0 3,90
4-4 79 2O0 17,0 3,54
4-9 69 184 16,0 3,76
5-11 69 179 20,0 3.50
8-1 69 161 21,0 3.47
4-9 69 178 15,0 3.90

11-0 69 157 13,0 4.06
6-0 59 126 15,0 3,96
4-11 59 U6 18,0 3,47

11-3 49 % 14,0 3.»3
5-1 49 120 18,0 3.16
9-11 49 96 26,0 3.»
8-9 39 92 21,0 3,M
6-9 39 90 20,0 3,H
6-1 39 77 17,0 3.n
6-0 39 73 23,0 i,«L

10-6 29 53 19,0 3,4»
- 29 62 20,0 3.ã

5-9 19 37 20,0 3,31
5-10 19 49 19,0 3.t3
8-11 19 27 U,D 3,91
7-10 19 14 20,0 3.5»

U-O 59 128 21,0 3.$l
5-0 59 127 16,0 3.0
B-l 49 99 23,0 3.31
9-2 49 112 20,0 3.31
6-4 39 85 21,0 3.43
4-10 39 71 16,0 4,04
6-3 19 22 18,0 3,47
6-4 19 30 21.0 3.13
- 19 1 19.0 9.3Í

7-6 119 311 17,0 3.M
- 109 260 16.0 3.3»

9-0 129 256 14,0 ).«3
- 79 211 14.0 3.19

5-0 79 202 17,0 3.11
4-2 79 197 16,0 a.tt
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NOME DO ANIMAL
Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NpMi ANIMAL

Gi^u Ididil
idè' 'âM'

isanp^ nièajWi

Çòfi^ Plãs
trote to Leite

lacta^

AldrEdba R.V. PCOD 7-0 69 180 26,0 3,20
Baiana R.V. POOC 6-10 59 144 19,0 3,46
R.V.Baidaâa PO 6-7 119 323 15,0 3,47
R.V.Cravlna E.Martindero PO 10-8 119 217 14,0 3,83
R,VJÜjava FO 7-9 109 291 13,0 3,96
R.V.Beta PO 6-7 109 281 13,0 3,56

Guido F^roclnl .Salto.Est.de São Paulo .Controle em 15/01/82 .Redime de pasto
ocm ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

Sm Bacana Boot.

SDI Catarina Zipp Prinoc
QPV Domitila Cit.R

CSV OQtte ̂ .Jojo
(5V Doniana Iv.Prince

®V Edith P.Doception
<SV Elica Ideal Boot.

GFV Elza Derrace Deo^}tion
CSV Eterca Rose Boot.

(SV Ellane Fatsy Boot.

GFV Elsa R.Maple
(SV Advalda Augur Deception
SV Esbelta Prlnoe Oent.

GPW Ffua Rode Maple
GFV Fanfarra M.Skylark
(SV Fofoca Caronado M.
(SV Fiúza Master Maple
Fu^azPrinoe Oenturion
(SV Ftancis Royal Perseus
Flamula Senator Prlnoe
GFV Famosa P.Maple
(SV Florida Plebe Prinoe

QPV Filoca Iv.Camaiqr
(SV Fachada Royal Sklark
(SV Galeota Rc^al Rodonan
(SV Gazua Honsi Boot.

(SV Garrxilice Dandy Boot.
(SV Ideía P.Rockman
(SV Itália Master Rodoien

PO 8-10 59 157 17,0 3,13
PO - 129 355 16,0 3,62
PO 7-0 129 341 19,0 3,80
PO 7-1 89 215 21,0 2,98
PO 7-0 59 128 21,0 3,25
PO 6-2 119 321 15,0 2,79
PO 6-1 129 343 14,0 3,73
PO 6-9 19 28 20,0 2,78
PO 6-6 49 99 26,0 3,12
PO

-
129 351 13,0 3,40

(SV.Eça Bucky Maple

PO 6-1 79 192 20,0 2,98
PO 6-2 49 116 10,0 3,02
PO 5-7 59 149 22,0 2,74
PO 5-10 29 75 14,0 3,48
PO 5-10 19 27 33,0 2,61
PO 5-9 19 7 22,0 3,32
PO 5-3 69 161 25,0 2,87
PO 5-7 19 2 22,0 3,U
PO 5-2 59 140 18,0 3,03
PO 4-11 79 208 21,0 3,91
PO - 79 200 14,0 3,00
PO 5-0 59 154 25,0 3,20
PO 4-8 99 262 16,0 3,30
PO 4-10 69 183 22,0 3,52
PO 4-2 99 257 25,0 2,62
PO 4-0 79 196 21,0 2,58
PO 3-10 99 251 21,0 2,91
PO 3-4 39 87 18,0 3,77
PO 2-10 99 263 20,0 2,52

PO 6-2 109 291 13,0 3,57

Carlos Alberto J.Ldimann.Jaguariuna.Est.ãe São Paulo.Controle em 23/01/
82.Regime de petsto ffrn raçãt3 sqplementcir. 2 ordenhas.

Lcmet Edna Jojo PO 8-0 19 19 34,0
Bagatela SM de Francis QCl 4-10 19 1 23,0
Carantxíla s.de Francis POCX 3-11 19 1 22,0
Chtçeta Pi^crity de F. QCl 3-7 19 12 23,0
Caçula Priority de F. GCl 3-6 19 10 16,0
Oelina P.de Francis QCl 3-4 19 26 15,0 !
Cinderela P.de Francis QCl 3-4 19 6 19,0
Ccarina P.de Francis QCl 3-3 19 32 23,0
Constantina Duke de F. POOC 2-2 19 19 16,0
Delicia Admirai de F. POOC 2-7 19 10 19,0
Dulcina Adcrais de Francis POOC 2-7 19 U 16,0
Vingway Marvex Ncvice PO 3-0 49 132 25,0
Righlawn Brita Chief Besty PO 2-3 99 271 20,0
Richlawn P.ideal Basbl PO 2-11 39 93 19,0
Tri-Itwn Star Janst PO 2-5 99 257 18,0 0
Chula V.Ad.Vianne PO 9-8 39 82 19,0 !
Loytle Bcot.Nick Man PO 2-5 99 270 16,0
Jotíí Jct Stream Nancy PO 2-5 119 346 14,0
Ooyne Farms Boot.Qnily PO 7-4 119 325 13,0
Arboira de Francis POOD 5-3 29 78 34,0 i
P.Aurora Uniceura Quarain PO 5-0 59 146 24,0
Kerchenhill "K-iune Mae PO 7-7 39 105 30,0
Raiarta saart de Francis PO 4-6 69 172 17,0
Francis Bartira Safari PO 4-3 59 147 20,0
Po^bank Perfcrrmr Lotta PO 4-2 49 126 23,0
Bisbilhoteira de Francis 15/16 3-5 89 254 14,0
rnpm s.ítertinho de F. QCl 3-6 79 203 20,0

S. de Francis 31/32 3-1 119 334 13,0
Camila Scns. da Francis GCl 3-4 89 231 17,0
F.Cot^tessa Urucara Seaman PO 3-5 49 132 20,0 !
Carola Mac de Francis POfX- 3-6 39 100 20,0
Cartola de Francis 31/32 2-11 119 334 13,0
CCcçanhoira de Francis . POOD 3-1 89 241 18,0
Chuva Priority de Francis QCl 3-3 59 135 18,0
Controvccaia de Francis POCO 3-0 89 246 18,0
ClarioQ P.de Franda QCl 3-1 69 180 15,0
Cecilia P.de Francis QCl 3-4 39 81 22,0
Cinira P. do Ftancis QCl 3-3 39 85 23,0
Dorolioa P. de Francis 31/32 2-11 29 55 13,0
Francis Ocsirec Edna P. PO 2-4 49 106 21,0
Itehica de Francis FOCS) 8-10 49 133 18,0
tlapcva da Francis 31/32 8-U 49 121 24,0

Dr.GuilheiEE vsdter Soares Caldas.mji-Guaçu.£_..
04/01/82.(tegirc dc pasto oom ração cupltsruntar.

Prinoc-sa Iv.Stor Caldas OÍB 4-10 19 24 33,0 2,99
C.Iv.Star Boxtiara PO 4-8 19 U 33,0 3,10
C.Iy.Ctar Arizona PO 4-7 19 33 22,0 3.30
C.lv.Stnr Luciana PO 4-1 19 29 32,0 2,88
Gin^ing S^inge S.Uda PO 3-7 59 146 28,0
tanííícpt M.Elev.Sundhine PO 3-7 49 108 23,0 2196
Ciftfting Sjçurintp S.lei^ PO 3-5 49 127 23,0
ítotvleM Eünator tially PO 3-3 29 33 29,0 2^44
Vlgo Bocky JcwDl PO 3-4 29 57 27,0 3,39
Srfl.Joquelinc A.Etoot. PO 8-9 49 108 25.0 3,00
C.Plncryhill Jarelaia PO 7-0 49 130 29,0 3.U
Rol.2865 O.AlcotonSra ro 6-6 39 88 32,0 2,59
liarray Mac E.Daylitc ro 2-8 59 168 24.0 3,05
ral.2420 Refl.Cltation PO 8-5 89 228 21,0 2,96
CaMas ivJiarojllna ro 5-2 29 60 32.0 3.20
Caldas Qay I.tldbrcza ro 5-0 39 75 32.0 2.80

Maestra Gay I.de cjiidan QC2 4-10 49 139 30,0 3,68
F.H.CJk:are'0âx3ra MSdc PO 5-10 89 249 24,0 3,42
Selado 116 Açucena R.Qqpercir PO 6-1 39 94 37,0 2,24
FJ!.CJ\zgentina Oalva Boot. FO 6-5 39 87 25,0 3,03
C.Iv.Star Querida PO 3-7 29 65 25,0 2,60
Taq Toqae Qip.Idâlia PO 8-1 79 199 26,0 4,20
Fbllarâs Canriit. Ned FO 4-4 49 109 25,0 2,23
Rowtree Joane PO 4-11 39 75 23,0 3,06

Colégio Adventista Brasileiro.StoJtearo.£st.ãe Sito t^ii»-fviiii eai; 21/01/
82 .Regime de saai-eistdsulação. 2 ardmduIS.

CAB Chief PO 2-4 49 128 U,0 3,46
CAB Peitara P.Foundation FO 4-3 49 109 19,0 3,92
Harjan Ka Eada PO U-0 49 128 22,0 3,29
Marquesa Ifelstar CAB POOC 7-1 49 104 22,0 3,28
CAB Sabedora Mentor FO 8-0 39 80 20,0 3,49
Etmdacbra F.F.CAB QIB 5-6 29 53 21,0 3,29
Baronesa Star POOC 6-1 29 47 22,0 3,52
Receita Oenturion CAB POOC 9-4 19 35 19,0 3,13
Surodana Raven Itxro PO 13-6 19 30 19,0 3,18
Nativa Ibmlet Marquis PO 3-11 19 8 16,0 3,59
Marjan Lonety Rag:i^:ple PO 7-4 29 45 23,0 3,24
CAB Tarifa Chief PO 3-9 39 T5 19,0 3,53
CAB Segura Astrcnaut PO 2-5 129 365 16,0 3,54
CAB Fiação Boot. PO 6-8 99 259 16,0 3,43
Beleza Hajority CAB GBB 10-1 99 283 14,0 3,37
CAB Manta B.Blacklasdc PO 2-7 99 280 14,0 4»19
Roseira »hple CAB OS 7-11 99 287 15,0 3,82
Carisma Bootmaker CAB QíB 7-4 99 285 15,0 3,63
CAB Turbina Oenturion PO 8-9 99 260 18,0 3,07
CAB Viveza Cit Jtazguis FO 3-0 99 257 13,0 3,60
Distinta Mcdel CAB QIB 10-8 79 199 17,0 3,82
Marjem Duna Tj»qr>i FO 6-10 79 207 15,0 3,58
CAB Folha Astrcnaut FO 3-6 79 199 13,0 3,96
M.Borhy-TBlstar FO 4-9 69 166 18,0 3,24
Marjan Ira Ttozbelle FO 10-11 69 171 15,0 4,49
CAB Nata H .Marquis PO 3-7 59 140 U,0 3,58
CAB Segura Chief PO 2-6 59 158 15,0 3,U
CAB Tarinha fhiof PO 3-6 59 159 15,0 3,42
Marjan lUla Star FO 9-11 59 151 15,0 4,32
Cafusa Oenturion CAB GHB 6-4 79 216 19,0 4,05
CAB Sauna Oenturion PO 9-f 79 a)l 15,0 4,07

Elge Agropecuária1 Lbda.Piracaia.Est.ãEi São Paulo.Ooptrolo ea 11/01/82.ftxd
mo da pftatO Zação suplenentar. 2 <irãehhas.

J.P.R.Bfigênia FO 10-4 » 38 20,0 4,53

J.PJt.Flôr PO 9-3 49 121 15,0 4,09
J.P.R.Grilhata PO e-i 29 28 22,0 2,87
J.P.R.IsIanita FO 6-3 29 55 22,0 3,12
Sanluci Qtt.Ester Prcst. FO 5-6 69 163 22,0 3,28
Sanlud Pajarera Faca Pret. FO 5-5 59 146 21,0 3,58
S.Viznaga Vina Norbei-bo FO - 19 3 23,0 2,87
Alegres Civica G.Bcoa FO 5-3 69 158 16,0 3,17

Realiâaâ*8 (Etra Ast.Uma PO 5-4 19 25 29,0 3,08
Engkis Empada Boot.EBColta PO 4-11 49 95 19,0 3,12

Realiãaã's D.Acaces Arana PO 4-5 79 ^4 17,0 3,06
Enykls Bspinaga C.M.B. FO 4-7 69 157 19,0 2,84
Ttiani Incsl C.B.Inic. FO - 29 37 ^,0 2,60

Visbel Argentina FO 2-7 TV 209 D,0 4,16
J.P.R.Insolada PO 6-4 59 ISl 17,0 2,71
J.P.R.Nadir PO 2-S 49 117 15,0 3,00

J.P.R.Namorsdaira FO 2-7 49 101 15,0 3.05
J.P.R.Nana* FO 2-5 49 121 13,0 2,68
J.P.R.Nondaia FO 2-4 59 148 13,0 2,73
J .P. R.NapoIitana PO 2-5 49 121 1S,0 3.U
J.P.R.Natursza PO 2-4 49 112 13,0 3,06
J.P.R.Negra PO 2-4 29 59 16,0 3,32
J.P.R.Nogrote PO 2-2 59 125 15,0 3,12
J .P. R.NeccssJÚia FO 2-4 59 128 13,0 3.38
J.P.R.Nitzcira FO 2-2 29 30 16,0 2,90
J.P.R.Fecunda PO 8-6 79 201 14,0 3,56
Visbel Anita Rodonan PO 2-7 49 101 13,0 3,^
J.P.R.JudiciQ^sa PO 5-4 19 26 20,0 4,36
Confins Divina Júpiter PO 2-7 49 97 13,0 2,72
Rendeira M.U-ígua P.D'Alho OQ 3-4 59 U1 IB.O 3,33
Re^ca do Pau D'Alho (SB 3-5 ÜV GB 17,0 2.91
RLçiia Qay Odriana do P.D'A. (SB 3-3 19 7 16,0 2,71
Siracusa do Pau D'Alho 0C5 2-0 59 17,0 2.74

Afonso MogvBira do Ftoitas.ltaplraJ^t.dc Sno Paulo.OonttolQ cm 20/01/82.
tegime do pasto oom ração suplcrrnntar. 2 ordenhas.

C3ôlla .>ümDdci PCCD 7-5 59
Delicia Parorama aC2 9-7 29
Hiwpba Qesta P.da Possa GHB 5-5 19

L3S 18,0 3.40
40 20.0 4,47
U  19,0 3.03

CarlcQ Osvaldo Rosa Uiai. Jazdlin^Iia.fôt.& Sâo Paulo .Controlo cn 20/01/
Q.ReOli^ ̂  pasto oxi cupímctttor. 2 ordextfns.

Queimada Oorli 31/32 4-^ 29 55 18,0 3,47

Ugoira Oerli PCOO 9-S 49 123 15,0 2.65
Ouera 561 Agranlada Syolxü PO 5-2 79 285 17,0 3,25
Ucct D.LorkKana ro 7-i 109 313 15.0 4,08
Plndoram Oorli 31/32 5-7 19 27 19,0 2.73
guisada Oorli PC - 29 50 15,0 3,02
Noronha Oorli 31/32 70 19 52 17,0 2,M

Carlos Asam o Rubens AsJD.Csp.Sto tto PiníKil .r^ít.do sSo Píaile. Contraio t
29/01/02.Aegioa do posto oaa ra^ euplasaitar. 2 oídenhas.

MoUi4ia 494 ValTMru WQO 5-10 <9 119 16,0 3,03

Antártica Kaidi Valsuru 002 2-9 19 4 15,0 3,11

Jhllota 482 tAalcuru 31/33 0-4 19 Q IS.O 3-64

Gaiola da Farenlinha PODO ÍK9 69 161 13,0
B.34 do castelo <C1 5-7 19 71 U.O

Ddxqulrhn Volmru 15/W 0-10 29 41 17,0 J,

P. 34 do Coâtolo oa 4-<. 39 74 13,0 3.74

REVISTA DOS CRIADORES Abril do 1982 m



Ida da Qdi^çara
da GUayçara

Pegl 440 Valiauni

Haydse Reutenedjian.Espeto.
82.Regime de pasto can raçao

Fsranftalnea Vimodeca PCCX)
Sonata Qcp. de Calto GC2
Atenas ZZ FOS

Cai. Cai Vimodeca Gd

Franoesa vimodeca FCOD

Deusa ViCDodeca GCl

Dengosa Vimodeca OCi
Divina Vimodeca FCCD

Daar Vimodeca fyi

Belinha Vimodeca HR

Bmchinha Viiudeca POOD
Baroarcdla vimodeca FOOO

Carla Vincdeca 31/32
Ourlnhosa Vimodeca 31/32
Iria Vimodeca POOD

D'Acare Ro6ate*ViBOdãca OCl
K.Son Vimodeca PCDC

Fas de Ccnta vimodeca 31/32
a«i'17 do Pirati GCL

Vimodeca OCl

Carnaval Vicodcca 31/32
Cisne Vimodeca PCOC

Cyballe Piracicaba Reflec. PO
Onwfei,» Vimodeo 31/32

Vimodeca POOD

do Pinhal.Bst.de S

siçilenEntar. 2 otc

208 17,0 3,30
143 14,0 4,27
71 18,0 3,68
20 16,0 2,76
9 14,0 3,36
40 15,0 3,69

104 14,0 3,36
146 15,0 3,47
168 13,0 3,78
258 17,0 3,65
147 13,0 3,46
88 17,0 3,67
112 15,0 3,71
131 15,0 3,75
157 15,0 3,91
160 13,0 3,72
86 13,0 3,21
88 16,0 3,14
139 14,0 3,15
232 15,0 2,86
146 15,0 3,89
232 14,0 3,36
70 16,0 3,50
95 17,0 3.92
256 14,0 3,70

Ooirera de Virac.Papota
P^ilha Quirera de Virac.
l^eneza Quirera de Virac.
Branca Quirera de Virac. 1

Judite Coronet Tereca
Tereca Jussara Corcnet

Desordenada Q. de Viracppos
Forasteira Q.de Viracopos
Fiorlta Q.de Vira cepos

Antônio de Siqueira.Vila Nova Cadioerinha.Est.de São Paulo .Controle e
01/82.Regime de pasto can ração siçlementar. 2 ordei4ias.

229 22,0 3,23
198 19,0 3,26
217 19,0 3,78
238 14,0 3.74
365 15,0 3,54
269 24,0 3,59
201 21,0 3,67

239 13,0 3,88
200 16,0 3,36
190 25,0 3,04
176 30,0 3.U
179 19,0 3,66
169 20,0 3,27

184 19,0 3,47
194 14,0 3,86

173 21,0 4,00
347 19,0 3,34
246 21,0 3,48
213 17,0 4,01
315 20,0 3,48
350 14,0 3,83
240 23,0 3,16

ItiTHncy Mesinha da S.S.A.

Qulstisio dos Reis Mstrelles Neto.São SiinDD.Est.de Sao Paulo .Controle an
OS/OI/82.Regime de pasto oan ração suplangitar. 3 oxdenhas.

luva Lnder Stoidart PCOD 10-2 29 59 25,0 3,30
Angon OarU 31/32 9-10 19 13 22,0 3,62

Escola Siç.âe Rgric.Luiz de Queiroz.Piracic^».Est.de São Paulo. Controle
Oi 07/01/S2.Regime de pasto can ração suplementar. 2 ordenhas.

Esalg Quality ChBm FO 3-9 99 260 11,0 4,09
Esaiq Sand Ideal PO 2-4 39 235 12,0 3,83
EsíOq Patrícia CeU PO 4-11 89 236 14,0 3,50
Bsalq Queer Star PO 3-6 79 202 10,0 4,80
Bsalq Seal Astrcnaut PO 11-3 79 186 10,0 3,57
Bsalq Questar Astrcxiaut PO 3-7 79 185 11,0 2,90
P.Z.L.Q.CIâaUaca StyloiBster PO 6-2 69 174 15,0 3,55
Bsalij Petunia PO 5-7 69 156 13,0 3,30
Aearl Querela OvadoD PO 12-7 29 46 17,0 2,95

Oeraldino Natal HKtireira.São Rcque.Est.de São Paulo.Controle em 12/01/82.
Itogime de pasto ora ração a\ylementar.2 ordanhas.

A.F.rtstaleta Naca PO 6-6 5i9 130 19,0 3,17
A.P.Rxtaleza Paixão PO 5-5 59 126 16,0 3,24

Ntlson Glt^Jdatro.Aguas^de L>lndQla.B8t.âe São Paulo .Controle e
ds pasto ocn ração suplcmortar. 2 orãertws.

RsxJtita M.Orotio 31/32 - 49 102 12
Nevada (kotÔD POOD - 19 30 15
Bonscs Ckotào PCCD - 29 43 20
Mra ârotio 31/32 4-10 19 2 17
3 F PO - 19 18 17

1 20/01/82.Begloe de pasto

Bifi.Rita.s aas.Aiios S/A.VaUrhca.Sst.de âo Paulo.Oontrole «
de psabo ocn ração siylessnttf. 2 ordenhas.

Lxsn áP V. PCCD fr-U S9 183».u 89 183■tspt» Quimera de V.
$tirsrs dm Vljac.Kll*
Vtara OaLnrs de vusc.
ltt|iurliM OLtlnons ds VLrsc.
OUrsrs ds v.MsMds
Otflnra d» v.Mrs*
OiABsr» 4e v.lMjsu
Om» Qiimsra de vicsc.
0^4«ai ds virso.iiaciA
JpflÀlitM Oulrsrs ôt Virsc.
QSimD» ds virac.tMlela
Mmim 4» virac.Irwuã
mljT** ^ yirac.PadãrOM
OM dgt Virar.
9Utrs 4i Vtrsc.ftisrüls
jHMoi guliw* de vixsc.

24,0 2.98
3-4 69 187 22,0 3,43
3-4 69 169 24,0 3,36
3-1 69 188 21,0 3,36
3-9 S9 163 20,0 3,24
8-10 59 160 22,0 3,65
4-1 9P 149 19,0 3,40
3-5 39 78 32.0 3,15
2-U 39 U9 21,0 3.50
3-1 39 116 20,0 3.63
3-0 39 lU 18,0 3,26
5-2 71 21,0 3,26
2-10 9 71 26,0 3,12
8-10 jp 64 31,0 2,78
3-9 V» 56 36.0 3,32
3-4 19 22 30,0 3,40

Geraldo Junqueira de Andrade.Sac
le en 12/01,^2 .Regime de pasto c

ruTtaoor da Barra 31/32 1
Holandia Slingerland G.15 GCl
raaenda G.J. 31/32
Jardinista G.J. 31/32
Sling Janna 5 PO
Vilamar II G.J. 31/32
-Africana G.J- 31/32
Luneta de ra€lna GCl
Za-nata P. da Barra OCl 1
1-tolandia Horizcnte Pukkie 31/32
Bélgica G.J. ' 15/16
Jaqueta C.S.B. 31/32
BrsTB G.J. 31/32
Calclolandia Fleet Fúria PO 1
Queixada da Barra PCOD 1

Inimiga Cocford m.L.
Graziela Rancho M.L.
Vestala R.Jr.do Paraíso
Doneli Seven do Paraiso
Julita First MilUcn M.L.
Iona'RDsafe'Jr .M.L.
Catua'Jr. M.L.
Blcxjta Ccwnalanc do P.
Jaguaribe Ivanhoe'M.L.
Gardênia XAndle^ M.L.
Juanlta Ivanhoe M.L.
Itatinga
Juju First KiUicn M.L.
Jarrinha
Lavlnia
Jardinelra First M.M.L.
Edna Dlplaiâta H.L.
Canela Rico M.L.
p.Oiacota Fidalgo
Centúria R.Jr.do Paraiso
Intriga Ultranar M.L.
iDfjeratriz Jr.M.L.
Jacutinga Calculator M.L.
Engonadeira Centauro M.L.
Chicarola
Grana Rancho M.L.

Itaparica Qxfozd M.L.
Itália Rancho M.L.
Façanha Rancho M.L.
I\'ete Sucessor M.L.
Ancora R.Jr.do Paraiso
Itapoã Suceaaor M.L.
Itaperva Ocford M.L.
Entoaica R.Jr.do Paraiso
M.L.Jooninha F.Million
Ida Sucessor M.L.
Balalaika Jr.do P.
Ilha Kit Builder
Geodoêia Jr.M.L.
Jaig.First KLUlon H.L.
Joga Saven JJt.L.

Scaaniiw Agiooeres.Sta.Cruz das Palmiras.E8t.de Sao Peulo.C
01/82.Regime de pasto oon ração suplementar. 2 ordsnbaa.

i. OCl 1-8 29 55
GCl 2-7 39 92

A.G. POOD 9-2 109 313

283 14,0 3,69
236 17,0 3,50
217 15,0 3,69
209 13,0 3,93
199 15,0 3,75
170 21,0 3,43
168 22,0 3,47
149 15,0 3,79
103 16,0 3,41

99 24,0 3,61
66 29,0 3,06
36 27,0 3,32

4 22,0 3,44
10 19,0 3,64
22 22,0 3.46

lulo.Controle en U/n/

125 29,0 3,29
146 28,0 2.90
128 28,0 3,58
135 22,0 3,23
127 20.0 2.71
107 27,0 3.16
123 25,0 3,42
50 42,0 2.58
47 22,0 3.17
45 30,0 2.71
42 23,0 3,58
17 26,0 3,50
28 27,0 3,16
30 29,0 4,09
21 23,0 2.43

1 23,0 2.57
365 15,0 3.92
349 20,0 3,70
275 23.0 3.93
254 13,0 3.88
254 16,0 3,75
217 23,0 3.65
217 18,0 3,(7
235 14,0 4,36
228 20,0 4.0S
212 16,0 4,16
210 16,0 4,01
205 20,0 3,71
200 23.0 3.91
197 16,0 4,«>
192 27,0 3.1»
189 22,0 3,90
160 17,0 3.M
165 25,0 3.38
192 19,0 3,71
188 16,0 3.68
188 20,0 3.88
169 18,0 4.83
170 35.0 3,71
170 20.0 4.18
180 20.0 3«K



NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos troie de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con> Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

159 26,0 3,48
186 21,0 3,71
184 18,0 3.55
179 19,0 3,38
142 21,0 3,76
135 30,0 2,77
125 19,0 3,02

98 18,0 3,00
82 28,0 3,25
69 26,0 2,94

yakult S/A Ind.e Coa.Bragança
82.!tegiine de pasto con ração :

1 Paulista .E2

siçlarentar
st.de são Paulo.Controle <
. 2 ordenhas.

239 16,0 3,31

165 15,0 2,72
24 25,0 2,14
222 19,0 3,00
30 28,0 3,05
15 21,0 3,34
8 29,0 3,25
13 18,0 3,.75
U7 17,0 5,84
92 21,0 3,19
294 16,0 3,74
181 17,0 3,95
10 26,0 2,.81
163 16,0 3,,21
179 17,0 2,.69
207 17,0 3,,16
22 21,0 2,,61
41 20,0 2,,77
62 23,0 2,,83
31 16,0 3,,70
176 20,0 2,,35
17 25,0 3,.50
85 19,0 3,40

189 19,0 2,,68
187 19,0 4.,47
179 16,0 2,82
180 18,0 2.70
269 16,0 3,37
264 19,0 3,00
183 18,0 2,40
151 18,0 2,77
212 15,0 3.26

Elr.Antcnino £a M3tta.Itaplra.Est.de São Paulo.Oontrole c
de pasto con ração siplonentar. 3 e 2 ordertes.

6-6 59

6-5 49

5-3 59

2-2 39

2-1 49

5-1 59
3-0 29

3-4 69

6-11 59
6-5 39
- 49

6-3 59

8-1 29

3-8 19

4-5 39

4-3 59
4-10 19

2-3 19

2-1 19

3-9 19

4-4 19

4-4 59
3-6 129

5-7 39

4-3 89
3-3 39

5-9 69

3-5 109

6-7 49

6-2 49

6-2 49
5-1 49
6-4 49
6-1 79
6-5 49

6-2 59
5-5 79

6-3 49

6-5 69
6-3 69

7-0 49

5-11 89
6-1 89
6-2 89
- 69
5-2 59

6-1 59
6-0 49

6-1 69
6-2 59

6-9 79
6-6 49
6-2 69
6-5 29

6-7 39
>10 49

>0 29

144 21,0 3,47
117 21,0 3,93

151 20,0 3,39

89 18,0 3,41

104 19,0 3,85

132 21,0 3,48

61 21,0 3,40

167 22,0 3,20

145 18,0 3,54
78 19,0 3,43
119 15,0 3,72

150 16,0 3,27
46 21,0 4,10
183 15,0 3,60
89 18,0 3,85
166 18,0 4,09

22,0 3,88
37 18,0 3,10
16 14,0 4,20
14 15,0 4,09
22 17,0 3,42
134 19,0 3,67
356 14,0 3,85
93 23,0 3,24

236 14,0 3.36

95 18,0 3,40
166 15,0 3,20
292 15,0 3,18
117 20,0 5,02

106 17,0 3,30
120 16,0 4,33
142 14,0 3,63
122 19,0 3,86
241 22,0 3,06
115 14,0 4,01
216 14,0 3,84
193 20,0 3,06
99 22,0 3,55
164 18,0 3,91
165 15,0 3,62
129 21,0 3.16
236 14,0 3,24
246 14,0 3,50
224 14,0 4,30
172 17,0 4,2?
139 16,0 3.76
153 22.0 3.98
132 14,0 3,75
165 2Ó.D 3,03
136 18,0 3,30

172 17,0 4,49
105 ai.o 3,80
175 17,0 3,59
52 18,0 3,37
77 26,0 3.36
255 17,0 4,64
46 14,0 3,89

Nlco's juliana Fayne PO
ViUarosa Pinta 4 B3ja PO
Nicx)'s Mundial Rsyal PO
Malberty 1912 M.Caraeu FO
Malberty 1935 QOrolas S. PO
Pajuar Ccntradanza PO
Cascos Favorita Reflecticn FO

Pr .Carlos Antenor Oonsoni .Ribeirão Preto.Est.de São Paulo.Ocntroie em 24/
01/82.Reglne de pasto coo raçao suplemantar. 2 orderbas.

290 14,0 3,45
217 15,0 3,61
149 14,0 3,67

365 15,0 4,00
236 19,0 2,82

151 16,0 3,87

341 17,0 4,60

Onda Fsund. da Rcea GC2 7-0 29 32 32,0 3,38
^irings Burke Atrocticn Jess PO 12-4 19 15 23,0 3,00
Ccnsoni M.FOnd Hoppe PO 9-4 79 205 13,0 3,33
tfcbreza Mcnarch ̂  Itea POX 8-9 109 283 13,0 3,45
Conscni Aebro H.Fcundation PO 4-10 79 298 14,0 2,96
C.WiUys CVatlon Niner PO - 79 194 17,0 3,22
Martcna Agre Classic PO 5-3 29 46 29,0 3,26
fblvina NR

~

19 2 29,0 2,79

Calyade^ Paragcn S/A.FTanca.Bsl:.de Sãc) PauIo.CXntoole od 18/01/82. Regime
de ccm raçao . 2 ardenhas.

Sauna P.Quirina P.D'A. (3fi 2-1 89 239 15,0 3,92
S.Q.Unanime R.Saliente PO 7-8 79 204 23,0 3,23
Didi Eclusa Star Picneer PO 2-11 89 231 15,0 3,25
Vaiença HR - 19 16 22,0 3,20
Naoni NR - 19 8 26,0 3,59
S.M.Barbi C.Dutchanan FO 4-1 69 165 23,0 3,76
V-14 são Quirino GHB 7-4 59 154 24,0 2,23
Marta Rod^ort 31/32 6-5 59 142 25,0 2,85
S.Q.Refeita P.Hoiva FO 10-9 59 148 20,0 3,82
Sofia Rsdqxirt 31/32 6-9 39 91 29,0 3.50
Cada RDdcport 31/32 2-9 39 75 30,0 3,62
Luoélia da Prata Qd 9-2 39 79 28,0 3,16
Im«ja Rockport PCOC 6-4 79 206 23,0 3,76
S.M.Elva Biçercir Boot. PO >U 29 45 20,0 3,44
Daniela Rod^ort PCOC 2-1 79 206 16,0 4,08
Bdareía Rxitport 31/32 8-2 59 163 22,0 3,40
Diana Rockport 31/32 6-8 39 93 18,0 3,K
Caratrbei H.Alan Mine 25 PO 7-10 89 271 28,0 4,16
S.H.Nettie C.Pioneer PO 2-11 89 237 16,0 4,17
Carina Rsckport PODO 2-2 79 202 61,0 3,26
Arara ttodqnrt 31/32 S-1 39 93 24,0 3,69
Ana Cit.M.dc StaJtergarida <SB 6-U 89 220 22,0 3,25
Rani Marguis de Guarap. 0C2 6-7 69 161 15,0 4,33
Guaraplranga S.Saliva PO 5-7 69 165 18,0 3,43
S.M.Rita Furyhagen D. PO 4-4 79 194 19,0 3,35
Ligia Rockport 31/32 6-7 59 132 23,0 3,71
Betdna Rpciqnrt P(XS 2-6 79 199 16,0 3,70

9 25,0 2,S
4 17,0 3,41
16 20,0 3.26
31 19,0 3,35
3 27,0 2.94
S 19,0 3.40
74 19,0 3,59
104 35,0 2,55
160 24,0 2.86
203 17,0 3,27
178 19.0 3.00
190 17,0 3.02

Or.Jose Sérgio Paria.S.Jose'ãD6 Caços.Est.de São Paulo.Centrole «& 18/01/
82.Regiire de pasto cm ração siç>leaentar. 2 ordvihas.

Atika 1140 Plutovict 597 PO 4-7 109 279 24,0 3.05
Mnizadc Bet^ Reflec.Msrit PO 8-4 99 250 21,0 3,42
Capela do Jaoi Enni T.Dmaz PO 4-9 69 188 25,0 3,11
Lilak Sagarana Etundatim PO 4-3 69 172 31,0 2,87
Lllak Malu-Burke PD 4-3 59 128 26,0 3,17
Itamarati Sina B.Mllestcne PO 2-2 39 110 25,0 3,16

Cia.B£Q>tista Scarpa Ind.e acn.ItarhanâulEst.âa Hinas Gerais.Oaitrole *mx
24/01/82 .BegiEB do pasto cm ração siplanentar. 2 cordenhas.

âaery Jardim QCl 3-1 19 9 25.0 2,S
Jardim Francesa PO 2-10 19 4 17,0 3,41
Dlna''jarâlin ac3 4-9 19 16 20,0 3,26
Jardim Dorandla FO - 19 31 15,0 3,35
Jardim Barcelona PO 6-3 19 3 27,0 2.94
Jardim Fernanda PO 2-8 29 5 15,0 3,40
Dinamarca Jardim 002 4-8 29 74 19,0 3,59
Jardim Ozmanda PO 10^-10 49 104 25,0 2,55
Jardim Renata PO 9 4 59 160 24,0 2.86
Ecologia Jardim H GCl 2-7 79 203 17,0 3,27
Jardim Bela PO 5-10 69 178 19,0 3.00
Baluna Jardim PCOC 5-10 79 190 17,0 3,02

Garaldb Hsira silva e Outzos.Ribelrão Preto.Get.de São Paulo.Oontzole «n
28/01/82.Regime de pasto oca raçêb eiç^eentat. 2 orâerhae.

King HUly auunn Ana PO 4-0 59 140 15.0 3,55
Índigo Slceik Bvalyn PO 2-9 49 107 17,0 3,84

luix viscardi.BragBnça Paulista.Bet.de SÍo tWilo.C
BB de pasto cm ração suplementar. 2 acderhes.

Deiwcia Ançm thor S. QCl 2-1 39
DeUcia Tufira Bwr 0848 S. GC5 2-1 49
Diva Beisel H-0864 S. (311 2-1 19
RolBid 2640 ABC SlBtXil PO 7-10 29
RDland 2650 M.at. PO 7-6 »
Canooa R. Sorana tO 2-( 129
S.5277 CaiplBta A.Mamt. PO 2-7 «9
S.Dólar Racepple Qoot. PO 2-5 Zí
Apucnrona 0051 Sorana 31/32 8-2 $9
Arara 31/33 9-8 19
Aríete 0091 Sorane 31/32 S-8 109
»dal«i%a O.A.a. 31/33 7-4 49
Donvlnda Victsr Scuma PCOC 4-C 99
Barbara Ma^ana A.Somna CCl 4-3 19
056L Candelária B.P.SQrana (d 3-5 129
Vócll 0647 soma 31/32 4-2 99
Dissuadida 0712 Sonna 31/32 - 19
Oecxuar 0741 Sorana 31/32 4-4 39
□ageratrar 31/33 5-11 69

2-1 39 83 8.0 3.U
2-1 40 100 10,0 3.0S
>1 19 27 9.0 a«Ú
7-10 29 4» 21.0 2.r
7-6 59 142 17,0 3.U
2-6 129 3U 8,0
2-7 «9 9.0 3.00
>5 29 a» U.O 3.09
>2 » 143 U.O 2.74
»-í 19 1 18,0 lll?
S-8 109 280 1.0 3,90
7-4 49 97 U.O 3,«
4-0 99 271 U.0 3.41
4-3 19 8 t 3.20
>5 129 3M 3.83
4-3 99 129 18.0 3,4&
- 19 7 U.O 2.77

4-4 39 «9 U.O 3.97
VJl 69 181 8.0 2,78



Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite "/<

sangue meses laetação

NOME DO ANIMAL

SS.Itess^iada Oriente

SiAluci Borracha

Sanluci l^pioeira Laci T.
Sinira Coro Verâe SS.

Senata t^anitor S3.

Tala Astrcnaut SS.

SS.Talisa Perseus

SS.Talcnxita Perseus

TOga Pers»is SS.
Ttinla Oltinate SS.

SS.Ucui Gerda Pansy
Uique Perseus SS.
Uricana itecfaan SS.

Dr.ttaberto Ogrdeiro.Pilar do Sul.Est.âe São Paulo.Ctentrole em 09/D1/82. Se
glme de pasto cem ração suplan^tar. 2 ardeitfias.

R.C.Gllmara S.Astronaut PO - 119 348 13,0 3,95
R.C.Helena Ned RxJoian PD 3-10 19 44 25,0 3,70
Howaroft Gail PO 5-7 69 237 20,0 3,84
Clovennount Hariam^ PO 5-11 69 203 13,0 3,90
EiJidor Foundaticrí Loretta PO 6-2 39 76 20,0 4,13
S.G.HéUce Hadcap Meblcioeo PO 3-5 29 51 13,0 3,69
R.C.Janette Starflite Galaxl PO 1.7 19 35 13,0 3,68
R.C.lwtte Perseus N.Pear PO 2-6 19 30 13,0 3,80

Espólio de Ibôrd-o de Barroe PinBntel.AvareTEst.âe São Paulo.Gontiole em 20
/01/B2.RBgiae de pasto can ração suplanentar. 2 ordenhas.

Saflra T.P.
Biriga IX L.K.
Baby da Refazenda
CArlota Plantei

Belina
Baixinha

C^rota T.P.

Antenor da Silva Andrade.PlndaDonhangaba.Est.de São Paulo.Centrole t
01/82.itagime de pasto cem ração st^lanentar. 2 ordenhas.

{toland 2023 Leda Ivatee'
Juliana Flora 25

J.D.Aretuza

J.D.Setyonara R.HBste3r
J.O.lndiara

zabalva Qoldot Pecosa

j.D.Oalla

cr.Bonedito Joee'Soauw de Mello pBti.Sto.Miaro.Est.de Sao Paulo. Controle
<» 12,^01/82.RaglBe da pasto con ração s^looentar. 3 ordenhas.
consoE ce neeeçXo.

JaMne Maravilha Hagnet PO 3-5 19 16 29,0 4,32
Illiada Skokiocn A.Oüef PO 4-7 I9 12 39,0 2,88
leraanja Oiunho Astrcraut PC 4-3 19 15 23,0 1,03
Uli ScDkiscn l^ile PO 2-3 69 193 17,0 3,62
Gazttenia ProaoctJ.cn Rodaoen PO 6-2 59 171 22,0 3,83
Lovely ScdOsan Astrrrait PO 2-2 59 149 21,0 3,16
Lundi Skokiscn Elevaticn PO 2-2 59 159 18,0 3,24
Harpia Skokiscn Astronaut PO 4-7 69 203 19,0 3,21
Ooyre Fam Oiaaç Fara PO 7-0 79 216 18,0 3,50
Lavinia mravilU Aat. PO 3-0 59 141 22,0 3,23
Liberdade Onze» Elevaticn PO 2-1 99 309 14,0 2,91

BglsTtlna Pcw

Anbcnlo Ourloe ü^iatncr de Arzujo e Out2t».São ■IOGc'âo Rio Pazdo. Est.
são Poulo.Meglne de paato con ra^o eqplanentar. 2 ordenhas.

Blam First M.V.Ooatina
Elza Napol^ v.c.
MvJieaala
C.o.p.ciana P.lCt^paai
V.C.Xarata PelMt Gino

âMMeto Apn.Me.s/Vk.tdm.eet.aa Bào Paulo.contzols m 15/01/83.R»9Une de
iMlm <a» raçio eupl^untar. 2 otdertwi.

O.W^. (a#U W - 99 463 17,0 3,07
r.0.r.tMe«^ ro 6-0 89 217 18,0 3,63
JeeÉle»»e ãedein UMww K) 5-t *? S2 26,o 4,17

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite ^
sangue meses laetação

NOME DO ANIMAL

Or.JOM tadZD C.L.de lOledo
«■ 09/01/82.togiae de pasto

H.T.0.Bl9orM scchet Sandio PO
Poa— Lmi Rina Ivait*»' PO
D.N.TBiciairas Prcnls Pllot PO

«72 Dipl.Ocatmo PO
Baroa Tbrgriet 1 PO
COyne racaa Mtrn K.QUta PO
a.U I HSbntM M.d» Yoi PO
Corrente Oey- N.T.O. CHB

PlzaJiiguaa da Prata.Bat.de 8ao Paulo
coa ração smlamentar. 2 ordenhas.

GftztaCa 58 Kval mtj Acple
G.31 005 ttxda B.MaeouC.31 005 TOcde B.HetOU
Triijifo oellu Villana
Mtoe-CUn Jmiper
M.Klena 717 Uldko Boctet
K.T.oxi^ana lviirtiae'aur
C. 11 010 ntomm MMla
rial rmm Uateoa Jr.

'Itiny's Queen R.Eltp.
Palmyra Star P.Elisa
G.H.G.Citiatlan Glna
Irene MaalAe 22
A.F.Fortaleza Paciência
Truágen Cantelita
Dappledade Star11te
Steinhaven Atcn Pearl
Riplyn Tensen Carat
Skuk

Msndel Stelnbruch e Eliezer
Cctitrole an 06/01/82.Regime

A-556 Dairy King Ricca
E-369 BR 17
Mountaineer Ricca
C.B.R.17 Boi Ricca 355
C.185 Pabst Ricca
A.M. 124 Peru Ricca
E 419 Diamcnd Ricca
T.423 R Ricca
T.474 C Rioza
E 429 Dlanond Ricca
509 Abalesoo Mac±ian C.R.
E 415 Dlarrcnd Ricc:a
C.184 Pabst Ricca
D.225 lvanhoe'Ricxa.
C.418 Ultinâte Ricca
F.439 Victor
T.464 C. Ricca
F.434 Diamcnd Ricca
460 Asterolde Aân. Ricca

Faz.Stâ.Maria da Posse
trole an 29/01/82.nsgij

P.Orla Letlcla Ideal PO
Amold Acres S.Isabel PO
P.Ndsulosa Provinciana PO
P.Prata Saliva Marvet PO
Guar^lranga Dina Oiarm Q. PO
P.Kabriola Rina Ivaií>oe' PO
Indaia Betina ApoUo V. PO
P.fbndinga Ibiguara Ideal PO
P.Ncvasca Laguna Apollo PO
Nega Figura i-txmt.da Posse OIB
Qiarco Yola Bcot. PO
C2)stinaçao Hilare P.da Posse GIB
P.Oxura Lolota Tlppy PO
P.Mandibora Jurana Iv. PO
P.Malhaca Jenny Mount. PO
Selerdade Amold Star Kurly PO
P.Praia Banana Virginlan PO
P.Pérola Kanelia Eric PO
P.Macajuba Juliette Iv. PO
P.Opalina íiaçada Cal PO
P.Longarina Karrtett Mareus PO
P-Nonga Cit.Ivanhoe' PO
P.Navalha Katlta Topper PO
P.ítipuranga Kerk h^cus PO
P.PoTtja Naoni Willlan PO
P.Palmeira Fteníçoba Willow PO
Paisagem Nerança Mac.da P. SS
P.Pagina Lazulita M.Oiief PO
P.Portela Isabel WiUcw PO
P.Olga Kabrocha Tippy PO
P.Lagina Iporanga Elev. PO
P.Llníteza Mareia Iv. PO
P.Olaria Malunga .Mareus PO
P-Piracicaba Malunga Erlc PO
Ostaga Riquesa da Posse C3B
P.Pituca Macajuba Willow PO
P.Passeata Rina Eric PO
P .Panela Nebulosa Svç:)erior PO
P.Kantinga AnouJc PO
Ncgrinha Pantera Ideal da P. GC5
P.Kaiélia Kerk Elov. PO
Ncgriiu Lapa Mount.da P. OC
P .Pinga Kabocla Karvex PO
P.tocega COra Hvnw PO
P.Opala Saliva Tirpy PO
P.Odessela Wntry Virginlan PO
P.Poesia Margarida S. PO
Maleta Jonauba Msunt.P. Ofi
P .Mágica Jujuba Triune PO
P.Joia Cora Capsule PO
Olrona Janauba Adniral da P. Ofi
P .Palhoça Nlza Harvcx PO
Negrura Katlra F.da P. GHB
Nespera Kabocla R. da Posso OS)
Indaia Bruna Goy Ueal PO
Ploba Marcela p. da Poeae PCCC

Steiitouch.Bragança Paulista.Est.de São Paulo,
de pasto ccm raçao Suplanentar. 2 ordaihas.

2-11 19 1 24,0 3,3Í
5-11 19 8 25,0 4,43
6-0 29 31 22,0 4.4:

1 24,0 3,3(
8 25,0 4,4:

31 22,0 4.4:
69 15,0 3,2<

112 20,0 2,51
121 28,0 4,<M
135 20,0 4,44
146 19,0 5,2:
146 17,0 3,93
155 19,0 3.93
190 17,0 4,8]
198 20,0 3,46
190 16,0 4,77
250 16,0 2,76
225 14,0 3,81
236 18,0 4,00
222 17,0 4,46
277 16,0 3,88
285 15,0 4,09

Agric.e Pastoril Ltda
ne de pasto con raçio 2

uItupeva.Est.de Sao Paulo Ccn
suplementar. 2 ozdei^ias. "

3-1 39 77 31,0 2,39
4-8 29 62 41,0 2,14
4-8 29 61 27,0 2,89
2-6 29 60 20,0 2,84
7-2 29 46 39,0 2,40
7-9 29 42 26,0 2,89
3-2 29 40 34,0 2,75
5-5 19 43 22,0 3,00
4-6 19 32 26,0 2,99
4-9 19 37 26,0 2,59
6-6 19 6 20,0 2,68
2-3 119 336 21,0 3,45
2-5 119 324 24,0 3,49
4-3 99 279 20,0 2.95
5-0 99 259 23,0 2,74
4-8 99 259 22,0 3,06
2-3 99 253 20,0 3,24
2-3 89 243 20,0 3,10
5-4 89 232 27,0 3,04
3-1 89 226 21.0 3.28
6-2 79 228 21,0 3,10
3-9 89 217 21,0 3,09
4-4 69 216 27,0 2,90
4-9 79 205 29,0 2,50
2-3 79 200 21,0 3,14
2-6 79 205 22,0 3,60
2-3 69 182 20,0 3,44
2-3 69 173 23,0 2,ea
2-5 69 165 22,0 3,09
3-4 69 167 26,0 3.14
5-7 79 163 27,0 2,64
5-10 69 161 29,0 2,79
3-4 59 164 25,0 3.09
2-4 59 159 20,0 3.23
3-1 59 152 26,0 2,61
2-4 59 149 22.0 2,89
2-3 59 148 26,0 2.94
2-3 59 147 23.0 2,79
7-0 59 144 29,0 2,98
4-4 59 141 23,0 3.09
7-2 59 138 31,0 2,49
4-3 59 137 31,0 2,30
2-4 59 134 21,0 3,34
5-7 59 1.32 26,0 2.99
3-4 59 126 29,0 3,U
3-7 49 109 25,0 3,1.5
3-4 49 95 30,0 3,24
5-6 39 91 26,0 3.0»
s-a 39 87 33,0 2.93
7-11 39 89 28,0 3.19
3-8 39 84 31,0 2.04
2-3 39 79 28,0 3*04
4-6 39 79 28,Ò 3,64
4-5 39 76 21,0 3.4ê
3-4 39 75 30,0 2.79
2-5 39 74 29.0 2.79

E^mando Alencar Pinto S/A Bnp.Bxp.Pindaionhang^üM.Est.de São Paulo.C
Le em 28/01/82.Bcgine de pasto ocn ração si^^enentar. 2 ordanhas.

Jang.Nov-a Udle Seonan PO 9-4 69 181 18,0
Jang.OLarla Jacn L.K.R.M. PO 8-5 49 127 19,0
Jang.Otona licnca M^ple PO B-7 l9 10 38,0
Jang.Ordeira Gioocnda C. PO 7-8 79 233 1J8*0
Jang.Otina Jaquallne Boot. PO 8-1 19 10 22',O
Jai^.Krtala Mnrieta J.Dísb. PO 7-5 59 183 21,0
Jang.Pirai Qodiva K.R.A. PO 7-8 39 65 23,0

Abril d* 19nREVISTA DOS CRIADORES



NOME PD ANIMAL
Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NPMÇ #0 ANiMAL ' ' '|Ít ' .'ãiri^ ' itrofe' ■ " ̂ '• '' jL^te '■

fãfiãv# méw |actã$io

Jeng.Paraibana VBansra Ult.
j£ing.Percila Lima Clt.M.
Jang.Pétala Moeda N.McxJel
Jang.Peralta Helena ult.
Jang.Fancada Keloi Boot.
Jang.Iteca Moeda E^speror
Jang.Itenny Orlzona Ollve B.
Jang.Oia Jangadeira C.
Jang. Risca invejada Mar eus
Jang.Rapariga Matilde Filio
Jang.Restaura Nigéria Boot.
Jang.Sofia Luciana Cit.
jftjq.Silmara G^riSxjia M.
J^.Sereia Janusa Boot.
Jang.Sapopenha J.Noviço
Jsng.Surra Maruja iVinircLl
Jang.Sabiria Narsbi Cit.
jang.Solta Mirta Filio
Jímg.Sajvií» w>>vasca Ad.
Jang.SorvBteira Ooymen P.
Jang.Sapava\Kepica cit.
Jang.Sintia Madalena M.
Jang.Sibéria Pantera Ad.
jang.Sanarino II Guaranesia
Jang.Seda Neve Citation
Jang.Sannora Nona Ast.
Jang.Sizaaia Pedra Cit.
Jang.Scicarrolha Moricn Ast.
Jang.Stela Dolanita R.
Jang.Sopiranga Melina Chief
Jang.Uririca Indiana Qi.
Janq.Tepsc Pururuca Elev.
Jang .Terceira 0144 Boot.
Jang.Tita I.lhaneza CaA).
Taubate'ttegnolia Ast.
Jang.Vani OUsadia Boot.
Jang.vacaria Maravilha Astr.
Jang.Viracema Samarino s.
Jang.Valdioe Sapateira S.
Jang.Valista Hosemary C.
Jang.Liaia Barbalha Premis
Jang.ttaunreca II Jandlra J.D.
-Jang.Obrigada Fantasia Boot.

Jang.Pimenta Jaleoo Cit.M.

jang.E^enicilina Marta Boot.
jaiq.Rcma Nhandu Nard.Boot.
Jang.Realeza Diana Ult.
jang.Roseinha Maruja Oap.
Jang.Regalia Leviana Ned
jang.RDSEoari Helimar Sens.
Jang.Rsbata Leonora Filio
jang.Radlante Libéria Sens.
Jang.Raia lais Filão
jang.Bancharia Huporanga O.
jíng.Biaafla 0141 Filio

Jang.BE3)âeira Ivete Seaman
Jang.RDsetnary Marilza Boot.
jang.Relma Luciane Brperor

Jang.Rogiani Jandira Oonb.

Jang.Bauiy Osasco N.Seaman
jang.Slanena Lucrecia Cit.
Jang.Sabauna Lais Milord

Jang.ltota NurlSEur Astr.
Jang.lDJriuba Mexicana Elev.
Jang.Taba Habilidosa Apache
Jang-Itnta Olivlna Rivellno
Jang.Tljiica Guaraciaba M.
Jang.l^tidna J.Efcperor
Jitng.Tiq>itinga Morena Boot.
jnpg-Tnquari Nadinha Biç).
Jang.TOcada Manuela Boot.
jong.Tincáa Mimosa Ehperor
jong.Uma Ora Corb.
jang.tbbauba Reny Renatinho
jjmg-iita^aeva Hilda Rock.
Jcng.Uanana PaiKhita Boot.
Jang.Ungar Roxana Ultimato
Jang.Urolnha Siwa Resolvido
Jang.Ultravioleta Malhada R.
jang.UboGíba Lotua Astr.
Jang.Uea Illlza Filio
Jang.ültrnpol torllla Boot.
Jang.OclroEia Prata R.
Jrq.Ungala Perna Boot.
Jang.Oaltas Lorota Astr.
Jang.Uvlra Linstc Monitor
jang.Utvalina S.Honor
Jjng.Urvanlca Rodovia Boot.
Jdng.Unjíba'Rccsi Milord
j/mg.urupiaro (^raria R.
Jíffig.Unbâki Milonga Honor

jang.Uoolna Or<»ontlna I.
Uiang.Cnd)upunaa'teduna Astr.
Jang.Wtailo Orbita Boot.
Jjmg.Oalgla tíhan[Ju'lt!Íbor
toig.Ucíia Qrolhana Rencg.
j^.Oaa Sicala Havcn
J^.Vltallna {Uaalfa H.
iLting.Vitrola Porunga A tx.

Girota Astr.

PO 7-10 19 10 24,0 2,19
PO 7-6 49 124 22,0 4,15
PO 7-4 59 142 22,0 2,86
PO 7-2 59 161 24,0 3,27
PO 6-10 79 236 17,0 3,24
PO 6-2 49 123 19,0 3,30
PO 5-10 99 262 17,0 3,05
PO 6-5 19 26 21,0 3,52
PO 5-7 109 328 16,0 2,62
PO 6-4 19 4 23,0 2,70
PO 6-1 19 10 24,0 3,43
PO 5-7 59 155 26,0 2,51
PO 5-7 69 181 18,0 2,92
PO 5-5 59 164 25,0 3,62
PO 5-0 99 276 16,0 3,20
PO 5-2 79 234 19,0 3,53
PO 79 218 20,0 3,41
PO 49 114 23,0 2,83
PO 5-0 99 273 19,0 2,97
PO 5-8 19 17 29,0 2,64
PO 5-4 49 126 24,0 2,72
PO 5-8 19 10 24,0 2,30
PO 5-7 19 28 27,0 2,29
PO 5-8 19 176 20,0 2,83
PO 5-6 19 11 25,0 2,69
PO 4-11 59 175 19,0 1,84
PO 4-8 79 232 20,0 2,22
PO 4-9 59 164 21,0 3,08
PO 4-9 59 150 18,0 2,37
PO 4-7 89 236 16,0 2,83
PO 4-11 19 12 23,0 2,63
PO 4-11 19 17 21,0 2,57
PO
PO

4-4 79 211 19,0 2,49
4-2 69 229 21,0 3,51

PO 4-4 59 139 18,0 2,14
PO 2-5 49 145 19,0 1,94
PO
PO

2-5 39 129 16,0 2,63
2-3 59 138 18,0 2,81

PO 2-3 59 135 17,0 3,40
PO 2-5 19 32 16,0 3,14
PO 11-9 39 87 17,0 3,27
PO 9-9 99 267 16,0 3,04
PO 8-6 19 26 19,0 3,01
PO
PO
PO

7-9 109 298 20,0 3,35
7-3 79 234 19,0 2,24
7-8 29 59 23,0 2,75

PO 7-1 79 212 18,0 3,74
PO 6-7 79 197 17,0 3,00PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

6-4 99 264 20,0 3,36
3,186-9 29 55 22,0

6-9 29 57 28,0 3,02
6-2 89 249 18,0 2,15
6-3 79 225 16,0 3,20
6-3 69 177 26,0 3,00
6-6 39 77 23,0 2,64
6—8 19 11 18,0 3,20

PO
PO
PO
OO
PO
PO
PO
PO
PO

;.PO
PO
PO
PO

! PO
PO
PO
PO

8-3 49 118 20,0 2,49
6-6 19 10 32,0 3,57
5-10 89 272 17,0 2,64
6-11 19 49 30,0 3,25
5-10 119 329 17,0 2,37
5-9 119 224 19,0 3,34
5-10 89 253 19,0 3,29
5-9 99 280 16,0 3,83
6-0 79 211 16,0 3,30
6-0 69 167 21,0 2,04
6—3 29 40 23,0 3,27
5-8 19 17 30,0 2,80
4-8 89 281 21,0 2,52
5-2 39 95 22,0 3,45
4-9 59 146 21,0 3,52
4-5 79 219 18,0 3,05
4-4 89 258 18,0 2,87

PO 4-5 59 139 24,0 2,36
PO 4-3 79 209 16,0 2,95
PO 4-3 59 153 20,0 2,90
PO 4-6 19 44 22,0 3,65
PO
PO

4-6 19 24 19,0 3,54
3-10 79 212 22,0 3,30

PO 4-0 59 149 21,0 3,17
PO 3-9 59 162 22,0 3127
PO 3-1 129 336 16,0 5,92
PO 3-6 69 191 20,0 3,37
PO 3-8 39 94 20,0 3,48
PO 3-8 39 103 22,0 4.S4
PO 3-4 79 211 18,0 3,04
PO 3-5 59 147 16,0 3,69
PO 3-3 79 235 18,0 3,50
PO 3-4 59 162 18,0 3,35
PO 3-1 79 223 16,0 3,00
PO 3-8 19 19 25,0 2,68
PO 3-4 59 145 16,0 2,82
PO 3-5 29 259 21,0 2.59
PO 3-3 39 97 18,0 3,48
PO 3-1 59 151 19,0 3,41
PO 3-5 19 11 23,0 3,52
PO 2-8 99 279 16,0 3,74
PO 3-1 39 115 19,0 2,74
PO 3-0 49 124 18,0 2,27
PO 2-10 49 152 17,0 3.49
PO 2-8 79 210 17,0 3,20
PO 2-11 39 115 17,0 2,95
PO 2-10 59 149 19,0 2,90
PO 2-7 79 233 19,0 3,40
PO 2-6 79 212 18,0 3.19
PO 2-10 39 116 19,0 3.19
PO 2-7 69 191 16,0 3,33
PO 2-7 69 169 19,0 3,10
PO 2-5 79 222 19,0 2,65
PO 2-9 39 81 16,0 3,39

Jang.VLnheira Rofaerta R. PO 2-6 69 157 16,0 3,15
Jang.ViCQitlna Rtxnana Renat. PO 2-5 49 161 18,0 3,40
Jang.VQitUada líâ>lina Lad PO 2-3 79 208 16,0 3,18
Jang.Veilâirene Sulta Astr. PO 2-6 39 94 23,0 3,17
valinhos Rollnha X Astr. PO 2-4 49 152 18,0 2,93
Jang.Vbzalia Raquita Astr. PO 2-5 49 146 16,0 3.32
Jang.Veltoa Saoarolha Silvio PO 2-3 49 140 17,0 3,24
Jang.Voieziana Ongania Cond. PO 2-5 39 10 18,0 3,07
Jang.Violeiro I Crdeibada N. PO 2-2 39 77 16,0 3,32
Jãng.Orita Pistola Boot. PO 2-11 99 272 19.0 3,67

Morada Nova Agric.e Pecuafia Ltda.Ssbi3 Lagoasi.Êst«âe Minas J.CXntrcde
em 13/01/82 .Regime de posto oom ração miplCTnfsttor. 2 ozctenhas.

Chaleira Herman de M.NOva NR 8-1 49 113 14,0 3,61
Luzana A.F.de Morada Nova MR 5-5 29 63 14,0 3,52

Margarida Polak Lara.Sta.Osrtruâes.Es^t.de Sãc» Paulo.ChntTTtlo em 29/01/82.
Regime de pasto ""m ração siuplecoentar . 2 orde3das.

Faxina Oercy PO 6-3 79 227 13,0 4,24
Faxina T /tnda Flõr PO 6-4 49 115 21,0 3,50
Faxina lolita PO 4-8 29 54 16,0 3,61
Faxina Vanuza PO 5-3 19 30 21,0 3,58
Faxina Vandeca PO 11-10 19 30 20,0 3,60

G^uriel e Sexglo Slmão.Porti3 E\s1í3.BSIt.de Sãoy PjTnIrt.rV'»!» em a/DI/ffi.
Regime de pasto ração sijplcsentar.. 3 ordodua.

Silenciosa Icpartante 12 Cit. PO 4-0 29 79 13,0 3,35
Granjera 1054 PO 4-8 39 88 14,0 3,87
JOnrLin Job Pct PO 2-11 109 313 14,0 3,73
Loneet D.Aptitude Lizzie PO 3-3 49 133 14,0 3,28
Imline King 'íiy/ PO 3-3 29 68 16,0 3.es
Bnart 164 Beatriz F.Lad.Qjnt. PO 4-11 29 42 13,0 3,32
Bnart 178 Felusa Iv.Sidxil PO 4-4 29 50 13,0 3,40
Mocanbu 377 Qiisraosa ttena PO 3-1 69 206 13,0 3,25
Alfabeta fv>ioir> Ttinrasa 6-6 19 9 19,0 3,38
Arca (3q1o1o Tfehrasa 31/32 6-4 39 90 14,0 3,80
Aveia Qololo Ttiurasa POX) 6-6 29 43 17,0 3,48
Tjlg rr^mo Tayside PO 4-7 69 203 13,0 3.»
M.Blcna 874 A.Bochet PO 5-0 29 49 ^,0 3,55
Tjt,^ 320 íAa pQ 4-10 79 239 16,0 3,14
Las Losas Ned Toribia PO 4-9 39 104 16,0 3,59
Ponãbank Standart ElXen PO 3-11 19 35 24,0 3,46
Rüiglea Blevatlon Prinoess PO 4-1 29 41 14,0 3,07
FMltnorway Standart ficpe PO 3-7 69 198 16,0 3,62
Beshope Tippy Jana JiU PO 4-0 69 188 13,0 3,96
Ranson 1^1 P.íârie PO 3-4 59 164 17,0 3.41
Càrcat-View Ideal Janloe PO 3-10 59 166 14,0 3,45
Caibarawara Dalvla M.M. PO 4-9 19 4 16,0 3,28
Barbarela labrasa 31/32 7-1 19 13 21,0 3,24
Biloca Tebrasa PCXX) 7-8 69 174 16,0 3,78
Baiuca Tehrosa 31/32 5-6 39 86 13,0 3.76
Beriana Ithrasa PCDD 6-6 79 241 U,0 3,31
Beriosca Tebrosa 31/32 6-10 39 99 16,0 3,46
Chveira Tebzasa 31/32 7-0 29 72 19,0 3.51
Chzcnga Tbbrasa 21/32 7-7 39 82 16.0 3,45
Cometa Tcbrasa 31/32 6-9 89 243 15,0 3,72
Célia Ttbrasa 31/32 6-6 09 272 15,0 3,37
Cnpltal Tebrasa 31>32 7-1 49 154 15,0 3.51

i.Çasa Granco.i::st.âQ Sâb Paulo.controle cd 03/ o1 S s '-s  otsap
mcração stçílaaantnr.
2

 
CQRtotiKM.

Bela 
Vista 
OEircadirt»
61/51
0-8193a 27,03,00

Dita PC
7-719 030,03,40 Oandasaa ̂ 

Kol 
da 
13.G2caT-11932 18,03.68 JBzba 

do 
fóu 
D'Alho
PCOC
10-3
19 l17,084.3

Susona 
do 
Oerciúlnho
PCDC
6-189
222 14,03,61 Itãlla 

 BAdo 
Pau 
0*Alho
OQ8-01
7920614,03,53

Címela 
do 

Oercadinho
6A51
9-079 193
14,03,44

gnrrtrvt-mfinin Cit.
23/13 4-66916514,0
67,3  àlovAOercadinho

PC2-7 69182
16,0
3,59

Arandela 
do 
Oercadinho
pooc
5-049
341
14,03,46

Baixinha 
do 
Oercadinho
»OP
6-U59129ie,o3,44

Atriz 
do 
cxmstdiibo
PCCE
5-049 102 13,049,3 Alfa 

do 
Occcadiidio
BKG S-3 49102 24,0 3.20 Perdiz 

do 
Ocrooãirbo

61/52^61C9 281 17,0 3,33 Dançarina 
do 
Cbrcadtnho
15/166-999 25314,03.67 Graciosa 

do 
Oercadinho
PODO
9-599
742 14,03,60 Regglo 

 n.P.Bdo 
Ann 
Kare CP -69 240 13.03.49

Anbonio Carlos de S^vo.Llfieim.E^.d; Sio Paulo.Oantrolc cd 14/<^1/B2.Rc^
tno de pasto ração suplcacaitar. 2 cadtebas.

Joca Atiboia PO 3-4 69 Io 19,0 3,45
Bsolq Falctto Xutomatlcnal RO 4-10 W 202 15,0 4,14
Ibreury Margot Ch.Qüoftain PO 4-2 69 164 18.0 s.ya
Pi»-9io Blcdt D2b PO 4-3 69 202 20,0 3.19
C.R.Fanny Nctt fnundatlon PO 3-S 39 67 23!.0 3.45
C.B.XVM» M.M:dallot PO 2-5 29 72 17.0 S.19
Jaodalc Adniral Sue FO 5-0 39 20,0 Í.7J
C.R.nEanDsa A.P.Mark PO 3-9 29 65 21,0 3.M
caldas B.Garotn PO 5-7 3f9 60 24,0 i.ííO
Hol .Cometa 1 H-1472 TO 5-U 19 10 33,0 4,26
D.ILCbcry Iv. Star to 4-4 19 14 1.3,0 2.es
Karciula R.M.J. PO 5-0 19 1 4.10

mria Aparecida Poíboco Daiba.Cítpi\'ari .Est .<to Sk>
õ2.noglcc do paslo ocn t^ão egptcecr-tai. 2 axdcírítia.

Porteinha Victor N.P.D*Alho OO 4-7 éÍÍí^
ítiriota Iv.Star dn Cablas
V}uins&Tia P. do P.d*A1>jo
Araçu

as)
OD
aiD

íií. ij
le.iT
n.fi
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Anâcrijto Coplan
Arlsca da Coislan

H.Horaglo OiexIcas^cy.ItviKva.Est.de São Paulo.C
de pasto can ração suplanentar. 2 ordenhas.

Batuta da Prata

Barra Lli^» da Prata
Casa Branca da Prata

Casquinha da Prata
Cabana da Prata

Cigana da Prata
Carou da Prata

Dldinha da Prata
Disparada da Prata
Elaine da Prata

Estrada da Prata

Estação da Prata
^ta da Prata

Galvota da Prètta

ladainha da Prata

Pérola da Prata

Querida da Prata
Boc^ da Prata

Sereia da Prata

vagarosa da Prata
Vingança da Prata
Xereta da Prata

Fortira da Prata

Medalha da Prata
Tita da Prata

te.nraidsco D.Msirelles Junqueira.Mirriiri.Est.de Minas Gerais.Controle €
22/01/82.Begire de pasto can ração siçlamentar. 3 e 2 ojaSenhas.

Bela Cruz
Seleção Bela Cruz
Indiana Bela Cruz
Jussara II Ararlba

Hol.Liaas Willy 330
Orquídea Bela Cruz
Plorlta II da Tagiura
Hol.Lucas ̂ brgzlet 53
Hortencia Bela CTuz
fhngiria Bela Cruz
Jureía Bela Criiz
Mariza Bela Cruz

2 ordenhas

Nora Bela Cruz
Havaiana Bela cruz

Hol.Lucsks fteje 30
Inagan Bela Cruz
Lanterna Cruz
Lola Bela Cruz
NlSDsa II E.S.

153 17,0 4,01

192 19,0 3,59
182 19,0 3,92

68 26,0 3,75
300 16,0 4,30

61 24,0 3,35
22 20,0 3,48

Mariey Cbkafalnl.Ararw.E8t.de São Paulo.ccntxole c
pasto can ração 8^plalEntar. 2 ordeifaas.

Elsna Oolcr

S.S.UlciSB Brigadier
dillha Dina CH.<ie Guarzf).
Scbradinho Boot.Cawfla
Scfaradinho Muxcu H.BalMk
Ouar^.QianB Quilate
PcBltJva Ultizate de G.
F.H.C.tfacolhlda B.H.MBZÍC
P. H.c.Hareielore
r.H.C. Henaonia

Ifaatvfaa Astrcnaut SS
Odorica Pirat K.Oolor
Bibélta
Scfaradinho Boot.Baliza

Banato Fbga.Vlrheân.ittt.do são Paulo.controle e
can ração stplsnentar. 2 ordenhas.

CQnoslção Natasfaa
Trtcficrest H.>hdora
Bartlra H.Gajr Tdeal ZZ

S.Mnsto

Plst Tsran» B.Vista Astr.

Arara XZ

Af iln S.Mnato
Odllha atyl—sliir da G.
BMillitea S.lfanito
BE.XscidÉ âscxoniut
asfcGta'J«ndUa L.Mncy
MlUoW Bculptor 9B.
ior.UM CanadUn idwl
AlvorliM «72 sorona
S.OHeBOH Mtzonaut
nst ma A.ffac

fUm WftxmoÊ Xlng Jkt.W.
mww tmlã tmtaxm
mt^KXÚá S.ftBNiO
ró^uiosa S.»MfaBra
âeeteBd»-Aen
tmiif «.Mnato
Hshida J. «.«mato

pMAfa <Xf* mJtOáitmXMr. 3 erõmtm.
XfspMft rirfa»irlnfa> KW «-2 n

248 16,0 4,15
213 20,0 3,27
195 21,0 4.13
142 19,0 3,59
120 20,0 3,20
66 32,0 3,40
52 39,0 2,93
104 23,0 3,09
73 15,0 3,12
72 20,0 3,23
40 27,0 3,82
21 25,0 3,02
15 20,0 3,33
10 24,0 3,87
3 17,0 3,29

/01/82.{fagijiB de pasto

15 30,0 2,92
292 18,0 3,38
210 18,0 3,88
42 21,0 3,76
108 22,0 3,39
7 25,0 3,22
58 23,0 4,24
97 21,0 3,59
9 23,0 3,08

106 19,0 4,03
33 24,0 2,76
9 21,0 3.13
55 21,0 3.50
125 24,0 3,85
1 24,0 3,02
11 19,0 3,24
196 19,0 3,09

160 19,0 3,98
229 20,0 3,19
36 26,0 2,91
106 23,0 3,04
41 32,0 3,00
163 27,0 3,16

i m 18/01/82.Regime de

300 14,0 3,80

290 14,0 3,51
255 13,0 3,71
217 13,0 3,83
223 14,0 3,55
206 13,0 3,40
24 18,0 3,92
19 16,0 4.00

Waldir Junqueira de Andrade.Lins.Est.de São Paulo.C
gijne de pasto can ração siçlementar. 2 ordenhas.

2 em 18/01/82. Ite

lola Lins

Bisbuqtie Lins
Marusca Lins

Joana íi^rquis Lins
Cilada Lins

Divisa Lins

Pérola Lins

Olinda Lins

Garrara Lins

^brguis Lins
Pan Delight B.Gitona
Vanda Jardim

Valeria Lins

Trincheira Lins

Maresia Kate Lins

C^astanhola Lins

Malagueta Lins
Parah Lins

283 15,0 4,90
16 14,0 3,96
273 13,0 3,41
249 14,0 3,46
233 14,0 4,28
13 16,0 2,75
21 22,0 3,03
15 20,0 2,74
21 22,0 2.77
3 25,0 2,80

179 13,0 3,56
238 15,0 2,93
248 15,0 4,00
206 14,0 4,12
182 21,0 3,35
182 18,0 4,02
158 14,0 3,81
124 14,0 3,79

entrai Paulista Agro.Pec.Ccin.Ltda.Bocaina.Est.de São Paulo.C
/01/82.Regime de pasto can ração siçlanentor. 2 ordenhas.

Almelrim 4 J

Abolição 4 J
Batuira 4 J

4 J Altanira

Dalai 4 J

Aoetinada

Bailarina T^ava
Evita 4 J

Bolivia Trava

Cia.Agricola Indl.F^.da Tbca.Itlr^iina.Est.de São Paulo.Ccntrole en 26/
01/82.Regime de pasto can ração sxçlanentar. 2 ordenhas.

Suely A.G.
OUrda A.G.

S.S.Vigo Astranaut
S.S.Visita Pansy
nn1ha<ta V.D.

Ursula A.G.

242 17,0 3,16
302 19,0 3.32
239 16,0 3,02
181 16,0 3,18
172 15,0 2,69
88 22,0 3,16

Cap.VascD Mil Hanens Arantes.São Carlos.EIst.âe São Paulo.Ccntiole e
01/82.Regime de pasto ocm ração stplonentar. 2 ordenhas.

S.A.Efacnite 152 Ehpergr C.
S.A.Qifaalxada 159 C.da M.

S.A.Diana 143 carn.da M.
Quadriga Carnatlon de S.A.
Papironga Ehçeror de S.A.
S.A.Quilha 1374 Ehperor
S.A.Dalia 140 O.Primo

P.Biruta Rcndon

158 19,0 3,74
154 17,0 3,74
142 27,0 3,76
141 22,0 3,33
137 21,0 3.84
77 15,0 3.40
76 25,0 2,96
27 32,0 4,14

Pccuafia Anhvitâs Ltda.C^aipiras.Est.de Sõo Paulo.C
ne de pasto can ração siç>lanentar. 2 ordenhas.

Cangaceira S.Quirino GHB
Barrica S.Quirino 0C5
Baunilha S.Quirino GC2
S.Q.CZanela M.Vicunha PO
Adelandia S.Quirino GCl
XI São Quirino Oe
Abadia S.Quirino GC5
S.Q.Beata Apollo Usina FO
Bandoleira S.Qu<rinD GCl
S.Q.Ubanda P.CAiadrela FO
S.Q.Zilda P.Raposa PO
V.16 S. Quirino <3íB
Zingara São Quirino <321
S.Q.Coiurça Marvcx Quelldonia PO
S.Q.Ágata Gc^ ustacha PO
Zenaide S.Quirino GHB
Barcaça S.Quirino GKB
São Quirino V-37 024
Zona Oeste S.Quirino C3CB
V-34 São Quirino POX>
Zoibosa São Quirino G24
S.Q.Abiu P.Queixai PO
Baixela S.Quirino CC4
U-4 são Quirino C2©
Zagala Ivanhoe'Rcdana PO
T-19 SÍ3 Quirino CH3
S.Q.Vlspora Paclaiar Cfacrcnla PO
S.Q.Xeuroda P.Rccantada PO
U-31 São Quirino O©
Baixada S.Quirino 024
S.Q.Cüzfaraia Praud U. PO
S.Q.Csainha S.Xavcna PO
S.Q.Urdideira Q.Refclta PO
S.Q.Virtuc3aa P.Sorteada PO
Aocmodada S.Quirino C325
S.Q.XtXogr.-)£a M.Tanpcrada PO
V-23 São CJuirli» 31/32
S.Q.Saratoga M. Qucen PO
Abundância S.Quirino FOOC
Zuzuca S.Quirino X2
zêlia São Quirino OC

18 20,0 3,09
15 27,0 2,85
14 21,0 3,50
10 30.0 2,86

23,0 3,23
10 24,0 3,74
10 30,0 3.55
34 20,0 3,30
39 21,0 3,2»
33 28,0 3,01
33 23,0 3,00
31 31,0 3,24
31 22,0 3.16
26 21,0 3.04
22 23,0 3.U
21 24.0 3,2»
19 20,0 3,04
263 22.0 3.31
202 22,0 3,46
U8 22.0 3.12
153 25.0 2.63
153 25,0 3.9
150 20,0 3.51
146 22,0 3.n
146 2S,0 3.94
141 20,0 3.1"»
140 20.0 3.16
136 23,0 3.0»
131 22.0 3.1)
131 21.0 3.36
119 20.0 X»
114 20,0 3,M
114 24,0 3.47
no 23.0 i.«3
lU 21,0 3.5»
106 35.0 3.«l
102 26.0 2.9
102 20.0

25.0 liM
96 20.0 2.«7
91 25.0 i.n
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IM0MÊ DO ANIMAL
Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NÓMÉ DO ANIMAL

Grãti Idade Çgn> Diãs
db ãnpâ tròfé db LeiM

sangiie mues laçtá^

Abraçada São Quirino QC4 4-8 39 88 24,0 3,12
Caqpana S.Q. 0:2 2-5 39 83 21,0 3,09
AguçEbda S.Quirino GC6 4-3 39 81 22,0 3,06
T.7 são Quirino QB 9-8 39 79 21,0 3,71

S.Q.Vedete P.Recantada PO 7-6 39 70 25,0 3,05
S.Q.Visão Pacl.Admiral 35 PC 6-11 29 65 27,0 2,93
S.Q.Zina Xv. Oceania PO 5-4 29 65 31,0 3,15
S.(}.Baleia Gc^ Urutagua' PO 3-9 29 62 27,0 3,44
T-3 S.Quirino PCOD 9-10 29 59 21,0 3,02
S.Q.Açanã P.Tabaqueira PO 4-8 29 58 29,0 2,83
Balangandã S.Quirino GC5 3-7 29 58 20,0 3,02

S.Q.Vareovia P.Project PO 7-8 29 57 26,0 3,01
S.Q.Zalima Marcus Unida PO 5-7 29 55 24,0 3,45
OamWwrt S.QUlXinO QCl 2-7 29 54 22,0 3,23
S.Q.Acrílica Gay Salsinha PO 4-3 29 53 22,0 3,18
S.Q.Xavena Pacl.Quadrela PO 6-4 29 53 32,0 3,28
Adelaide S.Oiirino (3iB 4-7 29 52 20,0 3,37
Babel S.(Atirino GC2 3-10 29 50 23,0 3,06
S.Q.Vicunha Q.O^ibajara PO 7-3 29 50 24,0 3,50
S.Q.Usina P.Quibebe PO 8-4 29 47 22,0 3,07
S.Q.Canhota Zelado Viola PO 2-4 29 42 20,0 3,23
S.Q.Xereta P.Recordaxia PO 6-6 29 37 30,0 2,85
V-4 São Quirino OiB 7-6 69 181 22,0 3,35

Fazenda Fortaleza Ltda.Nova Odessa.Est.de São Paulo .Controle em 09/02/82.
Regime de pasto xm ração suplementar. 3 ordenhas.

A.F. Fortaleza Patrida PO 5-7 29 49 28,0 3,40
A.F.Fazdzaleza Manada PO 7-7 29 49 37,0 3,05
A.F.Fmrtaleza Turista PO 2-1 19 37 24,0 2,95
A.F.BOrtzQeza Vadia PO 2-0 19 U 30,0 3,60
A.F.Fortaleza Tamara PO 2-4 19 16 29,0 3,81
A.F.Fortaleza Reforma PO 4-6 19 38 30,0 3,40
A.F.Fortaleza Salvinia PO 3-8 19 37 27,0 3,40
A.F.FOrtaleza Secretaria PO 3-6 19 5 31,0 3,38
A.F.FOrtaleza Samambaia PO 3-9 19 3 26,0 3,57
A.F.FOrtaleza Sinfonia PO 3-5 19 2 26,0 3,94
A.F.FOrtaleza Reocnpensa PO 4-7 19 10 33,0 3,11
A.F.FOrtaleza Novata PO 6—8 109 333 20,0 3,54
A.F.FOrtaleza Madressllva PO B-1 89 230 25,0 3,28
Wlllards C R 30 Royalee PO 8-9 09 238 26,0 3,31
A.F.FOrtaleza Oculta PO 5-11 89 251 22,0 3,89
A.F.FOrtaleza Sambuca PO 3-1 09 249 22,0 3,38
A.F.FOrtaleza Tdsatinga PO 2-4 09 252 21,0 3,81
A.F.FOrtaleza Tabla PO 2-3 79 203 26,0 3,50
Heatherstone P.Jennie PO 6-1 69 200 21,0 3,27
A.F.FOrtaleza Nega PO 7-1 99 257 27,0 3,51
A.F.FOrtaleza Paisana PO 5-1 99 260 26,0 3,47
A.F.FOrtaleza Mágica PO 8-3 59 156 28,0 3,16
A.F.Fortaleza Samoa PO 3-3 59 155 28,0 3,50

A.F.FOrtaleza Sidlla PO 3-1 59 149 24,0 3,71
A.F.FOrtaleza Nafta PO 7-1 109 297 23,0 3,47
A.F.FOrtaleza Lança PO 8-8 109 321 21,0 3,61
A.F.FOrtaleza Sanfona PO 2-10 109 300 22,0 3,60

A.F.FOrtaleza Nigéria PO 7-0 99 275 25,0 3,65
A.F.FOrtaleza Novela PO 6-6 129 349 21,0 3,95
A.F.FOrtaleza Samaritana PO 3-3 69 176 25,0 3,25
A.F.FOrtaleza Saga PO 3-5 69 172 23,0 3,83

A.F.FOrtaleza Noviça PO 7-0 59 163 32,0 3,98

A.F.Fortaleza Sacarlna PO 3-3 99 260 20,0 3,48
A.F.FOrtaleza Palanca PO 5-5 49 124 33,0 3,06

WÜlards Kate Nancy XWln PO 9-11 49 112 20,0 3,62

A.F.FOrtaleza Ondina PO 6-0 49 109 31,0 3,73

A.F.FOrtaleza Telma PO 2-4 39 94 33,0 3,27

A.P.FOrtaleza Tanpa PO 2-2 39 87 25,0 3,26

A.F.FOrtaleza Talfa PO 2-3 39 87 26,0 3,35

A.F.FOrtaleza Ocasião PO 6-6 29 84 30,0 3,31

A.F.FOrtaleza Palatina PO 5-6 39 83 33,0 3,14

A.P.FOrtaleza Tainha PO 2-1 39 78 28,0 3,23

A.F.FOrtaleza Nassa PO 7-8 39 73 34,0 3,18

Dr.Lulz Horacio Ulhõa Cintra de Mcilo.GuaratinguetalEst.ãe Sao Paulo. Ccn
trolc em 31/01/82.Regime de p£X3tc con ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordcnhas

Sircna's Bcverly RocJcy A PO 2-9 29 61 20,0 3,80
Pzovalc Starlitc Bunioe PO 5-9 29 52 28,0 3,10
J .p. R.Horncngarda PO 7-7 29 40 19,0 3,21
Fcpita Dora P.Copsulc PO 7-7 19 12 25,0 3,29
S.J.T.DinaCris3y PO 9-8 99 342 16,0 3,95
S.J.T.Amora Inka 3 Bqpress PO 3-10 59 154 23,0 3,61
S.J.T.Bcnança R.2 Patsy PO 2-11 59 151 18,0 4,06
J.P.R.Jovelina PO 5-0 59 147 22,0 3,69
A.F.Fiortaloza Riqucsa PO 3-9 59 145 23,0 3,41

J.P.R. Intrigada PO 6-4 49 131 22,0 3,55
S.J.T.dctilãe D.2 Thercza PO 2-9 49 106 16,0 3,99
G.J.T.BcXTUK]etc Delicia 2 J. PO 3-8 49 103 20,0 3,54
J.P.R.Ocnuina PO 8-4 39 82 20,0 3,74
Ann Kory Bctsy Cit.Ovmn PO 9-4 39 78 26,0 3,42
SIrcna's Narda Nina

2 ordcnhas

PO 3-5 29 63 20,0 3,64

Bethorc Gay Sedes Ncotq PO 5-1 29 49 17,0 3,70

lair Antonlo de Souza.Araras.Eât.do São Paulo .Controla em 28/01/82. Região
de posto oom ração suplementar. 2 ordcnhas.

Gcncsso V.Doiúsle (Nereldo) PO 4-5 79 235 14,0 3,11
Boavcr CrcG)c Oud Apootlo PO 4-10 39 77 V.O 2,24
tlilteJDrth D.Karco Ni Ia PO 4-5 69 206 22,0 2,44
Glcn-Oovo Rochell Halo (Nloc) PO 5-9 19 43 25,0 2,60
J.P.R.i:2icantQ (tlancl) PO 4-6 49 121 20,0 2.30
Pro-Cho Fatm O.Maglc (Mida) PO 4-9 19 44 28,0 2.34
l-.V-Vlcw Doot.D.Solly (Hilna) PO 4-7 29 61 19,0 3,79
F.U.C.I^lta Astronout PO 3-11 29 66 25,0 2,62

Ctalado 162 Oonga T.Glenvue PO 4-9 39 94 17,0 2,74

Jong.Xbcada Olindina Boot. PO 4-1 19 43 10,0 3.60

F.H.C.Reoolhida G.Dina Ch.
F.U.C.Belina Gocd Ktea Star

F.H.C.Paraiba Chele O.Chann

F.H.C.Pamela Gaiola P.

Color Judith

Casvale A.Nancy (Madeira)
Harlekea Magic Bea
Scsig Moadcw H.Maijc M.M.
Casvale Apostle Gail
F.H.C.Bva Elcyone Star
S.14ffiaranesa R.Telstar

Color Matilde

G.31 Cabana Rosafe'Ecllpse
Knapp Tract Jcdy (Nsgrana)
Jang.Ramal Noivlnha M.
Jang.Ratinha Manga M.Astr.
Jang.Santiaga 0150 R.
Color Fascinada

F.H.C.Manon Alb.Otlmista
CR-B-Messalina H.Mark

R.2320 Mirta Glenvue
T.Tr: ri>aaq T.Toroicia

Seindn 63 Denqcsa Xv.
Color Jurlti

Color Jurema
fVilmr Joli

F.H.C.Fcederica Gasolina P.

F.H.C.Quebranto Gaveta P.
Jang.Ursa Narlta Ultlimte

Jang.Urtiga Janba R.
Jang.Uberabinha LJÜlard
Jang.Urival Paris Boot.
Jang.U.Leopoldina Boot.
Color Boot.Osvina
Jang.U.HohTezn Boot.
Jang.Usuplas Mineira Boot.
Jang.Urtera laica R.
F.U.C.Carinhosa H.Virginian
F.H.C.Hidra

J.P.R.Kaveta

F.H.C.Heia

F.H.C.Benéfica
Color Boot.Palhada

Vanview Jüne Argus
Myersview Cit.Hellen
Vlocrest Starchioi Doris
Denvue Hidas Rose

Dutch Hill Gail

Macpinc Perseus Arlene
Shane Oene Willow JO

Spreusview Z YVarte
Sandy-Meadows D.Biljo
Jessie Dreamstrept Willow
Tri-Val Perfection Leonore

Wellmont Perfection Kirk

Kallay-Count Chief Delia
Earle-Jee Amos Andréa
Fabarb Rosa Jãyne
Quaker Rase Roldiie COndie
Ivy-View Gem Boot.
Bon-Vista Aâoiral Ring-Janet
Clarfcson Nevra fiaker Stay
Casvaleflpostlo Brcnda
Bl-A-Roy Apostle Fayme

PO 3-11 19 23 22,0 2,93

PO 3-6 59 140 13,0 4,08
PO 3-5 59 121 13,0 2,97

PO - 19 39 19,0 2,50
PO 6-U 19 32 22,0 2,84
PO 5-4 19 26 22,0 2,32
PO 4-6 79 248 17,0 2,83
PO 4-8 69 196 14,0 3,57
PO 4-9 49 134 19,0 3,49
PO 5-6 29 59 21,0 2,28
PO 4-9 79 213 13,0 3,72
PO 5-7 19 30 25,0 2,24
PO 4-9 39 85 15,0 3,52
PO 5-0 19 13 28,0 3,05
PO 5-6 79 235 15,0 2,73
PO 6-4 59 150 22,0 3,60
PO 5-1 49 122 24,0 2,51
PO 10-11 39 92 20,0 2,99
PO 8-8 79 245 13,0 3,20
PO 9-5 59 165 22,0 3,18
PO 9-3 49 120 19,0 2,80
PO 7-9 39 74 22,0 2,26
PO 7-6 69 197 13,0 3,57
PO 7-7 19 36 34,0 2,08
PO 6-9 89 256 14,0 2,98
PO 6-7 79 211 15,0 2,86
PO - 19 24 19,0 3,06
PO - 19 22 23,0 2,89
PO 3-9 39 76 17,0 3,48

PO 3-7 29 110 13,0 3,44
PO - 19 16 26,0 2,08
PO 3-6 39 93 18,0 3,35
PO 2-9 69 204 15,0 3,56
PO - 19 26 22,0 3,10
PO 3-7 29 59 18,0 1,97
PO 2-11 79 219 17,0 2,60
PO - 19 11 23,0 2,90
PO 2-4 89 272 13,0 3,19
PO 2-3 49 124 15,0 3,35
PO 2-4 49 137 14,0 2,79
PO 2-3 39 75 13,0 2,39
PO - 29 80 16,0 3,05
PO - 19 21 21,0 2,89
PO - 19 16 21,0 2,69
PO - 19 27 19,0 3,04
PO 3-6 49 117 14,0 3,^
PO - 19 27 18,0 3.13
PO - 19 37 17,0 3,28
PO - 19 16 25,0 2,64
PO 5-3 49 107 21,0 3,^
PO 5-1 49 108 15,0 3,12
PO - 19 8 29,0 3,30
PO 4-8 79 230 14,0 3,69
PO - 19 8 21,0 2,60
PO 4-6 79 231 14,0 2,61
PO 4-7 59 175 14,0 3,60
PO 4-9 49 102 13,0 2,90
PO - 19 8 25,0 2,60
PO 4-8 39 97 20,0 1,99
PO - 19 18 27,0 3,08
PO - 19 6 18,0 3,37
PO 4-2 89 260 U,0 3,23
PO 4-2 79 224 15,0 3,19
PO 4-4 49 121 18,0 2,98

Roberto Calnon de Barres

15/01/82.Regime de pasto caa ração suplementar.
>dc Prtn1r>.nr>pt-pt^t>

Paraíso Trrrrbada Fidalgo PO 9-9 49 145 15,0 3,31
P.Trunfa Buzke Kato PO 9-9 59 154 22,0 3,96
P.Uatapu Mil-Kay PO 9-11 19 37 24,0 3,86
Hégixa Astrormut Besita QCl 4-0 19 14 26,0 3.54
Beslta Hebo Astronaut PO 3-9 39 100 20,0 3,24
Herança Oescalvado 31/32 3-U 19 16 22.0 2.77
Descalvado Hercge Astr. PO 3-1 79 245 16,0 3,51
Descalvado Holanda Astr. PO 2-9 79 263 18,0 2,94
Milaia Astr.Beslta QCl 3-4 29 74 19,0 3,56
têlloe Ar linda Besita OCl 3-4 19 38 17,0 3,64
Ipiranga Arlinda Besita GCl 2-8 49 122 22.0 2,40
Xngrata Descalvado PODO - 79 230 17,0 3,61
Inocência Descalvado 31/32 3-5 69 186 13,0 2,37
Descalvado Islo Sylvon PO 2-9 19 37 26,0 2,59
Xca Sylvon Beslta QCl 2-7 29 72 17,0 3.40
Indaia'Sylvan Descalvado GCl 2-3 59 138 16,0 3,14
Azeitona Besita 3V32 4-7 49 117 17,0 2,69
Paraíso Atlântica Boot. PO 7-2 69 199 27,0 3,C»
Amazonas Besita POCH> 4-4 79 213 18,0 3,30
Cassandra mnmr r.c. POOD 8-4 49 IIS 18,0 3,28
Alameda Besta FODD 4-B 79 214 22,0 3,66
Clcide P.Oonvcaiio R.C. VOOD 8-1 59 166 17,0 4,92
Arlinda Besita 31/32 5-0 39 95 21,0 3,TO
São (Xilrino S.30 POX 9-9 99 233 17,0 3.70
Dalila Besita PCOD 8-7 79 235 17,0 3,45
Besita P.Rooa£b*Ddbora PO 7-1 29 53 38.0 3,40

Dourada P.R.Bc3ita PODC 7-0 39 90 24,0 3,24

Besita B.Rato Clrcma PO 6-9 49 129 28,0 4.04

Fidelidade N.Bc3lta Pcnc 4-U 109 329 14,0 3.73

Vontajoza F.do ParoiSo POOD 7-11 129 365 15.0 3,46
Beslta Ftilicldsda Hoolct PO 5-1 79 Ml L8.Q 3,90
U.Kagnlfico Paraíso pcxx: 7-U 69 175 17,0 4.24
Ebncna Marlon Beslta GCl 4-11 69 190 22,0 4,15
Galeria Fbunl. l^lta GCl 4-6 69 193 lÕ.O 3,31
Grinolda Astr.Ocsita (Cl 3-11 109 3S3 16.0 4.01
Glicna Boot .Beslta (Cl 4-2 C-V 192 24.0 3.33

Grisalha Qoot.Besita CCl 3-11 79 245 24.0 3,1S
Beslta Garça Aatronaut PO 4-2 59 157 it.o 2,76
Golia Internacional Ocstta1  OCl 4-V 39 04 Si.O 2,67
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T^sso Assunção Costa.Calclolandla.Est.de Minas Gerais .Controle em 08/01/82
Raglae de pasto cem ração suplementar. 2 ordeiíias.

Jamile (te c^ela
Facula

JOvana

LcCparina

Donal.'. Gral3er.CanplnBS.Est.(
to con ração siplementar. 2

PanoraBa Proud Cortesia FO
íterlnga lank Panorana QS
Europa Panorou SB
K.Oiannlng New Idea PO
Panorana Narcus Azmlnda PO

KingM^ L.V.^ebl£S PO
Janusa Stelenaster P. GC2
€panE9!a Jaime Panorana 0C2
Hlrta Chlef Panorana aC2
Panora» ̂ ^ed Avare' PO
Panorama Ast.Caricla PO

Lillan Ned Pancrama GC5
Ligeira Gay Panorana GC4
P.Jaime Clavina PO
Lad líuik Pancrae aC2

P.Perfomer Brilhante PO
P.ttervex Canpolina PO
Manlna H.PanoreBa SB

R.Janet Ideal Jeuel PO

H.Paclarar Pat^ PO
P-ctey Camela PO
R.Janet Ideal Jewel PO
Geada PanoraDa PO
Italiana Jaime Panorana QB
K.lvanhoe'Starr DoUy PO
Sin)ang-5prin9s W.oawn PO
PenoDT C.Cay Scçhle IWln PO
Mtrüca Hxatâlneer Pan. aC4
Iterina Gay P^mca:a^a 023
Ivone Panoraia ram

PanoraiB Itervex PO
Panorana Gal Branca PO
Ivana Jaime Panorana OS

S.Sprlngs Cptl J.Josia PO
Javanca Ned Panoraca OCl
P.Ned r'rT'£^t^ PQ
Frcnteira Poesrena OB
P.Perfanner Catlta PO
Mensagon Jaime Panorana OB
Panoraia Aliança PO
Janela li Gay Poiorama qC2
Fineza Pteoroia 0C3
K.Qiazning Cross tO
Marli Gay Panoron 004
hlndola Marci» Ponrama m?
Elaine Panorau <3e
F.Huxus Cbinfcra
Qftlatte Panar asa qib
Josellta Qiarm Panoma nri
P"»rma Gay Brejeira PO
•Joslisne Ned Pancaous qc3
R.Casy Mnrcus ftersha FO

Panorana OB
Slnklng-Sprln^ S.Satim PO
Slnklng Spain^ Gay Z«n FO
Ubra Sensation Panam ad
Indtanesia Panorana SB
Jeeutinga Vlctor Panorana aat
•Isborancl Pionaer Panorana GUB
Harlflha Chlef Panorana SB
ni9nll Mazvax Paroema OU
Winaialw Mbcus Peicca» ac2
K.lvanhoe''Starr Prlncess PO
Pwnnri Gay Brasa PO
P.Aatronaut Gnntlna PO
B.â^ Ml Mnria PO
InÚÍ9M Itey PancroMi SB

41 20,0 3.04
6 24,0 2,67
32 19,0 3,42

te São Paulo.C(3itrr>le em 19/01/82.Regime c
ordatfias.

2-6 19 26 24,0 3,05
2-5 19 23 22,0 3,31
8-7 19 20 •37,0 2,85
8-1 19 9 36,0 2,98
4-6 19 10 40,0 2,68
6-3 39 96 31,0 2,95
3-11 39 82 24,0 3,29
5-3 29 53 36,0 2,88
2-8 29 70 22,0 3,48
4-3 89 42 28,0 3,64
2-8 29 49 21,0 2,93
3-6 19 37 35,0 3,16
3-5 19 34 26,0 3,25
2-6 19 33 23,0 3,46
3-7 19 30 32,0 2,77
3-7 19 28 25,0 3,80

2-5 19 27 19,0 3,99
2-3 19 27 32,0 3,03
6-1 89 233 18,0 3,32
6-2 89 246 27,0 3,14

2-3 89 246 21,0 3,28
6-1 89 233 24,0 3,29
3-5 89 232 26,0 3,24

5-0 89 231 18,0 3,19

7-10 79 220 27,0 3,02

6-4 79 194 26,0 2,87

7-4 79 205 27,0 2,81

2-3 79 207 18,0 3,24

2-2 69 194 22,0 3,38

5-1 69 189 31,0 2,90

2-2 69 187 20,0 3,27

3-2 69 182 26,0 3,38

4-11 69 181 20,0 3,04

5-9 69 177 29,0 3,00

3-8 69 172 20,0 2,95

2-4 69 170 20,0 3,20

6-11 59 155 21,0 2,93

2-4 59 132 24,0 3,20

2-4 59 162 17,0 3,57

5-5 49 102 37,0 3,19

4-3 49 103 29,0 3,24

6-U 49 114 30,0 2,83

7-10 49 102 25,0 2,87

2-3 49 U1 19,0 3,69

3-3 39 97 33,0 2,88

7-10 39 92 30,0 2,99

2-6 39 90 21,0 3,73

6-6 39 88 42,0 Í,65
4-4 39 86 37,0 2,79

3-5 39 85 33,0 3,29

4-4 39 85 29,0 2,90

6-9 39 81 35,0 3,15

7-3 U9 328 21,0 3,43

6-8 109 294 30,0 3,59

7-1 99 270 18,0 3,67
3-4 59 156 24,0 2,94

5-1 59 192 18,0 3,09
4-4 59 141 21,0 3,21

3-11 59 150 27,0 3,25

2-4 59 148 21,0 3,38
2-1 59 159 22,0 2,86
2-4 59 150 19,0 3,05
7-6 49 145 24,0 3,71

3-3 59 149 23,0 3,41
2-4 59 157 21,0 3,56

7-6 59 133 25,0 3,33
5-0 59 148 27,0 3,18

Yaya G.N.M.
Sunny-su Candy P.Nugget R.
Brasília Itedu Roland

Qirlstiano dos ttels Meirelles NetD.Sao Simão.Est.de
05/01/82 .Regime de pasto cxm ração suplanentar. 3 e

3 ordenhas

Coiporta 228 Ujalins 31/32 5-6 29
Salaiandra GCl 6-9 69

Tainha Ncble Standart 31/32 5-9 49
RarVioia pi(3neer Standart GHB 5-7 79

Arandela Standart OB 10-11 99
Arena NR - 59

Beba n Standart QCl 10-0 89

Avenca Itostão Standart 31/32 9 1 59
Nina S.A. OCl 5-2 59

Oracena Standart GCl 9-3 69
Grlnalda Bardine Standart PC &-5 69

Lâmina B.Standart 31/32 5-6 29
Ancora Horizonte Standart POOD 10-I 99

Genebra Standart OC2 8-10 19

Quadra Standart PODO • 4-1 69
Carpinas 11 P.StareJart GCl 6-11 69
Econonista Standart GCl 7-8 49

ExtrenB J.M.Standart 31/32 6- 5 49
Matutina Píoneer Standart 31/J2 7 -8 29
Orla Ehblecâ Standart PC(£ 9 -11 59
Malandra D.D.Stand^pt 31/32 8-6 49
Lobo Loba FCOO 5-9 59

P^nula B.Standart 31/32 4-7 19

Regime de pasto cxm raçao si.plenentar. 2 ordenhas.

Carolina Madu'n3land GCl 4-9 39
Acari F.S.R.Anparo FOCO 9-4 29
Cibelle Boyal F.S.R.Anparo PCCC - 29
Joía Sabara" 31/32 5-0 19
^il^na pegasBUS dc S.I. GCl 3-8 19
Creta Sultan F.S.R.Anparo GCl 6-9 19

Guilherme o Oõcio Moraes Ribeiro.Esp.Sto.do Pinhal.Est.de Sao Paulo.C
le em 25/01/82.Regime de pasto ccm ração suplementar. 2 order^tas.

Leme's Coca R.Citation PO 10-0 79 184 14,0
Dracena D.Hirc» Leme's 0C4 8-9 79 190 15,0
Fernanda P.Rcbazon Iiaie's CC2 7-4 69 164 20,0
Laie Ina Wish Monarch PO 4-8 59 143 13,0
Hileía Açucsena M.LaTc's GC2 5 7 59 136 20,0
Leme'B Fatina C.ttebaron PO 7-9 39 80 17,0
Lane'8 Gentileza D.Hiroh PO 6-9 39 64 20,0
Laae's Extrena Jaclc's Wish PO 8-8 19 14 26,0

Dr.Pedro Ferreira Faus.Anparo.Est.de São Paulo.C
de pasto ocm ração siçlanentar. 2 ordei4»s.

Esteira NR - 69
Lucy NR - 69
F.S.R.Anparo C.Ivanhce' PO 5-10 59
F.S.R.Anparo B.Jack FO 6-11 49
Asturlos R.F.R.S.Anporo GHB 8-4 39
Cabrita Royal do H.Alto GC2 11-2 39
MJato Faceira Râiel FO 8-6 29
Penix NR - 29

J.B.Bicndlna T.Sta.Inês .QB 6-9 19
Beta NR - 19

Coroa NR - 19

J.P.Alga R.tted dc Sta.Ines GHB 7-4 109
Sorona Barbara PO 3-9 129
Espiguinha NR - 89
Flonenga R.do M.Alto C5B 8-4 79
Egípcia "nrans.M.Alto GíB 8-11 79
Sorana 5164 B.,'Wda Jaidineiro FO 3-7 69
Ounga F.S.R.Anparo GSl 5-5 69
Carln Zn^.F.S.R.Anparo GHB 5-9 109

49 17,0 3,27
158 18,0 3,08
113 21,0 3.51
204 21,0 2,91

280 17,0 3,24
132 25,0 3,55
230 18,0 3,36
130 20,0 3,36
125 20,0 3.19
164 23,0 3,30
160 15,0 3,31
42 15,0 3.54
345 17,0 2,70
31 22,0 3.U

164 15,0 3.06
157 17,0 3.34
112 16,0 2.81
117 21,0 3,40
82 21,0 3.41
145 10,0 3.»
120 23,0 3,03
137 15,0 3,38
16 21,0 2,96

i.Ontrole en 21/01/82.

91 14,0 3,40
56 19,0 3,83
56 17,0 3,28
10 22,0 3.58
1 21,0 3.38
29 20,0 3,51

163 15,0 3,43
175 15,0 4.06
150 18.0 3.32
110 20.0 3.81
78 15.0 3.«1
81 14.0 33
40 24,0 3,97
52 16,0 3,68
6 28,0 4,06
6 25,0 3.24
19 27,0 3,57
264 15,0 4,06
342 13,0 3.51
233 13,0 3.96
202 21,0 4.10
205 13,0 3.(7
197 14,0 3.52
164 16,0 4,77
300 13,0 3.»

FoiSRte Sta.Bspe
ds posto coa raç

Iara Scot.do R.Ita

Joia Plantei

ftenehD Ixa Mcns Brlgadisr
Itaaeiac Clt.loulae
Rmauar Ima-Royal L.
■Ufigaà* Plantai
A.S.II.CMMA T.NMtor
A^ia R.do fl.Iia
OalnTond Km
nttoca VUntal
ttengoM 4» e.âeannçi
lertatel* pnodua
Glns B.K^oKOTça
■roslUa Plantai
tonnrr La* Cliplr
iMU Koot.dD lintf» m

roíça.ltatlba.&t.âe sSo Paulo.C
to stplemantar. 3 ordenhae.

GC2 4-10 49
rcOO 7-2 19

PO S-e 19
fO 4-1 99
PO 3-6 99
PO 6-3 99
PO 3-10 89

OB 5-0 89
PD ^8 79

fCDD 6-8 79
U/33 5-6 69

to 2-11 69
31/)2 3-6 59
31/32 ^ 59

10 3-U 79
ao 4-1 49

làxi 3-3 89

i em 03/02/82.Regime cr .Carlos Ihcnaz Whately
06-01-62.Regioe de pasto

.Benvunllno dc Caipoa.E3t.do Soo Paulo.C

Raça Holandaaa — variadada varmalha a branca
Oralilinr.' Matai Makiralra.Sio lte(]ua.tat.de Sio Pajlo.OantroI* m 12/01/82
tolloe toato ata raçôo nilaiimai 2 oate(4HS.

J.P.MHMlhs Rsyal K.lnia tO 6-5 39 74 16,0 3,8
Aoa Pt»l(y AmS 10 5-2 19 10 21,0 2,6

CWtaoR da P«ar>>n CQ 8-3 29 51 23.0 3,9
Oions ds JerihAf* 32/33 8-4 59 132 16,0 3,7

Harpa de Sta.Oecllla
Diafana de Sta.Cecília
Garota de Sta.Cedlla
Gclcla de Sta.Cecília
Gnixta de Scã.Cecllia
Gtutenala de Sta.Oecllla
FOcKitura de Sta.Cecília
Goiboea dc Sta.Cedlla
AlfazECD de Sta.Oecdlla
Sta.Cecília Flora
Ft>U>a dc Sta.Ccdlia
Venezuela Sta.Cecília
Terronicina Sta.Oocllla
Beleza II Sta.Oecllla
Fotcea Sta.Cbcilia
Desviada dc Sta.Oacilia
Gala do Sta.OcciUa
Sta.Cecília Esteira
Grota Sta.Oecllla
Felicidade Sta.ODCllia
Eocoaa de Sta.Oacilia
Havana Sta.OadllA
Grooalha Sta.Oecllla

ação suplementar. 2  ,

2-9 29 51 14.0 3.»
6-0 29 46 13,0 4.36
3-e 19 28 17,0 4.16
3-6 19 24 16.0 3.S6
3-3 19 33 17,0 3.66
3-2 19 22 14,0 3.74
4-5 19 10 18,0 3.P
3-7 19 12 18,0 3.»
9-5 19 21 17.0 4.06
4-iI 19 3 22,0 3.04
3-10 89 239 15.0 3.U
9-11 69 164 13,0 3.65

12-2 69 163 15.0 3.41
6-3 69 191 17,0 3.a
4-6 69 188 13.0 S.I6
5--9 59 138 17,0 3.52
3-0 49 101 16,0 3.H
4.-10 49 94 15.0 4.06
3-5 39 89 15.0 4.M
4-3 39 83 13,0 3.16
5-7 39 60 14.0 3.54
2-8 29 60 15.0 4.30
3-3 29 51 U.O 1.52

Becole Sw-da Agric.uus do Oualz<oa.Plraclaab*.Eet.de Seo PoulO. CúnUOte
«B 07^1/« fttglJn do puto acro ração stplcnontar. 3 ordorhaa-

(ontra EsaJ^ PCOO 9-5 59 142 20,0 S.24
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Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação
NOME EX> ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses laetação

Pcdrlta Downalânc
Perny Downalane Esalq

223 14,0
262 10,0

Faceira de S.Slmão
Qiiqueside Dandy P.Hed
C.Ridge Field Hed BiEly R.

Luiz viscÉirâi.Bragança Paulista.Est.de São Paulo.C
ine de pasto con ração si^leraentar. 2 ordenhas.

Molfeden Telstar Sugar Rad PO 4-5 109
S.5284 Ormêdla F.Oasper PO 2-10 49
S.5309 Bar E^assus PO 2-3 59
S.7002 Caravel C.Triple PO 2-9 89
S.7013 Caravana P.Rare PO 2-9 49
BlinfWta R.0055 Sorana GC3 4-6 29
Hélice do Mar GCl 9-5 19
J.P.Arizona L.Cit.S.l. GHB 6-9 99
J.P.Xiva M3ore P.S.Ii« Offi 10-10 39

Hcnda do fbr QCl 9-7 49

Balisa Peg Bed S.Irês QB 5-11 49
Bcnita Ríbalta M.Sorana GCl 4- 2 19
COlnela Fanosa Bed S. GC2 3-1 79
Carateira Aurélia M.0557 (El 2-9 89
Dançarina 0806 Sorana POOD 2-4 49
Dulce Jarina 0.0830 S. GHB 2-5 39
Divertida C^alabria P.S. GCl 2-3 49
J.Dulce P.Bed S.Inês CSfi 4-4 49
Egipiciã dt.Pegassus S.I. C3B 3-6 29
J.P.;^ar Ctt.P.Bed S-Inês PO 8-1 19
Plan Carangola C.ítolerln PO 5-9 69
J.P.Ada Pioneer de S.Inês P 7-4 19
Bricn Ada Jangadelro PO 3-6 79
VAneland M.Pietje Bed PO 5-9 19
B. Dottle Jasçer Bed PO 5-9 49
Coutrina Brisa P.Sorana GC2 2-3 49

Ccndoninio de Gabriel Dias Perelra.Olinçio de Nsixsiba.Est.âe Miras (Serais.
Ccntrole an 06/01/62.Begime de pasto con ração siplaientar.3 e 2 otdenhas.

Dr.Eduardo Simcnsen.Bragança
'82.ncglnc do pasto ood roçao

Paulista.Est.de Sao Paulo.(3cntrole an

suploncntar. 2 ordcrdus.

E.S.Cplma Baby da S.S.
B.S.Talisca Meadolak S.S.

E.S.Opulencia Dal^ da S.S.
E.S.Hiralta do Silo da S.S.

E.S.tecie2a Royal da S.S.
E.S.^lvania P-da S.S.
E.S.Tatbica Wish S.S.

E.S.Ostreira P. da S.S.

E.S.Seleta Fancy da S.S.
E.S.Sabichcna Pegas. S.S.
E.S.Sena Pegassus S.S.
Tarinba Ja^ser SS.E.S.
S.S.Tarantela P. da S.S.

E.S.Sanafa P. da S.S.

Maliciosa BoyzU. da S.S.

Dr.(3eraldo de Figueiredo Eori
82.Regi0e de pasto ccm ração

Maranatha Leiia S.Ann R. PO

S.5158 Barfaacena R.hknarch PO
Dcngross Rilsy ̂ Brla Bsd PO
ADoreira Jasper G.F.F. cc2

16 27,0 3,49
7 24,0 3,72
6 28,0 3,15
46 31,0 3,23
53 35,0 3,88
39 25,0 3,56
70 22,0 3,11
84 22,0 3,24
lOG 25,0 3,18
122 27,0 2,89
149 24,0 3,23
138 27,0 3,04
97 21,0 3,41
195 27,0 3,60
195 26,0 4,19

les.SaltD.Est.de São Paulo.Ccntrole t
Suplementar. 3 ordenhas.

52 32,0 3,35
14 28,0 3,25
37 30,0 3,11
58 25,0 2,90

Pedro Octaviano RÜjelro.Divinolãndia.Est.âe São Poulo.Oantrole em 07/01/
82.BegiJDe de pasto con ração st^dsnentar. 2 orãenrú^as.

S.M.Paraiso ftrarlca H.^fed PO 5-2 89 241 21,0 3,17
Hidra M3adDlake Arabela PCCC 2-4 29 50 19,0 3,83

Dr.Cláudio Venenzcni Ital^rti.Bragança Paulista.Bst.de São Paulo. Controle
an 08/01/82.Begime dc pasto ccm raçao suplementar. 3 ordenhas.

Lillcrttft Sí*iila-Bed PO 9-5 19 2 1 29,0 3,15
C.R.Brlglte R.M.aed PO 7-3 49 102 19,0 3,33
C.R.Favorlta Cristy N.Ited PO 2-8 59 150 22,0 3,62
C.R.Gisolle B.Josper tted PO 2-3 39 68 35,0 2,94

PO 7-9 19

PC 5-10 119
PO 5-5 49

GCl 11-0 9?
QB 3-1 39
PO 4-8 99

QB 12-0 19

i GC2 6-0 89
Gd 9-1 69

PO 4-4 89
. GC3 4-10 89

PO 5-3 19

QCl 2-8 29

NR
-

19

ac2 8-2 69
GCl 8-6 59

ac2 4-0 79
GCl U-9 39

GC2 6-11 39
PC - 39
GC2 13-5 39
QB U-1 39
GCl 6-0 39
GC2 8-6 19

GC2 4-7 69

PO 9-10 19

31 22,0 3,22

338 16,0 3,70
101 22,0 3,23
219 17,0 3,89
74 18,0 2,85
257 19,0 2,99
10 27,0 3,12
234 15,0 3.52
181 19,0 3,54
245 23,0 2,79
221 19,0 3,29

Pereira I^ara Bsnovador
Pcplariv^^ Cin^-fted
Poplarivays Dally D.Rsd
Potira Noble de SanfAna
Wanderleia Jasper Pereira

Ctarwic Jasper rüss Bed
(Suitarra Noble de SanfAna
Herdeira Winstcn de SanfAna
Leda Ncble de SanfAna
Life-o-RiUy J.Bartoi Bed
paulina Pereira N.de Sanf A.

2 ordenhas

Pereira Noticia ftenovador
Pérola Juro de SanfAna
Rizoleta

Sarvira Ncble de SanfAna
Sicnara Ncble de SanfAna
Divana Juno de SanfAna
Esplanada de SanfAna
Frcntoeza Benov.de SanfAna
C^vota de SanfAna
(àranfina de SanfAna
Jazida Ncble de Sant'Ana
Lauriana D.de SanfAna

Leandra Winstcn de SanfAna
Liliane Benov.de SanfAna
Pereira Cezebel Gerente

Hugo Bainaldo Bueno.Cru2eixo.Est.âe São Paulo.Ocntrole os 23/01/82.
de pasto ccm ração siplanentar. 2 ordenhas.

J.P.Dançarina Rldges T.S.I. PO 4-7 29 36 24,0
J.P.Fita Carman Itesd S.I. GS 2-3 39 107 16,0
J.P.Canção P.Bed S.Inês OB 5-4 59 153 18,0
Cruzeiro Dsngosa toy Bed PO 4-3 59 136 13,0
J.P.Esfinge Cit.P.S.Trâs PO 3-5 59 135 14,0
Lulu Nugget Eted o.M.P. OS 4-7 59 180 17.0
IV.Dandy Snowflake Bed PO 8-6 69 185 13,0
Mag's Lorissa Boyal Jasper PO 5-5 69 178 17,0
Somerarente Agro Im GC2 5-5 69 176 16,0
Cruzeiro Barbara C.Red PO 6-4 69 172 18,0
Mâg's Aristocrat S.Henriette PO 12-0 69 167 18,0

Lulza Carrano IBzzola.Porto Eeiiz.Est.de São Paulo .Controle en 04/01/82 te
gine de pasto con ração st^enentar.3 ordenhas.

Ategisnfin Paula J.Bed PO 2-10 79 235 16,0 3,79
Jurumirim Pintada Itebel PO 6-1 69 199 13,0 3.79
Atequcnfin Sandra Ned PO 2-0 69 188 14,0 3,83
Jurumirim Histica Frieslander PO 7-9 59 170 23,0 4,16
Junzfirim Nordestina SMsm. PO 7-3 39 82 31,0 3,90
Jannirlm Grinalda Gustaaf PO 12-1 29 43 33,0 3,19

33 15,0 3,32
44 15,0 3,31
16 13,0 3,50

165 14,0 3,37
121 13,0 3,41
214 13,0 3,68

79 15,0 3,64
80 17,0 3,88
78 14,0 4,18

89 16,0 2,59
86 16,0 3,48
91 14,0 3,43
38 15,0 3,38
181 15,0 •3,55
10 17,0 3,72

Antonio Carlos Lelstner de Araijo e Outroe.Sâo
são Paulo.Controle «m 13/01/82.tegine de prato

Cristina Jasper Red.V.C. GCl 2-5 69

Jcee'âo Rio Pardo. Bst. de
com ração ev^lceantar.Tord.

186 14,0 4,10

Garavelo ̂ ro.Pecuúia S/A.Lins Sst.de Sao Paulo.(Controle «n 15/01/82.te^
me de pasto oaa ra^o st^eeentar. 2 orderÉtra.

Caipo Verde Jcb.Verdurot

Antcnio Josino Meirelles.Batatais.Est.do São Paulo.Controle an 10/01/82.te
gime de pasto ccm ração stiplanr.itar. 2 csrdsihas.

tendei Steinbruch e Elieeer Stsiitoich.Bragar^ Pailista.Batt.de Sio Paulo.
Controle an 06/01/82.tegi&e de pasto cob ra^o auplonentar. 2 ordenhas.

250 20,0 3,45
47 24,0 2,79

CO 24,0 3,21

96 25.0 3,32
43 26.0 3,05
91 23,0 3,48
59 24,0 3,44
70 25,0 2.38
65 ?0.0 3,10
57 20,0 3.06

Oolira R. dc Meirelles

Jardineirinha dt.de H.
tentanha J.dc Meirelles
Lua Ncbilc dc Meirelles

Laura Don dc Heirollcs
Miragem Pegassus de M.
Vigo Cit.H^lc Rod
M^croec j.tethie Bed
LcBbrança Ncbllo de M.
Recordação Jaspor ted

Dr.Sylvlo Llitia MarInho.Andradina.Est.de São Paulo.Caitzolc oa 06/01/82. te
giro de pasto ocm ração ciçlciacntar. 2 ordbnhaa.

CratcD Hlnazlnha GC2 7-4 39 74 21,0 3.27
Bastrico dc G.AneSia PO 7-2 39 72 22,0 4,08
Rixa apring do S.Anczia 31/32 5-8 29 52 16,0 4,47

Cr.Antxxüo de TOledo Lara Neto.São Sisão.Sst.de São Poulo.oontzole cn 00/
01/82.Boglmo de pasto oon ração sipXcraantaB:. 2 ordenhas.

S.SlBão de HoGBla PO 4-0 19 10 17,0 3,89
£h*laar Acras M.»ânica Bod PO 6-10 49 121 17,0 1,02
irsno dc S.Slmão GC2 7-6 39 69 19,0 2,98
S.SlflDO de Granfina OB 3-1 29 36 a,0 3,71
Ita de São Stauo GCl 7-3 29 31 22,0 2.99
"lareda do S.SlUM - lo n ig.O 3,37

D-232 Ivanhoe''Rlcca

Dr.Jooe~Pcdro C.L.de Iblado Piza.A§uaB da Prata.Bst.<le São tento COitiole
em 09/01/82 .RegioQ de puto ocn ração suplssetar. 2 ordirtMs.

Ellcry CltaUon 121 Bxp. 0C2 6-6 29 54 27.0 3,15
Fofoca Mollerin 138 E.MIQ. PCCD 5-11 19 13 21,0 3,26
Chaihcurcy E^cpert PC - 19 5 19.0 3,99
EUery dtaticn 121 Bxp. GC3 6-6 19 19 30.0 3,S8

Pemando Joee'Santoe.Santa Cruz ds Rio Pardo.Bst.d» Srâ Paulo. Oratrol* m
05/01/32.Boglna de posto ca» ração st^dcsentar. 3 orduhu.

tema Cit.tebel S.c. OB 6-7 69 167 24,0 2,»4
F.s.Uüoa Patsya Qenturion PO 4-3 19 9 24,0 2,87
Sahlna da Sta.Ccuz 15/16 6-8 79 214 20.0 3,58
F.S.XAjyago Stella Jaqmr FO 3-3 59 153 19,0 2.79
Aldeia Jadpar Mocd S.Ous GCl 2-10 19 23 26,0 2,64
Algema Dcn Cit.S.CruK CC2 2-U 19 13 28,0 2,99

Agto.Pecuafia o liana Santo Isidoro Ute..Asiaui Jst.âi São Paulo.Oan«teVa
csi 06/01/82.RegUn da pasto ocsi ração sqplsusttsr. 2 ordtrtiu.

(Hsizrift Braov.de SanfAna GCl 7-7 19 27 23,0 ).86
Crlatlra São tefael 31/32 U9 330 U.O 1.36
Nkltena S.H. aC2 6-1 29 (3 S.O 3.45
Msdlsta 8.H. aC2 6-4 49 106 IS.O 3.73
Clauci.v» H.Cnrcrvt PODC 4-1 109 >44 13.0 4.21
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Clenlra Jasper Corcna
Hantâxia S.H.

Cirderela Beta J.567 Sor.

23,0 3,23
20,0 3,12
15,0 4,25

Pecuaria Anhucnas Ltâa.Canpinas.Est.âe São Paulo.Controle an 08/01/02. Rsçfi
103 de pasto oon ração siplecentar. 2 ordenhas.

S.Q.Candeia MMiarcíi flbigail PO 2-5 39 70 20,0 3,06

João Assis da Rocáia.Mococa.Est.de Sãs Paulo .Controle en 18/01/82.nsgime de
pasto fy"» ração si^tlenentar. 2 ordenhas.

Itosallna ds Augusta POX» 3-9 19 3 15,0 3,80

Halâir Junqueira de Andrade.Lli)s.Est.de São Paulo.Controle em 18/01/82. %
ginna A» pasto ração svplaoantar. 2 ordenhas.

Eanfarra Liiw GC2 9-4 89 217 38,0 3,53
Kate Llr* GC2 9-3 39 72 16,0 3,79
ZBfirena Ned Lira GC3 6-0 79 211 16,0 3,71
Orquestra Lira (321 6-5 39 72 19,0 3,35
Esperança Lira 31/32 8-0 79 199 15,0 3,43
Alvorada Lira GCl 4-3 69 157 16,0 3,15

Lira 0C3 4-2 8? 232 13,0 4,21
Laranjada Lira 15/16 7-6 89 230 18,0 4,95

2 ordenhas

Retreta Jasper Ited 94*

6-3 59 200 25,0 3,73

7-4 59 193 18,0 4,24

2-7 89 306 16,0 4,18
5-0 59 196 22,0 3.44
5-6 59 217 14,0 4,03
6-3 59 200 25,0 3,73
7-4 59 193 18,0 4,24

11-0 49 165 23,0 3.50

5-5 49 163 21,0 3,75
7-6 39 122 25,0 3,64

7-3 19 57 28,0 3,22
4-7 19 12 26,0 3.44

Aricn Bueno de Oliveira.ItuTEst.de Sao Paulo.Controle eoi 28/01/82. Regise
de pasto ccn ração siylgnmtar. 2 ordenhas.

Lisboeta F. de Jurunirijn
Platina Swaiçjy de Jur.
f  de Jucunirim

Nervosa Swanby de Jur.
Tju^y Gelp Junsoirim
Retina Rocáíy de Jur.
Preferida Gelp de Jur.

9-5 59 169 19,0 2,70
6-1 19 41 19,0 2,12
8-11 49 123 20,0 2,43
7-1 59 187 20,0 3,36
- 29 47 24,0 1,55
5-0 19 31 21,0 1,84
6-2 29 64 20,0 2.41

Central Paulista Agro.Pec.Can.Lt^.Bcoaina.Est.de Sãb Paulo. Controle
22/01/82.Regime de pasto com ração stçleaentar. 2 orderdias.

Dr.i^ihanar de Barros Fillio.Jau.Est.de São Paulo.Ccntrole esn 23/01/82. Re^
me de pasto con ração stçlanentar. 2 ordenhas.

Inadta ES

Nardina Baby da SS.ES.
Mararatha Kabev^a fírarch
(2arla S.de Sta.Znês

ClaJlgricola Indl.ESz.da It
01/82.Regime de pasto ocm i

Oesagogla Ned Chritga VD GC3
VD Biria Hamrch Alasca PO
Etima da Patente GCl

anilia Hcrardi V.D.
V.o.Elba Hanarch PO
Bva da Patente GCl
Taoelxa mita Monarch V.D. GCS
Pzuofa B.Bragança V.D. GC4
V.D.Fabiana Maiardi Alraca FO
V.D.FarBBda B.Aoasxias FO
Figueira tanandale Hialca 024

I  Fingida R.Porta V.D. 027
Festa Bourban Condesa V.D. (3C3
Pilha B.Pagen v.o. GC3
Figura RDc*y OOBpanhelra VD GCS
FtKaada Rjs^ Carola V.D. GC4
Garota M. Zoada V.D. GCl
(^ra Ned C&tla 023
(ârda Jaser Carla V.D. 023
Gata Naipe Oaoa V.D. GCl
Geraana Edipo Cativa V.D. 0C2
Giba Naipe V.D. 0C2
Garrafa Naipe v.o. 02i
ItaUala da Patente <321
Java da atente GCl
G(aba V.D. POOC
Balada da Petviua GCl
Banena da Pstente ac2
Cauta R.H.Aliai^ V.D. ac3
Qaipleta R.8aba V.D. QC4
Caverna R.W.Agua Fria V.D. PCOC
(20caina Jtoyal Onda V.D. 31/32
cevada R.W.Ortra V.D. 022
Corça da Patente GCl
COçanheira K.Boaeina GC7
(2alida R.iiload toewoca 0C2
Desconhecida Manarch Malva GC2
nelegart» R.Belan V.D. <322
Juj-lA» da Patente GCl
lagosta da PetasS» C3C3
Malva Wiah da SS.ES. 0C2
Karena da Patente <X:1
NeCoa da Patente 021
Pipoca de Patente <322
P—erre .teepir Red <3C2

Oft.VMeo Mil Hce
01}^.Regia» de |

fnga*Latxy H. de S>A.
Nacrita MMl d» B.A.
CK^tld— ffegeeei» de RJl.
Su—te N.R.

H—It^e Mibal de SJt.
PaêecM Pij—L» ds S.A.
RDleu Nsnercil —d 8.M.P.
Pelaatim 9. de 8.A.

12-6 29 51 19,0 3,68

8-3 29 71 16,0 4,11
6-2 69 183 14,0 3,83

7-7 69 186 18,0 3,17

10-6 19 3 17,0 3,64
. 19 10 25,0 3,23

-
19 34 16,0 3,66

:tira>ina..Est.de isão Paulo .Oontrole en  26/

> siplsmentar. 2 ordenhas.

5-2 19 40 24,0 2,19

4-0 109 316 14,0 3,65

7-4 69 200 18,0 2,92

4-1 59 164 16,0 3,40

4-3 59 156 18,0 3,53

4-5 39 92 21,0 2,55

2-10 129 365 18,0 3,19

2-9 119 353 16,0 3,97

3-2 109 326 13,0 3,40

2-10 109 379 14,0 3,79

2-9 99 264 16,0 3,15

2-9 89 268 13,0 3,58

2-U 89 259 14,0 3,73

2-9 79 248 16,0 3,47

2-10 69 213 19,0 2,78

2-9 59 164 18,0 3,28

2-2 59 176 16,0 2,06

2-4 49 126 16,0 3,45

2-5 39 115 16,0 2,09

2-4 39 92 13,0 2,51

2-4 29 77 14,0 2,11

2-3 19 68 16,0 2,76

2-6 19 34 17,0 3,95

6-3 69 195 17,0 3,24

5-8 U9 345 14,0 3,89

7-10 89 268 17,0 3,54

6-11 79 220 21,0 3,07

4-7 49 141 19,0 3,00

5-10 109 317 13,0 3,71

5-7 79 234 14,0 4,19

5-8 69 2X6 18,0 3,66

5-8 69 215 19,0 2,46

6-1 69 186 17,0 3,36
7-3 49 126 22,0 2,20

5-11 39 98 19,0 2,69
6-3 39 106 22,0 2,97
3-4 89 278 16,0 3,50
4-10 79 226 13,0 3,47
5-5 59 206 14,0 2,30
6-1 39 89 23,0 3,09
9-7 59 164 22,0 3,37
6-9 29 70 22,0 2,18
6-6 79 195 13,0 2,78
3-9 39 102 20,0 3,48
2-7 29 74 19,0 2,82

5-8 59 158 14,0 3,14
4-4 29 43 13,0 3.44
- 19 8 14,0 3,15
5-10 19 4 14.0 3.S4

k> CarlasJfiBt.de São Paulo.Oontrole em 25/
> eH>T«wil 11 2 oederh—.

»-2 19 38 22,0 3.59
5-2 99 312 14,0 4,37
4-1 29 73 26,0 3,17
4-1 59 162 18,0 3,68
6-3 29 54 34,0 2,67
2-9 49 176 17,0 3,72
>-S 39 104 31,0 3,30
3-10 19 49 22,0 3,27

mlva L.H.

Crioula L.H.
Zellnia L.H.

Alciana L.H.

Dr.Luiz ShehtiiBn.Sorocaba.E5t.de Sao Paulo.Controle on 06/01/82.re
pasto con ração siç>lansitar. 2 ordeiiias.

Bartlra Gelp Red da Malva GC4 3-8 79 259 15,0
Alteza F.Rsd da Malva GCl 4-6 69 205 15,0
Araça Fancy Red da Itelva GC2 4-9 49 111 24,0
C^larbina Cit.R.da Malva OB 3-8 39 81 22,0
C^elina Paradise H.R.da M. GC3 3-0 29 72 18,0
Ccquete P.H.fted da telva 022 2-7 29 72 16,0
Dicne Paradise H.R.da M. G23 2-6 29 68 15,0
Caolla Cit.R.da Malva GHB 3-9 19 33 19,0
SalaDe''Sovereign f<^'s OIB 6-4 19 31 28,0
Malva Carol P.Harriet Red PO 2-9 19 21 16,0

Dr.Fernando de Souza lOledo.Jaguarltina.Est.de São Paulo.Controle <
62.Regime de pasto com ração siçlanentar. 2 ordenhas.

Frandj^ ̂  M.Vsrc» 31/32 5-5 89 223 14,0
Plarisbela do H.Verde 31/32 6-5 29 55 18,0
Raodna NR - 8? 214 18,0
Baliza do M. \ferde pc - 49 105 15,0
Dezenha NR ~ 49 111 14,0
Noiva NR - 49 125 13,0
Farturinha do M. \ferde Q21 - 19 3 20,0
Raiada do M. V^de 31/32 11-2 89 218 15,0
Cachopa do Morro Verde 7/8 3-1 79 185 14,0
Paiçlona do M. Vertte PCOC 11-3 39 77 19,0
<3aiota do Marro Verde 31/32 8-6 89 222 15,0
Jacl do M " n > vérde 31^2 9-5 89 218 15,0

Transa tto Marro Vente 31/32 9-3 59 131 71,0
Viola do M.Vexde PCOü 9-1 39 80 21,0

±) Morro Varife 31/32 8-2 59 123 13,0
Marro Verde Quênia PO 8-8 49 110 16,0
Patsy da Morro Verde 15/16 5-9 49 121 14,0

5-5 89 223 14,0

Assm^o RfB.Ganada F.L.F. F(DOC
Manderleia G.RBP F.L.F. PO
Jandira f.l.f. PCOC
Jaspe Ltdces F.L.F. PCOC
Luclana Moyerdale F.L.F. PCXC
LI sete Ltdces F.L.F. VCCC
Lídia Lukes F.L.F. PC
Louveira Lukes F.L.F. PCOC
F.L.F.Faz—deira pcxx:
P.L.F.Fliiaça PC
F.L.F.Jardinetra PO

P.L: 1.Limeira udces PO
F.L.F.lagrioe Lukes PO
Almenara Serra Negra P(XC
Acuoena F.L.F. <X:l

Ararisa F.L.F. GCl
Rcaeira F.L.F. 31/32
Esponja F.L.F. 022
Pastara F.L.F. PCOC

Enfenmlra F.L.F. RXC

Gardênia F.L.F. PCOC
Docolra F.L.F. POOC

Fhmqos F.L.F. POOC
Gralha F.L.F. PCOC

3.34

6-5 29 55 18,0 3,U
_ 89 214 18,0 3.78
_ 49 105 15,0 3,36
- 49 m 14,0 3,54
- 49 125 13,0 3.64
- 19 3 20,0 3,17

11-2 89 218 15,0 3,89

3-1 79 185 14,0 4.22
11-3 39 77 19,0 3,51
8-6 89 222 15,0 3.93

9-5 89 218 15,0 3,68

9-3 59 131 71,0 3,26
9-1 39 80 21,0 4«12
8-2 59 123 13,0 3.88
8-8 49 UO 16.0 3,47
5-9 49 121 14,0 4,03

t.de Sãc> Paulo.Ccntrole an 31/01/82. Regi»
. 2 ordeitfaa.

4-11 29 63 22,0 3,01
4-U 39 77 18,0 3,24
4-7 49 126 14.0 3.S1
5-0 19 28 16,0 3.13
3-11 49 136 16,0 3.C8
5-0 19 19 20,0 3,23
- 29 53 17,0 2.98
5-0 19 33 18,0 3.97
5-7 59 160 13,0 3,M
5-4 79 249 14,0 3.CS
4-2 19 3 22,0 2,18
- 19 31 16,0 3.M
- 59 164 13.0 3,24
- 19 28 14,0 3,U
9-4 59 161 14,0 3.x
8-10 19 2 17,0 2.9S
a-5 39 76 15.0 3,81
- 49 134 14.0 3,X
7-3 49 110 14,0 3,18
7-4 29 40 15,0 3,41
6-9 29 86 20,0 3,17
5-2 59 159 19,0
- 29 43 23,0 3,8»
4-10 69 195 14,0 3.»

Mnunlo CartoR HMtwu Wbs da mnoBl.eBt.dtt são peuia. contxou
de p—to ooB cãçfe lyl—iitu-. 3 e 2 ccdanh—.

ar «Ri 10— mn^B m
MhUM «Bd •«

9UaUr ar

u« tta—nh má mm

Pb—y MEMTth Rad SM*

U-0 4? 344 14,0 3,85
t» 305 17,0 3,63

a-7 m 306 16,0 4,ia
vo 59 196 22.0 3,44
5-6 59 217 14,0 4,01

Dr.Pedro 09nte.SQroc^a.Est.da sSo Penilo.Ccntrolo «n OVOl/SS.aegt—
paato cem reçSo myl—tar. 3 ardmhas.

Grova-Villa K.Raratt mã 90 3-7 39 144 24,0
Med-O-Blcoo RJ S.R.TWin PO 3-9 29 100 31/0
S.Trlple Ttacy Rod PO 4-6 49 177 25,0
Lady B.Top RDste-ABd PO 4-10 29 101 27.0
Pandaln .lasoer Vlvlan Red PO 4-10 29 90 36,0
Betlnu P.Clt-R-Lil>-JM-et PO 2-3 19 23 27,0
P.Nolrd Jaap Lita Red-Et PO 2-'' 29 5A 37.0

RfiVISTA DOS CRIADORES — AbHI do tM»



^NÕME ipi animal
Grau Idade

de anos

sangue meses

Con- pias

trote çte Leite
tactaçSo

% íNÕME do animal
jiidadei

,  , >de. , 'fnfi trafê ic^ Lélie
laçta^^

%

P.Warld latin Eco-Red PO 2-3 19 46 20,0 3,92
P.W.Jasp Lila Reâ-£t PO 2-4 19 10 29,0 3,39
P.W.mplatat Red-Et PO 2-5 19 8 24,0 3,13
Albertina'G RIR Roraima PO 2-4 29 73 20,0 3,25
Alhertina'3 Refrega PO 2-4 29 (62 26,0 3,31
Albertina's RIR Receosa PO 2-6 19 60 22,0 3,68
All3ertina's QC Raspberxy PO 2-2 19 45 21,0 3,49
Rainha PR Betina's QC3 2-5 59 208 21,0 3,55
Rallza RJR Betlna's PCXC 2-3 49 150 21,0 3,46
RaliopTa RIR AlÍ3ertina's OB 2-6 29 83 23,0 3,70
Ifetja R3R Albertlna's OB 2-5 29 83 21,0 3,47
Rooana RJR Albertina's OB 2-9 19 41 23,0 3,72
Riguarana'RIR Albertina's QB 2-6 19 27 23,0 3,49
Rlvera rjr Albertina's QB 2-7 19 25 21,0 3,40
Reviravolta RJR Albertina's OB 2-5 19 17 27,0 3,30
tfarldan Cit.Alioe Red PO 3-3 59 196 22,0 3,41
Blue Haven Lila dt-Red PO 3-9 29 103 24,0 3,36
C.RQÍ3lea St.Lynn-Red PO 6-2 29 101 36,0 2,72
C.Rassdale Ned Linda Red PO 5-11 29 115 37,0 3,21
C PTeurebaven Ned Mame Red PO 7-0 49 144 28,0 3,15
Suraty^ Milly M. Red PO 2-U 29 119 21,0 3,59

C.Margol Manquia A.Red PO 6-4 19 18 34,0 3,15
C.M30cauhDliie NeUle-Red PO 6-7 29 63 39,0 2,93
VUrsden C.Priscilla Red PO 4-0 49 142 33,0 2,78

EtlCba Rod PO 8-5 29 107 35,0 3,85
C.Nelocm Red Pride Red PO 6-7 19 10 35,0 3,37
Alb.Blmer Roy Red Orongeade PO 5-7 19 30 37,0 2,76
Opção CMC Betlna's GC2 4-10 69 228 27,0 3,58
Cndina OC Betina's pocx: &-4 59 197 28,0 3,04
Ofensiva AB.Albertina'8 GHB 5-2 49 174 31,0 2,81
Cnorlna Ary Betina's QC4 4-8 49 172 26,0 3,61
Olmelza CMC Albertlna'8 QB 4-8 49 164 23,0 3,81
fv%>«nia Albertina's GHB 5-1 49 146 23,0 3,45
Albertlna'a PR Otrama PO 4-8 69 243 21,0 3,49
All3ertina's AB Orada PO 4-5 69 240 25,0 3,45
Albei:tlna's SPR Olly PO 5-5 59 214 23,0 3,58
Alhertina*a PR Ottawa PO 5-0 59 192 31,0 3,37
DQiise Galv's POOC 8-3 19 8 31,0 3,61
Ldza HRP Betina's QC2 8-7 29 53 45,0 3,41
Medula AB Albertlna QB 6-8 59 191 24,0 3,36
Alb6rtina's AB Malisa PO 6-11 59 184 21,0 3/53
Medina AB AU)el:tina'8
HUca SPR Be€ina's

QB

POOC

6-11

6-0

29

49

85

192

35,0
22,0

2,99
3,70

Nigsres SPR Albertina's GHB 5-10 49 144 28,0 2,80
Alfaertlna's AB lAilga PO 6-8 19 18 31,0 2,92
Qgatira PR Albertina's GKB 3-3 79 251 21,0 3,25
QuelJcada CMC Albertina's POOC 3-4 49 172 22,0 3,59
Quezcia RJR Albertina's GKB 3-3 29 131 21,0 3,57
Qãilua MQ Albertina's QB 3-3 29 124 23,0 3,98
Qu^spa PR Betina's QC2 3-4 29 112 29,0 3,46
Quina eCR Albertina's QB 3-7 29 85 28,0 3,17
Albertina's RJR Rotherdan PO 2-3 39 120 25,0 3,53
AlJxsrtina's ̂ BR Ribamar PO 2-4 29 138 22,0 3,11
Albertina's <JC Oleira PO 5-7 29 90 32,0 3,38
Pioneira KR Betina's GC2 4-5 49 163 27,0 3,55
Patty KR A1hprtina'a QB 4-5 29 109 26,0 3,67
Prima MR Betina's QB 4-9 29 56 37,0 3,40
AllX!rtina's PR Pátria PO 3-10 59 227 21,0 3,53
Alfaertina'8 MR Paineira PO 4-2 59 177 21,0 3,54
Albertina's CMC Poloneza PO 4-5 59 177 20,0 3,52
Alfaertina's MR Petunia PO 3-10 49 177 24,0 3,05
Albe)rtina's MR Pemana PO 4-7 29 101 32,0 3,22
Albertlna'a MR Primitiva PO 4-7 29 101 34,0 3,49

Usina Açucarelra Sta.Cruz S/A.Caplvari.Bst.âQ São Paulo.Oontrole cro 29/01/
82.Regime de pasto oGtn ração suplementar. 3 ordenhas.

Albortina'a CMC Menta PO 6-6 129 362 17,0 3,95
AUx!rtlna'Q PR Patriota PO 4-0 69 174 22,0 3,69
Quilina PO - 49 105 18,0 3,77
Hclen Red PO - 49 105 22,0 3,53
Oco Acres M.Adciia Red PO 4-1 49 105 16,0 3,56
AlbQrtina'Q fB Nostalgia PO 6-8 19 12 27,0 3,17
Ann Red PO 11-0 19 21 28,0 3,23
Albcrtina's Quality PO -

29 55 27,0 3,03

Antonio Bansoli .Canpinas .Bst.
paato com ração suplementar.

.da São Paulo.Ocaitrole cm 17/12/81.1
2 ordonhas.

nioo Caaricbn Ned PO 5-6 29 55 16,0 3,40
M3g'o PSbiana Jewit PO 4-3 29 49 14,0 3/72
CiboUe Royal Nico crm 6-2 29 44 16,0 3,35
R.Ovalsâa R.lvanhoe' PO 4-5 19 32 20,0 3,21
Renda Rcyal Nico OCl 8-0 19 16 23,0 2,91
Mazuea Ned Hlco GCl 5-6 19 21 17,0 3,56
JorcUm do SM. 31/32 U-9 19 12 15,0 3,fô

Ilatlva KR _ 19 7 14,0 3,60
Cartola MR - 19 3 15,0 3,99
Ooltaaia Nico OCl 6-0 79 193 14.0 3.77
Ondulada Nico POOD 9-7 U9 321 13,0 3,83
Pinta Nino Od 5-3 79 188 14,0 4,04
Faceira tfed Nioo oa 3-7 69 180 14,0 3,45
Katonga TJcd Vbzmoilho OCl 3-7 69 172 14,0 3,70
lolrlrtha Itod Mico OCl 4-7 69 171 16,0 3,65
Knamla Mcd Nico OCl 5-1 59 154 14,0 3,44
UstzDla Rxjal Mico OCl 6-0 59 147 20,0 3,22
lacD Pltengualra Ited PO 4-11 59 146 13,0 3,70
Ddoa Rcyal Mico OCl 6-8 59 135 14,0 3,16
CabxcVi^ Píawy Mico cri 3-5 59 133 15,0 3,79
S.tUc.Ariixnha Rocie 1 j. PO - 99 136 15,0 3,32
riEXiHca Ikid Mico CCl 4-6 39 76 15,0 3,61
Ghirlcy FOna Mioo OCI 6-U 49 123 n.o 3.59
Chupata Funcy Mioo ac2 2-10 49 122 13,0 3,63
fiara'/! lha Mcd Mico (r2 2-8 49 112 14,0 3.CO
Lojtiozccn Pam Mioo ac2 7-8 49 112 20.0 3,54
Altoaira Mico CCl 8-10 39 93 19.0 3.32
Aifco tiol-Ruít 208 Mioo 31/32 6-0 39 02 16,0 3,21
Dol iru poncy tUoo 31/32 3-5 39 79 16.0 3.54

Mioo Mito tUyal PO a-2 39 78 17,0 3.76

AiU>2ú Ocnturlcn Mioo cri 4-10 39 77 18.0 3,2»
I8>taiid3 rom Mioo 31/32 7-0 39 76 14,0 3,50

Faceira Red Nico GC2 5-3 39 74 19,0 3,34
Odalisca Ned Nico QB 4-7 39 70 17,0 3,58
Neiva do Nico PO» 3-3 39 68 17,0 3,64
Herança Ned Nico GC2 3-10 29 66 21,0 3,64
Qisila Fancy Nico ac2 3-5 29 67 21,0 3,94
Catita Royal Nico GCl 3-6 29 55 16,0 3,60

Raça Jersey

Dr-Albino MalaanQ.Itupeva.Est.de São Paulo .Oontrole em 19/01/82 .Iteglme de
pasto (xm ração suplecentar. 2 onteihas.

giiCntui PtttH Aa Ro«-mry^n

Escola Sup.de Agric.Luiz de QuQirDZ.PiracicabaXst.de Sãc1 Paulo Oontrole
em 07/01/82 .Regime de pasto 1 stplenentar.2 nnimrtian.

Bsalq Radich Juggler PO 3-8 19 31 14,0 4,30
Bsalq Scnny Supezb PO 2-4 19 12 12,0 3,94

Dr Jiarlo Lopes Filho.Cobreuva.Est.ãe São Paulo.CJontrole an 18/01/82.1Regime

de pasto com riH-ãri suplfiOHltar. 3 ccdeidtas.

Rurwood Middoy PO 1-9 79 210 12,0 5,25
Carmania nva/T^narV de S.F. PO 6-8 29 51 14,0 4,83

Gaivota Biperor de S.F. ro 6-3 49 132 U,0 5,69

Qilnxia Viiseman de-S.F. PO - 39 78 13,0 4,73

HoI.Ba]xaiet S.Fcancisoo PO 5-2 19 20 16,0 4,41

lOle Goerabor de S.F. PO 4-2 09 246 12,0 4/31
Alice FO 8-3 29 41 12,0 5,27
S.iicsie3ta 12 a.Karitimo PO 4-U 19 15 15,0 4,23
SX.Clarlnha âmonan 63/64 8-n 89 257 15,0 5,51
S.Oocaina 69 a.Rxnanof PO 6-7 19 33 16,0 4,56
S.Nuance 49 Mineiro PO 7-0 49 118 13,0 4,63
S.Gcama 79 Nuna PO 6-8 39 97 14,0 4,40

Raça Parda Suíça (Sehwyz)

CLa.Agro.P(ccuarlí
/82.Regime de oa:

1 Sta.tâaa
rto Gcm ra

lena.Jacan3zlrho.Bst.do
mtar. 2 arder

Parans

has.

i.C3ontrailc oa 07/01

Panela Chesc.Plurlbus de S.M. PO 6-8 49 122 18,0 3,49

Escola Sup.de Agric.Uiiz de QaairozJ■^iranicaba.Bst..de Sãd Paulo. CJcntroLo
em 07/01/82.Ragii» de posto OOB raçâc} snplementar. 2 crdfenhas-

gçpilq Quindin PO 4-1 59 136 15,0 2,75

Dr.Sylvio Lima Miirlnho.Andradinn.ESt.■de são Paulo.□outrole en 06/01/82. Be
gine de pasto caD ração suploaottor. 2 cxdcjâiQS.

Alegria NDlcount de S.A. FO u-a 49 146 16,0 3,67
CJanedia Ttpper da SJi. PO 7-7 69 225 13,0 3,06
CSuadara da S.Anezia 31/32 6-1 49 108 16,0 3,27
Donana do S.Anezia 31/32 7-8 49 109 18,0 3,27
Yauza do S.Anczia PO 6-4 49 U5 18,0 3,71

AgxD.Pecuarla o iioras SantD loidozo Ltda.JunãiaiXst.âe (Soo Paulo.controlo
en 06/t>l/82.ReglEoe de pasto COQ raçãt3 suplementar. 2 orâenhas.

Elconoia PO 5-10 19 7 18,0 3,27
Edglolze PO 5-6 «9 121 13,0 3,61
Ju^ Jan PO - 99 270 13,0 3,68
Eld PO 5-0 39 76 a,o 3,28
Carona julieta PO - 29 65 24,0 3,85
Oorona JUruna Modaliot PO 2-8 129 365 13,0 3.83
JCtto Ella PO - 99 263 15,0 3,09
Kitty PO 3-6 39 89 16,0 2,95
Moldou PO - 29 56 15,0 3,43
Anelisa PO 3-1 19 16 17,0 2.98

Eim.BcáeãitD Pcortanal RmmotJacutlnga.Eot.ãe Minas CJoraio.Controlo CO 18/
01/82.teglme dp iH32ÍtO OCm . 3 Crc^3lh53.

B.C.XvoaietQ n Jcstor FO S-4 99 257 31,0 3,45
B.C.DiniKnQrca Apache PO 4-1 79 137 16,0 3.48
B.C.DronaClca Glcganto PO - 69 161 15,0 5,0?
B.C.Francesa Evilo u PO U-U 49 143 14.0 3,77
B.C.Gdith Apache PO 3-7 49 LOl 20,0 3,62
B.C.Dorllng Apache PO 4-7 49 116 17,0 3,S9
Q.C 0^'s Paul 1 PCX3C 7-1 49 99 23.0 3,63
B.C.TPlma Ttoppcr 11 PO 7-7 29 46 23,0 3,33
B.c.ftoada loiEpor I PO 7-1 19 13 30,0 3,23

Dr .Carlos Coxdooo da Alixdda j£oria.IVirtD F%!TrE;ira.CECt.âD São rmilo.Cta:itro

Diasontlna do São Girlos
S.C.Ju^ Ooxcot
Gsbolta do s.Cirlos
S.C.ttoroins Dazcot
Q;ieuQv.'a ai4p'o P.d3 S.C.
CatlUi do G.C.
Ücrn Caio'Indiana
ruTãnlco da cap
Otollo da Soap
I^rtnnhada dn !>a3p
nUnUuda da Soap
Andsrlr^ da Scap
Vassouro sx.

jgiSc 6^ posto com roçSo EUplicóíaUu:. 2 oídejftaa.
PO 7-11 69 164 14,0 3,70
ro 2-5 69 173 u.o 4,09
PO 7-6 <9 105 13.0 4.00

15/16 4-0 49 104 16,0 3,60
PCXffl 5-2 49 98 17,0 3,56
POOC 9-0 49 55 22,0 1,64

PO 13-2 49 92 IS.O 4.11
POOÒ 7-7 49 14,0 3,04
pccai 7-9 75 18.0 3,53
POCO T-fl 39 08 17.0 3. a
ROC» Ô-3 39 60 lü.Ú .«,77
PCOC 3-0 39 77 16,0 3.n
POQÓ 14-10 29 40 20.0 3.57

EêVISTA PDS CRIADORES — Alvtl do 19Sa VIS



NOME DO ANIMAL

Grau Idade Com Dias

de anos trole de Leite

sangue meses laetação

Dr.GÍCT/ani Branguinho Grossi.Três Corações.Est.de Minas Gerais.Controle ao
15/01/e2.Begline âe pasto c 1 ração gupignentar. 2 orúenhas.

Marllia de S.Anezia POX) 9-3 19 33 16,0 2,94
Llberdaiie da Lljielra GC3 3-6 19 8 13,0 3,50
Águia Valley da Lineira PO 5-8 29 40 16,0 3,20
Ban Cafe-I-Alaric I PO 9-0 69 169 16,0 3,70
Bunci» da Liaeira PCCO 6-3 69 166 13,0 4,39
Crioula de S.Anezia 15/16 8-0 89 231 13,0 4,16
ârecia de S.Anezia QCl 9-8 29 40 13,0 3,00

Adalpra SA Agrlc.e Con. Caipinas.Est. de São Paulo.Ocntrole em 06/01/S2.
Itealne de pasto octn ração siylaientar. 2 ccdenhas.

Grau Idade Con> Dias

de anos troie de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

S.C.Garbosa cuke

Hilda de S.C.

Extraviada da Sc^
Gahrleia C}ilp's de S.C
E3oca de S.C.

Havaiana II Dorset de S.C. FCOC

S.C.Jotalca stxetch PO

O.Olavo S.Bârbosa.Guaxupe'£st.de Minas Gerais .Controle an 15/01/82. Msgire
de pasto oan ração siçlanentar. 2 ordenhas.

Piçiila _ PO 6-10 1<? 7 14,0 4,12
Leninha Sao Jose' PO 7-7 39 69 14,0 4,25
Ivana São Jose' PO 6-5 39 75 12,0 4,64
(0351) PO 7-8 19 6 14,0 4,45

Raça Pitangueiras
□r.Antanio Marins.Qucluz.Est.do Sao Paulo.CDntzole an 17/01/82.Rsgiise ^
pasto con ração si^lenentar. 2 ordenhas.

Snglo Pitanga NR - 19 22 11,0 3,86
Anglo Atlântica II PO 8-9 19 10 10,0 3,69

Raça Gir
Lineu Siqueira Jr.Bragança Paulista.Est.de São Paulo.Ccsitrole an C
Regiae de pasto oan ração siçlanentar. 2 ordenhas.

NR 6-0 29 92 29,0

Raça Guernsey
sores de Francisco Figue^Jedo Barretto.Mscoca.Est.de São Paolo.Ocntzo
\ 19/01/02. Regime de pasto oan ra^o siçlencntar. 3 e 2 ordertias.

Escola Siç.de Agric.Luiz de Queiroz.Piracicaba.Est.<^ São Paulo. Controle
an 07/01/82 .Reglse de pasto oan ração siçlanaitar. 2 ordoihas.

Esalq Pantera Fargo PO 4-0 49 97 12,0 3,80
Esalq Quetta QBory PO 3-7 69 193 11,0 3,31
Esalq Rgideira Eldorado PO 3-4 19 12 15,0 3,24
Esalq Sereia Eldorado PO 2-8 19 35 10,0 3,50

Dr .Custódio Cabral de AIse
25/01/82 .Ragise de pasto c

la.XtaguaiTEst.do Rio de Janeiro.Ccntxole
1 ração suplanentar. 2 ordenhas.

Oardlines King'8 Marda PO - 99 229 15,0
Cberland Wlnston Patty PO 5-10 69 173 16,0
Xarda Housley OuDpicn PO 8-9 69 165 19,0
Mcifien O.F.Jaoque PO 6-7 69 155 20,0
Ufania M 1 D'Abadia Nest. 6-11 49 135 25,0
ShemoRt Ouke Bable PO 6-11 49 82 16,0
Pax Guria ;^lo 0'Abadia PO 5-3 39 78 15,0
Pax JB9ni0 Eldorado PO - 29 57 19,0
Pax Juju Big D'Abadia PO - 29 55 15,0
Pax Jaidira Bla D'A)»dia PO - 29 49 18,0
Pax índia Boy D'Abadia PO - 29 44 15,0
is Inglad Boy 0'Aí»^a PO - 19 26 15,0
Pax Itaguai Blg 0'AbBãia PO — 19 U 16,0
Pax C^aisut Eldorado D'A. PO 5-1 19 6 19,0
Pax Inez Fayvor D'Abadiâ PO - 19 2 16,0

Raça Dinamarquesa
Or.jorge de Mallo Sefci^osa.Bananal.Est.de São Paulo.Ctntrole an 21/01/82.
Ftegia» de pasto rcm ração si^iieientar. 2 ordaihas.

RiUnha Idependmla PO 3-10 19 13,0 3,59

Panela
Lagosta

Olhada
Bdaarba
Rendeira
^tedeira
Nefa
Nereida
Nca/a
Qblata
Gualharda
Itabera'
Naturalista
Gelatina
Maição
Jaula
Itaberaba
Irauna
Papeleta
ttemita

Ilusão
Linmita
N^lina
Policia
Tjitaria

lambança
Maritaca
Lantejoula
>toravllha
Patavina

NR 8-7 49 113 U,0 4,48
NR 8-U 49 117 U,0 4.92
NR 12-8 49 101 12,0 4.55
NR 7-7 49 117 11,0 5,40
NR 6-4 49 99 12,0 4.29
NR 10-6 39 86 17,0 4,31
NR 14-2 39 68 11,0 4.24
NR 7-3 39 83 15,0 4,84
NR 5-5 39 86 11,0 4,34
NR S-4 39 84 U,Q 4,96
NR 9-8 39 72 17,0 3.71
NR 7-11 59 131 11,0 4,04
NR 7-10 59 151 14,0 4,70
NR 7-9 49 116 13,0 4.40
NR 7-9 49 109 10,0 5.87
NR 14-5 49 114 10,0 4,55
NR 11-10 49 117 12,0 4,42
NR 8-1 49 100 u.c 4,87
NR 14--7 49 109 12,0 4.44
NR 8 8 69 164 12,C 4.16
NR 11-5 59 131 11,0 4.62
NR 12-0 59 127 12,(1 4,25
NR 12-0 79 168 13,0 4,28
NR 6-1 79 190 10,0 5,04
NR 8-9 79 187 12,0 5,03
NR 10-0 79 185 11,0 4,75
NR 12-5 69 155 17,0 4,19
NR 10-0 79 197 11,0 4,60
NR 7-9 79 210 U,0 4.79
NR 6-0 69 237 14,0 4,28
NR 9-5 89 234 10,0 5.04
NR 10-1 89 225 13.0 4,20
NR 8-9 89 229 11,0 4,40
NR 9-4 119 310 14.0 4,26
PC - 99 249 10,0 4,13
NR 5-8 99 358 10,0 4.94

Meio século na seleção
do GIR LEITEIRO

CONTROLE LEITEIRO
OFICIAL PELA ABC

O GADO CERTO
PARA O CLIMA CERTO

cocn
ANA DA SERRA

(0196) 55-0801
e (0196) 55-0085
(  (011) 239-1911

Todo plantei
^  sob controle

oficial da ABC
1 vaca com lactação acima de 7.000 kg.
4 vacas com lactação acima de 6.000 kg.
33 vacas com lactação acima de 5.000 kg.
107 vacas com lactação acima de 4.000 kg.
265 vacas com lactação acitna dc 3.000 kg.

ESCALA — Campeã mundial de produção
leiteira, em Gir. — Crioula do Plantei FB.

Industrialização e venda de sêmen:
PECPLAN BRADESCO — Rodovia BR 050 — Km 529 — Uberaba — MG — Fone (034) 332-3331

Cidade de Deus — Vila Yara — OSASCO — SP — Fone (011) 801-1244



NOME DO ANIMAL

Ribeira

lofaurana

Orâeiença
Maluada
Jada

HD^aedeira
OcuUiia

Ragulnta

2 ordenhas

Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactaçâo

8-3 19 19 20,0 4,37
9-2 19 17 16,0 4,69
6-0 19 3 21,0 4,31
12-10 19 19 16,0 4,63
7-2 19 26 14,0 5,56
9-8 19 16 14,0 4,42
U-5 19 25 14,0 4,63
3-4 19 25 13,0 5,09
7-8 19 29 12,0 4,93
5-4 19 19 14,0 4,53
12-3 19 4 20,0 4,09
6-2 19 19 12,0 4,57

7-9 39 76 14,0 4,45

6-0 39 72 10,0 4,72

9-0 39 68 10,0 4,78

3-6 29 54 11,0 3,85

5-5 29 50 16,0 4,39

14-9 49 102 10,0 4,04
8-0 59 134 10,0 4,09
4-9 59 144 10,0 4,17

Colcnlal AgrD.Pecuariâ S/A.-(Dr.Gabriel D.de Andrade). Janatija .Est.de Minas
Gerais .Ccntrole tm 24/01/82.Regime de pasto con ração stçlai]a3tar.2 ords.

fulana da rviirH r-.t^inaia ra: 6-8 19 28 5,0 6,44
Nandala da falrrlnlanaia FE 5-6 19 16 5,0 4,66
Ncora da Colcnlal PCC» 4-11 19 14 5,0 5,56
2013 lE 19 4 6,0 6,10
Maoera RE 19 7 7,0 4,97

Lurdirto NR 19 21 9,0 5,13
Ehiinha NB 19 34 6,0 4,50

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con* Dias

de anos trofe de Leite

sangue meses lactação

Dr.Artlnir Souto t^or Fillzrola,JBquitiba.Est.de Hinas Gerztis .Ccntrole ao
29/01/82 .Regime de paste> ccDi ração suplanentar. 2 ordenhas.

Labareda FE 12-1 79 209 12,0 4,06
Oiana FE - 49 124 13,0 3,77
Parafina FE 5-6 79 190 11,0 4,16
Pecadora FE 8-4 139 365 10,0 4,95
Perfídia RE - 99 263 12,0 3,90
Portenha FE - 19 22 11,0 3,17

Preciosa FE 4-6 99 267 10,0 4,50
Cenoura FE 14-10 79 207 11^ 4,62
Oiutbada FE 15-1 49 K)5 10,0 3,73
Ciran:^ FE 4-6 99 9 15,0 3,37
Oodoma FE 5-7 19 5 22,0 3,16
Dorotela FE - 69 162 12,0 4,06
Qibaixatrlz lE 11-7 69 167 10,0 4,72
Gaudia FE - 99 255 U,0 4,60

Or.ievTuel e jQ6e'João Salgado R.dos Reis.Rio dets Flôres.Est.c
neiro.ReginE eis pastso con ração stylarentar. 2 ordenhas.

l-Bravilha (âvea Faizao FE 7-0 69 165 10,0 4,38
C.A.EMoaba Bistx) FE 13-4 69 148 9.0 5,32
Fbravilha D.CachlJTtoo RE 9-11 69 176 9,0 5,93
S.Cruz Gabarra cachlnbo FE 6-9 59 151 17,0 5,47
C.A.Entdiova Naidu FE 12-11 59 150 11,0 5,04
S.C.Ensdca Baden FE 9-4 59 117 12,0 4,33
Maravilha Harpa Faizão (E 6-6 29 49 41,0 4,01
S.C.Brauna Cachiiti» FE 12-1 29 47 13,0 4,64
C.A.Estanpilto ttaidu FE 13-1 19 31 51,0 3,74
Libéria FE 13-2 19 25 14,0 5,54
Maravilha Qnboiada F. NR 9-8 19 31 17,0 3,96
S.C.Lisboa Naldu FE 2-11 89 219 8,0 6,41
M.Fadista Faizão NR 7-10 89 217 10,0 5,65
C.A.Esccpeta Curvelo FE 12-8 79 215 9,0 6,02
S.Cruz Carantiola Cachimbo FE 10-10 79 211 8,0 4,94

M.C^rurça Cachiirfco FE 10-9 79 188 9,0 4,58

Antxnio Joae"L.de Oliveira Ooeta.Sta.&uz das Paloelras.BBt.de âo Paulo,
controle m 21/01/82.Regime de pasto om ração sxplcBentar. 2 arderSuB.

C.A.Espadilha PC 13-10 l9 28 10,0 4,99

1

1

H

Resende e 0utxo8.MataBinhaB.Est.âe Minas Gerais.Oantzole
O8/0V82.FtegiiK; de pasto con rz^ão siçilementar. 2 ordenhas.

Traibeta BE 5-7 19 62 12,0
Chlmairtia RE 99 253 10,0
Distinta FE 13-0 19 4 10,0
Estrofe RE 12-4 19 1 U,0
Laborlna FE 9-9 99 243 10,0
Latina FE 10-0 19 16 12.0

FE 15-3 19 17 10,0 4,00
NR 12-0 19 21 10,0 4,41

PC 17-10 19 21 10,0 4,32

PC 4-1 19 19 12,0 4,13
NR 4-7 19 27 11,0 4,06
lE 11-U 109 288 10,0 4,31
m 10-5 69 162 10,0 4,211

I
IGUATU Reg. A-6163 — Grande Campeão na XVII Exposição
de Gado Leiteiro em São Paulo. PRATINHA Reg. C-4436,
mãe do IGUATU produziu 6.121 kg de leite em 365 dias —
4 LM — Categoria Longevidade. JAPAO Reg. 4959 — pai do
IGUATU — TOURO PROVADO — Média de suas fUhas

1.195 kg de leite acima da média das mãe;.

Fazenda Brasília

GIR LEITEIRO
PROPRIETÁRIO:

Rubens Resende Peres

Dados do S.C.L. da ABC

3 vacas com iactação acima de 6.000 kg
21 vacas com Iactação acima de 5.000 kg
88 vacas com Iactação acima de 4.000 kg
276 vacas corh Iactação acima de 3.000 kg

Praça fosé Peres, 10 — Td. 115
End. Tdegrânco — OIRLEITE
SÃO PEDRO DOS FERROS • MG



NOME DO ANIMAI

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses laclação

158 11,0 4,26
169 10,0 4,30
142 10,0 4,30
132 10,0 4,02
U7 11,0 4,33
110 U,0 4,00
64 13,0 3,95
91 10,0 4,21

69 10,0 4,20
50 14,0 4,12
56 11,0 4,16
58 U,0 4,22
43 10,0 4,40
43 U,0 4,28

Grau Idade Con» Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO AN MAL

Gaonetria de Brasília

Tassie de, Brasília
Odisséia dc Brasília
Hantadã de Brasília
Garça de Brasília
Nova York de Brasília

^terlna de Brasília

12-11

8-9

6-2

U-6

13-5

2 ordenhas

Ortega de Brasília

Girolando

i3oee'BâuasâD COeta Hazxdni.S.Joio da Boa Vista.£st.âe São Paulo. Controle
OB 20/01/82.Reglse de pasto con ração suplementar. 2 ardeidias.

Tasso Assunção CPsta.Calciolandia.Est.de Minas Gerais.Controle e
82.Regime de pasto ccm ração suplementar. 2 cs^âenhas.

Haydee Keutenedjian.Esp.Sto.do Pinhal.Est.de São Paulo.Ccntrole eb IS/tll/'
82.i%::gijns de pasto ocsn raçao Siçdem^tar. 2 ordenhas.

ViiZKxfeca NR 4-6 3? 81 15,0 3,14
teca NR 3-9 19 18 14,0 3,57

Femiuvio Jose''Santos.Sta.Oruz do Rio Pardo.Est.âe sio Paulo. Ccntrole tm
05/01/82.RegiiTB de pEsto oon ração suplanentar. 2 ordaihas.

Araponga de S.\cruz 3/4 9-2 39 88 25,0 4,23
S.C.eetânia 1/2 8-11 119 322 15,0 4,0

Rid»ns Resende Peres.S.Pedro dos Ferros.Est.de São Paulo.C
01/82.Regime do pasto ccm ração siçloTBntar. 3 ordenhas.

Ik-.âabnel Donato de Andrade
16/01/82.Regime de pasto oan

.Calciolandla.Est.de Minas Gerais .Ccntrole em
ração suplanentar. 2 ordenhas.

2-U 29 32 13,0 4,76
3-9 39 83 10,0 4,28

3-8 29 45 10,0 3,72

4-11 39 80 12,0 3,36

3-2 39 89 10,0 5,24

2-11 39 87 10,0 4,52

6-1 39 82 11,0 3,65

5-8 39 87 10,0 3,83

5-8 59 146 11,0 5,98

7-0 59 131 10,0 6,49

4-6 29 38 13,0 5,11
9-6 29 142 13,0 4.56

10-7 59 152 14,0 5,68

5-2 29 49 13,0 5,05

7-^ 29 62 12,0 5,64
5-9 79 187 13,0 5,30
5-11 29 81 12,0 4,50

6-5 39 72 U,0 4,43
7-0 29 93 13,0 4,91

6-40 59 136 15,0 5,15

6-4 29 82 10,0 4,42
4-10 39 92 U.O 4,58

7-9 29 75 13,0 4.18
5-6 69 162 14,0 5,05
5-9 69 166 11,0 4,87

3r4 39 77 10,0 4,34

tl
49 154 10,0 3,91
49 106 13,0 4,66

2-10 39 71 U.O 4,68
2-10 39 75 11,0 4,82
4-7 39 90 10,0 4,92
4-6 39 80 13,0 5,58
4-3 19 47 12,0 4,76
6-5 19 17 15,0 3,87
5-2 39 78 12,0 4,26
5-2 19 25 13,0 4,01
6-1 19 31 13,0 3,90
9-1 19 74 14,0 3,84
6-1 39 96 13,0 4,38
5-0 69 177 10,0 4,55
6-1 39 97 12,0 4,91
5-0 19 3 10,0 3,95

dl/82.WSÍM d» I
lUrtâBJBst.4B sSo Paulo.Oontrole t

> inplanantsr. 3 e 2 osdeihas.

13 12,0 4,56

9 19,0 4,23

213 U.O 4,69
337 12,0 4,62

175 10,0 5,57

162 21,0 4,50

350 U,0 5,59

237 15,0 6,60

72 15,0 5,77

154 15,0 4,69
175 U,0 4,65

52 14,0 4,79
330 U.O 5,77
139 12,0 4,96
126 14,0 3,80

203 14,0 5,00
49 14,0 4,75

38 10,0 4,91

^Ênica
Bolívia de Brasilia
Artista

índia

Brigite
Cereja
Brasília de Brasilia
Brisa de Brasilia

de Brasília
Paciência

Pianista

163 23,0 2.5)
9 19,0 3.SS

135 20,0 3,60
163 U,0 4,54
98 17,0 ?.<»
163 16,0 3.54

a,e 3.65
215 17,0 3.90
97 16,0 4.01
163 18,0 4,03
135 15,0 3,81

Dr.Jorge de ftello Sabugosa.Bananal.Est.de São PauIo.Cbntrole em 21/01/82.
Regime de pasto ccm ração siçjlementar. 2 ordenhas.

Margarida Independência K2 9-4 59 168 13,0 3,9S
Corallna Independência M3 4-5 69 186 13,0 3,S8
Austrália Independência 3MX 5-5 69 173 13,0 3,6S

Raça Nelora

Oolcnial Agro.pecuária S/A-(Dr.Gabriel D.de Andrade) .Janttdoa.Bst.de >
Gerais.Ccntrole em 24/01^2.Reglro de pasto con ração stçlenientar. 2 c

POOO 13-0 19 9 7,0
da Colonial FC 12-0 19 24 5.0
Ia Colonial PE 10-3 19 14 6,0
ilcnlal PE S-3 19 11 5,0

POOD 12-9 19 12 S.O
IC 7-1 19 13 U,0

POC» 9-7 19 18 5,0
nlriEai lE 5-7 19 18 7,0

te 5-5 19 34 5,0

9 7,0Carlcia

Cerejeira da Colonial
cortesia da Colonial
Neve da Oolcnial

Argélia
Águia
Baabína

tAivem da cnlmial

B.H.

Paca

Liberdade

CcSfaista
152 _
Paciência
Alwrada

4.n
24 5.0 4.98
14 6,0 5.36
U 5,0 5.23
12 S.O 5,44
13 u,o S.IO
18 5,0 4.03
18 7.0 S.U
34 5.0 5.69
34 5,0 4.51
4 6,0 4.44
45 7,0 S.U
14 6.0 5.Kk

34 6,0 S.M
40 «,0 5.M

Agro.PocuaBla S/A-{ar.Gabriel D.de Andrada) .janauba.Bit.âs «
Gbrais.Ccntrole em 24/01/82.R^lae de pasto acra ração sc^loentar. 3 c

Cblata da Oolcnial
AvencQ

Oijula
Nativa

Alvorada
Haia da oolcnial
Vltaodna

Daiataa
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Ilssoiiacão Brasileira de Criadores
m

Taxas e emolumentos Serviços de Assistência Veterinária e Agronômica

vigência: 1.® de NOVEMBRO de 1981

A — SERVIÇO DE REGISTRO
GENEALÓGICO

1 — REGISTRO PROVISÓRIO
OU DE NASCIMENTO TAXAS

Puro de Origem e Pu
ro por Cruzamento ... Cr$ 950,00

Mestiço Cr$ 630,00

2 — REGISTRO DEFINITIVO

Puro de Origem e Pu
ro por Cruzamento ... Cr$ 1.250,00
Mestiço Cr$ 940,00

3  TRANSFERÊNCIA

Por Certificado Cr$ 630,00

4 — SEGUNDA VIA

Por Certificado Cr$ 1.000,00

5 — DIÁRIA DE INSPEÇÃO . . Cr$ 2.500,00

B — SERVIÇO DE CONTROLE
LEITEIRO

N." do Animais

01 a 10 Cr8 3.800,00
11 a 20 Cr$ 5.800,00

21 a 30 Cr$ 6.800,00

31 a 40 Cr$ 7.700,00

41 a 50 Cr$ 8.600,00
Pe 51 em diante, por animal Cr$ 170,00

c — SERVIÇO DE CONTROLE DE
DESENVOLVIMENTO

PONDERÂL

N.^ de Animais

01 a 20

21 a 30

31 a 40

41 a 50

51 8 100, por animal .
101 a 200, por animal .

201 a 300, por animal .

301 cm diante, por animal
Certificado emitido por animal

Cr$ 4

Cr$ 6

Cr$ 7

Cr8 8

Cr8
CrS

Cr$

Cr8

Cr$

700,00

,000,00

,000,00

.000,00

155,00

130,00

94,00

70,00

500,00

08S.: Ao despesas do viagem e estadia do

3  Iníipetor o Controlador correm por conta
do Criador, havendo rateio quando couber.

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA
VETERINÁRIA

Vigência: l.^* de NOVEMBRO de 1981

A — EXAME DE IMUNO-DIFUSÃO EM GEL
PARA DIAGNÓSTICO DE ANEMIA IN
FECCIOSA EQÜINA

Exame por amostra ou animal Cr$ 550,00
Com urgência Cr$ 700,00

B — EXAMES DE SORO-AGLUTINAÇÃO PARA
BRUCELOSE

Número de animais

01 a 10, por animal Cr8 200,00
11 a 20, por animal Cr$ 155,00
21 a 50, por animal Cr$ 105,00
De 51 em diante, por animal "Cr$ 90,00

C — EXAMES HEMATOLÓGICOS

Hemograma completo Cr$ 1.150,00
Hemossedimentaçgo Cr$ 630,00
Pesquisa de Hematozoários

(Babósias, Fllárias) Cr$ 840,00
Cálcio e Fósforo Cr$ 840,00
Enzimas (TGO, TGP —- para

cada uma) Cr$ 1.250,00
CPK — para cada uma .... Cr$ 840,00

D — EXAMES DE URINA

Exame de Urina completo
(tipo II) Cr$ 1.000,00

(Caractéres físico, químicos
e sedimentação quantitativa)
Exames pardals (Glicose,
Corpos Cetônicos) Cr$ 520,00
Exames pardals (BIlIrrubIna,

Proteínas, Urobllinogônio) Cr$ 520,00

E — EXAMES DE FEZES

De bovinos, eqüinos, suínos,
caprinos e ovinos Cr$ . 520,00
(Método de AAAC AAASTER E
WILLIS)
Por amostra Cr8 520,00
Exame de Fezes de Caninos e

Felinos, por animal ........ Cr8 630,00
Diagnóstico de Mastite (Cali-
fórnia Mastitis Test) por
amostra Gr$ 200,00

SERVIÇOS DIVERSOS

Vigência; 1.® de NOVEMBRO dô 1981

A — CONSULTAS

Caninos e Felinos, p»r
animai Cr$ 1.000,00

B  VACINAÇÕES

AntI-rábIce, por animal Cr$ 850,00
Tríplice (Clnemosè, Ho-
pétlto, L^tosptroSe) .. Cr$ 1.000,00

C — APLICAÇÕES DE INJE
ÇÕES E CURATIVOS .. CrS 320,00

D — ATESTADOS E PARECE-
RES Cr$ 850,00

E  LAUDOS TÉCNICOS, (de
acordo com a complexi-
xldade) .. de Cr$ 1.000,00 a 5.250.00

F — PARECERES PARA A IM
PORTAÇÃO DE SÊMEN
E REPRODUTORES

Até 500 doses, por uni
dade Cr$ 30,00
De 501 a 1.000 doses,

pc-» unidade ........ Cr$ 20,00
De l.OÓl doses, em
diante, por unidade .. CrS 16,00

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

Atendimento em propriedade
agrícola, por Agrônomo ou Ve
terinário, até o limite de 8
(oito) horas Cr$ 5.000,00
Por hora excedente, contada
estada e viagem Cr$ 520,00
Despesas de vía^m e estadia,
por conta do èriadOr.

OBSERVAÇÃO: — Os NÃO ASSOCIADOS esta
rão suleitos ao pagamento da taxa em do
bro. '

LABÓRAtÓRIO DE SÊMEnTES

Associados de ABC

I — Sementes de gramfnêBS forra^iras (Ca
pins, Brachíárlas, Gramas, etc.):

1  ̂ — Análise completa (puror
za, silvestres nocivas,
germinação o valor cul-
rél) Cri 500,00

2 — Germinação CrS 250,00
3 —' Pureza Cr8 1SO;00
4 — Silvestre nocivas Cr$ 150,00

II — Sementes de luminosas fõrregeiras o
florestais Síratro, CcntrOsemo, Soja
rene, PInus, etc.):

1  Análise completa (pure

za, silvestres nocivas,
germinação e valor cul
tural ) Cr$ 360,00

2 — Germinação Cr$ 200,00
3 — Pureza Cr$ 120,00
4 •— Silvestres nociva? ... CrS 120,00

REVISTA DÓS CRIADORES — AbrO do 1982



III Sementes de diversas espécies (Trigo,

FeIjSo, Soja,. Sorgo, Centeio, Aveia,
etç.):

LABORATÓRIO DE SEMENTES

1 — Análise completa .... Cr$ 240,00
2 — Germinação Cr$ 120,00
3 _ Pureza Cr$ 100,00

4 — Silvestres nocivas .... Cr$ 100,00 I —

IV Sementes de Arroz e Milho

1 — Análise completa .... Cr$
2 — Germinação Cr$
3 — Pureza Cr$

4 — Silvestres nocivas .... Cr$

360,00

200,00

120,00

120,00

V — Outras determinações (Umidade, Se

mentes infestadas, peso de mil Semen

tes e peso volumétrico) para qualquer
espécie:

ti —

1 — Cada determinação .... Cr$ 100,00 ^

VI — Pureza e Teste de Te-

trazólio Cri

Vil — Não realizamos análise de PUREZA de
sementes tratadas com defensivos.

Pare não Associados da ABC

Em vigência; 1.® de AGOSTO de 1981

Sementes de gramfneas forrageiras (Ca

pins, Brachiarias, Gramas, etc.):

Análise completa (pure
za, silvestres nocivas,

germinação e valor cul
tural) Cri 1.000,00

Germinação Cr$ 500,00
Pureza Cr$ 300,00

Silvestres nocivas .... Cr$ 300,00

Sementes de leguminosas, forrageiras e
florestais (Siratro, Centrosema, Soja pe

rene, Pinus, etc.):

Análise completa (pure

za, silvestres nocivas,

gerMinação e valor cul

tural) Cr$ 720,00
Germinação Cr$ 400,00
Pureza Cr$ 240,00

Silvestres nocivas .... Cr$ 240,00

lli — Sementes de diversas

espécies (Trigo, Feijão,
Soja, Sorgo, Centeio,
Aveia, etc.):

1 — Análise completa .... Cr$ 400,00
2  Germinação Cr$ 240,00
3 — Pureza : Cr$ 200,00
4 — Silvestres nocivas .... Cr$ 200,00

IV — Sementes de Arroz e Milho

1 — Análise completa Cr$ 720,00
2 — Germinação Cr$ 400,00
3 — Pureza Cr$ 240,00
4 — Silvestres nocivas .... Cr$ 240.00

V — Outras determinações (Umidade, S^.
mentes infestadas, peso de mil Semen
tes e peso volumétrico) para qualquer
espécie:

1 — Cada determinação .... Cr$ 200 OC

VI — Pureza e Teste de Te-

trazólio Cr$

\./|t — Não realizamos análise de PUREZA de
sementes tratadas com defensivos.

Pecuaristas Hgados a Entidades qu*
mantêm convênio com a ABC, gozem
de descontos de 40% sobre os valores
da presente Tabela.

ENDEREÇOS: SEDE: Rua Jaguaribe, 634 — Fone: 826-3033 — São Paulo.

FILIAIS: Av. José César de Oliveira, 175, perto do CEAGESP. Aberto até às 22 horas. Fone: 831-7966 — São Paulo.
E em São João da Boa Vista, (SP), Rua Benjamin Constant, 25 - Fone: DDD (0196) 22-3904.

ABC-JAGUARÉ
Agora mais perto
da sua fazenda.

A nova ioja ABC no Jaguaré, ao lado do CEAGESP, fica próxima a
praticamente todas as entradas e saídas da cidade de São Paulo.
Basta seguir qualquer caminho que dê no CEAGESP que se chega,
facllmentaá ABC.
Exporição permanente de máquinas, implementos e motores. ̂
Para compras maiores é o local ideal, pois a
loja fica na frente do armazém, portanto,
é só encostar o caminhão na
plataforma e carregar.
Aberta até às
22 horas.

86 SãolSão P

ASSOCIAÇÃO brasileira
DE CRIADORES
aulo: Rua Jamaribe, 634 - fone: 826-3033

Av. José César de Oliveira. 175 - (CEAGESPl -
Tel.: 831-7966 — Jaguaré — São Pau'~
S.J. Boa Vista: Rua Benjamin Constant ^4

" M ̂  «.41
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DR. JOiiO LEITE SaMPRIO FERRAZ
FAZENDA BENTOCA - Reginópolis - Est. São Paulo
C.P. 20 — Tels.: 80-1178 e 80-1177 — Em São Paulo: 258-3312

Cabeça de
Sururu da

Bentoca.

Propriedade de
Arnaldo Almeida

Prado Filho

Toda tropa merece
esta beleza, harmonia,
dociildade e andar do

Mangaiarga da Bentoca

•5»^ Sururu da Bentoca — Por Prelúdio II e

Olga da Bentoca.

Raio da Bentoca — Por Iran da Nata e Dengosa.
Propriedade de Luii Francisco Carvalho.

6.0 LEILÍiO
DA

BENTOCA
16-07-1982

Prelúdio 11 — Por Prelúdio Flori e

Epopéia. Chefe do nosso plantei.
Prelúdio III da Bentoca — Por Prelúdio II e República
Flori. Propriedade de Eugênio Procópio de Oliveira.



SYSTAMEX
DE BOCA EM B0CA,0 VERMÍFUGOI
QUE VAI DIRETO AO PROBLEMA. 1

SYSTAMEX SYSTAMEX
formulação única completa assistência

Systamex é indicado no
tratamento e controle das

formas adultas e larvárias

de vermes gastrintestinais,
pulmonares e tênias, em
bovinos, ovinos e caprinos.
Matando também os ovos,

evita a reinfestação das
pastagens. Systamex é
eficaz até mesmo contra

os vermes resistentes a

outros vermífugos.
E ainda proporciona plena
tranqüilidade de aplicação,
por possuir ampla margem
de segurança.

Com Systamex de boca em
boca, você ganha mais por
cabeça. Isto porque, junto
com Systamex, a Cooper
leva ao campo homens
especialmente treinados e
equipados, simplificando a
dosificação oral, impedindo
que os vermes "devorem"
grande parte dos seus
lucros. E o Sistema Cooper
de Dosificacão Oral.

LEMBRE-SE:

VERMÍFUGO DADOj
PELA BOCA
AGE DIRETAMENTE,!
PROPORCIONANDO]
UMA LIMPEZA
RÁPIDA E TOTAL

DOSAGEM CERTINHA

ATÉ A ÚLTIMA GOTA

COOPBiDE <
IRMCM)IDOSII

ORAL

Frasco com 200 ml

Frasco com 1 litro
Frasco com 4 litros

mCOOPER
Pesquisa a Sen/iço da Vida

LABORATÓRIOS WELLCOME S.A
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Todo cuidado
ainda é

pouco para

a ordenha Vale

do Paraíba

tem pasto
no morro

i..?i
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